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O SIC - Simpósio Internacional de Comunicação surge no 

ano que marca a primeira década de funcionamento do 

Departamento de Ciências da Comunicação da Universidade 

Federal de Santa Maria - Campus Frederico Westphalen 

(UFSM-FW). Tem, entre seus objetivos, propiciar espaço 

para o debate científico sobre questões emergentes do 

cenário comunicacional, em especial acerca da interface 

entre processos de comunicação e transformação social. 

Busca abrir linhas de diálogo e intercâmbio entre diferentes 

pesquisadores. O evento também tem como meta projetar 

linhas de atuação do Departamento, por meio de seus 

cursos, grupos e projetos de pesquisa, como forma de 

consolidar contribuição a sua região de origem e de 

abrangência, com a Universidade e com o campo 

comunicacional. 

Atualmente, o Departamento de Ciências da Comunicação 

da UFSM-FW oferece dois cursos de graduação. O curso de 

Jornalismo, fundado em 2006, oferece 55 vagas anuais. O 

curso de Relações Públicas, implantado em 2008, tem 30 

vagas anuais de ingresso. Ambos obtiveram nota máxima 

nas últimas avaliações do Ministério da Educação e ofertam 

currículos reformulados desde o início de 2016, primando 

por manter vivo seu compromisso com o ensino público 

gratuito e de qualidade.  
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Programação Geral, Conferências e Mesas  

Credenciamento - 22/08/2018 (A partir das 12h) 
Local: Centro de Convivência da UFSM/FW  
Conferências e Mesas  
Local: Auditório do Instituto Federal Farroupilha - Campus Frederico Westphalen 
:: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: 

Data: Quarta-feira, 22 de agosto  

Grupos de Trabalho: Sessão 1: 14h – 17h  
 
Apresentação Cultural  
Coquetel - 17h30  
 
Conferência de abertura - 19h15  
Tema: Diversidade nas organizações  
Convidado: Prof. Ms. Ricardo Sales - USP  
Mediação: Profª. Drª. Patrícia Milano Pérsigo 
:: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: 

Data: Quinta-feira, 23 de agosto  

Grupos de Trabalhos: Sessão 2: 9h30 – 11h30 / Sessão 3: 14h – 17h  

Mesa A - 17h30  
Tema: Questões Étnico-Raciais na Comunicação 
Convidados: Profª. Drª. Leslie Sedrez Chaves - UFSC Prof. Dr. Deivison Moacir Cezar de Campos - 
ULBRA  
Mediação: Prof. Dr. Rafael Foletto 
 
Intervenção Cultural - 10min  
Coffee Break - 19h  
 
Mesa B - 19h15  
Tema: Alteridade e diversidade na pesquisa em Comunicação  
Convidados: Profª. Drª. Jiani Adriana Bonin - UNISINOS Profª. Drª. Liliane Dutra Brignol - UFSM  
Mediação: Prof. Dr. Joel Guindani 
:: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: 

Data: Sexta-feira, 24 de agosto 
  
Grupos de Trabalhos: Sessão 4: 9h30 – 11h30 / Sessão 5: 14h – 17h  

Mesa C - 17H30  
Tema: Estudos de gênero e comunicação: trajetórias em construção  
Convidados: Drª. Pâmela Stocker - Integrante do Coletivo Gemis - gênero, mídia e sexualidade e do 
Aquenda - Núcleo de Estudos em Comunicação, Gêneros e Sexualidades.  
Ms. Tainan Pauli Tomazetti - Membro do Processocom (Processos comunicacionais: epistemologia, 
midiatização, mediações e recepção)  
Mediação: Profª. Ms. Vera Martins  
Intervenção Cultural - 10min  

Conferência de Encerramento - 19h15  
Tema: Alteridade e práticas sociais  
Convidada: Maria Graciela Rodriguez - Universidade Nacional de San Martin  
Mediação: Profª. Drª. Cláudia Herte Moraes  
Coquetel de Encerramento - 21h 

http://coral.ufsm.br/sic/images/programacao_SIC_2018_2.output.pdf
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Comunicação e processos socioculturais 
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ANÁLISE DA IDENTIDADE CULTURAL GERMÂNICA 

NO JORNAL FORÇA D’OESTE, DE ITAPIRANGA/SC 

Adilson Kipper1 

Rosângela Fachel de Medeiros 

 

 

 

RESUMO: A pesquisa abrange estudo a respeito da identidade germânica no conteúdo do jornal semanal 

Força d’Oeste, de Itapiranga/SC. Com base em três edições, examinou-se a incidência da cultura do país 

europeu nas publicações do jornal, analisando o reflexo desta linha editorial do periódico na região em 

que atua. Verificou-se que publicações sobre eventos comunitários, atrações culturais e a religiosidade, 

traços marcantes da cultura alemã, ocupam espaço significativo no jornal. 

PALAVRAS CHAVE: Força d’Oeste. Análise de Conteúdo. Identidade Cultural Germânica. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
1 Mestrando em Letras – Literatura Comparada na Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões – URI, 

campus de Frederico Westphalen/RS. 
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Identidade em foco: uma análise das representações culturais no filme Coco 

 

Josefina Maria Toniolo 

Rosangela Fachel de Medeiros 

 

Sob uma camada musical e colorida, as aventuras do mexicano Miguel ao mundo dos mortos 

tornam-se uma jornada de autoconhecimento, aprendizado sobre seus antepassados, valorização da 

família e compreensão da morte. Mas, para além disso, os Estúdios Disney, por meio de sua empresa de 

animação Pixar, busca apresentar em Coco (2017) elementos da cultura mexicana, enfatizando as 

tradições do Día de Muertos e as características do povo daquele país. Em sua filmografia, dentre os 

cinquenta e seis longas-metragens animados produzidos totalmente pela Walt Disney Animation Studios, 

apenas dois contam histórias que se passam na América Latina e contém referências diretas à sua cultura. 

Saludos Amigos (1942) inicia com imagens de artistas do estúdio visitando os países da América Latina 

desenvolvido em quatro seguimentos nos quais os personagens Pato Donald e Pateta visitam esses locais 

e conhecem seus costumes. Já The Three Caballeros (1944) traz apenas o personagem Pato Donald 

abrindo presentes de aniversário recebidos de seus amigos latino-americanos, cada um dos sete presentes 

dá início a um segmento que apresenta cidades, costumes e personagens da América Latina. Ambas as 

produções são um combinado entre animação e live-action. Por sua vez, a Pixar Animations Studios, 

pertencente à Walt Disney Company, possui dezenove longas-metragens e Coco (no Brasil, Viva – a vida 

é uma festa) é o primeiro a apresentar a cultura latino-americana em seu enredo. Essa carência de 

representatividade não se dá por acaso e compreendê-la é um dos objetivos dos Estudos Culturais que 

buscam analisar as formas sociais e culturais hegemônicas e contra-hegemônicas e seus papéis de 

dominação e resistência, que tem como uma de suas ferramentas as representações culturais construídas 

pela mídia. Dentro desse contexto, Douglas Kellner (2001, p. 48) explica que “a sociedade é concebida 

como um conjunto hierárquico e antagonista de relações sociais caracterizadas pela opressão das classes, 

sexos, raças, etnias e estratos nacionais subalternos”. Essa definição ajuda a entender a construção das 

produções do mainstream e suas escolhas temáticas marcadas pelo constante apagamento de culturas 

periféricas, como também a asiática e a africana, em relação às dominantes do mercado internacional – 

estadunidense e eurocêntrica. Paralelamente a essa problemática, encontram-se os estudos relativos à 

construção de identidade cultural que, segundo Stuart Hall, não é um conceito pronto e, apesar de ser 

histórica, está em constante mutação e atualização. Para ele (1996, p. 68), “deveríamos pensá-la, talvez, 

como uma ‘produção’ que nunca se completa, que está sempre em processo e é sempre constituída interna 

e não externamente à representação”, logo, se uma identidade cultural é um processo construído 

intrinsecamente a sua própria representação, como ficam aquelas culturas “esquecidas” pelo mainstream? 

Representá-las e estudá-las significa mantê-las vivas ao longo dos anos. Nesse sentido, a memória, 

bastante enfatizada no enredo de Coco, é parte primordial na constituição da noção de identidade, pois 

trata-se de “um fator extremamente importante do sentimento de continuidade e de coerência de uma 

pessoa ou de um grupo em sua reconstrução de si”, como afirma Michael Pollak (1992, p. 5).Levando em 
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conta esse cenário à luz dos Estudos Culturais e fundamentando-se sobretudo em noções de identidade 

cultural, o presente artigo busca investigar em Coco a forma como a narrativa apresenta a cultura 

mexicana, principalmente na construção do mundo dos mortos. Pretende-se ainda entender a 

representação da memória como elemento fundamental da existência humana e, também, a utilização dos 

recursos estilísticos como forma de reafirmação de caracterizações e estereótipos.  
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Rádio Democracia: ondas rebeldes no julgamento de Lula2 

 

Alexandre Haubrich3 
 

RESUMO 

 

O presente artigo trata da experiência da Rádio Democracia, uma emissora de rádio criada pelo 

Movimento Nacional de Rádios Comunitárias (MNRC) especificamente para a transmissão de conteúdo 

em uma rede de rádios comunitárias na cobertura do julgamento em segunda instância do ex-presidente 

Luiz Inácio Lula da Silva (PT), em 24 de janeiro de 2018. A partir de um estúdio instalado em Porto 

Alegre, o MNRC transmitiu via internet programação referente ao julgamento nos dias 23 e 24, conteúdo 

que foi disponibilizado para mais de 600 rádios comunitárias de todo o Brasil. Nos dois dias de 

transmissão, chegou-se a um total de 360.424 acessos entre o site e o aplicativo criado para a rádio. Além 

disso, há todo o universo de ouvintes procedentes diretamente das rádios comunitárias que compuseram a 

rede – seja através de eventuais transmissões online, seja através das frequências tradicionais de rádio. 

Além das rádios brasileiras, participaram da rede também emissoras da Venezuela, Argentina, Uruguai, 

México, Peru, Chile, Equador, Bolívia, Colômbia, Guatemala, Espanha e Alemanha. Os conteúdos e 

práticas da rádio são analisados a partir da perspectiva de autores que tratam do conceito e das 

caracterizações das mídias alternativas, como Peruzzo (1995; 1999; 2006; 2009), Fiorucci (2011), 

Downing (2002), Tagle (2002), Kaplún (1987) e Haubrich (2016; 2017), buscando, como objetivo central, 

compreender as intersecções entre as ações da Rádio Democracia e o que se entende por mídia alternativa. 

A experiência da Rádio Democracia mostrou-se de grande riqueza para a compreensão do papel da mídia 

alternativa, especialmente em um contexto midiático concentrado como o brasileiro. Se em geral as 

mídias alternativas conseguem apresentar apenas parcialmente as características solicitadas a esse tipo de 

meio de comunicação, a Rádio Democracia deu conta, em grande medida, de tudo a que se propôs e de 

tudo que se espera de uma mídia alternativa. A Rádio Democracia atuou não apenas discursivamente em 

defesa da democracia, mas sua própria constituição e prática são construções nesse sentido. Além das 

transmissões online e no dial em Porto Alegre, forneceu a centenas de rádios comunitárias conteúdo 

jornalístico de informação e análise diretamente do local onde ocorria um fato político de grande 

relevância nacional. Cumpriu, assim, com os critérios fundamentais da constituição de uma mídia 

alternativa: constituição organizacional democrática, participativa e assentada em bases populares; 

diferenciação em relação à mídia dominante; independência em relação ao Estado e ao poder econômico; 

veiculação de conteúdos de caráter crítico-emancipador, transformador; sentido de busca de 

transformações sociais (HAUBRICH, 2016; 2017). Contribuiu para a pluralidade dos discursos a respeito 

do acontecimento em questão, um acontecimento de interesse público. Conclui-se, enfim, que a Rádio 

Democracia constitui-se como uma experiência bastante afinada com o que representa a ideia de mídia 

alternativa e, dessa forma, pode contribuir para a pluralidade das informações e perspectivas sobre o 

acontecimento em questão.  

 

 

                                                           
2 Trabalho apresentado ao Grupo de Trabalho 1 - Comunicação e processos socioculturais, do II Simpósio Internacional de 

Comunicação, na Universidade Federal de Santa Maria – Campus Frederico Westphalen, de 22 a 24 de agosto de 2018. 
3Doutorando em Comunicação e Informação na Universidade Federal do Rio Grande do Sul (Ufrgs). Graduado em 

Comunicação Social – Jornalismo e em Ciências Sociais pela Ufrgs; mestre em Comunicação pela Unisinos. E-mail: 

alexandre.haubrich@gmail.com. 
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“Ousamos prescrever uma dieta de prazeres”: o processo de significação da 

homossexualidade no Jornal do Nuances4 

 

Amanda Campo5 

 

RESUMO 

 

O presente resumo faz parte de minha dissertação, ainda em fase de escrita, que procura 

compreender o processo de significação da homossexualidade no Jornal do nuances. Em uma retomada 

das lutas homossexuais no Brasil, Regina Facchini (2007) atribui à epidemia da Aids os esforços dos 

militantes que viveram a “segunda onda” do movimento. A autora pontua que, nesse contexto, o Estado 

subsidiou projetos de comunicação no intuito de investir na instrução sobre a síndrome e outras doenças. 

Nessa época, surgiram periódicos que levavam informação sobre doenças sexualmente transmissíveis 

(DST’s), sobretudo sobre Aids, para todo o país. Foi nesse momento que a Organização Não-

Governamental (ONG) comprometida com as necessidades da comunidade LGBT, a saber, o Nuances, 

teve financiamento do Secretaria da Saúde do Estado do Rio Grande do Sul para materializar mais um 

periódico com essa finalidade: o Jornal do nuances. A ONG surgiu em 1991, mas o jornal teve sua 

primeira edição em 1998 e a última, em 2016, totalizando 46 edições. Com dez mil exemplares tiragem 

média, a abrangência foi nacional: em suas edições, o periódico dedicava parte da página dois às cartas 

dos leitores. Na segunda edição, encontramos mensagens de leitores de Ceará, São Paulo e Maranhão. 

Contudo, é curioso que na bibliografia consultada sobre imprensa alternativa LGBT brasileira, o Jornal 

do nuances não aparece. Neste trabalho, apresento uma análise quantitativa que me possibilitou 

questionar o processo de significação da homossexualidade para além das matérias sobre Aids. Iniciamos 

nossa investigação pela reunião 43 das 46 edições que estavam disponíveis; observamos a tiragem e a 

data para um mapeamento temporal e cronológico da duração do jornal; destacamos todo conteúdo que 

abordasse o HIV/Aids (notas, reportagens, editorial, enfim). Em seguida, separamos nossa amostragem 

em duas categorias comuns de textos utilizados em produções jornalísticas: notas (curtas, diretas, e podem 

ter o caráter de serviço); e reportagens, mesmo que em tom opinativo, que permitem uma visão mais 

ampla de um fato que já eclodiu (MARQUES DE MELO, 2016). Ao longo das 46 edições do Jornal do 

nuances, somamos 30 notas dedicadas à Aids/HIV e 13 reportagens que ocuparam páginas inteiras de 

algumas edições. A presença de notas, principalmente de caráter informativo de serviço, teve uma relativa 

constância durante toda a existência do jornal. Já as reportagens perderam espaço durante o tempo. Ainda, 

tivemos dois editoriais que também trouxeram uma reflexão sobre a síndrome, nas edições número três e 

15. Sobre os editoriais, notamos uma predominância de temas como violência contra homossexuais e 

divulgação das Paradas Livres que aconteceram (e ainda acontecem) anualmente. Para finalizar este 

relatório, gostaria de assinalar uma primeira curiosidade despertada em nossa investigação quantitativa: 

dos 15 textos que dedicados à reflexão, instrução e problematização da síndrome, seis estão categorizados 

em informativo/serviço, e nove como discursivo social. Isso mostra uma preocupação do jornal em 

reivindicar, por assim dizer, não só tratamento e prevenção possíveis pelas técnicas médicas, mas uma 

atenção aos efeitos que escapam ao universo biológico e que são, se não mais, tão nocivos quanto uma 

doença ou uma síndrome. Podemos afirmar que o a ONG, ao lançar o jornal, utilizou programas de 

                                                           
4 Trabalho submetido ao GT 1:Comunicação e processos socioculturais 
5Mestranda em Comunicação pelo Programa de Pós-Graduação em Comunicação da PUCRS. Bolsista CAPES. E-mail: 

amanda.andradecampo@gmail.com. 
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financiamento público para não só abordar a temática da Aids como um elemento constituinte do ser 

homossexual, mas outras questões que contornam de sentidos a homossexualidade. A partir dos resultados 

desse contato com o Jornal do nuances que, mais do que uma dimensão de nossa temática no jornal, nos 

possibilitou estabelecer métodos de trabalho, desenvolveremos a Análise de Discurso de discurso (M. 

Pêcheux, 1969) para compreender o que constitui a homossexualidade no Jornal do nuances, rompendo 

as barreiras do contexto da Aids. 
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Malhação #VivaADiferença: aproximações iniciais à recepção transmidiática no Twitter6 

 

Ana Julia Della Mea Lotufo7 

Liliane Dutra Brignol8 

 

RESUMO 

 

Este trabalho integra reflexões desenvolvidas em pesquisa que tem como propósito analisar a 

recepção transmidiática da telenovela brasileira Malhação Viva a Diferença, 25ª temporada veiculada pela 

Rede Globo de Televisão. No caso específico deste trabalho, os receptores considerados são os que 

produziram conteúdos sobre a telenovela na plataforma Twitter, durante o período de 8 de maio de 2017 e 

5 de março de 2018, quando a telenovela estava no ar. Sendo um programa dedicado à audiência juvenil, 

considera-se, em consonância com Menegaz (2006, p.105), que existe por parte dos jovens uma 

“identificação com aquilo que é veiculado por Malhação. Essa identificação se dá pelos temas 

abordados”. A autora salienta que “ao se enxergarem nos personagens, os jovens experimentam um 

sentimento de pertencimento àquele mundo ficcional”. É o que se busca observar, no estudo proposto, 

considerando as temáticas das identidades e diferenças culturais apropriadas por receptores, identificadas 

em suas produções no Twitter. A telenovela Malhação Viva a Diferença, escrita por Cao Hamburger e 

contou com 222 capítulos. Com temáticas que abordavam processos socioculturais, a telenovela trouxe 

discussões comuns ao cotidiano do jovem brasileiro, como por exemplo gravidez na adolescência, amor 

livre, racismo, entre outras. Outra novidade foi o fato de a temporada ser protagonisada por cinco 

personagens femininas, que compuseram o enredo e viverem a maior parte do densenrolar da história 

contrapondo realidades que assolam o jovem contemporâneo. Lopes (2009, p. 22) afirma que a telenovela 

“pode ser considerada um dos fenômenos mais representativos da modernidade brasileira”. Nesse sentido, Prediger 

(2009) relata que os jovens se sentem representados em Malhação, pois o programa é visto como um lugar onde 

temas importantes do cotidiano jovem podem ser mostrados, possibilitando uma facilitação na iniciação de 

discussões de temáticas ainda consideradas tabus na sociedade.  Prediger (2009, p. 111) ressalta, ainda, que os 

jovens “concordam que a representação de juventude apresentada pelo programa é condizente com a representação 

de juventude da realidade”, o que reafirma a proximidade juvenil com os percalços apresentados na ‘telinha’. Esse 

sentimento de pertencimento descrito pelos jovens remete à necessidade do ser humano de se sentir pertencente a 

um grupo e a Malhação funciona como uma produção ficcional que permite estabelecer relações de inclusão.  Para 

a análise da recepção da telenovela Malhação Viva a Diferença, buscou-se tweets produzidos durante o 

período de exibição da telenovela, observando as temáticas abordadas que mais mobilizaram hashtags e 

promoveram discussões consideradas pertinentes pelos receptores.  A adoção da plataforma Twitter deve-

                                                           
6 Trabalho submetido ao GT 1 – Comunicação e processos socioculturais 
7Universidade Federal de Santa Maria. Graduanda em Produção Editorial. anajdml@gmail.com 
8Universidade Federal de Santa Maria. Professora Doutora do Departamento de Ciências da Comunicação. Orientadora do 

trabalho. lilianebrignol@gmail.com 
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se ao fato de esta mídia centrar-se no conteúdo veiculado por um usuário específico e, assim, permitir a 

captações de informações personalizadas, constituindo-se numa forma de difusão permanente de ideias, 

conforme Santaella e Lemos (2012). Com esses dados, é possível delinear temáticas reveladoras de 

identidades e diferenças socioculturais, a partir das apropriações de telenovela por seus receptores. Por se 

tratar de uma pesquisa em desenvolvimento, nesse momento, confere-se ênfase às discussões teóricas e à 

construção do percurso metodológico. Entretanto, alguns resultados parciais já podem ser evidenciados. 

Em relação a hashtags, pode-se encontrar ênfase na temática dos relacionamentos amorosos com a 

admiração de casais marcados pela diferença em relação a padrões socioculturais, como por exemplo, a 

#GuNe, lançada em apoio ao casal Guto e Benê. Outro casal shippado (termo utilizado por fãs que 

significa combinação de casais) pelos receptores foi composto pelas personagens femininas Lica e 

Samantha, de onde surgiu #Limantha. A shippagem é forma comum entre os jovens de demonstrar apoio 

aos relacionamentos. Outro uso da hashtag é conferido para marcar as identidades e diferenças propostas 

na telenovela. 
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A imagem como testemunho da boa saúde:  

uma retórica prescritiva em canais sobre fitness no youtube9 

 

 

Anderson dos Santos Machado10 

 

RESUMO 

 

Este resumo propõe a discussão sobre o papel da imagem na experiência de testemunho no 

compartilhamento de informação sobre saúde. Para tanto, propomos analisar o recurso do comparativo de 

fotos de “antes e depois” de práticas corporais de homens e mulheres em vídeos de fitness no Youtube 

que se colocam como testemunhas dos resultados do procedimento a qual se submeteram. O testemunho 

aparece como modelo de compartilhamento de experiências na sociedade contemporânea. Pressupõe uma 

performance pública, onde estabelece-se uma igualdade entre os interlocutores, onde o testemunho é 

direcionado àquele (ou àquilo) que fez o indivíduo sofrer. A Internet tem permitido aos indivíduos 

compartilhar mensagens livremente, o que tem aumentado a difusão de discursos autobiográficos, 

amplificadas pelo desejo de se expor, de se revelar. Mais que se mostrar, está em revelar a fonte do seu 

sofrimento gerado (VAZ, SANTOS, ANDRADE, 2014). Um primeiro critério usado pelos interlocutores 

para avaliar a verdade de um testemunho é o acúmulo de fatos, de preferência banais, o que dá uma 

dimensão realista à narrativa (SARLO, 2007). O testemunho em espaço público reforça a experiência de 

ter sido vítima, além de supostamente contribuir para o bem comum por evitar que outros passem por 

experiência semelhante, tem uma função terapêutica, pois elevaria a autoestima, a partir da apropriação da 

fala de outros, articulando a experiência de vitimização, sofrimento atual e promessa de superação, 

gerando uma dinâmica parecida com o contágio (VAZ, SANTOS, ANDRADE, 2014).Os corpos tornam-

se alvo de preocupações e de controle social crescentes, respondendo ao poder não mais de um soberano, 

mas a um poder disseminado nas instituições sociais, o biopoder (FOUCAULT, 2000), que regular os 

processos biológicos: a proliferação, os nascimentos, a mortalidade, o nível de saúde, a duração da vida, a 

longevidade e todas as condições que podem fazer um corpo variar. Tais processos “são assumidos com 

focos de intervenção política mediante uma série de controles reguladores. Ou seja, os processos próprios 

à vida são considerados como formas de regulação de procedimentos de poder e de saber” (FOUCAULT, 

2000, p.71). O autocontrole passa a ser uma virtude e sustenta o processo de individualização na medida 

em que torna o indivíduo cada vez mais responsável pelos riscos e contradições produzidos no ambiente 

em que vive, diminuindo proporcionalmente a responsabilidade do cuidar do Estado nas sociedades 

disciplinares, como forma de extrair do corpo sua força útil (FOUCAULT, 2000). Como exemplo, 

pretendemos avaliar como a recorrência da imagem do “antes e depois” em canais sobre fitness no 
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10Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul. Doutorando. anderson.machado.005@acad.pucrs.br 
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Youtube assume a função testemunhal de um corpo que deve ser seguido, a despeito de todo o sofrimento 

que a submissão aos padrões impostos possa impor. Como princípio de análise, vamos trabalhar a partir 

da análise da simbiose imagem/palavra, como forma de compreender as mensagens sugeridas pelo 

conjunto (LUZ et. al, 2013). No campo da difusão de temáticas da saúde, a imagem desempenha uma 

função importante na prescrição de sentidos, indicando modos persuasivos de práticas e comportamentos 

de acordo com os padrões de vida e saúde na sociedade atual. Pela repetição de fotos com dimensões 

corporais muito semelhantes de um padrão específico de corporalidade, tende a potencializar as narrativas 

de testemunho de uma saúde possível e que deve ser seguida.  (LUZ, M.T.; MACHADO, A.; 

DALL’ALBA, 2018). 
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Breve relato sobre a origem dos jornais impressos de Frederico Westphalen11 

 

Andréa F. Weber12 

Gonzalo Prudkin13 

 

RESUMO 

 

Entendendo a importância do jornalismo local para suas comunidades e, ao mesmo tempo, visando 

preencher uma lacuna de estudos acerca desse tema, este trabalho busca resgatar a origem do jornalismo 

no Noroeste do Rio Grande do Sul, mais especificamente na microrregião cujo polo é a cidade de 

Frederico Westphalen. Ele é resultado de um projeto de pesquisa e extensão vinculado à Universidade 

Federal de Santa Maria – Campus Frederico Westphalen (UFSM-FW), que procura preservar o 

patrimônio jornalístico local e resgatar as memórias desse ramo de atividade, na região. Os estudos 

historiográficos locais que chegaram a nosso conhecimento aludem à imprensa escrita local de maneira 

eventual e pouco sistematizada, razão pela qual, neste trabalho, decidimos nos concentrar nela. A 

efemeridade de alguns jornais, em conjunto com a vulnerabilidade do suporte, o papel, representam 

alguns dos motivos pelos quais sua origem torna-se mais difícil de ser elucidada, dado que, muitas vezes, 

não há arquivos que possam ser consultados ou estes se encontram em mal estado de conservação, 

dispersos e incompletos. Diante disso, a recorrência às memórias dos pioneiros do jornalismo local torna-

se necessária e fundamental. Por memória, entendemos, partindo de Halbwachs (1990), que se trata de 

interpretações sobre do passado realizadas no presente, influenciadas pela situação social daqueles que 

recordam. Assim, as memórias dos primeiros editores de jornais da cidade de Frederico Westphalen são 

narrações seletivas, cheias de esquecimentos, reinterpretadas, emotivamente carregadas, características 

talvez acentuadas pela proximidade destes com os eventos que noticiavam.Tentou-se apreender suas 

memórias sobre os primórdios dos jornais locais por meio de entrevistas em profundidade, nas quais o 

entrevistador possui liberdade para explorar o assunto pesquisado em qualquer direção (MARCONI E 

LAKATOS, 2007), realizadas com sete proprietários, diretores e colaboradores dos jornais mais antigos 

da cidade, ao longo dos anos de 2014 e 2015. Dentre os resultados obtidos, ressaltamos que, em 1965, se 

originou o jornalismo impresso frederiquense, 11 anos após a emancipação da cidade e 21 anos depois da 

fundação da primeira rádio local. Essa situação inverte a ocorrência tradicional, em que a tecnologia mais 

antiga (a tipografia) chega antes da mais nova (radiodifusão). Em ordem cronológica, identificou-se que 

surgiram em 1965 os jornais Cinefatos e O Despertar;O Alto Uruguai data de 1966; O Regional foi 

fundado em 1974; Repórter Regional  e Visão Regional  são de 1977;  e finalmente, A Voz do Povo no 

ano1978. Com relação ao modo de operação desses primeiros jornais impressos, os entrevistados são 

unânimes em afirmar que não havia jornalistas graduados na área atuando na região, nas décadas de 1960 

e 1970. Outra ponderação interessante diz respeito à relação dos jornais locais com a política. Embora os 

                                                           
11 Trabalho submetido ao GT 1 – Comunicação e processos socioculturais 
12Doutora e Mestre em Letras-Estudos Linguísticos pela Universidade Federal de Santa Maria (UFSM).É pós-doutora em 

Estudos Linguísticos pela Universidade Federal da Fronteira Sul (SC). Desde 2008, é professora do Departamento de 

Ciências da Comunicação da UFSM, no campus Frederico Westphalen. 
13Professor Adjunto do Departamento de Ciências da Comunicação da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM) Campus 

Frederico Westphalen, RS. Doutor pelo Programa de Pós-graduação em Comunicação e Cultura Contemporâneas da Facom - 

Universidade Federal da Bahia (UFBA). Pós-Doutor pelo Programa de Pós-graduação em Comunicação e Informação da 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS).  
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jornais pioneiros de Frederico Westphalen tivessem caráter comercial, em geral eles mantiveram linhas 

editoriais pró ou contra a ditadura militar vigente na época, no país. 
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A celebrização do atleta: a vida de Neymar estampada nos noticiários14 

 

Bárbara Avrella15 

 

RESUMO 

 

O estudo busca discorrer a respeito da celebrização do atleta, dando destaque ao caso do jogador 

de futebol Neymar, em que sua vida dentro e fora de campo estampa sites, jornais, noticiários televisivos 

e radiofônicos, indo, muitas vezes, além da editoria de esporte. A mídia é considerada uma grande 

mediadora na formação de opiniões, valores e saberes da sociedade, tendo, muitas vezes, o poder de 

transformar indivíduos em celebridades, a partir de padrões de estereótipos que distinguem o ser comum 

do ser celebridade. Partindo disso, o objetivo do trabalho é acompanhar em alguns sites, programas de TV 

e redes sociais, conteúdos relacionados ao jogador de futebol Neymar Jr., observando como é construída 

e, ao mesmo tempo, mantida a imagem do atleta enquanto celebridade. Vive-se o que Debord (1997) 

chama de sociedade do espetáculo, em que o espetáculo está em toda parte, onde a alienação do 

espectador em favor do objeto contemplado se expressa da seguinte maneira: quanto mais o sujeito 

contempla, menos ele vive; quanto mais aceita reconhecer-se nas imagens dominantes da necessidade, 

menos ele compreende sua própria existência e seu próprio desejo (DEBORD, 1997).  Alguns atletas 

tornam-se o verdadeiro espetáculo, com suas vidas pessoais e profissionais acompanhadas de perto pela 

mídia e pelo público, o jogador de futebol Neymar é um exemplo disso. O atleta possui perfis em 

diferentes sites de rede social; no Instagram, por exemplo, são mais de 90 milhões de seguidores. O 

jogador estampa manchetes que envolvem desde seu desempenho em jogos até o seu relacionamento 

amoroso com a atriz brasileira Bruna Marquezine. A imagem de Neymar está alçada à condição de 

celebridade. As celebridades são sujeitos de um estilo de vida vendido por seu intermédio, sendo 

promovidas desde o início como algo que deve ser vendido como imagem em meio ao processo da 

indústria cultural (RÜDIGER, 2008). Em seu perfil no Instagram, por exemplo, uma foto com a atriz 

rendeu mais de 4 milhões de curtidas, enquanto uma foto sua treinando na Granja Comary teve cerca de 2 

milhões de curtidas. No final de 2017, a Rede social divulgou uma lista das imagens com maior 

engajamento ao longo do ano, sendo que, no Brasil, a imagem com o maior número de curtidas foi a do 

jogador vestido de Coringa, com mais de 6 milhões de curtidas. Além disso, de acordo com a Rede social, 

Neymar Jr. é a celebridade brasileira com maior número de seguidores: 93,7 milhões no seu perfil 

(@neymarjr) em maio de 2018. Os jogadores de futebol, em sua maioria, são vistos como aqueles que 

venceram na vida, tornando-se inspiração para jovens e adultos. Ostentam carros e mansões de luxo, 

fazem viagens a lugares paradisíacos, exibem mulheres lindíssimas e têm muito dinheiro. Aos jogadores, 

assim como aos atores, cantores, etc., atribui-se o status de astros dentro de uma sociedade do espetáculo 

(DEBORD, 1997), o espectador não consome apenas o que é ofertado durante a partida, ele consome 

também a intimidade do jogador. A mídia, aliada a dirigentes, empresários e patrocinadores, tem papel 

determinante na construção da imagem desses atletas. É neste contexto que se busca entender como se dá 

o processo de construção do indivíduo/atleta em celebridade e como essa personalidade se mantém nos 

holofotes da mídia. Partindo disso, a questão a ser problematizada é como a fama surge e se associa a 

alguém, neste caso um jogador de futebol, tornando-a uma celebridade? 
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Muito além dos crimes de responsabilidade:  

os temas acionados no debate público sobre o processo de impeachment de Dilma Rousseff16 

 

 

Bruna Andrade17 

 

RESUMO 

 

Neste artigo analisamos a participação das redes de comunicação pública (WEBER, 2017) e os 

temas acionados no debate público sobre o processo de impeachment de Dilma Rousseff (PT). O objetivo 

central da pesquisa realizada foi compreender quais são os temas acionados nos textos de opinião na 

Folha de S. Paulo e n’O Estado de S. Paulo em argumentações contrárias e favoráveis ao afastamento de 

Dilma. Os objetivos específicos foram identificar as redes de comunicação que obtêm espaço nesses 

jornais e reconhecer as aproximações entre as redes a partir do acionamento de temas em comum. A 

pesquisa articula-se em torno de três conceitos centrais, comunicação pública (WEBER, 2007; 2017; 

ESTEVES, 2011), visibilidade (GOMES, 2008; MAIA, 2002) e acontecimento (QUÉRÉ, 2012; 

FRANÇA, 2012), abordando o processo de impeachment como um acontecimento do qual os significados 

são disputados a partir do debate público. Metodologicamente, o estudo realizado aqui se dá a partir de 

uma análise quantitativa de conteúdo. Conforme a definição de Krippendorff (1997) “a análise de 

conteúdo é uma técnica de investigação destinada a formular, a partir de certos dados, inferências 

reproduzíveis e válidas que possam ser aplicadas ao seu contexto” (p. 28, tradução nossa). Fazemos o 

recorte do debate público sobre o impeachment a partir dos textos de opinião publicados nos sites dos 

jornais Folha de S. Paulo e O Estado de S. Paulo nas datas de votação de abertura do processo na Câmara 

dos Deputados (16, 17 e 18 de abril de 2016), votação de abertura do processo no Senado Federal (11, 12 

e 13 de maio de 2016) e votação do impeachment no Senado Federal (30 e 31 de agosto e 01 de setembro 

de 2016). As argumentações apresentadas nos 31 textos da amostra foram classificadas pelos temas: Crise 

Econômica; Governabilidade; Corrupção; Opinião Pública; Dilma Rousseff18; Crimes de 

Responsabilidade; Eleições de 2014; Lava Jato; PT e Radicalismo. Nos resultados obtidos destacarmos 

algumas diferenças e semelhanças entre Folha de S. Paulo e O Estado de S. Paulo: nos temas acionados 

nos dois jornais o debate extrapolou as questões jurídicas do processo, tendo sido os temas de conjuntura 

abordados com relevância em ambos, especialmente naqueles textos favoráveis ao impeachment. Entre os 

temas que abordavam a conjuntura do país, a crise econômica foi o tema de maior importância nas 

argumentações que buscavam justificar posicionamentos a favor do impeachment. O que se diferencia nos 

temas é o papel dos crimes de responsabilidade. Na Folha de S. Paulo o tema foi abordado por todas as 

redes de comunicação, tanto contrária, quanto favoravelmente ao impeachment, o mesmo não ocorre no 

Estadão no caso dos textos favoráveis. Além disso, na Folha, a desconstrução do argumento dos crimes 

de responsabilidade é o centro dos textos contrários ao impedimento de Dilma Rousseff e, nos textos 

favoráveis, ele é abordado com maior destaque do que o percebido nos textos do Estado, evidenciando 

naqueles textos maior preocupação, ao menos de ordem retórica, com a justificação do processo nos seus 
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termos jurídicos. Outra diferença importante a ser evidenciada é o aparecimento do radicalismo e do PT 

enquanto temas n’O Estado de S. Paulo. Diversos textos desse jornal procuram construir uma imagem de 

radicalismo para os movimentos de resistência ao impeachment e também vincular o Partido dos 

Trabalhadores a esse radicalismo e à corrupção, crise econômica, etc. Dessa forma, do ponto de vista 

teórico, evidenciamos que a imprevisibilidade do acontecimento e a disputa de sentidos sobre ele através 

dos processos de comunicação pública sobressaem-se. Os sentidos em disputa extrapolam as questões 

contidas no processo para dialogar profundamente com as questões conjunturais mais sensíveis daquele 

momento, como a crise econômica, a corrupção e o radicalismo. 
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A Mulher como objeto sexual na publicidade: um estudo das propagandas da Calvin Klein e 

Dolce & Gabbana19 

 

Cíntia Carolina Henker20
 

Guilherme de Vargas21
 

 

RESUMO 

 

Este trabalho analisa as campanhas publicitárias das marcas Calvin Klein e Dolce & Gabbana e o 

uso da mulher como objeto sexual na propaganda, por intermédio de teorias da semiótica. Ele tem como 

objetivo analisar a opinião de consumidores em relação às campanhas. Para obter melhores resultados, um 

questionário foi aplicado, por meio do qual os entrevistados deveriam responder de acordo com o que 

achavam de ambas as publicidades. É importante entender o motivo do uso da mulher como um “ser 

inferiorizado” nas propagandas, em especial nas campanhas publicitárias da marca de roupas 

estadunidense, Calvin Klein, e pela grife italiana, Dolce & Gabbana. As campanhas foram altamente 

criticadas, de forma negativa, por sugerirem a violência sexual e o uso da mulher como objeto lascivo. 

Prosseguindo para uma análise mais visual, é fundamental observar as cores utilizadas nas campanhas. A 

Calvin Klein usou da combinação de cores frias (preto e branco) e cores quentes (vermelho). A campanha 

da grife italiana Dolce e Gabbana apresenta um cenário ao fundo com representações de cores frias, que 

emitem seriedade e quietude. As duas campanhas empregam estereótipos que “agradam” ao público 

heterossexual, masculino e branco (pelo fato de todos os modelos serem caucasianos). “O sexo está no 

consciente e no inconsciente dos indivíduos, e é por isso que também é encontrado no coração da mídia. 

Vemos uma infinidade de publicações sobre sexo disponíveis em editoriais de revistas” (COSTA, 2004). 

A partir do raciocínio de Costa (2004), é possível compreender melhor a relação da mídia com o apelo 

sexual, tendo em vista que a publicidade tem a necessidade de se legitimar e mitificar, ou seja, precisa ser 

lembrada, e, por essa razão, o sexo, que é visto pela parte conservadora da sociedade como algo banal e 

forte, está tão presente nas campanhas publicitárias. Para o desenvolvimento desta pesquisa foi necessário 

criar uma enquete usando de recursos da internet. O questionário foi divulgado por meio das redes sociais. 

Como analisar as opiniões dos consumidores é um dos objetivos do artigo, o questionário foi elaborado 

especialmente para estes. Assim, com base nos dados que a pesquisa proporcionou, pode-se observar que 

grande parte dos clientes não se sentem influenciados pelas propagandas dos produtos, mas sim por serem 

mais acessíveis em relação ao preço e à distância, além de serem produtos de qualidade e longa 

durabilidade. A maioria dos entrevistados consideram as campanhas machistas, mas não se sentem 

incomodados, visto que são apenas propagandas fictícias. 39 pessoas responderam o questionário. O 

percentual de sujeitos que já conheciam as marcas é de 89,7%, em sua maioria mulheres; 69,2% não 

conheciam os anúncios. Mais da metade dos entrevistados alegaram que esse tipo de publicidade não lhes 

causava incômodo. Curiosamente, 80% dos usuários consideram a campanha machista, ao passo que 

51,28% dos entrevistados ainda consumiria os produtos das duas grifes mesmo não concordando com o 

                                                           
19Trabalho submetido ao GT de Comunicação e processos socioculturais 
20Estudante de Graduação 8° Semestre do Curso de Jornalismo da UFSM: henkercintia@hotmail.com 
21Estudante de Graduação 8° Semestre do Curso de Jornalismo da UFSM: thuram-vargas@hotmail.com 

 



    
 

 
 

 
 

 
  

23  

tema das campanhas, afirmando que as mercadorias são aprazíveis e que não são influenciados pelas 

propagandas no momento da compra. O percentual de sujeitos que já conheciam as marcas é de 89,7%, 

em sua maioria mulheres; 69,2% não conheciam os anúncios. Mais da metade dos entrevistados alegaram 

que esse tipo de publicidade não lhes causava incômodo. Curiosamente, 80% dos usuários consideram a 

campanha machista, ao passo que 51,28% dos entrevistados ainda consumiria os produtos das duas grifes 

mesmo não concordando com o tema das campanhas, afirmando que as mercadorias são aprazíveis e que 

não são influenciados pelas propagandas no momento da compra. O percentual de sujeitos que já 

conheciam as marcas é de 89,7%, em sua maioria mulheres; 69,2% não conheciam os anúncios. Mais da 

metade dos entrevistados alegaram que esse tipo de publicidade não lhes causava incômodo. 

Curiosamente, 80% dos usuários consideram a campanha machista, ao passo que 51,28% dos 

entrevistados ainda consumiria os produtos das duas grifes mesmo não concordando com o tema das 

campanhas, afirmando que as mercadorias são aprazíveis e que não são influenciados pelas propagandas 

no momento da compra. 
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Vislumbrando estrelas: estudo sobre memória e tradição oral na ordem de penitentes irmãos da 

cruz de barbalha22 

 

 

David Damasceno23 

 

RESUMO 

 

O presente trabalho é resultado da pesquisa empreendida para realização do vídeo etnográfico 

sobre a Ordem dos Penitentes Irmãos da Cruz de Barbalha, registra a investigação suscitada na pesquisa e 

os processos de realização do vídeo-documento-etnográfico "Irmãos da Cruz". Pretendeu-se apresentar 

essa manifestação do catolicismo popular, de origem secular — perpetuada e mantida pela tradição oral 

— através do diálogo entre passado e presente criado pelas vozes de dois líderes dessa irmandade, 

Joaquim Mulato e Antônio de Amélia. As ordens de penitentes — manifestação religiosa de grande 

adesão no nordeste brasileiro, com origem datada do século XIX, conforme Carvalho, A. (2011), "há 

referências na literatura de que as Ordens de Penitentes no Cariri cearense remontam a pelo menos a 

1850" (2011, p. 27) — possuem forte suporte da tradição oral para transmissão de sua história. Aliamos à 

análise bibliográfica os conceitos de oralidade de Zumthor para compreender as facetas do fenômeno que 

é perpetuado e mantido vivo até hoje. Após essa fase, a coleta de dados foi realizada por meio de 

entrevistas ancoradas nos estudos de história oral de Thompson. Encontramos no vídeo o suporte ideal 

para arquivar e compartilhar a memória desse fenômeno que, há mais de 160 anos, resiste no vale do 

Cariri cearense. O trabalho aqui descrito está dividido em duas partes: a primeira refere-se à pesquisa 

empreendida no aprofundamento das questões que envolvem o objeto e a segunda, quanto a natureza do 

trabalho videográfico. Pretendeu-se com a pesquisa, registrar, apresentar e divulgar, por meio de um 

vídeo-documento-etnográfico, as transformações ocorridas com o passar do tempo na Ordem de 

Penitentes Irmãos da Cruz. Buscamos entender essas transformações ancorados nos aspectos de tradição 

oral, intrínsecos a essa manifestação. Evidenciando, a partir do exibido, a importância de políticas 

públicas de preservação do patrimônio imaterial, a fim de instigar o debate, propiciando a construção de 

novos trabalhos acerca das ordens penitentes. A pesquisa "Benditos Penitentes: oralidade, performance e 

cultura de massa na Ordem de Penitentes Irmãos da Cruz de Barbalha", de 2003, identificou e registrou 

sete irmandades distribuídas nos municípios de Barbalha, Juazeiro do Norte, Abaiara, Aurora e Nova 

Olinda. Em quatorze anos de atividades foram coletados muitos documentos, incluindo orações; benditos; 

ladainhas; músicas gravadas pelos penitentes, transformadas em CD e mais de quarenta horas de material 

videográfico contendo entrevistas e registro dos locais visitados. A pesquisa de 2003 também faz parte 

deste trabalho, utilizada como aporte histórico e meio verificador das mudanças ocorridas durante os 

quatorze anos decorridos entre as duas pesquisas. Além de ser fio condutor para a realização deste 

trabalho, pois foi nos arquivos dela que encontramos a entrevista feita a Joaquim Mulato, em 2003, da 

qual utilizamos para contrapor o discurso de Antônio de Amélia, entrevistado em 2017. 
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Estado da arte das pesquisas sobre as interfaces entre Jornalismo e Educação no Brasil24 

 

Débora Gallas Steigleder25 

 

 

RESUMO 

 

O presente trabalho objetiva mapear as teses e dissertações produzidas, no Brasil, sobre a relação 

entre os campos do Jornalismo e da Educação no âmbito da Educomunicação proposta por Soares (2002). 

A pesquisa foi realizada em junho de 2018 através de busca no catálogo da Biblioteca Digital Brasileira 

de Teses e Dissertações (BDTD). A busca por tais termos na categoria “Assunto” retornou 87 resultados. 

Porém, a partir destes, selecionamos somente as pesquisas voltadas à análise desta interação entre os 

campos em ambiente escolar, totalizando dez dissertações de mestrado. Destacamos que a maior parte dos 

trabalhos recorre a metodologias relacionadas à recepção através de técnicas como entrevistas e 

questionários realizados junto aos participantes dos projetos relatados, além de metodologias de pesquisa 

participante, como a pesquisa-ação. A intenção deste artigo é subsidiar a tese de doutorado da autora, que 

versa sobre a interface entre Jornalismo e Educação ao propor a prática de pesquisa-ação em 

Educomunicação Socioambiental em escolas públicas de Porto Alegre a partir de linguagens e técnicas 

próprias da atividade jornalística, estando esta, conforme o entendimento de Franciscato (2005), 

estritamente relacionada à instituição jornalística que responde aos princípios organizativos da sociedade 

em que ocorre a produção noticiosa. A motivação do artigo, portanto, é avaliar de que forma essas 

dissertações abordaram as relações entre os campos a fim de identificar possibilidades para explorar o 

tema de forma mais profunda ao longo da tese, através de aspectos ainda não contemplados pelas 

pesquisas anteriores. Alguns deles, segundo identificamos por análise de conteúdo baseada em Bardin 

(2011), são a realização de um projeto fundamentado nos princípios do jornalismo ambiental a fim de 

complementar a proposta da Educomunicação e o fato de, entre as monografias localizadas, apenas duas 

pertencerem aos campos da Comunicação e/ou do Jornalismo, e as demais terem sido desenvolvidas em 

Programas de Pós-Graduação em Educação. Para contextualizar a proposta interdisciplinar, partimos da 

obra Extensão ou Comunicação?, de Paulo Freire (1993), que propõe uma virada na relação distante e 

hierárquica entre educador e educando, com a inserção, no ambiente educativo, de uma perspectiva 

dialógica, calcada na troca de saberes – e, por este motivo, efetivamente comunicativa. No campo do 

Jornalismo, seguimos a perspectiva do jornalismo ambiental proposta por Girardi et al. (2012). A partir 

do olhar sistêmico e de uma abordagem complexa dos conflitos ambientais, caracterizada pela diversidade 

de vozes, o jornalismo ambiental almeja comunicar a situação socioambiental da comunidade em questão 

da forma mais ampla possível, privilegiando os saberes locais e construção de soluções voltadas à vida 

sustentável, e não apenas à resolução puramente pragmática e tecnocrática de problemas pontuais. 

 

                                                           
24 Trabalho submetido ao GT 1: Comunicação e processos socioculturais. 
25Jornalista, mestra e doutoranda em Comunicação e Informação pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Email: 

deboragallas@gmail.com. 
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Os atravessamentos da ética publicitária no exercício profissional 

perante às representações sociais e midiáticas26 

 

Dener Hartmann da Silva27 

Francine Nunes Lima28 

Juliana Petermann29 

Janderle Rabaioli5 

 

RESUMO 

 

Este trabalho apresenta exemplos de campanhas publicitárias nas quais os atravessamentos éticos 

das práticas publicitárias encontram-se desvirtuados. Existem códigos de ética que as próprias instituições 

regulamentadoras e fiscalizadoras, por exemplo, Conar, desrespeita reproduzindo discursos confusos e 

contraditórios à ética. A partir dessas colocações, neste trabalho, buscou-se analisar criticamente peças e 

discursos antiéticos. O resultado desta investigação são algumas perspectivas de tantas que se poderia ter 

pelo contexto social no qual estas campanhas publicitárias foram produzidas e recebidas. Derivando assim 

este trabalho do problema central da pesquisa ‘Consumo de mídia, representações hegemônicas e 

possibilidades de transgressão no discurso midiático’, que buscava entender como era o consumo 

midiático das pessoas graduandas da UFSM e como este consumo demarcava posições em relação à 

classe, gênero e raça, e partindo disso como se podem repensar as representações hegemônicas no 

discurso midiático, com a proposição de alternativas. Caracterizando-se como uma Pesquisa de Opinião 

Pública, sendo realizada através de um questionário com perguntas fechadas. Depois de elaborado, o 

questionário passou pela aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa da UFSM e então, durante o ano de 

2016, foi aplicado a uma amostra de 1680 pessoas graduandas da instituição, das mais diversas idades e 

centros de ensino. Destes, 1608 puderam ser classificados como válidos. A pergunta 3.1 do questionário 

da pesquisa é o objeto de estudo deste trabalho. Ela fazia parte do eixo “Perspectivas de Consumo”, sendo 

uma questão de múltipla escolha, que pedia aos respondentes que assinalasse a(s) imagem(s) que tivessem 

algum tipo de preconceito, opressão ou intolerância. Essas imagens eram peças publicitárias de 6 marcas, 

e respectivamente de 6 produtos, que tiveram sua veiculação no Brasil – Prudence/preservativos(1); Old 

Spice/desodorante(2); Gallo/azeite(3); Devassa/cerveja(4); Puro Sabor/margarina(5) e Unimed/planos de 

saúde(6). Foram apresentados 6 anúncios para serem analisados se eram ofensivos ou não, dentre eles, 

                                                           
1Trabalho submetido ao GT 1 – Comunicação e processos socioculturais. 
2Aluno especial do Programa de Pós-Graduação em Comunicação da Universidade Federal de Santa Maria - UFSM. 
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3 Estudante de graduação do 7º semestre do curso de Comunicação Social – Publicidade e Propaganda e integrante do 

Programa de Educação Tutorial da Comunicação Social da Universidade Federal de Santa Maria - UFSM. 

frnuneslima@gmail.com 
4 Coorientadora Professora Adjunta do Departamento de Ciências da Comunicação da Universidade Federal de Santa Maria. 

Doutora em Ciências da Comunicação pela Universidade do Vale do Rio dos Sinos - UNISINOS. jupetermann@yahoo.com.br 
5 Orientador. Professor Adjunto do Departamento de Ciências da Comunicação da Universidade Federal de Santa Maria. 
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quatro foram considerados ofensivos e antiéticos (1,2,3,4) pelas pessoas que elaboraram a pesquisa e os 

outros dois anúncios como neutros (5 e 6), o primeiro e segundo classificados como machistas (1 e 2), o 

terceiro como racista (3) e o quarto como racista e machista (4).  No levantamento de dados após a 

aplicação da pesquisa se obteve os seguintes resultados apresentados na tabela abaixo: 

Marca Preconceituoso/intolerante/opressor Não 

preconceituoso/intolerante/opressor 

Prudence (1) 57,97% 42% 

Old Spice (2) 42% 58% 

Gallo (3) 42% 58% 

Devassa (4) 67% 33% 

Puro Sabor (5) 2% 98% 

Unimed (6) 6% 94% 

Tabela 1. 

Das hipóteses dos anúncios preconceituosos foram confirmadas duas das quatro. Esses resultados 

estimularam a confecção do desenvolvimento deste trabalho, tanto por parte de uma indignação ética se 

assim se pode tratar quanto ao fazer publicitário como do receber os anúncios por parte do público 

consumidor. Indignação ética para Sung & Silva (2011), é uma experiência humana fundamental, a partir 

dela enfrenta-se os contratos sociais injustos e solidificados aceitos como absurda ‘normalidade’, qual não 

são como algumas peças publicitárias deixam a impressão de serem racistas, machistas, sexistas entre 

tantas outras afrontas. Perez & Barbosa (2008) apontam que da publicidade as estratégias publicitárias 

que se fazem intrínsecas à comercialização de marcas para o consumidor são as que mais dizem respeito 

ao impacto ocasionado na sociedade. Por essa razão, o que constar no meio (mídia) e na mensagem 

(anúncio) devem seguir os padrões éticos vigentes. A síntese dos resultados pode ser resumida em 3 

aconselhamentos ao exercício profissional da pessoa publicitária sendo eles: 1º não reproduzir 

estereótipos e preconceitos, 2º não cristalizar estereótipos e preconceitos e 3º não transformar as 

diferenças em desigualdades. 
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Representações sociais do Pampa e a invisibilização de alteridades30 

 

Eliege M. Fante31 

 

RESUMO 

 

O presente trabalho aprofunda a reflexão sobre as representações sociais do bioma Pampa, 

resultantes da dissertação de mestrado defendida em 2012, por meio da mobilização de autores da 

decolonialidade. A análise das notícias (BARDIN, 2009; MOSCOVICI, 1978; 2007) contemplou o 

período 2007 e 2008 de cobertura do Correio do Povo e do Zero Hora sobre a construção e aprovação do 

Zoneamento Ambiental da Silvicultura (ZAS), documento regulador do plantio de árvores exóticas para 

produção de celulose em diversos pontos do Estado, mas predominantemente em áreas no bioma Pampa. 

O Correio do Povo difundiu a representação social do Pampa enquanto um lugar de perda da 

biodiversidade em decorrência dos maus usos dos bens do bioma, um lugar dependente de uma 

“alteração” a ser feita com cuidados ambientais considerando mais os supostos benefícios econômicos. O 

Zero Hora, por sua vez, difundiu a representação social do Pampa como um lugar dependente de 

imprescindível “transformação” pelas alternativas econômicas externas ao bioma, um lugar de obstáculo, 

empecilho ao desenvolvimento econômico e social. Contamos com Rodrigues (1988) para mostrar o 

papel do jornalismo na construção do presente vivido. Ao tratar do acontecimento a ser reportado, explica 

que a sua transformação em notícia implica um enquadramento do mundo ou sobre o mundo já que 

delimita ou limita o que terá visibilidade e notabilidade. Por isso, Rodrigues considera um meta-

acontecimento aquele difundido através da notícia. Logo, entendemos que as notícias analisadas 

difundiram um meta-acontecimento, isto é, uma parte da complexidade do real. Porém, não o que estava 

em questão: o risco de substituição da biodiversidade do bioma Pampa pelos monocultivos arbóreos 

exóticos mecanizados e dependentes do pacote tecnológico agroquímico e tóxico. Dentre os autores da 

decolonialidade mobilizados, está Aníbal Quijano (2000), com o conceito de “colonialidade do poder” 

evidenciado na abordagem das notícias sobre o “desenvolvimento” da dita “Metade Sul” com a chamada 

“silvicultura” que mais consistia na implantação de monoculturas de eucaliptos clonados em um bioma 

campestre. Assim, o jornalismo analisado atuou em defesa da consolidação dos interesses de grandes 

empresas, nacionais e estrangeiras, como um participante da estrutura montada para a acumulação 

capitalista (QUIJANO, 2000). A mobilização decolonial impulsiona o jornalismo a enxergar o local de 

modo a não apagar existências e resistências, por exemplo atividades econômicas tradicionais com a 

possibilidade de conservar o ambiente natural. Para que haja o reconhecimento da diferença, do que até 

então tem sido invisibilizado, desconsiderado pelos governos na construção de políticas públicas, a 

exclusão do que não é branco, do que tem cor, do que é negro e indígena, do que carrega a marca da 

rejeição, Segato (2014) propõe o conceito de “Pluralismo histórico”. Com ele aprendemos que não há 

“vazio demográfico” nem “região empobrecida” conforme tanto os diários analisados classificaram o 

bioma Pampa. Há, sim, desconhecimento e julgamento por um lado, e por outro lado, há simplificação e o 

ato de invisibilizar alteridades. Tampouco o desenvolvimento de que tanto o jornalismo propagou os 

supostos benefícios econômicos e geração de empregos podia ter sido aceito como um “bolo de caixinha 

                                                           
30 Trabalho submetido ao GT 1 - Comunicação e processos socioculturais. 
31Jornalista, mestra e doutoranda em Comunicação e Informação pelo PPGCOM/UFRGS. Integra o Grupo de Pesquisa em 

Jornalismo Ambiental CNPq/UFRGS. E-mail: gippcom@gmail.com 
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sabor desenvolvimento”, ou seja, o qual dá sempre certo em qualquer canto do planeta onde quer que seja 

preparado. 
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Escola de Chicago e Estudos Culturais: a conexão aparente32 

 

Emanuelly Vargas33 

 

RESUMO 

 

Podemos olhar para o campo da comunicação de diversas formas: procurando o que ela tem em 

comum com outros campos do conhecimento, procurando o que a caracteriza como campo específico, 

ou procurando vários outros elementos que nos ajudam a formular e reformular a comunicação. Neste 

artigo, decidimos olhar para algumas perspectivas teóricas que tiveram contribuições para o campo da 

comunicação, especificamente aquelas que utilizaram métodos etnográficos em suas pesquisas. Assim, 

olhando para as diversas teorias que contribuem para a constituição do campo da comunicação, 

destacamos a Escola de Chicago e os Estudos Culturais Britânicos. Temos então como problemática de 

pesquisa a seguinte questão: entendendo a Escola de Chicago e os Estudos Culturais como duas 

perspectivas teóricas que se valem de metodologias etnográficas e contribuíram para o campo da 

comunicação. Em que pontos elas convergem, e em que pontos elas divergem, e como isso se reflete na 

sua metodologia, ainda que ambas flertem com a etnografia? Para discutir essa problemática de pesquisa 

traçamos três objetivos. Apontar as semelhanças e diferenças entre a Escola de Chicago e os Estudos 

Culturais. Compreender os impactos causados pela distinção teórica entre as duas no uso da metodologia. 

Para compreender a constituição destas escolas, lançamos mão de autoras e autores que discutem a 

formação destas perspectivas tais como Rudiger (2011), França e Simões (2017), Escosteguy (2001) e 

Hall (2003). Metodologicamente, pretendemos sustentar nossas argumentações a partir dessas referências, 

realizando leituras e reflexões a partir destes textos. Para entender os Estudos Culturais buscamos como 

referência o capítulo Estudos culturais uma perspectiva histórica no livro Cartografia dos Estudos 

Culturais de Escosteguy (2001), e o capítulo Estudos Culturais e seu legado teórico que se encontra no 

livro Da Diaspora de Hall (2003). A partir destes textos, podemos entender que os Estudos Culturais 

podem ter como demarcação de seu início a organização do Centro de Estudos Culturais 

Contemporâneos. De acordo com Escosteguy (2001), o surgimento do Centro está ligado a mudança de 

valores, causadas pelo capitalismo, na classe operária. A influência do estruturalismo e do marxismo são 

fundamentais para entender as direções de pesquisa tomadas, mais do que um projeto teórico, os Estudos 

Culturais se configuram como um projeto político.  Para entender a Escola de Chicago, buscamos no 

capítulo A Escola de Chicago e o Interacionismo Simbólico do livro Curso básico de teorias da 

comunicação de França e Simões (2017) e A Escola de Chicago e o Interacionismo Simbólico no livro As 

teorias da comunicação de Rüdiger (2011). A partir destes textos, entendemos a Escola de Chicago como 

uma perspectiva que teve início nas primeiras décadas do século XX, na cidade de Chicago. Essa 

perspectiva deu-se em um contexto de crescimento urbano da cidade. Os diferentes grupos que se 

delineiam na cidade, causados pela imigração, foram fundamentais para o desenvolvimento das pesquisas, 

que entendiam as interações simbólicas entre os indivíduos como formadoras da estrutura social. A partir 

deste tensionamento entre duas diferentes perspectivas teóricas, pretendemos obter como resultado uma 

reflexão sobre a relação entre inclinações teóricas e metodologia. Gostaríamos de entender de que forma 

um diferente embasamento teórico e político altera o trabalho e as reflexões dessas escolas de 

pensamento, mesmo que a partir de metodologias que a princípio podem parecer similares. 

                                                           
32 Trabalho submetido ao GT 1 – Comunicação e processos socioculturais. 
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31  

 

Cultura Cigana: a (in)(ex)clusão no jornalismo digital dos jornais “Folha do Noroeste” e “O Alto 

Uruguai”34 

 

Éverton de Oliveira Cabral35 

Jakson Idegar Dal Magro36 

Larissa Bortoluzzi Rigo37 

 

RESUMO 

 

Com esta reflexão, objetivamos analisar a representatividade dos ciganos no jornalismo digital de 

dois jornais de Frederico Westphalen-RS, “O Alto Uruguai” e “Folha do Noroeste”. A concepção de 

cultura, adotada neste estudo, baseia-se em Geertz (1973), cujo o entendimento principal está lastreado 

em ponderações como modo de vida global de um povo e o legado social que o indivíduo adquire do seu 

grupo. Outro nome importante relacionado aos conceitos de “cultura” é Edward Tylor (1871), o autor 

pontua que o conceito é um objeto de estudo regrado, pois trata de um fenômeno natural que possui 

causas e regularidades, permitindo reflexões objetivas e uma análise capaz de proporcionar a formulação 

de leis sobre o processo cultural e a evolução dos povos.  Partindo desses pressupostos em torno da 

conceituação de cultura, atrelada ao modo de vida e o percurso de um povo, é que através da Metodologia 

da Semana Construída, optamos por acompanhar os sites dos jornais supracitados em seis dias, pois 

segundo Krippendorff (1990), esse número já é o suficiente para uma reflexão. Além disso, nos pautamos 

na análise de conteúdo (GIL, 1989) e em entrevistas que ocorreram de maneira aberta e por meio digital. 

Foram entrevistados dois ciganos, pré-orientados por meio de questionários, que, apesar de considerarem-

se “cidadãos comuns” (traços culturais semelhantes aos da sociedade que estão inseridos), relataram 

observar a falta de representatividade de sua cultura com tradições comumente conhecidas nos veículos 

de comunicação em análise. De acordo com o acompanhamento, desde os dias 27 de junho a 2 de julho de 

2017 foi possível observar que não ocorreu nenhuma inserção de matérias sobre a cultura cigana nos 

veículos citados. Além disso, não há uma editoria específica relacionada a cultura no jornalismo digital 

dos jornais. Acerca disso, o jornalismo digital compreendido neste trabalho é definido por Guri (2002, p. 

08), que aponta que “el Periódico Digital también se presenta hoy con una identidad específica y 

autónoma”. Com isso, observamos que assim como o jornalismo impresso, o digital também tem 

legitimidade para abarcar a cultura. Partindo da premissa que não constam matérias sobre a cultura cigana 

nos sites, aplicamos questionários com os editores-chefes desses meios de comunicação para entender 

sobre a (in) (ex)clusão dessa cultura. De acordo com os editores, a etnia não é representada por ser 

incomum na região de abrangência dos veículos. Eles ressaltaram que os ciganos não consideram 

necessária sua exposição por serem nômades, por isso não fortalecem laços com a comunidade local e não 

se envolvem com as pessoas onde estão inseridos. Com isso, pelo caráter regional dos veículos, as equipes 

de redação exercem mais atenção a pautas locais. Assim, com base nas entrevistas e observação dos sites 

de notícias, constatamos que os ciganos residentes, ou de passagem, em Frederico Westphalen não 
                                                           
34 Trabalho submetido ao GT I – Comunicação e Processos Socioculturais.  
35 Bolsista de Jornalismo da Assessoria de Comunicação do Campus. Graduando do 7º Semestre em Jornalismo na UFSM-FW. 
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possuem representação midiática, resultando assim, na (ex)clusão da cultura cigana como um modo de 

vida.. 
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Imigrantes e consumidores: Das ruas às estratégias comunicacionais empreendedoras na fronteira38 

 

Felipe Ziembowicz Schreiner39 

Cristóvão Domingos de Almeida40 

 

RESUMO 

 

O objetivo é compreender como os imigrantes que vivem em São Borja, RS, acessam e se mantêm 

no mundo do trabalho com estratégias comunicacionais visando a comercialização dos seus produtos e a 

sobrevivência. Fundamentamos que a mobilidade dos imigrantes não ocorre apenas por questões laborais, 

entretanto o trabalho é um fator fundamental para manutenção das suas condições de vida. Mesmo que as 

questões laborais estejam ameaçadas pela precarização (ANTUNES, 2014) é uma oportunidade de 

recomeçar a vida (SAYAD, 1998). Os imigrantes enfrentam situações adversas para ofertar a sua força 

vital e realizar as produções no mundo do trabalho. Eles passam pelos problemas relacionados ao idioma, 

aos impasses referentes às documentações exigidas, aceitação e adaptação. As dinâmicas de vida dos 

indivíduos imigrantes que residem no município, são cercadas de dificuldades, processos de exclusões, 

indiferenças e preconceitos. Existem diferenças culturais, idiomáticas, costumes, habitus e diversas 

características que dificultam o acesso dos imigrantes ao trabalho. Em São Borja, os imigrantes se 

deparam, com as diferenças culturais e também com as imposições do governo municipal que dificultam 

o acesso às atividades laborais, já que eles, sem condições de arcar com o pagamento de aluguel, 

encontram a rua como ponto de comercialização. Deste modo, os imigrantes que trabalhavam como 

ambulantes na rua, vendendo produtos como capinha de celular, carregadores, acessórios, pulseiras, 

óculos de sol, foram proibidos de exercer a atividade. A partir desse fato emblemático na cidade, os 

imigrantes receberam acolhida, solidariedade e ajuda para continuarem a exercer a atividade, num espaço 

físico, na área central da cidade, denominada de: Banca do Moro e Banca do Aziz. Esses dois 

empreendimentos são administrados pelos imigrantes, que passaram a atuar de forma legal em São Borja. 

A base metodológica é de cunho qualitativo, com inspiração na observação participante, entrevista semi-

dirigida, com os dois imigrantes empreendedores e com três consumidores que adquirem os produtos e 

fazem a divulgação do espaço entre amigos, vizinhos e familiares. Realizaremos também o 

monitoramento das postagens no facebook, com atenção para as mensagens mais visualizadas, 

comentadas e compartilhadas. Para o tratamento dos dados utilizaremos a Análise Textual Discursiva 

(ATD) como forma de desconstruir, unitarizar e categorizar as vozes e as narrativas dos imigrantes e dos 

consumidores. Com as informações e análise, elencamos três dimensões: 1) estratégias comunicacionais 

para atrair os consumidores através do facebook, WhatsApp, rádio; 2) promoções persuasivas de venda e 

3) comunicação audiovisual com anúncios de divulgação das lojas na rua, layout da fachada do 

estabelecimento e móbile. São ações que atraem atenção das pessoas, gerando engajamento, consumo e 

respeito. Constatamos ainda que os imigrantes, ao valorizar as estratégias comunicacionais no ambiente 

de trabalho, reforçam o seu protagonismo no processo migratório, ampliando a rede de solidariedade a 

partir do empreendedorismo, com isso, ajudam a desconstruir as indiferenças e marcam a presença étnico-
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racial na região de fronteira, a partir das oportunidades laborais como forma de luta, mobilização e 

resistência. 
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Comunicação com acessibilidade: percurso metodológico e prático de um storytelling para surdos41 

 

Fernanda Caroline Alves Martins 42 

Marcela Guimarães e Silva 43 

Joel Felipe Guindani 44 

 

RESUMO 

 

O presente artigo tem como proposta apresentar uma análise de storytelling a partir da perspectiva 

da comunicação com acessibilidade para surdos. O processo metodológico baseou-se nas obras de Kunsch 

(2003), Grunig (2009) e Fortes (2003) sobre relações públicas e comunicação dirigida, acessibilidade e 

história dos surdos no Brasil (Strobel, 2009), usando como objeto o vídeo “Os Últimos Desejos da 

Kombi”. Esta proposta também inclui o processo de inserção de recursos acessíveis para o público surdo, 

que são a janela de LIBRAS e legenda. Utilizou-se entrevista estruturada e a Língua Brasileira de Sinais 

(LIBRAS) para realizar uma entrevista com seis surdos, que se propuseram a analisar os pontos positivos 

e negativos do trabalho realizado. A investigação do problema partiu da perspectiva da comunicação 

dirigida, e do conceito de públicos nas relações públicas, atrelada à temática da acessibilidade. A partir de 

uma busca por produtos audiovisuais, especificamente os storytellings, notou-se a falta de recursos 

acessíveis para surdos. Despertou-se o questionamento de como a comunidade surda tinha acesso – ou se 

o tinha, de fato – a produções que contavam com todas as etapas de uma ação de comunicação a partir de 

um planejamento estratégico. No caso, na etapa de públicos-alvo, não se consideravam pessoas surdas em 

sua produção. O storytelling audiovisual foi escolhido por utilizar-se de narrativas que usam a contação 

de histórias para atingir e atrair o público alvo. O principal objetivo desta proposta é compreender de que 

forma a acessibilidade pode ser inserida no campo da produção audiovisual nas Relações Públicas 

enquanto comunicação dirigida. Também, busca-se analisar de que maneira os recursos acessíveis 

contribuem para a interpretação de narrativas, e apontar, através de grupo focal, a reação dos surdos ao 

terem acesso a uma produção audiovisual acessível. Aborda-se a atividade de relações públicas com 

Kunsch (2003), sua função dentro das organizações, e a teoria da excelência de James Grunig (2009). 

Utiliza-se o conceito de estratégia de comunicação dirigida de Fortes (2003), e da tecnologia storytelling 

(Nassar, 2012). Também trabalha-se com a definição de acessibilidade, a história e a cultura dos surdos 

desde a Idade Antiga até a contemporaneidade (Strobel, 2009). Traz informações sobre a Língua 

Brasileira de Sinais, a LIBRAS (Gesser, 2009), e a produção audiovisual com acessibilidade no Brasil. O 

percurso metodológico deste estudo se dá inicialmente com a reconstrução do vídeo com a inserção de 

recursos acessíveis para surdos, que são a legenda e a janela de Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS). 

Logo após tem continuidade com a realização de um grupo focal com seis surdos no município de São 

Borja, Rio Grande do Sul, a partir da exposição do vídeo adaptado. Através deste trabalho, pode-se 

compreender de que forma a acessibilidade pode ser trabalhada no campo da produção audiovisual das 

Relações Públicas enquanto comunicação dirigida para surdos. Com o uso do vídeo como objeto, foi 

possível compreender a importância de se trabalhar a história e a memória de uma marca, e sua 

veiculação a um tipo de público específico. Por outro lado, com a realização do grupo focal constatou-se 
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que não houve compreensão do “deslançamento” da Kombi porque não há nenhum tipo de vídeo ou 

produto acessível dirigido para surdos que explicasse anteriormente a sua história. A partir de aspectos 

positivos e negativos, notou-se a importância dos profissionais de relações públicas trabalharem a partir 

de uma perspectiva inclusiva, colocando em seu planejamento estratégico ações que trabalhem um tipo de 

comunicação específica, considerando a janela de LIBRAS e a legenda. O uso do storytelling audiovisual 

torna possível a união da narrativa que a organização deseja usar em sua contação de histórias com a 

questão da acessibilidade para o público surdo.  
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Trajetória acadêmica para o estudo da representação da mulher negra em concursos de beleza45 

 

Fernanda Laureano46 

Mariana Nogueira Henriques47 

Jaqueline Kegler48 

Flavi Ferreira Lisboa Filho49 

 

RESUMO 

 

O presente trabalho busca abordar a trajetória acadêmica na construção do projeto de conclusão de 

curso. Descreve o dilema acadêmico em encontrar o tema a ser abordado, junto a crítica de um currículo 

carente de temáticas que relacionem a práxis de Relações Públicas com transformação social. Agrega-se a 

isso ainda necessidade de debater o currículo do curso que não foi suficiente para que encontrasse a 

corrente teórica que me contemplasse enquanto pesquisadora iniciante.  Para o desenvolvimento do 

presente texto, ancoramos nossa argumentação em autores como Williams (1979), Johson (2010), Hall 

(1997), Escosteguy (2010), Munakata (2011) entre outros. A principal metodologia usada neste trabalho é 

a pesquisa bibliográfica e a observação participante do processo metodológico e acadêmico dos eixos de 

pesquisa, ensino e extensão e sua relação com demandas sociais, no caso, a potencialidade dos eventos e 

da mídia na construção de representações e identidades. No decorrer da vida acadêmica encontrei o 

Programa de Educação Tutorial- PETCom, que é desenvolvido por grupos de estudantes, com tutoria de 

um docente, organizado a partir de formações em nível de graduação nas Instituições de Ensino Superior 

do País orientados pelo princípio da indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão e da educação 

tutorial. Participei do processo seletivo, e passei. Representava uma oportunidade para encontrar um 

caminho em que me sentisse contemplada enquanto comunicadora e meus anseios de cidadã. Logo que 

ingressei no grupo fui informada que precisava desenvolver uma pesquisa, e para isso teria que buscar 

entre os grupos de pesquisa existentes nos quatro cursos da comunicação social, qual deles teria mais 

afinidade, meu primeiro pensamento foi encontrar no corpo docente, aquele que mais eu admirava. Após 

essa definição fui entendendo sobre o Grupo.O Grupo de Pesquisa "Estudos Culturais e 

Audiovisualidades" tem como pressuposto a compreensão da cultura como uma esfera do sentido que 

unifica os setores da produção e das relações sociais e pessoais. Tal visão se ampara no viés teórico-

metodológico interdisciplinar que caracteriza os Estudos Culturais. As pesquisas deste grupo trazem em 

seu bojo questões étnicas, de gênero e sexualidade, identidades culturais, contemporaneidade e 

globalização tendo como pesquisador líder o professor Flavi Ferreira Lisboa Filho. O grupo desde então 

vem contribuindo para meu crescimento profissional, bem como pessoal. A partir da articulação entre 

pesquisa, ensino e extensão que o PETCom proporciona, e dos textos trabalhados no Grupo de 

Pesquisa, me “encontrei” enquanto mulher negra e compreendi porque chorava ou ficava sem reação 

quando tinha que dizer que sou mulher negra, foi uma “descoberta” que corri muito até encontrar. E não 

sei se teria encontrado se estivesse apenas em sala de aula, ou seja, ter tido a clareza de assumir outros 

compromissos e projetos foi um ponto muito importante para que eu amadurecesse e me tornasse forte 
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para planejar minha pesquisa de final de curso. Busquei pontos que estava me perturbando no mundo e o 

que em mim antes era um problema, alinhei uma característica física, a um lazer, a um problema 

acadêmico que eu já tinha percebido, uma crítica social à mídia, e junto a tudo isso a teoria que eu estava 

aprendendo no grupo de pesquisa, surge então o meu projeto de TCC. A representação da mulher negra 

em concurso de beleza: Miss Brasil 2017 Monalysa Alcântara. Como resultado buscamos debater e 

provocar análises curriculares e organização da vida acadêmica de forma a integrar ensino, pesquisa e 

extensão, para além dos grupos PET e como método e rotinas na graduação. Entendemos que isso amplia 

os horizontes e pode acolher alunos e alunas com expectativas diversas que nem sempre são identificadas 

no momento vivido, tanto no olhar de discentes como no olhar das instituições universitárias. 
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Ativismo digital: campanhas pró-aborto na américa latina50 

 

Fernanda Pereira 

Alan Eduardo Saueressing 

Rosângela Fachel  Medeiros 

 

 

RESUMO 

 

O presente resumo intenta identificar campanhas pró-abortivas usando-se da ferramenta ideológica 

e digital do ciberativismo, levando em conta o material histórico do aborto na América Latina. Para tanto, 

reflete-se sobre o conceito de ciberativismo/ativismo digital, aborto e legalização do mesmo em países 

latino americanos. Caracterizamos tais ações como atos de ativismo e alteridade sociais, buscando 

substrato em artigos nacionais e internacionais sobre o ciberativismo, assim como notícias e matérias 

sobre as campanhas pró-aborto. De grande relevância, a presente pesquisa tem como objetivo elucidar 

questões como o ativismo digital e campanhas pró-aborto em países da América Latina. A pesquisa se 

torna viável a partir de estudos de artigos nacionais e internacionais sobre o ciberativismo e a forma como 

beneficia manifestações sociais ideológicas, assim como o que é o aborto e quais as consequências que as 

mulheres latino-americanas sofrem ao recorrerem ao aborto clandestino diante de tamanha restrição e 

demonização do ato de abortar. A pesquisa em questão faz uso de artigos, reportagens e vídeos 

esclarecedores do assunto, e contempla encontros entre as partes de autoria. Não obstante, foi-se 

necessário o estudo do conceito de ciberativismo/ativismo digital e seus efeitos na sociedade atual, o 

conceito de aborto e as diferenças entre os países latinos, assim como a análise de manifestações 

ideológicas pró-aborto dos últimos anos. O uso da internet e redes sociais para ativismo e divulgação de 

manifestações tem facilitado a conexão entre indivíduos com os mesmos ideais, e tal uso caracteriza-se 

como ciberativismo ou ativismo digital. Já o aborto, é o ato que interrompe uma gestação podendo ser 

espontâneo ou induzido. A ilegalidade do aborto faz com que muitas mulheres morram na tentativa de 

abortar clandestinamente e na América Latina quase todas as legislações têm o aborto tipificado como 

crime, e segundo a ONU, a cada ano milhares de mulheres abortam de forma clandestina. Em 2015, foi 

feita uma campanha pró-aborto pela Miles Chile de um tutorial irônico de como perder um bebê no Chile. 

A campanha traz instruções em vídeo de como conseguir um aborto acidental, destacando que “No Chile, 

um aborto acidental é o único aborto que não é delito”. Outra, mais recente, seria a “100 anos pelo acesso 

ao aborto seguro”, desenvolvida pela safe2choose em 2018, que resgata importantes partes da luta por 

justiça ao longo das 10 últimas décadas. Destacam-se México, Chile, Colômbia, Brasil e outros citados na 

campanha. O papel do ativismo digital nessas circunstâncias é imprescindível. Graças a mobilizações de 

milhares de mulheres ao longo de pelo menos 108 anos, caminha-se rumo mudanças significativas sobre a 

autonomia do corpo. O conceito de ciberativismo mostra sua importância quando oportunizando formas 

de protesto, luta e aprendizado. As manifestações e campanhas pró-aborto fazem uso excelente do 

ativismo digital, ampliando horizontes a níveis transnacionais. Na América Latina, ainda existem diversas 

restrições nos países quanto à legalização do aborto e o ciberativismo ajuda a conscientizar países 

vizinhos sobre o poder de escolha e da autonomia de mulheres que se veem sem saída senão arriscarem 

suas vidas no aborto clandestino.  

                                                           
50Trabalho submetido ao GT Comunicação e processos socioculturais 



    
 

 
 

 
 

 
  

40  

Diversidade cultural na UFSM-FW: Estudantes de outros Estados Brasileiros e sua interferência no 

espaço urbano do campus e na cidade de Frederico Westphalen-Rs51 

 

Fernanda Rodrigues 

 

RESUMO 

 

         Percebendo o espaço urbano, como um espaço de interação e onde ocorrem manifestações culturais, 

nosso propósito é construir um objeto de investigação para este artigo, elaborando uma análise teórica 

participativa com os universitários oriundos de outros estados do Brasil que vieram estudar na 

Universidade Federal de Santa Maria-Campus Frederico Westphalen. O campus da UFSM está localizado 

na cidade de Frederico Westphalen no noroeste do Estado do Rio Grande do Sul. Em média trinta mil 

habitantes a cidade que fica a oito horas da capital Porto Alegre abrigam cinco universidades públicas e 

particulares. No ano de 2017 todos os cursos da Federal de Santa Maria adotaram o método de ingressos 

para os novos alunos o Sistema de seleção unificado o SISU e com essa forma de ingresso estudantes de 

todo o país pode se inscrever para todos os cursos do campus.  Buscando uma compreensão desse público 

no espaço acadêmico, com sua cultura, hábitos e costumes, inseridos em outra cultura, é um lugar fora do 

lugar de vínculo familiar. Conhecer suas dificuldades e desafios de adaptação, com isso melhorar a 

interação e os relacionamentos entre o campus e com esse público multicultural esse é o nosso principal 

objetivo. A predominância da região onde vem a maioria dos alunos ainda é do Rio Grande do Sul e a 

outra parte da massa provém de outros vinte dois Estados do Brasil. Com a chegada desse grupo surge 

alguns dilemas como: adaptação, choque cultural, formas de permanência na cidade e adequação do uso 

dos espaços. E como isso vem interferindo em Frederico Westphalen tanto na economia quanto na 

dinâmica da região.   Para o desenvolvimento deste artigo usamos como referencial teórico os estudos da 

heterotopia de FOUCAUL (2009) para analisando os aspectos do espaço no entendimento sociocultural, 

já o conceito de públicos aplicamos os estudos do GRUNIG (2010). Mapeamento dos atores sociais a 

OLIVEIRA in FARIAS, 2011, p.82; já com a Maria Aparecida FERRARI com o seu conceito de cultura 

para compreendermos o comportamento e as formas de comunicação de como um grupo interpreta sua 

realidade e se comportar diante dela, por fim para o diagnóstico do espaço urbano Ana Clara M. 

BIANCHI ‘Comunicação e Territoriedades: Poder e Cultura, Redes e Mídias. Por fim David Le Breton 

em seu livro ‘A Sociologia do Corpo. Os procedimentos metodológicos estão sendo realizados na base da 

entrevista semi dirigidas registradas em áudio com estudantes de outros Estados Brasileiros. Respondendo 

perguntas que não induzam às respostas dos participantes. Esperamos trazer resultados satisfatórios que 

possam contribuir de alguma forma no espaço acadêmico e o grupo temático que desejamos participar é o 

GT1- Comunicação e processos socioculturais. 
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Os valores duradouros brasileiros: o privado sobre o público 52 

 

Francisco Verri53 

Thaïs de Mendonça Jorge54 

 

RESUMO 

 

A objetividade como ideal jornalístico consolida-se, nos tempos modernos, em um contexto de 

transformações econômicas e tecnológicas. Nos Estados Unidos, a penny press reconfigurou a prática 

profissional ao remodelar a forma de financiamento dos veículos de comunicação impressos. Esse 

movimento ajudou a popularizar os jornais e promover novas técnicas que ampliaram a possibilidade de 

coberturas factuais (SCHUDSON, 2010). O jornalismo objetivo disciplinou a práxis profissional e se 

normatizou como um modelo que “controla e confere legitimidade às práticas jornalísticas” (BIROLI; 

MIGUEL, 2012, p. 24). A objetividade manifesta-se como um código moral inserido no jornalismo a 

partir das rotinas profissionais que guia a formação e as atividades jornalísticas (SCHUDSON, 2014). 

Invocado no dia a dia da profissão, funciona como um delineador do fazer jornalístico (GANS, 2004). 

Essa prática profissional interage com uma série de valores que determinam fronteiras do que é 

interessante ser noticiado. Gans (2004) distinguiu dois tipos de valor: 1) valores tópicos e 2) valores 

duradouros. Os primeiros seriam opiniões expressas sobre determinados atores e atividades do momento, 

enquanto os duradouros se definiriam como aqueles que podem ser encontrados em vários tipos de 

matéria, durante longo tempo. No jornalismo, imiscuem-se no ideal de um jornalismo objetivo, que 

mostre distanciamento e imparcialidade ao fato. “Uma vez que os jornalistas não podem operar sem 

valores, como qualquer outra pessoa, os escondidos em seu trabalho permitem que eles deixem seus 

valores pessoais conscientes ‘em casa’” (GANS, 2004, p. 182). O autor reitera que os valores duradouros 

garantem a autoridade do jornalista, sem extrapolar outros sistemas que organizam a sociedade em que 

vive. Se Gans (2004) encontrou valorações típicas dos norte-americanos, no Brasil, a organização social 

se concentrou em características importadas pela colonização portuguesa. O patrimonialismo se constitui 

em uma ordem burocrática que se orienta pelos interesses de uma classe estamental, funcionando sob a 

lógica do capitalismo moderno (FAORO, 1977). Ao mesmo tempo em que se afirma por uma 

modernidade capitalista, o sistema patrimonial reproduz as características de um sistema que se orienta 

por uma elite política acostumada a ver as instituições públicas como extensão da vida familiar e como 

negócios privados (FAORO, 1977, p. 733). Nesse sentido, a sociedade se vê dentro de um 

“aparelhamento a explorar, a manipular, a tosquiar nos casos extremos”, autorizando a institucionalização 

do patrimonialismo a partir de uma ideia de tradicionalismo. Este artigo propõe, a partir de matérias capa 

da Folha de S. Paulo e O Globo,interpretar a submissão do público ao privado como um valor duradouro 

brasileiro. Em meio à competição entre o que deve ser’ destaque, a promoção do domínio privado é um 

item quase obrigatório nesses informativos que conduzem seus trabalhos a partir de coberturas 

nacionalizadas. Dentro do espectro do que é noticiável, ainda que em contextos regionais diferentes, o 
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valor duradouro se reafirma e ganha as capas em mais de 75% das edições de agosto de 2017, estampando 

acontecimentos relacionados à política nacional, decisões governamentais e mercado financeiro.   
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SenseMarcia: o humor e religiosidade esotérica na ambiência da sociedade midiatizada55 

 

Francys Albrecht da Rosa56 

Aline Dalmolin57 

 

RESUMO 

 

Este trabalho se propõe analisar o entrelaçamento entre conteúdo humorístico e religioso no canal 

do Youtube SenseMarcia58 com o objetivo de identificar quais estratégias são utilizadas nos vídeos para 

atribuir conotações de humor ao conteúdo. Para realizar a pesquisa, como aporte teórico, foram 

referenciados os autores Hjarvard (2014) e Sbardelotto (2017) para dar conta da noção de midiatização, 

Hervieu-Léger (2008) para conceituação de secularização e para análise metodológica Figueiredo (2012) 

e suas proposições de categorias de humor. Abrindo os conceitos de midiatização, com base nos autores 

citados, podemos afirmar que trata-se de um processo social de produção de sentido (HJARVARD, 2014) 

que é resultante das transformações ocasionadas na modernidade. As posições dos interagentes são 

alteradas no processo de comunicação mediada, bem como os papeis desempenhados socialmente pelos 

sujeitos individuais, como o das instituições. A sociedade passa a se tornar cada vez mais dependente da 

instância midiática, pois esta adquire caráter institucional e passa a mediar os outros processos que, 

anteriormente, não eram da sua competência. Como exemplo disso, a religião é perpassada tão 

intensamente pela lógica da mídia (SBARDELOTTO, 2017) que altera suas práticas, rituais e 

modalidades de fé para se adequar à nova realidade midiatizada. Logo, se faz necessário investigar não 

apenas a presença das religiões na mídia, mas a forma como a mídia interfere, reconfigura e transita no 

ambiente religioso. A discussão sobre uma sociologia da religião para este trabalho vai ao encontro da 

perspectiva de secularização do Estado por Hervieu-Léger (2008). Para a autora, a secularização não é 

sinônimo do desaparecimento da religião e sim de menos regulação institucional pelas instituições 

religiosas. A religião não perde espaço no mundo moderno, mas surge sob novas configurações que lhe 

permitam ter maior aceitação social diante dos avanços ocidentais adquiridos como tecnologia, avanço 

científico, direitos civis e racionalização das práticas coletivas. A racionalidade não promove o amparo e 

o conforto espiritual oferecido pela religião. A característica investigadora da ciência promove muito mais 

perguntas que respostas às inseguranças e incontingências das vida. Os sujeitos, então, passam a bricolar 

(Hervieu-Léger, 2008), ou seja, retiram os elementos simbólicos de diferentes religiões para construir 

uma forma de crer individualizada, sem caráter institucional. Partimos, agora, para o desenvolvimento do 

aporte metodológico. A análise será feita por meio da análise de conteúdo de uma amostra dos vídeos do 

canal SenseMarcia através das categorias de humor. Seguiremos três categorizações propostas por 

Figueiredo (2012): superioridade que parte do princípio que rimos daquilo que não nos toca, pois não 

temos sentimos sobre o objeto; alívio que se trata da tensão presente no clímax da interação; e a 

incongruência é a quebra de expectativa, um fim inesperado. Tendo em vista a proposição teórica acima, 

                                                           
55 Trabalho submetido ao GT Comunicação e Processos Socioculturais no II Simpósio Internacional de Comunicação. 
56 Mestranda no Programa de Pós-Graduação em Comunicação da Universidade Federal de Santa Maria, Graduanda no curso 

de Ciências Sociais e Bacharel em Jornalismo pela mesma instituição. E-mail: ar.francys@gmail.com 
57 Professora Dra. do Programa de Pós-Graduação em Comunicação e do Departamento de Comunicação Social da 

Universidade Federal de Santa Maria. E-mail: dalmoline@gmail.com 
58 O endereço do canal no Youtube pode ser acessado através do link 

https://www.youtube.com/channel/UCP6O28ryG2gd4bHufV4kO2w 



    
 

 
 

 
 

 
  

44  

pretendemos identificar quais são as estratégias observadas nos vídeos na intenção de provocar o riso 

naqueles que assistem.  
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RP 360º: A visão dos acadêmicos do curso de Relações Públicas da Unipampa59 

 

Gabrielle Yasmin Vieira60 

Vitória Ayala Sant’ana61 

Fernanda Sagrilo Andres62 

 

RESUMO 

 

 A partir de outras investigações feitas pelo Grupo de Pesquisa Telas, com os egressos do curso de 

Relações Públicas da Universidade Federal do Pampa (Unipampa), foi possível constatar a dificuldade 

que esses profissionais tiveram para se adaptar com o cenário atual do mercado, uma vez que metade 

deles estão atuando na área e outra metade ainda estão buscando oportunidades. Nestas pesquisas, houve 

um grande número de sugestões, desses profissionais, para a melhoria do curso e alteração da grade 

curricular para que melhor possa amenizar as possíveis dificuldades que os egressos poderão encontrar no 

mercado de trabalho. Sendo assim, olhar para o acadêmico é importante para pensar a matriz curricular do 

curso de Relações Públicas, principalmente, no momento em que vivenciamos a nova aplicação das 

diretrizes curriculares baseadas na Resolução nº 02, de 27 de setembro de 2013, proposta pelo Ministério 

da Educação e Cultura (MEC). Portanto, surgem alguns questionamentos: Como o currículo de RP está 

preparando seus egressos? Qual é a perspectiva dos acadêmicos sobre o curso de Relações Públicas da 

Unipampa? Os acadêmicos sugerem mudanças para a grade curricular? Qual o grau de satisfação com o 

curso de RP? Questões como estas foram guias para o desenvolvimento deste trabalho. O curso de 

Relações Públicas foi implementado na Unipampa, na cidade de São Borja, no segundo semestre de 2010. 

O principal objetivo é proporcionar o desenvolvimento de competências e habilidades próprias das 

Relações Públicas, no tocante às relações estabelecidas entre as organizações e os públicos. Tem duração 

de oito semestres, ofertados no turno da noite, sendo que as turmas são compostas por, no máximo, 50 

alunos. Porém, o índice de evasão do curso de Relações Públicas da Unipampa é quase 60%, analisando 

os dados de 2010 à 2017, esses oferecidos pela secretaria acadêmica do campus. Sendo assim, a proposta 

deste artigo é dar voz para todos os acadêmicos do curso de Relações Públicas, da Unipampa, para 

entender suas perspectivas em relação à profissão e perante ao curso. Para isso, segmentamos a pesquisa 

em três eixos: alunos ingressantes do ano de 2018, acadêmicos do 3º e 5º semestre e formandos 2018. A 

pesquisa de opinião foi encaminhada aos acadêmicos do curso, em forma de questionário pelo Google 

Forms, ferramenta da plataforma Google Drive. Para cada eixo foi realizado um questionário, com 

perguntas diferentes, visto a multiplicidade de opiniões. Utilizaremos como método de pesquisa Survey. A 

pesquisa survey pode ser empregada para “(...) obtenção de informações quanto à prevalência, 

distribuição e inter-relação de variáveis no âmbito de uma população (FIGUEIREDO, 2004, p. 114). Este 

método, então, nos ajudará na compreensão e na captação de percepções dos acadêmicos perante o curso. 

As perguntas buscam identificar os motivos que os levaram a cursar relações públicas, mensurar a 

satisfação sobre o curso e seus conteúdos, descobrir se sentem-se aptos para atuar na área após formados, 
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entre outras perguntas. A partir disso, espera-se ter uma visão geral, através da visão dos alunos. Espera-

se ainda, que os dados obtidos possam além de apresentar um panorama da situação atual, gerar 

adaptações e melhorias no ensino. 
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A relação das mediações família e escola no consumo midiático juvenil63 

 

Glaíse Bohrer Palma64 

 

RESUMO 

 

Este resumo apresenta uma parte da pesquisa de doutorado desenvolvida pela autora sobre 

consumo midiático juvenil. O questionamento central que norteou a investigação foi compreender ‘como 

é a relação das mediações família e escola e o consumo de notícias pelos jovens estudantes de ensino 

médio de escolas públicas e privadas de Santa Maria’. A partir do estudo da relação existente foi possível 

alcançar o objetivo geral de analisar o papel das mediações no consumo de notícias por estes jovens 

estudantes. Entre os objetivos específicos estão realizar um levantamento estatístico acerca do consumo 

de notícias dos jovens nos meios de comunicação, considerando televisão, rádio, jornal, revista, internet e 

livro; avaliar a relação dos jovens com o consumo de mídia hegemônica e contra hegemônica e 

correlacionar a classe social e o modo como ocorre o consumo midiático. Para tanto consideramos a visão 

de consumo como fenômeno cultural e da juventude como categoria socialmente construída, propondo a 

reflexão acerca da lógica do consumo midiático a partir de uma perspectiva atenta à multiplicidade das 

práticas individuais, compreendendo as relações sociais implicadas no consumo de bens simbólicos. A 

formulação teórica desta investigação é baseada na perspectiva das mediações de Jesús Martín-Barbero 

(1987, 1990) e do consumo midiático de Nestor García Canclini (1992, 1995), utilizando o conceito de 

classe social de Bourdieu (1983, 1998) como categoria empírica. Adotamos as abordagens quantitativa e 

qualitativa da pesquisa, integrando os resultados por meio de um cruzamento. Inicialmente utilizamos a 

técnica da amostra não probabilística, aplicando um questionário em 394 estudantes de ensino médio de 

escolas federais, estaduais e particulares de Santa Maria. Em um segundo momento foi realizada 

observação nas escolas privadas e estaduais como exercício exploratório e de aproximação com as 

práticas juvenis. Finalizando nosso percurso, foram realizadas entrevistas semiestruturadas com doze 

jovens estudantes secundaristas, seis que frequentam a escola pública e seis que frequentam a escola 

privada. Os resultados apontam para um consumo de notícias fragmentado por meio das redes sociais, 

especialmente o Facebook, e a assistência televisiva. Embora a televisão não seja um meio de busca pela 

informação, o ritual de assistência televisiva com a família incide em consumo de notícias pelo 

dispositivo.  Por meio do Facebook os jovens também se mantêm informados, o que não significa que 

eles majoritariamente procurem notícias, mas que o consumo de informação é incidental, lendo notícias 

em meio ao entretenimento. Há uma clara relação entre desempenho escolar e consumo de notícias, 

destacando também que jovens pertencentes a classes sociais mais altas demonstram maior interesse em 

manterem-se informados. Levando em conta a característica processual do momento histórico, político, 

econômico, social e midiático que vivemos hoje, a classe social continua sendo relevante para pensarmos 

o sujeito e suas várias práticas. Aqui especialmente o consumo midiático. O habitus de classe repercute 

no modo como se consomem conteúdos. Os capitais denotam distinções nos modos de compreender o 

mundo e se relacionar com os meios. O consumo de mídia hegemônica faz parte da rotina dos estudantes, 

que não têm o hábito, em sua maioria, de buscar mídias alternativas. As mediações família e escola têm 

um papel fundamental nas práticas midiáticas dos jovens investigados. 
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Rádiojornalismo no médio e alto uruguai:  

os agricultores familiares e o acesso a informação rural65 

 

Isadora Sant’Anna66 

Rafael Foletto67 

 

RESUMO 

 

A pesquisa, por hora, refere-se a um mapeamento do consumo midiático e as formas de acesso às 

informações por parte dos produtores rurais da linha Cadoná, Volta Grande e Milani, em Frederico 

Westphalen como desdobramento do projeto de pesquisa Recepção e agricultura: análise quantitativa e 

qualitativa do acesso a informações e consumo midiático por produtores rurais no Médio Alto Uruguai, da 

Universidade Federal de Santa Maria campus  Frederico Westphalen. Na década de 1980, Luiz Beltrão 

(2001), declarava a importância de conhecer a melhor forma pela qual as pessoas se informam, vivem 

seus cotidianos e constroem o saber. Logo, baseamo-nos em estudos anteriormente realizados pelo projeto 

de pesquisa, constatamos, por meio de questionários aplicados, que o rádio continua sendo o meio de 

comunicação em que os entrevistados mais obtêm informações sobre o meio rural, e dessa forma o 

escolhemos como objeto midiático de referência. Assim, o principal objetivo almejado na presente análise 

é compreender como a oralidade do radiojornalismo constituí a produção de sentidos sobre informações 

rurais nos agricultores familiares do Médio e Alto Uruguai. Meditsch (1997) defende certa oralidade 

específica para o rádio. Para o autor, a mídia sonora passou por uma adaptação do texto jornalístico 

impresso até que encontrasse sua própria estrutura e linguagem, que engloba signos sonoros como a 

música, efeitos especiais e até mesmo as publicidades, como podemos perceber hoje nos blocos de 

radiojornais das emissoras de referência. Ou seja, os sujeitos fazem “usos particulares do rádio, de acordo 

com seus contextos, nos quais suas relações com eles não são tão passivas”, logo, o ouvinte usa o rádio 

como mediador dos seus contextos.  Grisa apud (Gómez Vargas, 1998,p.99). Certamente, o rádio mudou 

os ouvintes e ouvintes transformaram o rádio. Nesse sentido, se fez necessário dialogar com os autores da 

escola latino-americana de comunicação sobre os múltiplos estudos das mediações como agentes 

integrantes dos processos comunicacionais cotidianos, levando em conta a vasta heterogeneidade dos 

posicionamentos sobre as pesquisas de recepção. Martín-Barbero (2008), inicialmente se ateve a observar 

que a grande mídia não determina uma relação fixa entre um emissor/produtor dominante e um receptor 

dominado, pois existe uma troca de intenções. Ou seja, os meios de comunicação não delimitam o ser 

humano num receptor passivo e alheio as suas próprias percepções e vivências individuais e culturais 

desenvolvidas ao longo do tempo. Para Maria Immacolata Vassallo de Lopes, a mediação pode ser 

pensada como uma “espécie de estrutura incrustada nas práticas sociais e na vida cotidiana das pessoas 

que, ao realizar-se através dessas práticas, traduz-se em múltiplas mediações” (LOPES, 2002, p.39).A 

partir dos questionários socioeconômicos que englobam o consumo midiático aplicados nos agricultores 

familiares da linha Cadoná, Volta Grande e Milani, esperamos compreender de que forma as mediações 

comunicacionais intervêm no cotidiano e na forma de produção de cultura popular a partir dos conteúdos 

radiofônicos direcionados para o rural.  
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Danças Urbanas: a cultura Hip Hop como expressão de identidade 

 

Jéssica Lóss68 

Clarissa Schwartz69 

 

RESUMO 

 

Este artigo problematiza sobre as representações e silenciamentos midiáticos e suas influências 

nos processos identitários de uma cultura. Tendo como objeto de estudo a identidade do movimento Hip 

Hop,especialmente das Danças Urbanas, sob o viés dos Estudos Culturais, na tentativa de questionar 

estereótipos atribuídos ao estilo. As Danças Urbanas no Brasil, de uma forma geral, sempre encontraram 

dificuldades para conquistar visibilidade na mídia. Se, de um lado, temos a mídia com seu trabalho diário 

de pautas e imediatismo constante, de outro, temos a dança de rua associada à cultura Hip Hop e nascida 

da periferia, que busca conquistar espaços e romper barreiras. Historicamente, o campo jornalístico vem 

desempenhando o papel de mediador entre os demais campos sociais, tendo sua credibilidade como 

principal capital simbólico segundo Berger (2003). A seleção, interpretação, narração, edição e 

publicação dos acontecimentos são ações realizadas pelos Jornalistas através de complexos processos de 

produção. Porém, sabemos que, por vezes, a prática diária da profissão deixa de seguir princípios nobres 

da profissão, culminando em representações sociais estereotipadas e desumanizadas. A partir disso, 

elabora-se uma contextualização histórica que visa explicar alguns dos motivos pelos quais o Hip Hop 

ainda seja visto como uma cultura marginal (subalterna) nos tempos atuais, apesar de hoje ocupar espaços 

privilegiados na sociedade e de ter se transformado culturalmente, adotando da tecnologia e outros 

recursos para ocupar espaços dignos. Pensando nisso, como embasamento teórico utilizo os Estudos 

Culturais associados à representação midiática do Hip Hop, e em especial às Danças Urbanas, para 

comprender os “fatores essenciais da ação dos meios massivos, assim como o deslocamento do sentido de 

cultura da sua tradição elitista para as práticas cotidianas” Escosteguy (2000, p. 143), frisando de que 

forma as representações midiáticas estereotipadas e superficiais acabam por colaborar com a 

marginalização desses movimentos e a exclusão de vozes importantes dentro dos mesmos. Em sua 

primeira etapa, os Estudos Culturais centravam-se nas condutas desviantes, sociedades operárias, 

instituições e linguagens e no modo como os produtos culturais abordam estes temas, visto que entendem 

os produtos culturais como agentes de reprodução social e construtores, o que fez pensar que não é 

diferente do Hip Hop, já que é um exemplo de campo que reivindica suas necessidades, buscando uma 

reprodução social de sua identidade cultural, em relação às replicações da mídia hegemônica. E, pensando 

nos meios alternativos, bem como na forma de trazer as vozes ativas da cultura Hip Hop, utilizamos como 

metodologia de trabalho a história oral. Caracterizada pelo resgate e valorização da memória física de 

determinado tema que propõe.  Segundo Halbwachs (2004) e Alessandro Portelli (2006), esse método 

trata de um elemento essencial das identidades, da percepção de si e dos outros, já que as fontes orais são 

reveladoras de intenções dos feitos, crenças, mentalidades, imaginárias e pensamentos referentes às 

experiências vividas. Por conseguinte, escrever este artigo sob o viés dos estudos culturais com o enfoque 

na cultura Hip Hop, usando como exemplo um dos elementos, a dança, proporcionou não somente muitos 

conhecimentos teóricos, como fez refletir a importância de se ter espaços alternativos para que 
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determinadas vozes possam se expressar e para que as culturas possam ser apresentadas de uma forma 

mais detalhada e digna, sem a influência das lógicas editorias e comerciais da mídia.  
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Do Esporte ao Congresso: estratégias de comunicação utilizadas por deputados federais no 

facebook70 

 

Juliana Durante71 

Rafael Foletto72 

 

RESUMO 

 

O conceito de Comunicação Política (MCNAIR, 1995; RUBIM, 2004; DUARTE, 2009), sofreu 

modificações no decorrer das últimas décadas, porém, continua sendo uma área dentro da Ciência da 

Comunicação que carece de teorias. Mesmo assim, compreendemos que a comunicação política, é uma 

técnica comunicativa na qual os políticos possuem intenção de atrair o público recebedor da informação, 

produzindo identificação a partir dos discursos (CAVILHAS, 2009; MATOS, 2009; WEBER, 2010). 

Considerando o atual cenário político, entendemos que as tecnologias provocam alterações na política, as 

mídias sociais digitais se tornaram ferramentas importantes para que os políticos busquem por meio delas, 

atingir a maior parcela de seus eleitores, utilizando assim a internet para agregar visibilidade e opiniões na 

sociedade, tendo uma comunicação mais próxima com o seu público, fazendo com que muitos políticos 

busquem presença nas redes sociais digitais. O desenvolvimento dessa pesquisa deu-se, a partir do 

interesse pessoal da pesquisadora, a qual busca compreender como a comunicação política é utilizada nas 

redes sociais por personalidades midiáticas que passaram a atuar no campo político. No mesmo caminho, 

determinamos a como problemática de pesquisa compreender como as personalidades midiáticas atuantes 

no campo político utilizam a rede social digital facebook para construírem seu capital social por meio de 

postagens que publicam? Dessa maneira, objetiva-se observar as estratégias comunicacionais utilizadas 

pelas celebridades midiáticas atuantes no campo político, para gerarem visibilidade e capital social, e 

especificamente: 1) Entender como esse processo de circulação e midiatização de personalidades afeta a 

comunicação política; 2) Perceber como as personalidades midiáticas atuantes no campo político, utilizam 

elementos que acionem características de suas antigas profissões, para construir vínculos com seus 

públicos específicos em suas postagens no facebook; 3) Identificar quais os conteúdos são utilizados nas 

postagens do facebook das personalidades midiáticas atuantes no campo político para conquistar público 

na rede social digital e gerar capital social; 4) Comparar as estratégias de comunicação utilizadas por 

essas 3 personalidades midiáticas atuantes no campo político. Nessa direção, a metodologia empregada 

trata-se de uma pesquisa exploratória (BONIN, 2011; GIL,2007), de caráter qualitativo (MINAYO, 2001; 

RICHARDSON 1985), a partir de técnicas como: Pesquisa Bibliográfica (FONSECA, 2002; GIL, 2007); 

Pesquisa Documental (GIL, 2007); Pesquisa Teórica (MALDONADO, 2011); Pesquisa de Contexto 

(FOLETTO & STASSBURGER); Observação Encoberta não Participativa (GIL, 1987; JOHNSON, 

2010) e Análise de Conteúdo (BARDIN, 1997). O corpus da pesquisa a ser analisado serão as postagens 

no facebook dos políticos.  A partir da compreensão de que a internet modificou a forma de fazer política, 

constituindo-se como uma nova ágora pública, capaz de gerar debates e fomentar a edificação de razões 

publicamente acessíveis e defensáveis, devemos reconhecer que a comunicação estratégica é importante 

nesses meios sociais digitais, para os candidatos se legitimarem e reconhecerem a importância da 
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democracia e da contribuição da sociedade, proporcionado também para a população mais um meio de 

exercerem sua cidadania. 
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Representações de gênero e o consumo de sagas fantásticas no Brasil: 

pesquisa exploratória online73 

 

Kellen do Carmo Xavier74 

 

 

RESUMO 

 

Em um contexto marcado pelas novas TICs (Novas Tecnologias de Informação e Comunicação), 

observamos a profusão das narrativas seriadas. Nesse cenário, o consumo de literatura fantástica 

(TODOROV, 1981) passa a manter uma relação estreita com o consumo midiático na medida em que é 

promovido pela cultura audiovisual e pelas práticas sociais ambientadas na internet. Assim, na literatura 

de entretenimento, televisão e cinema, as sagas fantásticas (MARTOS GARCÍA, 2009) ganham 

popularidade crescente e logo convertem-se em franquias cuja exploração comercial é potencializada 

através da cultura da convergência (JENKINS, 2009). As sagas fantásticas se caracterizam, entre outros 

fatores, por se assentarem sobre mundos autoconscientes sem correspondência exata com nenhuma 

sociedade ou realidade conhecida, assim como também pelo estreitamento das relações entre as narrativas 

fantásticas e a mídia (MARTOS GARCÍA, 2009). Entretanto, mais do que produtos culturais que se 

popularizam com a cultura participativa e da convergência em um cenário de radicalização da 

modernidade (ORTIZ, 2007), as sagas fantásticas também podem ser consideradas relevantes no debate 

contemporâneo sobre as representações de gênero. Isso porque tem-se verificado o aumento da 

popularidade de sagas cujas autoras e protagonistas são mulheres. Além disso, sugere-se que a 

proliferação de heroínas fortes pode indicar um processo de ressignificação do feminino e do masculino – 

dentro e fora da ficção. Para discutir essa hipótese, adotamos a premissa de que os sentidos apresentados 

pelos produtos midiáticos não são construídos apenas na produção. Assim, nos orientamos teórica e 

metodologicamente pelos Estudos Culturais Latino-Americanos, em que é atribuída ênfase aos processos 

de consumo, em detrimento da mensagem como estrutura ideológica (SUNKEL, 2002). Entendendo, 

dessa forma, que a apropriação dos receptores não se reduz a um reflexo dos sentidos sugeridos pela 

produção (HALL, 2009), propomos a investigação das representações de gênero em sagas fantásticas a 

partir das leituras e interpretações dos fãs. Para atingir os objetivos da pesquisa, a coleta de dados 

primários da foi elaborada de forma a se dividir entre dois estágios principais. Primeiramente, 

promovemos uma pesquisa exploratória que adota como principal técnica o questionário divulgado e 

hospedado em ambiente online (GIL, 2008), e para aprofundar a discussão, optamos pelo emprego da 

técnica de entrevista em profundidade (DUARTE, 2011). No recorte da pesquisa apresentado neste 

trabalho, no entanto, vamos nos deter sobre a) como se deu o emprego do questionário online, b) a 

eficiência desta técnica em relação aos objetivos do estudo e c) na apresentação de uma análise inicial dos 

resultados obtidos. Assim, apresentamos um exercício reflexivo sobre a pesquisa exploratória realizada 

em que constatamos um emprego produtivo da técnica do questionário. Isto porque verificamos que o 

questionário online forneceu acesso a dados que remetem aos nossos objetivos e que dialogam com os 

conhecimentos obtidos através das pesquisas bibliográficas e documentais (GIL, 2008) realizadas até o 

                                                           
73 Trabalho submetido ao GT  Comunicação e processos socioculturais. 
74Mestranda do Programa de Pós-Graduação em Comunicação Midiática da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), 

graduada em Comunicação Social - Publicidade e Propaganda pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). E-

mail: kellencxavier@gmail.com 



    
 

 
 

 
 

 
  

54  

momento. Ou seja, os dados oriundos da aplicação do questionário têm sido úteis para pensar as 

representações de gênero nas sagas fantásticas, o consumo e as interpretações dos fãs. 
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A Comunicação Pública no Legislativo75 

 

Luciane Fugali76 

 

RESUMO 

 

Este artigo busca discutir as formas de participação cidadã na política, especialmente no 

Legislativo Federal. Esse trabalho parte do princípio de que a comunicação pública é fundamental para a 

aproximação dos cidadãos com a política e para a efetiva participação na constituição da sociedade; para 

tanto, torna-se necessário que o estado fortaleça e aproxime a relação com a sociedade. A comunicação 

pública é abordada a partir dos pressupostos teóricos de Weber, Duarte, Matos e Gomes, com destaque 

aos critérios apontados por Esteves para analisar a efetiva comunicação pública. Esteves (2011), cria um 

conjunto de critérios formais que constituem a base da estruturação da comunicação pública: o princípio 

do não-fechamento do público: o espaço da comunicação pública deve oferecer a ampla participação de 

todos os interessados e nenhuma exclusão deve ser admitida. O princípio do não-fechamento temático: a 

definição de uma matéria ser ou não apta para o debate público deve partir da relevância do tema e não de 

preconceitos e censuras que tradições restritivas (como a política e religiosa) tentam impor. O princípio de 

paridade argumentativa: todos os participantes devem ser reconhecidos como igualdade de condições de 

participaram do debate público, a validade deve ser dos argumentos utilizados e não dos atributos sociais. 

O Senado Federal criou, em 2012, o portal e-Cidadania com o objetivo de possibilitar a participação 

cidadã nas atividades do Senado. Para fins desse artigo, escolheu-se analisar as possibilidades da função 

Ideia Legislativa. Dessa forma, esse trabalho propõe investigar a possibilidade da efetiva participação 

pública no canal de comunicação e-cidadania do Senado Federal.  Inicia apontando as principais formas 

de participação cidadã no Legislativo Brasileiro. A partir de uma a análise quantitativa busca aferir efetiva 

participação nesse canal e aplica-se uma análise qualitativa das ferramentas da Ideia Legislativa a partir 

dos critérios apontados por Esteves (2011). Quanto aos resultados, foi verificado que as possibilidades de 

participação cidadã já encontram interesse por parte da população, tendo em vista o crescimento das 

participações. O projeto Ideias Legislativas, até março de 2018, teve mais de 42 mil proposições 

cadastradas, mais de28 mil cidadãos deram ideias as quais obtiveram mais de 4 milhões de apoios. No 

entanto, apenas recentemente, em 2017, é que pela primeira -vez proposições (6) foram encaminhadas ao 

Senado. Ao analisarmos o critério de paridade argumentativa, podemos concluir, que, excetuando os 

motivos de exclusão digital, não há critério aparente que impossibilite aos participantes utilizarem a 

ferramenta da Ideia Legislativa visto que se aplica o critério de igualdade. Por fim, registramos ainda que 

o Legislativo oferece a possibilidade de participação dos cidadãos, mas não oferece a possibilidade de 

efetivo diálogo e debate. Dessa forma, concluímos que os critérios estabelecidos por Esteves (2011), para 

analisar os princípios da comunicação pública são parcialmente atendidos pelas opções analisadas do 

portal e-cidadania do Senado. 
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Estudos culturais e representações de gênero na publicidade77 

 

Luciomar de Carvalho78 

Flavi Ferreira Lisbôa Filho79 

 

RESUMO 

 

As relações entre publicidade, gênero e representação comumente concentram-se em um cenário 

de diferenças. A crítica a um modelo de produção publicitário, que reforça os padrões hegemônicos de 

raça e dos binarismos compulsórios entre sexo e gênero, tem sido contestada a um movimento 

introvertido e ainda recente por novos modelos de representação. O termo gênero está intrinsecamente 

ligado a todos nós desde que nascemos, já que nos mostram apenas duas possibilidades: ser homem ou 

mulher; usar cor-de-rosa ou azul; brincar de boneca ou de carrinho; usar saia ou calça; ser do lar ou um 

homem de negócios. Essa binariedade nos acompanha até a vida adulta, quando somos expostos, por 

exemplo, a definição de que tudo que envolve o feminino é inferior ao masculino, transformando-se, 

portanto, em uma desigualdade hierárquica. Deste modo, segundo Farah (2004) as diferenças entre gênero 

e a construção social das percepções sexuais são históricas, e merecem destaque a necessidade de romper 

com o binarismo feminino/masculino e reconhecer a diversidade existente no interior de cada um deles. 

Moraes (2010, p. 73) expõe que movimentos contra-hegemônicos são ferramentas de alteração social com 

o objetivo de “denunciar e tentar reverter às condições de marginalização e exclusão impostas a amplos 

estratos sociais [...]”. O contra-hegemônico é, portanto, como uma tensão, um teste de forças históricas 

entre massas de grupos sociais, que pode ser transformada. Um dos aparatos que atinge as massas e que 

por possuir em seus mecanismos, ferramentas capazes de ajudar na reversão da hegemonia social hoje 

existente em nossa sociedade, é a publicidade audiovisual. A publicidade é composta por uma série de 

elementos que reunidos fazem dela uma representação audiovisual. Torna-se, assim, imprescindível o 

papel da publicidade na construção de produtos eficazes na consolidação do hegemônico ou na luta por 

mudanças contra-hegemônicas, criando extrusões em quadros de dominação. Com base nos Estudos 

Culturais, esse artigo teoriza as representações de gênero na publicidade, salientando a importância de as 

diversidades de gênero serem representadas nas produções publicitárias. Traz como exemplo maior, que 

retrata o descrito a publicidade dos dias dos namorados deste ano, 2018, das Lojas Renner. Ao lançar na 

internet, mais precisamente no youtube, a palavra-chave “publicidade dia dos namorados 2018”, a 

primeira publicidade retratada é de uma marca de renome nacional do varejo do vestuário, Renner, onde 

esta propõe, em sua produção a representação de uma diversidade de casais, representando os namorados, 

mas ela acaba construindo em seu enredo, um tipo de “identidade” adequado a cada casal/gênero/sexo, ao 

mesmo tempo em que tenta preservar essas “identidades”. Esta publicidade então, subverte padrões já 

estabelecidos, não como forma de contestação e sim como um modo de chamar atenção para o produto 

que está à venda. Como resultado, percebe-se que a maioria das produções publicitárias da atualidade, 

ainda que em múltiplos aspectos convenham a um modelo contraditório e hegemônico que somente 

beneficia o mercado, estas mesmas podem acender um importante debate sobre questões de gênero e 
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diversidade. Diga-se ao findar, mas com perseverança de continuidade, essas produções publicitárias, que 

possuem esse tipo de problema, sim um problema, mesmo assim podem indicar a fenda de um espaço, um 

trajeto a ser desenvolvido, onde a própria natureza humana em sua multiplicidade possa ser representada, 

e que na dinâmica entre o hegemônico e a diversidade, a diversidade possa, enfim, existir. 
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A mulher e o esporte: uma análise da credibilidade das apresentadoras do Jornal Nacional na 

apresentação de notícias esportivas80 

 

Manuelle Motta Marques de Lima81 

Vernihu Oswaldo Pereira Neto82 

Michele Negrini83 

Roberta Brandalise84 

 

RESUMO 

 

A desigualdade entre gêneros é um fator visualizado, desde a antiguidade, em diversos setores, 

inclusive no jornalismo e no esporte. Tratando-se do telejornalismo brasileiro, especificamente do Jornal 

Nacional, a mulher só começou a ocupar o posto de apresentadora titular do programa no ano de 1996. Na 

história dos esportes, a mulher passou a aparecer como protagonista depois de séculos de domínio 

masculino. Apenas algumas sociedades, como a espartana, autorizavam mulheres a praticar esportes. A 

partir desta perspectiva, este estudo é focado na observação da percepção dos espectadores sobre a 

atuação das mulheres como apresentadoras do JN em reportagens esportivas e da forma como estes 

espectadores verificam a representação da mulher no telejornal e como as jornalistas se relacionam com o 

público, além disso, iremos analisar como o discurso feminino se alterou como decorrer do tempo. 

Baseando-nos em duas vertentes: questionário aplicado via internet, foi analisada a concepção de 63 

pessoas, que expuseram suas opiniões a respeito da participação da mulher no JN; E em análises de 

grandes coberturas como, por exemplo, de Copas do Mundo, Olímpiadas e tragédias como a morte de 

Senna e o acidente da Chapecoense, que contou com participação indispensável de Lívia Laranjeira, 

repórter da nova geração do Sportv. Para a primeira parte usaremos como aporte teórico as discussões 

sobre representação social, baseadas em Moscovic (1978). E utilizando a técnica de questionário 

semiestruturado, que segundo Minayo (2004) combina perguntas fechadas e abertas para dar mais 

liberdade para o participante. A maioria das pessoas entrevistadas diz que confia em jornalistas mulheres 

quando estas estão cobrindo matérias esportivas.Porém, ao serem questionados em quais tipos de assunto 

acham que mulheres tem mais afinidade, o esporte foi o tema menos citado. Para a segunda parte nos 

basearemos nos modos de endereçamento que segundo Morley e Brunsdon (apud GOMES, 1999), são a 

forma como cada programa estabelece um vínculo com o seu espectador. Focaremos nos mediadores para 

analisar como as jornalistas mulheres se relacionam com o público e como esse relacionamento evoluiu 

no decorrer dos anos. Jornalistas de diversas épocas são aqui analisadas para observarmos a evolução da 

participação da mulher no jornalismo esportivo. Desde coberturas especiais protagonizadas por Fátima 

Bernardes e Patrícia Poeta, passando por apresentadoras como Fernanda Gentil e Domitila Becker, até 

grandes momentos como a narração de uma partida de futebol feita por Glenda Koslowski e o surgimento 

da nova geração de jornalistas mulheres que começam a ocupar postos antes, completamente dominados 

pelos homens, como comentaristas de futebol, jornalistas de campo, narradoras, etc. Nessa nova geração, 

destacam-se Ana Helena Goebel e Ana Thais Mattos. Além das comentaristas pontuais que trabalham 

apenas com esportes específicos como Kyra Gracie no MMA, Fabi no vôlei, Daiane dos Santos na 
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ginástica, entre outras, a grande maioria ex-atletas dos respectivos esportes, contando inclusive com 

nomes do calibre de Maria Esther Bueno. O lugar da mulher, especialmente no jornalismo esportivo, vem 

crescendo exponencialmente com o tempo, se antes, no imaginário popular estavam ali, apenas por corpos 

e rostos bonitos, hoje vem, cada vez mais, ganhando espaço e sendo reconhecidas por seu conhecimento, 

desenvoltura e habilidade frente às câmeras, por muitas vezes superando homens e demonstrando que 

futebol, assim como todos os esportes, também é coisa de menina. Como em todas as áreas do jornalismo 

o que importa no esporte é a inteligência e habilidade do repórter, independente do sexo ou do tema 

tratado. 
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Carol: um documentário, um gesto político85 

 

Marcos Borba86 

 

 

RESUMO 

 

O documentário, enquanto produto comunicacional, reflete identidades, espaços e relações que 

estão inseridos em uma ordem política, cotidiana e de processos multiculturais. Neste caminho, o 

problema de pesquisa deste artigo é a discussão sobre a potência política do documentário enquanto 

espaço que produz encontros.  Entendemos o devir desse tipo de filme como uma produção engajada no 

real e temos como objetivo identificar as marcas dos gestos políticos dos documentários, especialmente 

do filme Carol (2015), dirigido por Mirela Kruel87. Trabalhamos com a perspectiva metodológica da 

análise fílmica. O documentário sempre defende um ponto de vista, um argumento ou uma intenção de 

convencimento sobre alguma ideia ou pressuposto (NICHOLS, 2005) e é a partir do registro de imagens, 

personagens, documentos e histórias, que ele propõe um olhar do mundo e para o mundo, que pode ser 

pessoal ou coletivo. A particularidade do engajamento como força motriz para a produção desses filmes 

reflete matrizes sensíveis que entram em disputa nas formas de discursos, de representações e de espaços 

de produção de sentidos, que inserem elementos para os sujeitos constituírem seu lugar de fala. Mas, “não 

se pode deixar de atentar para quem tem o direito de representar a quem e como os diferentes grupos são 

apresentados, pois quem fala pelo outro dirige as formas de falar desse outro” (GUTFRIEND e 

ESCOSTEGUY, 2006, p. 32), porque a questão da fala se constrói a partir da questão do poder. 

“Importante é também a questão do poder e da desigualdade no processo identitários. A posição no 

espaço social, o capitalismo simbólico de quem diz o quê, condiciona a construção, legitimação, 

apresentação e manutenção das identidades” (MENDES, 2002, p. 505). Encontrar outros enquadramentos 

do comum permite visualizar uma latência do potencial que o documentário tem de comunicar e 

desestabilizar o estado normal da representação. Ao lançarmos um breve olhar para o documentário Carol 

(2015), temos um filme constrói sua narrativa com base em dois dispositivos. O primeiro é a voz em off 

de um homem que é inserida em diversos momentos, para contar como ele conheceu a personagem, que 

dá nome ao filme88. O segundo dispositivo é centrado na câmera observativa, que se coloca muito perto 

de Carol, mas que não interage com ela. O encontro, neste caso, é um acordo de presença no espaço, em 

que a personagem desenvolve suas atividades normalmente, o que revela as dificuldades de ser 

cadeirante, pois um acontecimento desordenou o lugar de Carol no comum, colocando-a como uma parte 

que precisou se reordenar para continuar se fazendo visível na comunidade. A sequência mais importante 

do filme tem a potência de instaurar uma dúvida num ordenamento que não poderia se tornar natural. Esse 

fragmento representa a dominação machista e possessiva das pessoas e as consequências brutais que isso 

pode levar. Falando, politicamente, contra a violência de gênero, mas sem ser uma bandeira entre tantas 

outras, o documentário Carol consegue instaurar um dano que leva ao dissenso, colocando-nos para 

refletir sobre a ordem de um comum que não deveria existir, reordenando nosso pensamento para não 

compactuar com esse tipo de violência. 
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Os reflexos da globalização na mídia brasileira e na fragilização da democracia no Brasil89 

 

Maria do Carmo Pasquali Falchi 90 

 

RESUMO 

 

A mídia transforma a “mercadoria” em ideologia, o mercado em democracia e o consumismo em 

cidadania.  A audiência rege os meios de comunicação. Bourdieu (1997) ressalta que a televisão é 

controlada pelos índices de audiência porque as comunicações são vistas através da lógica do mercado, 

especialmente se levarmos em consideração o fato da influência do capital internacional nos veículos de 

comunicação brasileiros (ANDI, 2007). Além disso, os meios de comunicação são considerados indústria, 

especialmente por causa da concentração de emissoras nas mãos de poucas famílias. O resultado mais 

perceptível da convergência tecnológica no setor de comunicações é a grande sem precedente 

concentração da propriedade [...] (LIMA, 2004). Isso fica evidente em uma sociedade capitalista, onde há 

uma grande concentração em diversos setores, e a comunicação não é exceção. Segundo Guareschi e Biz 

(2005) os monopólios estão estreitamente ligados ao processo de globalização. Castells (2015) comenta 

que uma das consequências da globalização é a comercialização da mídia na maior parte do mundo. 

Sendo assim, é possível perceber que esse fenômeno não é exclusividade do Brasil, mas algo que vem 

acontecendo em âmbito global. Um dos reflexos dessa comercialização é a transformação da notícia, que 

teria o intuito de informar, em mercadoria, ou seja, se torna apenas mais um produto para consumo. Este 

trabalho visa refletir sobre o processo de transformação das notícias jornalísticas em mercadorias na 

sociedade capitalista e compreender a influência na participação dos indivíduos na vida da sociedade e, 

consequentemente, na construção da democracia no Brasil. A questão que norteia esta pesquisa é qual a 

influência do processo de globalização no sistema de comunicação brasileira e como isso reflete na 

fragilização da democracia no Brasil. Com este estudo é almejado identificar os impactos da globalização 

na mídia brasileira; averiguar como que esses impactos refletem na democracia do país e como que este 

processo influência na construção da cidadania. Foi realizada uma pesquisa documental e bibliográfica 

onde se estudou as políticas de democratização da mídia e a realidade dos meios de comunicação no 

Brasil. Assim estudou-se a relação mídia e capitalismo, a globalização nos meios de comunicação, a 

mercantilização da notícia, o impacto desses fatores na participação de atores sociais nos veículos de 

comunicação e como isso vem a contribuir para a construção e desconstrução da democracia na sociedade 

brasileira. É perceptível que atualmente não há uma efetiva participação dos brasileiros na mídia: além de 

não serem representados nas reportagens que são transmitidas pelos veículos televisivos, no rádio e no 

meio imprenso; a informação que é divulgada na maioria das vezes é de interesse dos donos das 

concessões e não de interesse público. Entre os problemas está alta concentração dos meios de 

comunicação nas mãos de poucas pessoas que se apropriam e acabam transformando um serviço público 

em empresas, fazendo com que a notícia seja transformada em mercadoria, pronta para ser consumida. 

Isso ocorre não apenas pela globalização, onde as fronteiras estão cada vez mais escassas, mas também 

devido ao sistema capitalista, onde a principal força motora é o lucro, o que nos meios de comunicação se 

expressa por meio dos índices de audiência. 
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Comunicação e empoderamento feminino: 

dimensões e concepções das marcas nas redes sociais91 

 

Maria Julia Fontoura Guedes92 

Cristóvão Domingos de Almeida93 
 

RESUMO 

 

O presente artigo científico tem como objetivo compreender e analisar o posicionamento da marca 

SavagexFenty, focadas em particularidades femininas e brand awareness, nas redes sociais online. Ela 

surge no mercado, em 2018, com o intuito de contrapor as ações tradicionais de marcas de lingerie e 

produtos femininos, trazendo preços acessíveis, tamanhos e cores variados e o “bodyactivism”. É 

importante entender o contexto atual da sociedade e da marca, a partir do uso das redes sociais e a 

obtenção do capital social online, visando o empoderamento feminino como posicionamento e estratégia 

de comunicação. Isso porque a SavageXFenty é uma linha de lingerie que tem um posicionamento 

diferente, quanto ao padrão corporal e comportamento da mulher, do vendido pela mídia durante 

décadas.Diferente de outras marcas de lingerie e outros produtos para mulheres, qual usam modelos com 

padrões irreais tais como: peso, cor, etnia, comportamento, entre outros. A SavageX tenta incluir vários 

biotipos e femininos. Possui oito tons de nude, numerações de tamanho variadas, preços acessíveis e suas 

modelos são consideradas “fora do padrão comercial”. As peças são vendidas online, para diversos países, 

através do site oficial da marca. A cantora e ativista social, Rihanna, foi convidada pela Lavander 

Lingerie, para ser  designer, embaixadora e modelo da marca. A cantora sempre foi muito envolvida com 

ativismo social durante sua carreira. Em 2006 fundou a “The Believe Foundation”, qual tem o objetivo de 

oferecer suporte para crianças com doenças terminais. Participou de diversas campanhas para arrecadação 

de fundos para ONGs, como por exemplo, um anúncio comercial da Gucci em um projeto com a 

UNICEF, entre outras colaborações. No ano de 2017 foi nominada pela Fundação Harvard como 

humanitária do ano depois de ter criado bolsas de estudo para jovens caribenhos que vivem em situação 

de vulnerabilidade social.Fundamentamos o estudo nos conceitos de comunicação, feminismo, redes 

sociais que geram capital social. Para Recuero (2011), o capital social nas redes sociais possui quatro 

expressões: a visibilidade, a reputação, a popularidade e a autoridade. Esses argumentos serão percebidos 

nas postagens, na rede social Instagram e no site oficial da marca, durante o mês de maio de 2018, assim 

como o brand awareness. Observamos a proposta de posicionamento, ou seja, na circulação e divulgação 

das modelos que apresentaram as peças, as numerações variadas e gama de nudes, para atender diferentes 

tons de pele e corpo. Para coletarmos os dados, usamos a abordagem imagética, que se define como 

“dados coletados no campo em representações gráficas, para encontrar padrões nessas representações”. 

Evidenciamos que cabe às marcas usar de seus lugares de fala para se posicionarem e inserirem novas 

concepções e valores comportamentais ao público. Pois, a marca ao usar o empoderamento feminino, 

pode atrair clientes de outras marcas que não falam sobre essas questões para serem consumidores e 

pautar o debate na sociedade, assim contrapondo os padrões impostos durante anos as mulheres.  

 

 

                                                           
91Trabalho submetido ao GT1Comunicação e processos socioculturais 

92Discente do curso de Relações Públicas na Universidade Federal do Pampa. mjuliafetc@gmail.com 

93 Pós-doutor e Doutor em Comunicação. Professor orientador. cristovaoalmeida@gmail.com 



    
 

 
 

 
 

 
  

63  

Marco Feliciano entre o púlpito e o palanque midiatizados94 

 

Marina Martinuzzi Castilho95 

 

RESUMO 

 

 

O presente trabalho compõe um recorte da pesquisa de mestrado em andamento, cujo problema 

central corresponde a investigar de que forma o ethos midiatizado do pastor e deputado federal Marco 

Feliciano reproduz discursos sobre o controle do ethos privado. A partir da revisão teórica acerca do 

“mundo institucional” e das instituições sociais que se consolidaram na Modernidade, buscamos 

evidenciar como se apresenta a dimensão institucional constitutiva do sujeito em questão. Além disso, 

também procuramos questionar a forma com que o discurso do parlamentar se encontra numa nova 

ambiência, onde as esferas sociais se interpelam em novas lógicas de construção de sentidos. Dito isso, 

ressaltamos que o principal objetivo deste estudo é evidenciar as estratégias discursivas e 

comunicacionais utilizadas pelo pastor ao se comunicar com seu público através das mídias sociais 

digitais. Dentro deste escopo, destacaremos aquelas marcas discursivas que possibilitam demonstrar um 

controle do ethos privado partindo das falas de Marco Feliciano. A intenção também passa por realçar 

uma ascensão conservadora e evangélica presente na atuação midiatizada do pastor e deputado federal. 

Nossa pretensão ancora-se em leituras que trazem a complexidade dos elementos e eventos sociológicos 

em constante transformação nas experiências da vida moderna. Esta localização teórico-histórica é 

protagonizada pelo aumento de regulações exercidas pelas instituições sociais secularmente conhecidas, 

como a escola, a família, a igreja e o parlamento. Com as contribuições de Peter Berger e Thomas 

Luckmann, assim como de Michel Foucault e Luiz Fernando Duarte construiremos o suporte para se 

chegar à compreensão do ethos privado e religioso de Marco Feliciano. No movimento seguinte da 

pesquisa, trazemos a compreensão dos avanços tecnológicos e a intensificação de processos interacionais 

que ressalta a centralidade midiática em cenários contemporâneos, levando à importância de uma 

observação dialética para o trabalho. Torna-se necessário enxergamos estruturalmente as relações 

institucionais, seu papel na constituição dos sujeitos sociais, e ambos em contatos e trocas distintas com 

condutas e normas societárias. Nossa fonte para este olhar também se concentra nas obras de Eliseo 

Verón, José Luiz Braga, Magali Cunha e Muniz Sodré. O caminho metodológico acionado para a 

pesquisa é a Análise do Discurso, em que utilizamos as contribuições de Foucault, Patrick Charaudeau e 

Dominique Maingueneau.Ao enxergamos o sujeito Marco Feliciano, temos a presença de um pastor 

evangélico e deputado federal com grande visibilidade midiática e forte atuação nas principais mídias 

sociais existentes hoje (Facebook, Twitter, Instagram e Youtube). Introduzindo a observação exploratória 

transversal dentre essas redes, coletamos recortes de publicações de suas contas oficiais, indo ao encontro 

de estratégias comunicacionais acionadas por Feliciano e sua Assessoria. Esta escolha possibilitou o 

destaque de temas mais recorrentes, assim como um levantamento prévio de ações e assuntos pautados 

pelo deputado em seus perfis nas mídias sociais. De maneira resumida, podemos dizer que os conteúdos 

visualizados apresentam elementos que inserem a devoção do pastor à Deus e à bíblia enquanto premissas 

"de bem" para denunciar e combater a "imoralidade" e "inversão de valores" vistas hoje na sociedade 
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brasileira. Outros assuntos sobre os quais o parlamentar mais interage – seja através do compartilhamento 

de notícias ou de conteúdo próprio – também foram evidenciados: discussões sobre gênero e sexualidade; 

posicionamentos ideológicos e partidários realizados em salas de aulas; atos políticos de dentro ou de fora 

da Câmara dos Deputados (ou do Congresso Nacional); o cristianismo e o movimento evangélico com 

suas diversidades de pautas pelo país e o mundo. 
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Redes de rádio no interior do Rio Grande do Sul: panorama e perspectivas nas emissoras 

comerciais de Ijuí96 

 

Marizandra Rutilli97 

Valéria Foletto98 

Marina Moesch Silveira99 

 

RESUMO 

 

Esta pesquisa tem como problema de pesquisa a relação estratégica das redes de rádio para 

emissoras comerciais no município de Ijuí. Trata-se de uma perspectiva local para compreender a 

importância de redes como Gaúcha e Guaíba Sat no interior do estado do Rio Grande do Sul. Para tanto, 

temos como objetos empíricos as seguintes emissoras: Rádio Repórter 1030 AM, Rádio Progresso 690 

AM, Rádio Jornal da Manhã 1340 AM e Rádio Mundial 96.5 FM. Nossos objetivos são: identificar como 

são utilizadas as redes de rádio dentro das programações locais e entender a importância da relação no 

aspecto comercial e institucional. As perspectivas teóricas partem de Ferraretto (2001; 2007) e Ortriwano 

(1985) que compreendem, a partir de um percurso histórico, o processo de formação de redes de rádio no 

Brasil no final da década de 1980 por meio de transmissão de sinal via satélite, com um emissora 

denominada cabeça de rede e as demais afiliadas. Esta caracterização é primordial, uma vez que 

diferencia redes com transmissão via satélite de grupos de comunicação que se identificam enquanto rede 

(Rede Pampa e RBS). De acordo com Ortriwano (1985), na década de 1980 as redes nacionais, com 

dezenas ou até centenas de emissoras regionais transmitindo uma programação unificada surgem no país e 

o processo de formação das redes se dá unicamente por fatores econômicos, para fortalecimento do meio, 

as verbas publicitárias e o lucro com menos investimento. Esse tipo de negócio, além de favorecer a 

emissora geradora de sinal, se torna importante para as afiliadas porque essas recebem programação e 

patrocinador. No Rio Grande do Sul, conforme Ferraretto (2001) são exemplos de redes de rádio: Rede 

Gaúcha, Guaíba Sat, Atlântida, Rede Tua Rádio e Maisnova. Para a realização dessa pesquisa utilizamos 

como procedimentos metodológicos revisão bibliográfica e entrevistas com diretores e profissionais das 

emissoras ijuienses. Como resultados podemos destacar que das quatro emissoras comerciais de Ijuí, duas 

fazem parte de rede: Rádio Jornal da Manhã (Rede Gaúcha Sat) e Rádio Repórter (Guaíba Sat). A Rádio 

Progresso embora tenha, na década de 1990, feito tratativas com a Gaúcha Sat, aposta na identidade 

regional como estratégia de negócio e participa de redes eventuais como já fez em edições da Copa do 

Mundo de Futebol. Já a Rádio Mundial FM que também não participa de nenhuma rede, aposta na compra 

de programações e programas específicos de agências de São Paulo. Sobre as emissoras locais que fazem 

parte de redes (Rádio Jornal da Manhã e Rádio Repórter) podemos apontar que a retransmissão de parte 

do conteúdo e programação, além dos jogos da Dupla Gre-nal é o principal aspecto que une emissora 

geradora e afiliada. Contudo, algumas questões merecem reflexão: a relação mais próxima com o torcedor 

local que não ocorre quando a transmissão esportiva é feita pela emissora que gera o conteúdo, 

transmissão em rede pode ser potencial para enxugamento de equipes, o processo de expansão ou 

estagnação das próprias redes, tendo em vista que a internet e a formação de redes eventuais vem sendo 

cada vez mais praticada entre as emissoras.  
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Rádio e Sociedade: O programa Radiofônico “Social em Questão”100 

 

Patrícia de Oliveira Berger101 

Ricardo Lodovski102 

Eliana Mourgues Cogoy103 

Suyane Campos Perez104 

 

RESUMO 

 

O presente trabalho tem por objetivo analisar as entrevistas realizadas no programa radiofônico, 

Social em Questão, no âmbito de 2018, com foco nos movimentos sociais, visto que dar-se-á ênfase na 

articulação com os processos socioculturais. Cabe destacar, que o Social em Questão caracteriza-se como 

Projeto de Extensão do Núcleo de Estudos, Pesquisa e Extensão em Serviço Social, Mídia, Cultura e 

Questão Social (NEPMQS) vinculado ao Departamento de Serviço Social/UFSM. Trata-se de uma 

proposta em parceria com a Rádio Universidade 800 AM e 107.9 FM da Universidade Federal de Santa 

Maria. Em 2014, o programa Social em Questão foi implementado, e teve como proposta se constituir 

como ferramenta de informações sobre temas trabalhados nos Núcleos, de Estudo, de Pesquisa e de 

Extensão, os quais estão articulados com os componentes curriculares, com as áreas temáticas, com 

grupos de estudos, com linhas e projetos de pesquisa, com áreas/ações/campos e projetos de extensão e de 

atuação profissional do curso de Serviço Social, sendo que no ano de 2015 foi a sua estreia. 

Primeiramente, o objetivo consistia em desenvolver uma proposta pedagógica comunicacional com a 

finalidade de divulgação, onde o foco era informar e fortalecer os vínculos e aproximar a comunidade 

acadêmica do Serviço Social. Em 2016, o programa assumiu outra perspectiva, mais ampliada de 

transmissão de informações, priorizando pautas de cunho valorativo ao cotidiano, que fomentassem uma 

análise mais propositiva levando a emancipação da comunidade em geral. Outra proposta consistia em 

promover uma conexão entre a universidade e a sociedade, buscando um diálogo interdisciplinar que 

propiciasse o debate e a construção do saber, com foco no contexto social e político. A dinâmica das 

gravações consiste na produção, edição e publicação na mídia: rádio e internet, e os programas são 

realizados em formato de bate-papo, com duração de 45 minutos, e ocorrem quatro programas mensais. 

Pensando a Extensão Universitária, como uma ação da universidade junto à comunidade, que 

disponibiliza ao público externo, o conhecimento adquirido com o ensino e a pesquisa desenvolvidos 

dentro da academia, a rádio tem se mostrado uma importante ferramenta de criação de espaços de diálogo 

e alcance popular. Além disso, almeja-se através das informações repassadas e da participação das 

pessoas envolvidas, alcançar o exercício da cidadania e o fortalecimento da democracia, assim 

possibilitando o entrecruzamento da rádio com a sociedade levando conhecimento aos ouvintes através 

dessa ferramenta democrática. Atento sobre a questão que diz respeito à democratização da informação e 

da comunicação, o Social em Questão tem pautado o debate sobre o direito à informação como ferramenta 
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emancipatória. Sendo assim, este trabalho tem como foco de análise a perspectiva dialético crítica, onde 

será analisado a relação entre o Social em Questão e os processos socioculturais. A metodologia consiste 

em uma análise quanti-qualitativa, já que far-se-á uma compilação dos dados das entrevistas realizadas no 

ano de 2018, sendo que dar-se-á ênfase às entrevistas que tiveram como temática os movimentos sociais. 

Das dezessete entrevistas realizadas até junho de 2018, seis estão inseridas na temática dos movimentos 

sociais, assumindo um maior percentual em relação as outras temáticas. Os principais resultados obtidos, 

da referida temática, foi apresentar as principais demandas dos movimentos para a sociedade, bem como 

socializar/divulgar os direitos sociais obtidos pelos diferentes grupos sociais. 
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A influência do espaço físico da sala de aula para a criatividade105 

 

Renata Ribeiro da Silva106 

 

RESUMO 

 

Com intuito de mapear os fatores que influenciam o desenvolvimento da criatividade no ensino de 

Publicidade e Propaganda, busquei dar enfoque no ambiente, que é um dos 4Ps definido para 

compreender a criatividade. Assim, concentrei esse estudo, no ambiente físico da sala de aula. Já que esse, 

é um dos fatores que influência o desenvolvimento da criatividade e aprendizagem, mas que poucas vezes 

é percebido pelo sistema de educação. Segundo Alencar, (1995b, 1996, 1997), existe pouco espaço 

reservado para criatividade no ensino universitário e estudos de Castanho (2001), apontam para uma 

universidade pouco ou nada criativa. Recentemente, na Universidade de Salford, foi realizado pela 

primeira vez um estudo, no qual comprovou que o desenvolvimento dos/das estudantes, pode ser 25% 

maior ou menor, dependendo do espaço físico de aprendizagem, por esse motivo a necessidade desse 

tema ser debatido nas instituições de ensino superior, já que estamos no século XXI, mas o padrão de 

nossas salas de aula é do século XVIII. Além disso, a maioria dos/das estudantes, sentem falta dessa 

inspiração que os ambientes físicos das salas de aula deveriam proporcionar, principalmente os/as 

estudantes de Publicidade e Propaganda, fazendo com que muitos se desmotivam e possivelmente, esse 

fator ocasionado com outros, possa fazer com que esses/essas estudantes acabem desistindo de seus 

cursos e respectivamente essa falta de estímulo para a criatividade, pode encaminhar profissionais para o 

mercado com bloqueios para exercer a criatividade, onde essa é vista como a solução para muitos 

progressos no mundo, Castro (2015), diz: “a criatividade no ensino superior tem papel relevante na 

obtenção de um futuro sustentável, porque promove capacidades fundamentais para uma cultura 

emancipadora e de responsabilidade social”. Contudo, este estudo tem como objetivo, analisar e apontar o 

que a falta de espaços físicos inspiradores no ensino de Publicidade e Propaganda, pode ocasionar na 

realização dos trabalhos de aula e posteriormente no mercado de trabalho. A partir disso, será realizado 

um experimento, que consiste na reformulação de uma sala de aula da Universidade Federal de Santa 

Maria. Esse processo contará com várias etapas, são elas: Primeiramente, vão ser aplicados questionários 

para os/as estudantes de Publicidade e Propaganda da UFSM, com perguntas relacionadas aos itens 

encontrados que podem interferir a criatividade, como: cores, disposição e formato das carteiras, luz, 

textura, conexão, etc.... Na segunda etapa, será elaborado uma atividade para um grupo de estudantes de 

Publicidade e Propaganda, a qual essa será realizada em uma sala habitual, fazendo observações durante o 

processo, até o resultado do produto. Após esses experimentos, reorganizarei essa mesma sala de aula, a 

partir, das diretrizes notadas desses processos anteriores, gastando o mínimo de recurso. E então, no 

terceiro momento, será realizado uma comparação dessa mesma atividade, mas efetuada nesse novo 

ambiente inspirador, observando as mudanças do processo e do produto final. Por fim, já com todos essas 

observações, comparações e resultados, pretendo encontrar alguma forma para divulgar essa pesquisa no 

âmbito acadêmico, mostrando que não é necessário ter um alto valor de investimento para 
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criar/reformular salas de aula inspiradoras e como essas podem tornar o desenvolvimentos dos/das 

estudantes melhores e futuramente profissionais com habilidades de criar ideias inovadoras, e propor 

também, a criação de uma espaço físico inspirador para todos/as estudantes da Universidade Federal de 

Santa Maria. 
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Arte e Cinema: algumas reflexões107 

 

Ricardo Cardoso Linhares108 

Leliane Aparecida Castro Rocha109 

 

RESUMO 

 

O cinema, inicialmente, é inventado como curiosidade científica da imagem em movimento, e 

logo, o equipamento responsável por viabilizar tal curiosidade, o cinematógrafo – o qual, registra e 

projeta as imagens a partir do olhar/proposta de seu realizador – passa a ser utilizado na realização de 

espetáculos para diversões. A linguagem cinematográfica desenvolvida, tal como vemos hoje, obviamente 

não existia, entretanto, a cinematografia já se fazia presente. Os filmes, imagem, ainda que no primeiro 

momento fosse sem som. Na plateia, pessoas tinham acesso a imagens do mundo – do ser humano e do 

seu entorno. Estaria a arte já presente aí? Presente ou não, o público crescia. Ingressos eram cobrados, 

salas de exibição lotadas, câmeras/projetores passaram a ser vendidos. Cada vez mais as 

exibições/projeções retratavam o cotidiano. Histórias e seus personagens surgiam, instigando as emoções 

do público nos salões, nas salas de cinema. A linguagem cinematográfica surgia, desenvolvia-se, e agora 

não mais só a cinematografia estava em cena. O cinema industrial viria, e com ele, os questionamentos e 

desenvolvimentos do cinema enquanto arte, obra de arte. O que confere o status de cinema de arte à uma 

obra cinematográfica? A partir dessa questão alguns estudiosos da arte e do cinema tentam responder 

consubstanciados na história do cinema e conceitos da arte. O cinema surge com fins científicos e logo 

vira espetáculo. Filmes/espetáculos. A forma de se filmar – a posição da câmara, enquadramento – 

inicialmente era inspirada na forma de se olhar um espetáculo teatral – da plateia, fixa –, só depois surge 

os filmes com maiores complexidades de movimentos e trucagens na imagem – o som só iria aparecer 

algumas décadas depois. Filmes repletos de inventividades de movimentos como truques de mágicas, 

causando ilusões óticas nos espectadores e as primeiras grandes ações das personagens começaram a 

proliferar. A inventividade, a criação de algo nos filmes apresentados, por si, já apresentam a arte, 

inerentemente? Ou necessita-se da legitimação de alguém ou algo? A forma de produção comercial é um 

impedimento para isto? O conceito de arte, até então, estava atrelado às obras dos quadros pintados, à 

música erudita, à literatura, os espetáculos teatrais e até mesmo às pinturas rupestres. De lá até hoje, 

surgiram diversos conceitos sobre arte. A institucionalização da arte, ao longo do desenvolvimento da 

nossa cultura atribuiu à obra inúmeras possibilidades de realizar-se enquanto obra de arte em si. Por isso, 

se faz necessário revisar algumas pesquisas afim de aprofundar-se no assunto. Diante do paradigma 

existente, que um objeto de arte necessita passar por uma institucionalização para ser validá-lo como obra 

de arte, os filmes exibidos em salas de cinema estariam diante de um paradoxo. Não poderiam eles 

também serem obras de arte? Não seriam as salas de cinema também instituições de arte, aptas a validar 

um filme como obra de arte? Os filmes tido como banais, os dito sem enriquecimento cultural, 

educacional, moral, aqueles sem maiores comprometimentos, poderiam ser chamados também de filmes 

de arte? Seriam as salas de cinema de arte – chamada assim por passar filmes diferenciados daqueles 

exibidos nas salas de cinema que exibem filmes mais comerciais – apta a tal validação? Uma cinemateca 

também estaria apta? Ou somente um museu de obras de arte? Quando poder-se-ia dizer, de fato, que um 

filme é uma obra de arte? Somente quando ocorre tal validação pela instituição de arte? Os espaços 
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públicos e o público podem validar os filmes exibidos/vistos/sentidos como obras de arte, ou serão 

sempre dependentes? Questões estas atreladas ao status de arte para com a obra cinematográfica foram 

motivos de estudos há muitas décadas, por diversos pesquisadores das mais diferentes regiões, até hoje; 

alguns deles destacaram-se, este estudo pretende resgatar alguns destes estudos e analisá-los. Os estudos 

levam para as possibilidades da “presença” da arte em uma obra cinematográfica, seja sendo filmes com 

fins comerciais ou não, ainda que se apresente em diferentes níveis de hierarquização das excelências 

produtivas. Uma obra fílmica sendo institucionalizada como arte não depende de ser exibida/vista por 

muitos para conservar-se com este status. Levam ao conhecimento de que a arte em uma obra 

cinematográfica se constitui a partir da resignificação do mundo – variável conforme a complexidade do 

conteúdo apresentado em sua forma – de “seus autores/atores”; pessoas das quais concebem uma obra 

cinematográfica, assim como, o público presente, do qual, assistindo a obra, possa(m) conhecer o que está 

sendo mostrado; fazendo-se então o cinema e a arte, em seus mais variados graus e nuances.  O objetivo 

deste trabalho é através de uma revisão bibliográfica e de observações empíricas pessoais das formas de 

produção, exibição, distribuição e fruição do cinema, apresentar algumas reflexões sobre a constituição da 

arte na obra cinematográfica. Jean Claude Bernardet, professor universitário pesquisador, em seu livro, 

aqui estudado, relembra que o cinema foi constituído pela imagem em movimento. Que o cinema surge 

como registro e depois se torna espetáculo; e só mais tarde, uma narrativa cinematográfica, com todos 

seus elementos narrativos. Elementos estes dos quais foram desenvolvendo a constituição da imagem em 

movimento; das imagens em movimento aos filmes com linguagens narrativas, da cinematografia em si às 

linguagens narrativas cinematográficas tal conhecemos hoje. Diante da sua panorâmica cinematográfica 

da história do cinema, fica claro, para quem o lê, que cinema é imagem, mesmo sem mencionar 

diretamente que seja. Uma imagem/arte um tanto quanto fabricada, mas uma imagem que se multiplica a 

cada dia conquistando mercados jamais vistos. Com a possibilidade da multiplicação das imagens 

produzidas em larga escala, teve-se o mercado cinematográfico. Com isso, a exigência natural de se 

produzir. Atendendo as mais variadas demandas, o mercado sofisticou-se, e com ele os gostos do público. 

Surgem aí os mais variados tipos de produtos de cinema. O cinema tornou-se realmente a arte dominante 

do século XX, uma aventura iniciada no fim do século anterior. O público massivo, queriam ver novos 

filmes, novas ideias. A criatividade na produção dos filmes era necessária, cada vez mais, mesmo nas 

produções do movimento americano Underground, onde não tinha-se a preocupação comercial, focava-se 

mais na produção de filmes com narrativas diferenciadas ou mesmo sem a presença delas. Entretanto, 

mesmo estas propostas mais ousadas acabaram por fim caindo no sistema comercial. Bernardet nos diz: 

“Apesar da proposta anticonsumo, filmes escandalosos na sua época [...] acabaram dez anos depois 

comercializados em galerias de arte e apresentados em museus” (BERNARDET, 2009, p. 114).  Ao 

contrário do que muitos podem vir a pensar, filmes tido como de arte não só são aqueles pensados em não 

ser vendáveis no momento de produção. Estar em um sistema comercial não significa dizer que deixou de 

ser arte. Alguns artistas acreditavam que poderiam conferir maior autenticidade artística ao filme se não 

fosse vendável, multiplicável – as cópias, vendas, davam status de mercadoria. Não estavam errados os 

artistas/cineastas, mas o fato de ser vendável não exclui o valor de objeto de arte existente em um filme, 

como foi comprovado tempos mais tarde. Buscar uma conceituação da arte em si parece ser primordial 

para tentar definir quando uma obra fílmica poder-se-ia ser denominada como uma obra de arte. Diante de 

tantas conceituações modernas do que viria a ser arte, seria tarefa difícil tentar conceituá-la como afirma o 

pesquisador, bastante respeitado inclusive sobre o assunto, o professor Jorge Coli. Em em seu livro, logo 

em um primeiro momento, é revelado o quão é difícil a conceituação da arte, Coli et. al (2004,p.7): Dizer 

o que seja arte é coisa difícil. Um sem número de tratados de estética debruçou-se sobre o problema, 

procurando situá-lo, procurando definir o conceito. Mas, se buscamos uma resposta clara e definitiva, 

decepcionamo-nos: elas são divergentes, contraditórias, além de frequentemente se pretenderem 
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exclusivas, propondo-se como solução única. Entretanto, Coli (2004), nos deixas pistas, ainda que 

genéricas, mas bastante aceitáveis sobre como um objeto chega ao status de obra de arte. Ao contrário de 

tentar conceitualizar o que viria ser a arte, em seu livro, ele desmistifica-a a partir de algumas 

considerações sobre a institucionalização da arte e revelações quanto as variações da “presença” da arte, 

inclusive no cinema.  Não só pessoas são capazes de institucionalizar uma obra de arte, mas os espaços 

destinados a estas; nos diz Coli et. al (2004,p.10): “Para decidir o que é ou não arte, nossa cultura possui 

instrumentos específicos. Um deles, essencial, é o discurso sobre o objeto artístico, ao qual reconhecemos 

competência e autoridade. Este discurso é o que proferem o crítico, o historiador da arte, o perito, o 

conservador de museu. São eles que conferem o estatuto de arte a um objeto. Nossa cultura também prevê 

locais específicos onde a arte pode manifestar-se, quer dizer, locais que também dão estatuto de arte; num 

cinema “de arte”, filmes que escapam à “banalidade” dos circuitos normais;”.Entende-se que para um 

objeto, como um filme, para ser institucionalizado como arte é preciso passar por institucionalizadores 

das artes; seja o indivíduo especializado – perito em arte; por exemplo, um membro de uma comissão de 

seleção de um festival de cinema –, seja o espaço específico para a exibição – como as salas de cinema 

exibindo filmes de arte –; sendo esses os instrumentos que a nossa cultura possui para a 

institucionalização. Mas os instrumentos não se limita a institucionalizar. A crítica, portanto, tem o poder 

não só de atribuir o estatuto de arte a um objeto, mas de o classificar numa ordem de excelências (COLI, 

2004). Inúmeros são os filmes de arte mas nem todos chegam às telas. Então é preciso atentarmos para 

algo a ser considerado: Não é porque um filme não chegou às telas do cinema que ele deixou de ser de 

arte. Passam por questões dos institucionalizadores das obra de arte através da sua hierarquização de 

excelência; entretanto, por critérios, muitas vezes, mercadológicos, muitos filmes de arte – nomeados por 

estes mecanismos, instrumentos inclusive – deixam de serem vistos pelo público. Por exemplo, um 

festival de cinema que tem um limite máximo de seleção de filmes devido ao grande número de inscritos; 

os tido com maior excelência de qualidade por aquela comissão julgadora estarão na programação de 

exibição, os que não tiverem dentro dos critérios daquela comissão estarão fora da exibição; entretanto, 

possivelmente terão obras fílmicas de arte na disputa que não serão exibidas para o grande público, mas o 

fato de ter sido vista pelos membros da comissão já se configura como vista/exibida, logo cumpre o seu 

papel de ter sido visualizado. Um filme só é um filme propriamente quando é exibido a partir de uma 

pessoa. A obra de arte, ou a obra fílmica quando exibida para quem a institui como obra de arte, a 

comissão de seleção de um festival que possui limite de filmes à serem exibidos ao grande público por 

exemplo. Os instrumentos da institucionalização de arte existem, mas sua institucionalização não se limita 

a tornar pública ou não tal obra de arte; outros fatores inerentes a institucionalização possibilitam o status 

de arte mesmo sem ser vista por muitos. A arte da obra fílmica existirá mesmo se não for exibida ao 

grande público; somente o fato de ser exibida para a comissão de seleção – ou mesmo para um 

jurado/selecionador – de um festival de cinema, por exemplo, já se configurará como obra de arte, pois foi 

exibida para alguém que institucionaliza e certamente a institucionalizou, só não foi exibida por limites de 

exibição de filmes da instituição, no caso o festival de cinema limitado. Existem diversos filmes que são 

exibidos em salas comerciais de cinema que tem um nível de qualidade próximo ao 

estipulado/determinado/seguido pela hierarquização de excelência dos institucionalizadores das obras de 

arte. No entanto, não são exibidos nas salas de filmes de arte – salas de arte de cinema – por muitas vezes 

serem produzidos por grandes estúdios de produção que detém grande parte da rede de exibição das 

grandes salas cinemas. Por vezes, as salas de arte exibem filmes tido como/tipo “comerciais”. O estudo do 

cinema e da arte demonstrado no livro de Aumont (2008) – este consubstanciado, evidentemente, por 

outros tantos importantes autores – expande o cinema e suas potencialidades de interpretações do que vem 

a ser o cinema, inclusive a de que o cinema pode ou não ser um filme narrativo, tal o conhece-se hoje. O 

cinema através da imagem em movimento – com ou sem som –, podem fazer o uso da arte – através de 
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linguagens artísticas, signos, como por exemplo, as expressões de um ator, uma atriz, sobre um assunto 

ressignificado em um filme narrativo – em determinados momentos de um filme, ou mesmo, durante toda 

uma cinematografia. Em seu estudo, Aumont (2008), nos faz lembrar a aura da obra de arte quando 

retoma, em parte, o assunto proposto por Walter Benjamim, em seu estudo, A obra de arte na época da 

reprodutibilidade técnica, onde nos aponta para a perda da aura da obra de arte em um filme; pois ao ser 

reprodutível o filme, a cópia perderia o status de obra única, perdendo-se então o instante mágico da obra 

de arte – conceituação que se tinha da época após a larga experiência com a unicidade das pinturas dos 

quadros. “Colocar aura na arte do filme foi, em profundidade, o propósito comum a todos os artistas do 

cinema que pretendiam ser modernos.” (AUMONT, 2008, p.94). Aumont (2008), retoma ainda a crença 

neokantiana sobre a arte de Ernst Cassirer na obra Ensaio sobre o Homem (1944): “A arte não é a simples 

reprodução de uma realidade dada, totalmente pronta. Não é uma imitação, e sim uma descoberta da 

realidade. A linguagem e a ciência são abreviações do real.” (AUMONT, 2008, p.94). A arte como sendo 

uma intensificação/potencialização do real, exata proposta do cinema. Ambas se interfaceiam, interligam-

se. Podemos deduzir que tudo aquilo que nos permite descobrir a realidade é arte e tudo aquilo que não 

nos permitir descobrir não é arte. Uma descoberta da realidade a partir de formas de expor as ideias, 

imagens; com ou sem som, cor ou narrativas já existentes/conhecidas. Ou utilização de forma criativa, 

inventiva, do que já se testou, do que já foi realizado. O importante é que gere no receptor da mensagem, 

da obra, algo. Um conhecimento acerca do mundo ou um conhecimento acerca do homem. Como 

procedimento metodológico, optou-se aqui, por uma revisão bibliográfica, a qual consistiu na procura de 

referenciais teóricos para a análise do problema de pesquisa, e com base nela, tornou-se possível as 

contribuições cientificas ao assunto. A fim de coletar dados à pesquisa, foi realizada pesquisas 

sistemáticas sobre a temática proposta em sistemas de bibliotecas, sebos e livrarias, além do acervo 

pessoal de conteúdo. Para chegar na formulação do problema utilizamos Marconi e Lakatos, onde dizem: 

“...ela esclarece a dificuldade específica com a qual se defronta e que se pretende resolver por intermédio 

da pesquisa.” (MARCONI e LAKATOS, 2003, p.220). Como método de procedimento, utilizamos o 

método comparativo. Para as variáveis, tomemos ainda Marconi e Lakatos: “Toda hipótese é o enunciado 

geral de relações entre, pelo menos, duas variáveis.” (MARCONI e LAKATOS, 2003, p.221). As 

produções científicas foram selecionadas a partir de títulos, resumo e pertinência ao objetivo da pesquisa, 

sem restrição ao tipo de estudo, forma de apresentação e idioma. Alguns autores trataram o assunto em 

questão com maior profundidade. Por isso, foram escolhidos para uma revisão bibliográfica três livros 

delineadores: O que é cinema?, de Jean-Claude Bernardet – professor de história do cinema da USP e 

UnB –; O que é arte?, de Jorge Coli – professor de história da arte e cultura da Unicamp –; Moderno? Por 

que o cinema se tornou a mais singular das artes, de Jacques Aumont – professor de cinema da 

Universidade de Paris III. Dos quais propõem-se, entender mais sobre o que vem ser a realização de uma 

obra cinematográfica onde possibilita-se uma fruição da arte, através das reflexões sobre. Os livros foram 

de língua portuguesa, entre os anos de 2004 a 2009, re-editados até os dias atuais no Brasil e no exterior; 

tanto os originalmente escritos no Brasil – por Coli e Bernardet – como o de origem francesa – por 

Aumont (2008). Os estudos dos pesquisadores revelam conceituações já muito discutidas, por isso 

mesmo, nos acabam por apontar à novas possibilidades de interpretações e avanços sobre o que vem a ser 

o obra de arte na mais pura concepção e não as desenvolvidas pelo mercado de nossa cultura. Ferramentas 

de institucionalização existem, mas é preciso constatar através das inúmeras possibilidades de 

interpretação, que é inerente da própria arte, apontar para novos estudos.A arte e o cinema – sendo uma 

coisa só, e/ou não; ou seja, uma obra de arte fílmica em sua totalidade ou não – produzido através da 

imagem (com uma câmara e/ou projetor), com ou sem som, podem ser exibidos em uma sala de cinema 

convencional também e serem objetos de arte; não estando somente dependentes das institucionalizações 

formais dos peritos em arte; por ser a arte uma descoberta da realidade, em si. Portanto, o público também 
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os pode validá-lo como objeto de arte, assim como, o próprio objeto fílmico, a fruição fílmica; a sua 

exibição e o seu conteúdo irá definí-lo. As instituições e os peritos de arte poderão também atestá-lo a 

partir dos espaços fora dos museus também, não é necessário que a obra fílmica esteja em um museu para 

ser tida como arte. Ao redor do mundo se proliferam os festivais de arte eletrônica que aceitam produções 

realizadas em bitolas de cinema/vídeo/meios digitais em busca de novas linguagens; ao ter uma obra 

criada neste meio, inscrita e aceita pelos realizadores destes festivais para participar de uma exibição – 

competindo ou não – o produtor da obra já terá sua criação validada com obra de arte pois terá passado 

pelo crivo de selecionadores/comissão – quando há – de especialistas na área, no caso, na de arte 

eletrônica. São eles os peritos, os institucionalizadores de primeira instância a conferir as obras o grau de 

obras de arte, independente do público, que normalmente não vê quem ficou de fora da seleção quando 

há. Mas ainda assim as obras que não foram selecionadas – quando há seleção – para entrar no espaço 

escolhido para a mostragem ao público, pode não terem o crivo dos institucionalizadores mas não 

deixaram estas de serem obras de arte quando realmente tiverem toda a potencialidade, neste caso, não 

validado oficialmente; mas se exibido para um público ainda que de uma pessoa a validação acontecerá, 

queira ou não os institucionalizadores – comissão, espaços de arte. E ainda que o público presente na 

exibição não eleja como uma obra de arte, mas se a obra fílmica, com ou sem som, inclusive com a 

ausência da imagem – por vezes – e for exibida em qualquer lugar que tenha público ela validar-se-a. A 

validação de uma obra de arte fílmica não está atrelada somente aos institucionalizadores da arte, quem 

lhe conferirá o status de arte será também a própria obra e sua forma de expor-se ao público; o importante 

é que ela seja apreciada, por muitos ou por alguém.  Os estudiosos dão pistas que é possível se fazer um 

cinema de arte sem que necessariamente tenha-se que passar por uma instituição de arte para ocorrer a sua 

validação como obra de arte. O cinema de arte também pode estar presente nas salas de cinema da grande 

indústria cinematográfica – as grandes redes comerciais; pois as salas de arte de cinema não deixam de ser 

comerciais, apenas a seleção fílmica, parece ser mais criteriosa, embora haja alguns equívocos de alguns 

filmes selecionados – seja durante a exibição de filmes de um festival de cinema, seja popularizando 

filmes de arte nas grandes redes de cinemas. Uma cinemateca quando exibe filmes – independente de seu 

conteúdo – também institucionaliza o filme como uma obra de arte fílmica. No entanto, é a experiência da 

fruição fílmica do espectador com o filme que consolidará a realização da obra de arte. A percepção do 

público é fundamental para tal concretização da arte; esse mesmo filme se for exibido em uma rua 

qualquer, certamente causará também no espectador o mesmo efeito – desconsiderando aqui, 

evidentemente, as influências da sala escura na absorção do conteúdo fílmico, assim como, as ruas 

provoca outras idiossincrasias no indivíduo que assiste. Quando o anti-artista, Marcel Duchamp, com as 

suas obras – re-mades –, a mais conhecida, o mictório – não produzido por ele, apenas com sua assinatura 

–, coloca-a em um museu para ser institucionalizada como obra de arte, prova para si e para o mundo que 

a arte, de fato, precisava de alguém e/ou o espaço para atestála; entretanto, o denominaram de anti-artista, 

pois muitos não consideravam seus objetos de arte – pois a grande maioria era compostos por objetos 

comprados não produzidos por ele. Mas a composição dos objetos que comprava era ressignificado por 

ele, a fim, de provocar no seu espectador um conhecimento de algo. A arte está na fruição objeto, obra, 

com o público, independente de quaisquer rótulos que venham a denominá-los. Desde que atendam às 

exigências da obra para ser devidamente apresentada para o público, um indivíduo ou plateia – ainda que 

se faça necessário retornar às bases imagéticas de registro ou teatrais do início do cinema; sem que para 

isso seja necessário negar a arte (capacidade da ressignificação), e nem a capacidade de adaptações e/ou 

avanços do próprio cinema como um todo, e nem jamais subestimar o público, a arte não limita-se a 

nenhuma regra, embora existam ferramentas para legitimá-la. Suas possibilidades de existência, ou não, 

são inúmeras. Em se tratando no cinema, a arte nele, pode ser popular, e por assim dizer, render muitos 

frutos positivos 
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Rádios Livres e Rádios Locais em Portugal: compreensões acerca de processos comunicativos em 

cenários alternativos110 

 

Ricardo Cocco 111 

Luís Bonixe 112 

 

RESUMO 

 

Na contemporaneidade, as mídias representam não somente fontes de informação, mas constituem 

espaços de mediação, através e com as quais os indivíduos, em grande medida, dão inteligibilidade a si e 

ao que mundo o rodeia. Tendo em vista este cenário, o rádio, que muitos previam a derrocada como 

veículo de comunicação influente ainda é um meio singular. Irrigado pela palavra, viva e móvel, 

proporciona a experiência do ouvir, do falar, do imaginar, do dialogar sobre o cotidiano. Consideramos 

significativo para a compreensão desta realidade o movimento das Rádios Livres. Neste trabalho, 

buscamos compreender este fenômeno intenso caracterizado pelo aparecimento de incontáveis emissoras 

que se desenvolveram em contextos diferenciados na Europa e na América Latina. Direcionamos nosso 

olhar às experiências de Radiodifusão Livre ocorridas nas décadas de 1970 e 80 em Portugal, e em 

seguida focamos nossa atenção no cenário atual da radiodifusão local no país lusitano buscando 

identificar elementos que fazem destes veículos um elo aglutinador de sujeitos que os usam para 

comunicar-se entre si, não raras vezes a única oportunidade no seu dia para falar e ser ouvido. Em 

Portugal, o movimento das Rádios Livres desencadeou a criação de um palco para o discurso alternativo e 

de caráter local, até então impensável, em que vozes, em particular, fadadas ao silêncio na luta pela 

inteligibilidade do mundo e afastadas dos espaços institucionalizados de comunicação ocupam um lugar 

para expressar suas vivências produzindo novos significados ao mundo em que vivem e a si mesmos 

como partícipes do processo. Muitas das propostas acabaram sucumbindo, mas o fato é que estas rádios 

representaram, e nalguns casos ainda representam, importantes espaços de expressão das populações 

locais e das vozes antes condenadas ao ostracismo. A pesquisa tem caráter bibliográfico e também faz 

uma incursão em campo empírico. No campo, a investigação fez uso da metodologia do estudo de casos 

múltiplos. O corpus foi composto de 4 emissoras locais (Rádio Portalegre de Portalegre, Rádio RDS no 

Seixal, Rádio Condestável em Cernache do Bonjardim e Rádio Altitude na cidade da Guarda) situadas em 

diferentes regiões de Portugal, representativas em termos geográficos, sócio-culturais e que mantinham 

um vínculo com os movimentos que deram origem ao fenômeno das Rádios Livres. Entrevistas, com 

roteiros semi-estruturados, foram realizadas com integrantes das equipes das emissoras. Na voz de 

sujeitos que fazem a Rádio Local em Portugal pôde-se perceber as tessitura destas experiências de 

comunicação: 1) Proximidade com as pessoas, falam de coisas que lhes dizem respeito (sobre aquilo que 

se passa “ao pé das gentes”); 2) Sentimento de Pertencimento – fazer ver que a Rádio também pertence à 

população; 3) “Dar voz às pessoas” – não apenas como uma concessão, mas no sentido de fazer sair do 

anonimato (do silêncio) as vozes da comunidade; 4) Interação com o auditório – o rádio não como “um de 

cá e outro de lá”. Emissor e ouvinte confunde-se, interagem; 5) Engajamento em torno das questões que 

preocupam a comunidade local (confunde-se com a cidade, faz questão de ter as causas da cidade como 

suas); 6) Atenção e Respeito às características da região, especialmente em zonas envelhecidas, dispersas, 
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76  

isoladas; 7) Preocupação com a formação dos indivíduos: instruí-los de algum modo, transmitir cultura. 

Ponto de concentração de várias vozes, formadora de opinião; 8) Rádio de Palavra, onde pessoas falam; 

Feita de gentes; Pluralidade de gentes; 10) Espaço de discussão plural, fundamentada, multifacetada e 

independente, para uma opinião pública informada, e sobretudo, formada e esclarecida. Algumas 

dificuldades e limites são evidentes: 1) Expansão das emissoras comerciais nacionais que abocanham o 

mercado principalmente nas regiões de maior concentração populacional; 2) Dificuldades financeiras – 

Cenário econômico nacional; 3) Número baixo de profissionais (“Rádios fantasmas”); 4) Legislação 

restritiva. 
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Embates interacionais entre igreja católica e sociedade: disputas de sentidos em torno do Papa 

Francisco113 

Tatiane Milani114 

 

RESUMO 

 

Este trabalho é resultado do projeto de qualificação da pesquisa do mestrado, sendo que a pesquisa 

se encontra em constante avanço. Nesse contexto, trazemos o líder do Catolicismo para as discussões do 

campo da Comunicação. Para isso nos propusemos a uma pesquisa ampla sobre etapas e acontecimentos 

envolvendo os cinco anos do pontificado de Francisco, em que o aspecto comunicacional aparece com 

evidência. O objetivo maior é observar como se dão os processos interacionais midiáticos, e como esse 

movimento interacional em midiatização permite que aconteçam transformações tanto no campo da 

Religião como no da Comunicação. Para esta pesquisa, nos pautamos na ambiência de uma sociedade em 

midiatização, fenômeno que afeta todas as práticas sociais, ainda que de modo difuso. Dentro desse 

cenário, o objeto adentra as processualidades da circulação midiática, que por sua vez trabalha com a 

noção de circuitos. Esse processo pode ser visto quando as práticas sociais de um determinado campo, o 

religioso no nosso caso, não é mais gerado por variáveis e lógicas do campo religioso somente. Há um 

atravessamento de lógicas de vários campos, o que inclui fortemente, o atravessamento do campo 

midiático. Sendo assim, a pergunta norteadora da nossa proposta de pesquisa no atual estágio é formulada 

da seguinte maneira: De que forma os embates comunicacionais entre a Igreja Católica e a sociedade são 

orquestrados pelo Papa Francisco? E como a disputa de sentidos manifesta nesses processos interacionais 

rearranja a imagem do pontífice? Para responder a essas perguntas trabalhamos com episódios que 

constituem circuitos, cada um em sua especificidade e lógicas internas, mas que têm o Papa Francisco 

como elemento comum. Partimos da coletiva de imprensa concedida por Francisco no retorno da viagem 

do Brasil em julho de 2013. Isto é, a coletiva no avião revela lógicas diferenciadas de contato. Ao mesmo 

tempo identificamos dois episódios que se desencadeiam em circuitos a partir dessa coletiva, que é a frase 

dita pelo papa sobre os homossexuais e o caso em relação ao casamento de segunda união. São temas que 

se iniciam na coletiva e se ramificam fora dela. E, a partir desses materiais, surge um novo episódio: o 

casamento realizado pelo Papa Francisco no voo de retorno do Chile em janeiro de 2018. Nesse último 

episódio, o avião retoma com marcas de um acionador da circulação. Tais episódios são escolhidos pelas 

articulações e tensionamentos no âmbito social, ou seja, são ocasiões em que há um intenso debate entre 

as doutrinas da Igreja Católica e questões político-sociais. Essas processualidades serão observadas para 

dar conta de compreender o que aciona o processo de circulação. A escolha desses episódios citados se 

deu em função de apresentarem características interacionais que formam circuitos, ou seja, não se trata 

apenas da circularidade desses materiais na mídia e entre os atores sociais, mas dos tensionamentos e 

disputas de sentidos envolvendo a figura pontifícia. Os episódios representam momentos do pontificado 

de Francisco que envolvem arranjos e especificidades comunicacionais, a partir da temas sociais 

acionados em seus discursos, que por sua vez são confrontados com questões doutrinárias e dogmáticas. 

Tais discursos provocam uma disjunção que vai do nível mais alto da hierarquia católica, até os atores 

sociais sendo eles católicos ou não. Essas processualidades interacionais serão observadas a partir de três 
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ângulos comunicacionais, sendo a partir do midiático institucional católico, o midiático canônico, e as 

interações dos atores sociais.  
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Letramentos locais e midiáticos: práticas de leitura crítica com alunos do ensino médio  

 

Victor da Matta115 

Wellington Felipe Hack116 

Marluza da Rosa117 

 

RESUMO 

 

Na perspectiva dos estudos de letramento, as práticas sociais estabelecem na vida do indivíduo 

diversos sistemas de signos, assim como escritas e outras modalidades de linguagem (ROJO, 2009). Esse 

fenômeno não se restringe apenas à alfabetização, mas pode atuar indiretamente, influenciando culturas e 

pessoas que não dominam a escrita, contendo também uma historicidade (TFOUNI, MONTE-SERRAT e 

MARTHA, 2013). O insucesso nos modelos de letramento escolar, entre outros motivos, dá-se pela 

ênfase atribuída à codificação/decodificação dos textos, logo, letradas seriam apenas aquelas pessoas que 

sabem ler e escrever – alfabetizadas e escolarizadas (ROJO, 2009). O conceito de letramentos locais visa 

a compreender as práticas sociais como vinculadas ao uso da linguagem, envolvendo a escrita de diversas 

formas, inclusive as formas que não seguem o padrão escolarizado, compreendendo-as em uma 

perspectiva sociológica, antropológica e sociocultural (ROJO, 2009). A fim de (in)formar jovens leitores, 

buscamos possibilitar a leitura crítica tomando como ponto de articulação os letramentos locais e os 

letramentos midiáticos. Como afirma França (2015), “ao trabalharmos letramentos midiáticos, entramos 

em um campo plural e interdisciplinar, envolvendo cognição, educação, comunicação, tecnologia, cultura, 

ética, comportamento, cidadania, entre outros” (FRANÇA, 2015, p. 68). A partir dessa concepção de 

letramentos, trabalhamos outras formas de comunicação alternativas às grandes mídias, as quais 

compreendemos como inscritas nos letramentos midiáticos, com alunos do Ensino Médio de uma escola 

de Frederico Westphalen, a fim de explorar o pensamento crítico dos alunos – um contraponto à 

concepção reprodutivista. Como afirma Antoniassi (2014, p. 58), “o trabalho com a ‘educação midiática’ 

nas escolas é imprescindível, mas precisa ser feito de forma crítica, levando os alunos a analisarem as 

mídias existentes e a criarem mídias escolares inovadoras e questionadoras” (ANTONIASSI, 2014, p. 58). 

Para que a proposta de trabalho com mídias alternativas seja possível, amparamo-nos nas definições de 

Mídia Radical (DOWNING, 2012), que propõem ao público o debate, a crítica e a ação, por meios não 

convencionais de promover a comunicação; Comunicação Popular (PERUZZO, 2008) que são as formas 

de comunicação realizadas a partir das comunidades e grupos sociais, que visam a um processo de 

conscientização e mobilização; e de Mídia Comunitária (VIEIRA, 2005), que são os canais de expressão 

de uma comunidade, apresentados como um instrumento de prestação de serviços e formação do cidadão. 

Desse modo, este estudo tem como intuito mostrar como as atividades desenvolvidas por alunos e 

ancoradas nas teorias anteriormente apresentadas podem auxiliar na formação de um jovem crítico. A 
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partir da análise discursiva das atividades produzidas, levando em consideração a historicidade e as 

singularidades, buscamos compreender como os estudantes se relacionam com a leitura, como expõem 

suas ideias e tomam posições em relação às novas formas de leitura crítica e de comunicação 

apresentadas. 
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Comunicação, Educação e Negritude: Os Reflexos do Filme Pantera Negra na Representatividade 

do Negro118 

Wagner Machado da Silva119 

 

RESUMO 

 

O presente artigo tem como objetivo refletir sobre como o filme Pantera Negra trouxe 

empoderamento aos negros, de modo especial os porto-alegrenses, que é onde essa pesquisa pode ser 

mensurada, através das reportagens publicadas na mídia impressa gaúcha. Para tanto, o autor recorre a 

análise de conteúdo das matérias publicadas em jornais de grande circulação, evidenciando a ação 

proposta pela aluna de Pedagogia da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) que levou 

centenas de crianças negras ao cinema através de um financiamento coletivo virtual. Para chegarmos aos 

dias atuais, é preciso contextualizar que, como resultado da escravidão, o Brasil tornou-se a segunda 

maior nação do planeta com população de ascendência na África. A história mostra como os negros 

sofreram com a escravidão e o preconceito. Separados dos brancos, os negros não eram respeitados e a 

discriminação era constante. Porém, passados 130 anos, nem tudo mudou, pois os resquícios dessa época 

são sentidos por quem carrega no fenótipo (cabelo, nariz, boca e pele) as marcas da negritude. 

Contrapondo o mito da democracia racial, os índices de desigualdade econômica e social entre negros e 

brancos confirmam o grau de racismo existente no país: Os negros vivem e estudam menos, tem 

remuneração menor e moram em casas com infraestrutura pior. Para viabilizar a proposta de inclusão que 

estimulou a representatividade e elevou a autoestima, a discente iniciou a arrecadação do valor da meia-

entrada e selecionou as crianças que iriam ao cinema em 3D e prestou conta do valor arrecadado com 

posts e fotos no Facebook.  Em menos de uma semana, enquanto iniciava a arrecadação, Vitória 

Sant’Anna Silva, de 22 anos, chegou a ter seu perfil bloqueado pelo Facebook por denúncias de usuários 

da rede social que alegavam que a campanha, por priorizar as crianças negras, era racista. Mesmo com o 

impasse, a campanha não perdeu fôlego e conseguiu crescer até alcançar o valor necessário para 

beneficiar 210 crianças, sete vezes mais que o primeiro plano. No filme, após a morte do rei T'Chaka, em 

um atentado a bomba durante uma conferência das Nações Unidas – história retratada por quem leu os 

quadrinhos ou assistiu a Capitão América: Guerra Civil, de 2016 – o príncipe, munido do poder de 

Pantera Negra luta contra inimigos em seu próprio país para assumir o trono deixado pelo seu pai, 

tornando-se enfim rei de Wakanda. Pantera Negra é o primeiro super-herói negro, de origem africana, a 

protagonizar um filme solo nos cinemas trazendo vestimentas, sotaque e arquitetura do continente. Quem 

assiste o filme vê grande parte da África retratada a partir de aspectos ritualísticos, culturais, de vestuário, 

de organizações tribais, linguísticos e de riquezas naturais. E foi tudo isso que encantou os espectadores, 

deu empoderamento, estimulou a ida aos cinemas e pautou a mídia. Enquanto não estivermos em um 

cenário ideal, é preciso o desejo por mudanças e ações concretas, como foi o caso dessa atividade que 

levou crianças da periferia no cinema, muitas delas pela primeira vez, para se verem representada na 

grande tela. A estratégia, que trouxe noções de cidadania e equidade, foi possível por que, com o uso das 

redes sociais houve o agendamento da mídia. A visibilidade e a repercussão dessa etnia na sétima 

demonstram uma demanda cidadã reprimida, que é a da representatividade do negro também no campo 

audiovisual.  
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Jornal Última Hora e a (re)constituição da imagem de Getúlio Vargas 120 

 

Ana Paula Alves Correa121 

Andressa Brenner Fernandes122 

Thaís Costa123 

 

RESUMO 

 

Neste trabalho, tomamos como objeto de análise recortes de manchetes publicadas no jornal 

Última Hora (doravante UH), as quais noticiam fatos em torno de um mesmo acontecimento histórico: o 

suicídio de Getúlio Vargas. O jornal carioca Última Hora foi fundado pelo jornalista Samuel Wainer, em 

12 de junho de 1951. Segundo Wainer, o periódico seria um "jornal de oposição à classe dirigente e a 

favor de um governo", o do advogado e político brasileiro, líder civil da Revolução de 1930, Getúlio 

Vargas. A publicação foi um marco no jornalismo brasileiro, pois trouxe muitas inovações em termos 

técnicos e gráficos. A criação do UH aconteceu a partir das diversas mudanças implementadas em sua 

produção jornalística, ou seja, de tudo que foi possível graças a todo o capital nele investido. Sabe-se que 

o periódico em questão era patrocinado por banqueiros, pelo Banco do Brasil e pela Caixa Econômica 

Federal, o que explica o fato de ser um jornal inovador quando comparado com os demais e que em pouco 

tempo tornou-se o jornal de maior circulação naquele período. Pretendemos compreender o 

funcionamento discursivo de tais manchetes, observando o papel social do mesmo, enquanto ferramenta 

comunicacional que defendeu as iniciativas políticas de Vargas durante todo o segundo mandato de seu 

governo. Após o suicídio do presidente, O UH publicou manchetes que continuavam a defender e apoiar 

as iniciativas desse governo. Por meio da análise discursiva desses recortes, constituídos por tais 

manchetes, buscamos respostas para o nosso problema de pesquisa, ou seja, qual a relação estabelecida 

entre a mídia, o governo e os leitores do jornal para a (re)constituição da imagem de Getúlio Vargas após 

seu suicídio? A escolha deste tema justifica-se pela necessidade de investigação de movimentos 

importantes na História brasileira, principalmente os momentos históricos em que o país foi palco de 

divergências políticas devido a medidas administrativas e acusações de corrupção lembradas até hoje. 

Para analisar os discursos em funcionamento no jornal A Última Hora, tomamos como referencial a 

fundamentação teórica da Análise de Discurso de linha francesa Pecheuxtiana, desenvolvida no Brasil por 

Eni Orlandi. A partir desse estudo, entendemos o quanto a imprensa, através de sua grande circulação, 

pode (re)produzir ideologias através dos discursos nela contidos.  É interessante, também, pensarmos que 

a censura agia neste meio de comunicação, pois além deste contar com o “apoio” financeiro de três órgãos 

de capital elevado, o jornal também era responsável por passar uma imagem positiva do governo Vargas, 

sendo assim, não poderiam ser publicadas matérias que pudessem ser interpretadas de forma negativa 

pelos leitores, bem como deveria ser feita uma grande seleção do que caberia ou não fazer parte do Última 

Hora. Para Orlandi (2007), a censura 
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...pode ser compreendida como a interdição da inscrição do sujeito em formações discursivas 

determinadas. Consequentemente, a identidade do sujeito é imediatamente afetada enquanto 

sujeito-do-discurso, pois, sabe-se, a identidade resulta de processos de identificação segundo os 

quais o sujeito deve-se inscrever em uma (e não em outra) formação discursiva para que suas 

palavras tenham sentido. Ao mudar de formação discursiva, as palavras mudam de sentido. 

(ORLANDI, 2007, p. 76) 

 

As manchetes selecionadas e o período em que foram publicadas significam muito para nós 

enquanto estudiosos do discurso, visto que, mesmo após a morte de Vargas, o jornal continuou a defender 

os interesses e a integridade deste governo bem como representar essa massa que defendia e apoiava seu 

governo. As análises contidas nesse estudo ainda encontram-se em fase preliminar, entendemos que ainda 

existem muitas outras categorias discursivas a serem estudadas nessas manchetes. 
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Condições de produção na publicidade. Análise discursiva da campanha Absolutas124 

 

Anderson Scherer125 

Juliana Petermann126 

 

RESUMO 

 

Esse trabalho tem com objeto de pesquisa a campanha publicitária “A Arte Resiste” (2007), 

assinada pela marca Absolut. O mote da campanha é a promoção de artistas trans e travestis, para tanto as 

artistas Linn Da Quebrada, Raquel Virginia e Assucena Assucena protagonizam o vídeo principal da 

campanha. Sob o slogan “Quando a Arte Resiste, o Mundo Progride” a campanha se sustenta através 

da música, criada por Linn Da Quebrada, que ironiza e questiona o discurso do campo médico 

construído sobre os corpos e identidades trans e travesti. Além disso, a campanha evoca a arte como 

meio discursivo para constatar a visão hegemônica de classificação binária dos corpos entre masculino 

e feminino. A partir da materialidade da peça publicitária que nos interessa olhar para o jogo 

discursivo que se manifesta na campanha através do protagonismo de identidades negligenciadas 

historicamente na sociedade, inclusive pelo discurso publicitário. Partindo da premissa que sempre há 

lutas discursivas acontecendo na sociedade, e entendendo o discurso através de Michel Pêcheux (1995) 

como uma manifestação da ideologia que temos como problema de pesquisa entender quais as 

condições de produção que possibilitam a construção do discurso manifestado pela marca Absolut. 

Senso assim nossos objetivos são: a) identificar os sujeitos enunciadores no discurso, b) perceber as 

formações imaginadas, entre os sujeitos, no quadro representativo, c) compreender as marcas 

ideológicas constitutivas dos discursos em jogo. No que se refere ao referencial teórico o conceito de 

condições de produção PÊCHEUX (1997, p. 83-84) nos ampara para entender o quadro representativo 

com uma das condições de produção discursiva, pois considera as condições históricas e sociais 

existentes nos discursos entre os sujeitos participantes do processo comunicativo, ou seja, sua teoria 

propõe ir além da materialidade e análise gramatical da língua, que não seria suficiente para explicar 

os efeitos de sentido da ideologia permeados nos sujeitos através dos discursos. Pêcheux dialoga com 

Althusser (2010) no que se refere à atuação da ideologia na formação dos sujeitos. Nessa proposta de 

análise os sujeitos estariam sempre assujeitados as suas condições históricas, sociais, econômicas, e 

aqui destacamos também de gênero, de um contexto. Essa ideologia, defende o autor, é manifestada 

através do discurso. Para compreender as relações de gênero e as suas representações, nos inserimos 

em uma perspectiva pós-estruturalista, próximo a Teoria Queer,(BUTLER, 2003) que compreende o 

gênero para além dos aspectos biológicos, entendendo-o com uma construção social exercida, também, 

pelo discurso. A proposta da teoria é um questionamento e conseqüência quebra do sistema sexo-

gênero binário ao qual se funda a sociedade. No que se refere aos aspectos metodológicos nos 

aproximamos de Eni Orlandi (2001), quando sustenta a necessidade do analisador de discurso em 

construir um dispositivo teórico que o auxilie e ampare no momento da análise. Assim nosso 

referencial teórico, e principalmente o conceito de condições de produção servem como base para 

olhar a campanha publicitária. Com isso, pretendemos encontrar quais as condições de produção 

existentes na peça publicitária, que possibilitam a manifestação de um discurso que se propõem a ser 
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disruptivo para o campo publicitário e para a sociedade, questionando discursos científicos através da 

arte, e principalmente inserida em um contexto mercadológico e assinada por um marca de bebidas  

alcoólicas.  
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Mulheres, prisão e resistência: um olhar sobre o documentário o cárcere e a rua127 

 

Andressa Brenner Fernandes128 

Ana Correa129 

Thaís Costa130 

 

RESUMO 

 

Em nosso trabalho, analisaremos a questão da resistência na prisão e à prisão, nos discursos de 

mulheres em condição de privação de liberdade, a partir dos processos de subjetivação. Assim como, 

trabalharemos, por consequência, as posições-sujeito que elas assumem e as formações discursivas outras 

que atravessam a formação discursiva dominante, em que elas estão inscritas prioritariamente. Para tanto, 

fundamentaremos esse trabalho nos pressupostos da Análise de Discurso (AD), estruturada por Michel 

Pêcheux, na França, e desenvolvida por Eni Orlandi, no Brasil. Cabe dizer que a AD brasileira, segundo 

Scherer (2008, p. 137), é constituída de duas ordens: uma interna e outra externa. A ordem interna foi 

encaminhada por Orlandi, a qual possibilitou, por suas leituras, por suas traduções das reflexões de 

Pêcheux, a formação de um “número imenso de analistas de discurso”, no Brasil. E a ordem externa é 

estruturada pela “produção, formação de pesquisadores e traduções de textos outros que ajudaram a 

construir a AD de linha francesa e que vão ajudar a construir a segunda ordem de percurso no Brasil”, 

bem como por encontros, no Brasil, de pesquisadores que discutem os rumos da teoria e suas 

transformações. Quer dizer, são esses dois autores, Michel Pêcheux e Eni Orlandi, principalmente, mas 

não só, que tomaremos essencialmente para o desenvolvimento desse estudo. Nosso objeto de 

investigação será o documentário O Cárcere e a Rua (2004), de Liliana Sulzbach. O Cárcere e a Rua 

(2004) traz discursos de mulheres no regime fechado, que cumprem pena na Penitenciária Feminina 

Madre Pelletier, e no regime-semiaberto, que cumprem pena no Albergue Feminino (SUSEPE). A partir 

de recortes (ORLANDI, 1984) discursivos desse documentário, teremos a possibilidade de descrever e de 

interpretar os processos de subjetivação dessas mulheres, dessa maneira, entender a questão da 

resistência. Nesse sentido, ao abordarmos esses processos, estamos considerando-os enquanto 

constitutivos do sujeito, pois o sujeito se subjetiva quando se inscreve em uma formação discursiva – que 

pode ser atravessada por tantas outras –, assumindo posições-sujeito. E, nessa inscrição, o sujeito pode se 

deparar com a deriva, com a falha, com o discurso-outro, com a censura própria da formação discursiva, 

com a qual se identifica; sendo, portanto, os processos de subjetivação relacionados com as identificações 

dos sujeitos, que são representadas pelas modalidades de subjetivação, nas quais podemos contemplar a 

questão da resistência e sobre as quais, dessa forma, iremos nos debruçar. 
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O impeachment de Dilma Rousseff: enquadramentos dos jornais O Globo e Folha de S. Paulo131 

 

Andressa Costa Prates132 

 

RESUMO 

 

Este artigo surge como uma proposta de reflexão e análise acerca da abordagem e construção de 

sentidos sobre o impeachment da ex-presidente Dilma Rousseff. Para realizar tal pesquisa fazemos uso do 

conceito de acontecimento (QUÉRÉ, 2005) e da perspectiva teórica e metodológica do enquadramento 

(GAMSON; MODIGLIANI, 1989). Nosso problema de pesquisa centra-se nos seguintes 

questionamentos: como a mídia enquadrou o processo de impeachment de Dilma Rousseff nas 

reportagens que trataram do tema? Quais os sentidos acionados pela mídia na divulgação deste 

acontecimento através dos enquadramentos noticiosos? Nossa hipótese é de que os jornais fazem uso dos 

acontecimentos midiáticos na medida em que os empregam para reforçar quadros de sentido em oposição 

ao governo Dilma e ao Partido dos Trabalhadores. O papel de preponderância da mídia em relação aos 

acontecimentos na sociedade contemporânea se dá por ser um dos mais importantes espaços através dos 

quais o acontecimento irrompe na cena pública. São os meios de comunicação, portanto, os responsáveis 

pela publicização e visibilidade de problemas públicos e acontecimentos dos mais diversos segmentos. 

Assim, partimos da concepção de que os acontecimentos considerados relevantes pelos meios de 

comunicação e para o jornalismo, em geral, relacionados aos valores notícia, são reelaborados, 

enquadrados e retransmitidos na “linguagem” dos meios. Desta forma, consideramos que a mídia teve um 

importante papel antes e durante o processo de impeachment de Dilma Rousseff. Tanto no agendamento 

de tal processo, quanto na construção de sentidos sobre o mesmo, influenciando no apoio da opinião 

pública para o afastamento da presidente. Como objeto empírico, escolhemos os jornais O Globo e Folha 

de S. Paulo. Foram analisadas 59 reportagens presentes em seis edições dos jornais, definidas de acordo 

com as etapas do processo de impeachment: acolhimento do processo na Câmara dos Deputados, abertura 

do processo na Câmara e decisão final no Senado Federal. Observamos que as construções noticiosas e os 

enquadramentos são bastante próximos nos dois jornais. As reportagens utilizaram a personalização, o 

conflito, o fracasso e, por vezes a dramatização, como lógicas estruturantes do discurso jornalístico. 

Sendo o enquadramento de fracasso o mais evidente. O fracasso é proposto através do conjunto de 

representações, de exemplos, metáforas e de imagens que sugerem que a ex-presidente Dilma Rousseff 

está derrotada, fragilizada, isolada, nos questionamentos levantados sobre seu governo, assim como, no 

descrédito e na representação de que a solução para o país é a queda do governo Dilma. Consideramos 

também que os jornais excluíram a possibilidade de problematizar as questões políticas que levaram à 

abertura do processo de impeachment.  
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O recurso da websérie para a construção narrativa de histórias de violência de gênero em São 

Borja e Uruguaiana 

 

Andressa Machado Silveira133 

Orientadora Eloisa Klein134 

 

RESUMO 

 

O objetivo deste texto é refletir sobre como a realização de web-séries pode auxiliar na promoção 

do debate sobre a violência contra a mulher. Segundo pesquisa do Datafolha, uma em cada três mulheres 

sofreu algum tipo de violência no Brasil, em 2017. As agressões físicas atingem 503 mulheres por hora 

(EXAME, 2017).  A violência física é que mais gera dados, pois geralmente apenas nestes casos as 

mulheres procuram ajuda e denunciam. Outras formas de violência acontecem, como a doméstica, sexual, 

psicológica e institucional. Todas são parte da violência de gênero, que é quando a vítima sofre algum 

tipo de violência por ser quem é, nesse caso, mulher.  Puthin (2011, p. 166) destaca quegrande parte 

dessas mulheres passa muitos anos ou até mesmo a vida inteira sofrendo com práticas violentas”. Os 

documentários que dão espaço para mulheres contarem suas histórias como vítimas de violência permitem 

que estas narrativas alcancem outras pessoas com suas falas, o que pode promover a abertura desta mulher 

ao reconhecimento da situação de violência e superação. O documentário “Sozinhas” (CLICK RBS, 

2017) mostra como em comunidades pequenas e localidades rurais o problema da violência pode ser 

ainda mais severo, devido ao isolamento. O problema da violência contra a mulher em cidades do interior 

esteve na base da escolha do formato e entrevistadas do trabalho de conclusão de curso da autora, que 

consiste na realização de uma websérie, dividida em quatro episódios, retratando a vivência de mulheres 

residentes em Uruguaiana e São Borja que sofreram algum tipo de violência.  A “websérie é uma 

narrativa audiovisual de qualquer gênero produzida exclusivamente para a Internet, dividida em episódios 

(os chamados "webisódios", webisodes em inglês), cada um com tempo de duração variável (podendo ter 

de um a dez minutos ou mais), e apresentados com uma certa periodicidade (ZANETTI et all, p. 09).As 

webséries ocorrem em formatos publicitários ou empresariais na sua maioria, mas é possível explorar uma 

perspectiva jornalística, como ocorre na websérie Cali – La ciudad que no duerme (EL PAÍS, 2014). 

Características jornalísticas como entrevistas, coleta aprofundada de dados para dar embasamento, 

hipertextualidade e interatividade podem ser vistas neste audiovisual. A websérie é um produto 

importante para criar uma reflexão acerca do tema, pois permite a combinação de narrativas, entrevistas 

de especialistas e elementos gráficos, como na TV e no documentário, mas com adaptação para o meio 

digital, como por exemplo a duração mais curta, que facilita a audiência. A websérie tem chances de 

ganhar uma circulação mais ampla através da divulgação em redes sociais e em grupos de pessoas que 

possuem interesse pelo tema proposto. 
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“Vamos falar abertamente sobre menstruação?” – Análise Crítica do Discurso da campanha 

#SempreJuntas135 

 

Angélica Borges136 

Juliana Petermann137 

 

RESUMO 

 

A representação corpo da mulher tem sido construída em torno de mitos e estereótipos 

(COLLING, 2015). Da arte sacra à propaganda contemporânea são visíveis os processos de higienização 

e distanciamento da mulher cisgênero do seu próprio corpo. Dentre as características da mulher, o ciclo 

menstrual é um assunto tratado como tabu desde a educação das meninas.  No caso da publicidade, os 

anúncios das marcas de absorvente, por muitos anos, têm representado o sangue menstrual como um 

líquido azul, muitas vezes envolto de aromas florais e bastante distante do corpo, criando eufemismos e 

suavizações. No entanto, a publicidade vem passando por um momento de mudanças discursivas sobre 

gênero e diversidade sexual, inclusive os anunciantes de absorvente. Essa pesquisa se concentra em uma 

campanha específica que inclui ações digitais da marca Sempre Livre. No programa online intitulado 

#SempreJuntas, a atriz Maísa Silva debate com médicos e influenciadores digitais sobre menstruação. Por 

meio de uma metodologia da Análise Crítica do Discurso (FAIRCLOUGH, 2001), buscamos revelar os 

sentidos construídos sobre menstruação e corpo feminino nessa campanha.  Quanto ao método de análise 

dos dados produzidos pelos anúncios, será utilizada a Análise Crítica Discurso de Fairclough (2001). Essa 

metodologia possui caráter transdisciplinar ao relacionar a linguística com outras áreas do conhecimento 

das ciências sociais, encarando a semiose como parte essencial dos processos materiais (FAIRCLOUGH, 

2012). Defende a ideia de que há capacidade de uma mudança discursiva mudar o social e vice-versa. As 

preocupações das linguísticas críticas com as práticas de representações também são notáveis no sentido 

de que todas as representações são mediadas e construídas conforme os sistemas de valores presentes no 

meio, assim, se algo sempre pode ser representado de maneiras variadas, a escolha demonstra uma 

intencionalidade que deve ser revelada por meio da análise (FAIRCLOUGH, 2012). Visto que o intuito da 

ACD é justamente desconstruir o discurso a ponto de transparecer suas ideologias. O modelo 

tridimensional de análise de Fairclough (2001) supõe três níveis: texto, prática discursiva e prática social. 

Utilizaremos essas instâncias para analisar discursivamente os anúncios coletados e categorizados. A 

parte crítica dessa metodologia de análise se dá, justamente, pela preocupação de situar o discurso em seu 

contexto sócio-histórico e levar em conta as disputas de poder. Quando falamos no corpo da mulher e em 

suas opressões, consequentemente nos referimos ao sistema de gênero. A partir de Nicholson (2000) e 

Scott (1990), pretendemos discutir os processos de construção social do feminino, bem como às raízes da 

opressão. Almejamos que os resultados nos permitam compreender o engendramento discursivo e os 

agenciamentos articulados sobre a menstruação na publicidade. 
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Apelo social, cientificidade e mediação televisiva: efeitos de sentido do discurso de divulgação 

científica no caso fosfoetanolamina sintética138 
 

Antônio Inácio dos Santos de Paula139 

Marluza Terezinha da Rosa140 

RESUMO 

 

Considera-se insuficiente o espaço que a mídia brasileira destina para tratar de assuntos 

relacionados às ciências da saúde, principalmente conteúdos ligados ao saber médico. O conceito de 

divulgação científica tem sido amplamente discutido no processo de comunicação social, seja pela 

ausência seja por equívocos na sua prática. Diante de um cenário que se estabelece nas questões de saúde 

pública, que ameaça tirar o “direito de viver” e atinge a “bem vida”, os veículos de comunicação e seus 

profissionais precisam assumir responsabilidades quando informam à sociedade sobre as descobertas que 

podem assegurar o bem-estar do corpo e a qualidade de vida. Nesse prisma e instigado pelo discurso 

jornalístico televisionado, este estudo ampara-se na Análise do Discurso (A.D) Pêcheutiana e analisa o 

discurso da divulgação científica construído nas edições sobre a Fosfoetanolamina Sintética, exibidos 

pelos programas televisionados: Conexão Repórter - SBT e Domingo Espetacular - Record, nos dias 18 

de outubro e 14 de novembro. No que se refere ao período de veiculação das reportagens, acontece o 

ápice do debate sobre essa substância (pílula) como possível tratamento e cura contra o câncer. Além 

disso, são refletidos os artifícios utilizados na produção do jornalismo científico, prática que Burkett 

(1990) diz ter responsabilidade, muitas vezes, pela espetacularização da ciência e pela fomentação de 

ilusões, como no caso da ciência médica. Para o autor, “os médicos temem que estas [matérias] levantem 

falsas esperanças em pacientes para quem um novo tratamento ou droga não é adequado ou não fornece 

um prognóstico melhor (um termo médico para prever o provável resultado) que o de outros tratamentos” 

(BURKETT, 1990, p. 162). Para compreender tudo isso, reflete-se sobre o processo de produção da 

prática jornalística quando se diz fazer divulgação científica e os recursos que são usados pela posição-

mediadora, como o roteiro de perguntas pré-selecionadas, ou seja, uma “organização de uma situação 

ritualizada de perguntas em série” (LOCHARD apud CARNEIRO,1996, p. 73). Também, identifica-se de 

que modo a heterogeneidade discursiva se manifesta nos dizeres e, problematizam-se os possíveis efeitos 

de sentido dessa heterogeneidade discursiva em reportagens televisionadas. Para Orlandi (2007, p. 30), os 

dizeres “são efeitos de sentidos que são produzidos em condições determinadas e que estão de alguma 

forma presentes no modo como se diz, deixando vestígios que o analista do discurso tem de apreender”. O 

jornalista reforça o que foi dito pela retomada de informações em seu dizer, mas “não é um mero 

receptáculo, ele é um meio, no sentido material” (ORLANDI, 2001, p. 153) e ao mesmo tempo 

“teatraliza” toda informação. Schwaab e Zamin (2014, p. 53) compreendem “o discurso jornalístico como 

formador de redes interdiscursivas, por meio de retomadas, réplicas, atualizações e deslocamentos de 

outros tantos já-ditos, de dizeres oriundos de campos diversos. ” Desse modo, se, para Foucault (1970, p. 

9), nem tudo pode ser dito a qualquer momento a respeito de alguma coisa, o discurso jornalístico 

funciona como modo de ponderar o que se pode dizer sobre determinado assunto. Nesse sentido, o 

trabalho reflete sobre o processo de produção e circulação do discurso do jornalismo científico, 
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considerando a inter-relação da tríade apelo social, cientificidade e mediação televisiva, considerando a 

inter-relação da tríade apelo social, cientificidade e mediação televisiva.  
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A linguagem na construção da realidade: uma análise do livro Abusado, de Caco Barcellos141 

 

Arcéli da Silva Ramos142 

Sione Gomes143 

 

RESUMO 

 

Para cada texto que se escreve e que se lê, cria-se uma voz para tal. Uma melodia, um som, um 

ritmo para cada texto. Não só quem lê ou quem escreve contribui para a composição da sonoridade. A 

compreensão do texto não é atingida somente com o conteúdo escrito. O contexto e a forma de dizer 

contribuem para o entendimento que se pretende alcançar. A linguagem é um dos alicerces que produz e 

conduz o leitor na construção do sentido.  O presente trabalho visa compreender a importância da 

linguagem para a construção da realidade por meio do livro-reportagem Abusado, de Caco Barcellos. 

Procura-se responder: qual a importância e como a linguagem colabora com a construção da realidade 

retratada no livro? A partir deste questionamento houve a necessidade de refletir sobre o jornalismo 

literário e suas potencialidades, através dos conceitos trabalhados por Pena (2011) e Wolfe (2005). Para 

compreender linguagem e construção da realidade buscou-se aporte teórico em Proença Filho (1997), 

Lima (2004), Laje (1993), Berger e Luckmann (2008) e Charaudeau (2010).O método utilizado será 

análise de conteúdo, apoiada aos conceitos de Bardin (2004), aliada os meios de análise de narrativa 

sugeridos por Gancho (1995).  A pesquisa será qualitativa utilizando os procedimentos metodológicos de 

análise de conteúdo descritos por Bardin (2004). Tal metodologia foi escolhida pois permite a observação 

de conteúdos exteriores, como o contexto social, político e econômico, o que é considerado de suma 

importância para o presente trabalho. Para compreensão total do conteúdo abordado no objeto é 

necessário considerar a narrativa para além do que está no texto. O processo especificado por Bardin 

(2004) possibilita buscar outras formas de análise concomitantes. Por isso, será utilizado o método de 

análise de narrativa descrito por Gancho (1995). Para as análises, foram escolhidos seis capítulos do livro 

que possuem o foco em diferentes contextos que constroem a narrativa. Serão dois capítulos de cada uma 

das três partes que dividem a obra. “Tempo de viver”, “Tempo de morrer” e “Adeus às armas” tratam, de 

forma cronológica, diferentes momentos vividos pelas personagens da trama, desde o “nascimento” da 

favela até a morte do Juliano VP. Com isso pretende-se encontrar variações da linguagem conforme o 

contexto de cada parcela selecionada. A escolha se deu a partir do assuntoque abordam. Por exemplo, 

deverão representar: a “construção” da favela/ a vida em comunidade, a infância do Juliano, os traficantes, 

a mídia, a polícia e a prisão.  Para proceder com a análise dos capítulos escolhidos serão desenvolvidas 

duas tabelas. A primeira para identificar aspectos de construção da narrativa, que são: exposição, 

complicação, desfecho, personagem, ambiente, espaço, tempo e narrador. Na segunda tabela serão 

considerados os elementos encontrados em cada capítulo referentes a primeira tabela para compreender as 

seguintes questões: há diferenças de linguagem no capítulo? A linguagem implica algo a narrativa? Como 

também uma lista das gírias e “palavrões” citados no texto selecionado, além de um espaço em aberto 

para possíveis pontos de análise que não foram pré-determinados. Ao fim da pesquisa pretende-se 
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alcançar o objetivo proposto de analisar a importância da linguagem na construção da realidade e 

compreender se a reprodução de termos, gírias, expressões e xingamentos naturais da oralidade dos 

moradores da favela são importantes para a construção da narrativa, como bem da realidade retratada na 

obra.  
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Contribuições de jornalistas mexicanas para uma 

reflexão sobre violência de gênero e práticas jornalísticas144 

 

Cleusa Jung145 

Angela Zamin146 

 

RESUMO 
 

Um conjunto de entrevistas em profundidade (Arfuch, 1995; Medina, 2008; Travancas, 2012) com 

jornalistas mexicanas evidenciou constrangimentos e violências que se processam no interior das práticas 

jornalísticas. Durante as reflexões sobre si e sobre o jornalismo, buscamos entender como trabalham em 

contextos de violência e risco. Na análise enunciativa dos dados, que origina o presente artigo, nos 

dedicamos às relações que as entrevistadas estabelecem – ou deixam entrever – entre a prática laboral e a 

violência de gênero. O artigo é parte de uma pesquisa mais ampla, de conclusão de curso, que remete ao 

fato de a América Latina ser indicada por diversos organismos nacionais e internacionais como uma das 

regiões mais perigosas do mundo para o exercício do jornalismo, principalmente por ser protagonista de 

inúmeros casos de violência contra jornalistas. Nos anos de 2016 e 2017, o México foi o país latino-

americano que registrou o maior número de casos de violência e mortes de jornalistas. De acordo com 

Reporteros Sin Fronteras, em 2016, dos 31 casos registrados na América Latina, 13 foram no México. Em 

2017, foram 11 assassinatos confirmados no país. Jornalistas também são vítimas de intimidações, 

assédio, vigilância, espionagem, detenções ilegais, processos judiciais abusivos, ataques físicos e 

violência sexual. Segundo o Instituto Nacional de las Mujeres, mexicano, há cinco tipos de violência 

cometidos contra as mulheres: psicológica, física, patrimonial, econômica e social. A violência pode 

ocorrer na família, na escola, no trabalho, na comunidade e nas instituições. De acordo com 

Comunicación e Información de la Mujer, uma organização civil jornalística mexicana, a violência contra 

jornalistas se dá devido à ineficácia das instituições frente ao poder de governos e agentes estatais. A 

grande maioria das mulheres que sofreram violações eram repórteres (87%). Quanto aos tipos de 

violência, a maior parte (87,7%) foi psicológica, seguida de física (40,8%). Somente em 2015, foram 

registrados 79 casos violentos contra mulheres jornalistas em 24 dos 31 estados mexicanos. Isso, sem 

dúvida, reflete o sistema patriarcal em que estão inseridas. A reflexão acerca da violência contra 

jornalistas mexicanas se assenta em uma perspectiva de gênero (Lagarde, 1997) e se orienta pelos estudos 

das práticas jornalísticas (Marocco, 2015). Localizamos nas entrevistas a tensão entre controle e 

resistência na prática jornalística, atravessada ora pelo reconhecimento ora pela negação da violência de 

gênero. Isso porque, nem sempre jornalistas – independente do gênero – conseguem reconhecer os 

constrangimentos organizacionais ou as violências a que se submetem, bem como também não se dão 

conta de que a autocensura é uma reação que tem direta relação com os constrangimentos internos e 

externos às redações. Uma das formas de violência perpetrada contra as mulheres, o assédio, é das mais 

invisibilizadas. As reflexões das entrevistadas demonstram que o sistema patriarcal mexicano marca a 

vida de muitas jornalistas, pelas diferentes formas de controle sobre suas vidas, desde a família até o 

espaço laboral, que ainda é majoritariamente masculino. A violência que perpassa todas as instâncias da 
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sociedade mexicana – inclusive as redações – desafia, diariamente, os jornalistas. No caso das mulheres, 

se soma a violência de gênero, levando-as a um duplo enfrentamento. 
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Reforma Psiquiátrica no Brasil: estratégias argumentativas da revista EntreLinhas147 

 

Cristiano Magrini Rodrigues148 

Luciano Anchieta Benitez149 

 

RESUMO 

 

Apresenta-se análise das estratégias argumentativas da revista EntreLinhas, do Conselho 

Regional de Psicologia do Rio Grande do Sul. Objetiva-se identificar as estratégias acionadas no discurso 

institucional do Conselho sobre a Reforma Psiquiátrica. A Reforma Psiquiátrica no Brasil discute a 

desinstitucionalização e a desospitalização de portadores de transtornos mentais desde os anos 1980. Os 

estudos em neurociências e as novas concepções de sujeito decorrentes dos progressos científicos 

possibilitaram ampliação da assistência psiquiátrica no país, em especial na saúde pública. Na contramão 

da Reforma, observa-se resolução da Comissão Intergestores Tripartite – foros permanentes ligados à 

gestão do Sistema Único de Saúde, SUS – de dezembro de 2017. O documento estabelece novas diretrizes 

para a Rede de Atenção Psicossocial, consideradas contrárias à humanização do atendimento em saúde 

mental por incidirem diretamente na lei 10.216/2001. Entre outras determinações, a lei veda a internação 

de pacientes em instituições com características asilares. A revista EntreLinhas existe desde 2002 e tem 

periodicidade trimestral. Neste artigo, focam-se os últimos cinco anos, de janeiro de 2013 a dezembro de 

2017, mês da resolução supracitada. Extraem-se 12 matérias com referências diretas ao tema da Reforma 

Psiquiátrica. Outras 16 trazem referências indiretas e correspondem a temas que envolvem saúde mental. 

A metodologia está estruturada na análise das estratégias argumentativas indicadas por Breton (2012; 

1999). O autor considera que a argumentação é uma das diversas ações humanas que têm por objetivo 

convencer. O processo se dá por linguagem verbal e/ou escrita, formando sentenças que devem ser 

assimiladas pelo auditório. Envolve um emissor (orador), uma mensagem (opinião com objetivo de 

convencimento) e um receptor (público ou auditório), isto é, aquele que argumenta, a opinião colocada 

em raciocínio argumentativo e aquele que o orador busca convencer. Os três formam o triângulo 

argumentativo. As últimas duas extremidades estão ligadas ao contexto de recepção e incluem os valores 

e opiniões compartilhados pelo auditório e que já existem antes do ato da argumentação. O contexto atua 

na recepção do argumento e na reação do auditório sobre ele, implicando na aceitação, na recusa ou na 

adesão (BRETON, 1999, p. 29). Breton também afirma que, primeiro, argumentar é comunicar, condição 

que implica parceiros e mensagem inseridos numa dinâmica em que os envolvidos na argumentação 

também se reconheçam em uma relação de comunicação; segundo, que “argumentar não é convencer a 

qualquer preço” e; terceiro, que “argumentar é raciocinar” propondo uma opinião e oferecendo motivos 

para que a plateia a aceite (BRETON, 1999, p. 25). Na elaboração de categorias analíticas, tem-se a 

dinâmica do duplo-gatilho argumentativo, que corresponde às estratégias argumentativas de 

enquadramento (autoridade; pressupostos comuns; reenquadramento) e de vínculo (dedutivos e 

analógico). No enquadre, estabelece-se um real comum entre orador e auditório. Em seguida, o ato de 

ligação: vínculo entre esse real comum e a opinião proposta. Cabe dizer que se distingue opinião de 

informação. Opinião, entendida como comunicação argumentativa, é da ordem do convencimento. É mais 

complexa que a intenção de informar ou de se expressar (BRETON, 2012). Observa-se além da 

                                                           
147Trabalho submetido ao GT 2 – Comunicação, Linguagens e Narrativas 
148 Doutorando no Programa de Pós-Graduação em Comunicação da UFSM. Jornalista. Email: 

cristiano.magrinirodrigues@gmail.com 
149 Graduando em Psicologia na Ulbra – campus Santa Maria. Email: labenittez@hotmail.com 



    
 

 
 

 
 

 
  

98  

informação; não apenas uma síntese, mas a aproximação de um discurso de convencimento. Entre as 

estratégias, destacam-se nos argumentos de enquadramento aqueles de autoridade, acionando especialistas 

para tratar do assunto tanto nos níveis de competência (legitimação profissional) quanto de experiência 

(prática efetiva do orador) e de testemunho (autoridade por ter presenciado algo). Essas estratégias 

conversam diretamente com pressupostos comuns da ordem dos valores compartilhados entre a linha 

editorial da revista e as fontes acionadas. Sobre os argumentos de vínculo, predominam os analógicos da 

ordem dos exemplos.  
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A “fala de Jair Bolsonaro” no impeachment: narrativas sobre o discurso na ambiência digital150 

 

Diosana Frigo151 

  

RESUMO 

 

No dia 17 de abril de 2016, a Câmara dos Deputados aprovou a abertura do processo de 

impeachment de Dilma Rousseff à Presidência da República. Com o posicionamento dos 513 

parlamentares, Dilma foi afastada do seu cargo com 367 votos a favor, 137 contra, sete abstenções e duas 

ausências. Durante a fala dos deputados para justificar o voto, um dos casos mais polêmicos foi o do 

deputado Jair Messias Bolsonaro, que em seu um minuto de fala, afirmou: “perderam em 64, perderam 

agora em 2016. Pela família e pela inocência das crianças em sala de aula que o PT nunca teve, contra o 

comunismo, pela nossa liberdade, contra o Foro de São Paulo, pela memória do coronel Carlos Alberto 

Brilhante Ustra, o pavor de Dilma Rousseff, pelo exército de Caxias, pelas nossas forças armadas, por um 

Brasil acima de tudo e por Deus acima de todos, o meu voto é sim”. Nessa sessão, o deputado trouxe à 

tona uma espécie de memória positiva da ditadura. Tal discurso, rememorando a ditadura civil-militar, 

atualizou lógicas discursivas de 1964 contribuindo na mobilização de sentidos que constituem a fala como 

acontecimento. Destarte, elegemos como problema de pesquisa a seguinte questão: como a “fala” revela 

situações problemáticas na história do país suscitando sentidos que contribuem para a constituição e o 

desenrolar do acontecimento? Já o objetivo do estudo é identificar as narrativas construídas na ambiência 

digital sobre o campo problemático exposto pelo discurso do deputado. Para tanto, utilizamos como 

perspectiva teórica o viés pragmatista do acontecimento proposto por Quéré (2005), além de reflexões em 

Pêcheux (2008, p. 19) que entende que o acontecimento está “em seu contexto de atualidade e no espaço 

de memória que ele convoca”. Tendo isso em vista, partimos do pressuposto de que a fala de Jair 

Bolsonaro pode ser entendida como um acontecimento que revela um passado assim como traz à tona um 

problema público que contribui para a constituição do acontecimento. A “fala de Jair Bolsonaro” tem 

como objeto Dilma Rousseff, entendida não só como a presidenta acusada do crime de responsabilidade 

fiscal, mas também como ex-guerrilheira da luta armada, presa política e torturada durante a ditadura. 

Como exposto por Bolsonaro, Ustra foi “o pavor de Dilma Rousseff”. Aqui, através do resgate da 

memória, a fala dele como o sujeito que não só é parlamentar, todavia militar da reserva, acontece 

afetando, percorrendo além da ordem do que ocorre, isto é, do apenas acontecer, passa a acontecer a 

alguém afetando a vida pública. Ainda, o acontecimento é o “ponto de encontro de uma atualidade e uma 

memória” (PÊCHEUX, 2008, p. 17), quando Bolsonaro afirma que “perderam em 64, perderam agora em 

2016”, refere-se aos “comunistas” que perderam “o poder”, associados à figura de Jango e Dilma, 

articulando passado e presente a partir de uma memória discursiva. Dito isso, ao eclodir na sociedade e 

afetar a coletividade, já que a ditadura não afetou apenas Dilma Rousseff, mas faz parte de uma memória 

e experiência coletiva, a “fala de Jair Bolsonaro” mobiliza novos e velhos sentidos na busca de 

compreender esse acontecimento. Ainda, segundo Quéré (2005, p. 60), esse poder do acontecimento é 

capaz de “revelar uma situação problemática que aguarda resolução” e a mídia é, em parte, decisória tanto 

na constituição como na evolução de um campo problemático considerado público. Com o intuito de 

identificar as narrativas na ambiência digital sobre o campo problemático exposto, utilizamos a 

individualização do acontecimento como metodologia de abordagem a partir de cinco categorias 

analíticas propostas por França e Lopes (2016). Visualizando a descrição, narração, pano de fundo, 
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problema público e normalização da “fala de Jair Bolsonaro” na ambiência digital, identificamos que o 

tratamento dado pela mídia ao problema exposto é de silenciamento, sendo que a “fala” mobiliza 

simbolizações que revelam um passado brasileiro ainda não explicado no que tange ao período da 

ditadura civil-militar. 
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Forma e essência do jornalismo produzido na revista Ciência Hoje das Crianças152 

 

Doraci Masiero Jacobus153 

 

RESUMO 

Este estudo teve como objeto a revista Ciência Hoje das Crianças (CHC), periódico de divulgação 

científica brasileiro fundado em 1986 e que circulou, em formato impresso, até abril de 2017154, sendo 

uma publicação especializada na temática científica e segmentada para crianças de 9 a 12 anos155. 

Identificava-se, na capa, como um veículo de “divulgação científica para crianças”. Era editada 

originalmente pela Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência (SBPC) e, desde 2003, encontrava-se 

sob a responsabilidade do Instituto Ciência Hoje (ICH)156. Sua distribuição era efetuada por meio de 

assinaturas e não possuía venda em bancas. Possui um site (CHC Online)157 e uma página no Facebook. A 

revista CHC mantinha-se sem a veiculação de publicidade, recebendo tratamento editorial diferenciado, 

alinhado aos princípios do Instituto Ciência Hoje (ICH). Seu conteúdo era produzido por uma equipe de 

editores científicos e jornalistas. As matérias eram, em sua maioria, assinadas por especialistas. Estudar a 

revista encontra justificativa por sua longevidade e pela singularidade de seu projeto, já que era a única 

publicação de divulgação científica brasileira impressa voltada para crianças.  A partir do resgate 

bibliográfico de autores do jornalismo de revista (SCALZO, 2004; ALI, 2009; TAVARES; SCHWAAB, 

2013; BENETTI, 2013; GRUSZYNSKI; CALZA, 2013), do jornalismo científico (BUENO, 1998, 2002; 

TUFFANI, 2003; BERTOLLI FILHO, 2006; RIBEIRO, 2014) e do jornalismo infantil (FISCHBERG, 

2007; DORETTO, 2013; FURTADO, 2013), estudamos as práticas, técnicas e características desejáveis a 

uma produção jornalística. Em seguida, buscamos identificar, na revista CHC, se tais elementos se faziam 

presentes, com o objetivo de analisar em que medida a revista CHC poderia ser considerada um veículo 

jornalístico. Os procedimentos metodológicos envolveram pesquisa bibliográfica, pesquisa documental e 

análise de conteúdo (AC) aplicada ao corpus composto dos exemplares de 1987, 1996, 2006 e 2016 (38 

edições), tendo como unidades de análise as capas e as reportagens principais. As informações apuradas 

indicam que a revista foi assumindo, gradativamente, ao longo de seus trinta anos, estrutura e formato 

jornalístico (segmentação em editorias, lead, entretítulos, boxes, legendas), através da adoção de um 

projeto editorial e gráfico que se aproxima daquele adotado por revistas e jornais, em geral.  Porém, 

verifica-se a ausência de algumas características básicas do fazer jornalístico como a pluralidade de 

fontes, o espaço para o contraditório, a pouca valorização do furo ou da atualidade como critérios de 

seleção de pautas, entre outras. Isso sugere que a publicação esteja situada em um espaço híbrido, onde o 
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154 Após 14 meses de interrupção na produção da revista CHC em formato impresso, o Instituto Ciência Hoje anunciou a 

retomada da publicação, agora em formato digital, a partir do segundo semestre de 2018. 
155 A informação da faixa etária do público a quem se dirigia a Ciência Hoje das Crianças (CHC) foi obtida pela autora em 

contato, por mensagem eletrônica, com a editora executiva da revista, Bianca Encarnação. 
156O Instituto Ciência Hoje, conforme informado em seu site institucional é “uma organização privada, sem fins lucrativos, 

voltada à divulgação científica no Brasil. É responsável pela publicação das revistas Ciência Hoje e Ciência Hoje das Crianças, 

dos sites CH Online e CHC Online e de diversos livros. Com presença forte nas mídias digitais, reúne quase um milhão de fãs 

e seguidores em suas redes sociais”. Disponível em <https://goo.gl/QVqHFE>. Acesso em: 14 jun. 2017. 
157http://chc.org.br/ 
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jornalismo funciona mais como um recurso para conferir caráter leve e atrativo às informações sobre 

ciência que a revista deseja transmitir aos leitores. Embora buscando aproximar-se de seu público infantil 

através de opções editoriais (temáticas curiosas e familiares, destaque à imagem, informalidade) e 

componentes gráficos (uso de ilustrações e outros recursos em cores), característicos da prática 

jornalística, a produção de conteúdo não se pauta pela investigação, mas sim pela reprodução, sem 

contestações, do conhecimento fornecido pelos peritos especialistas.  
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A construção do sentido de doença: a anunciabilidade do surto de toxoplasmose em Santa Maria158 

 

Elisangela Carlosso Machado Mortari159 

Jenifer Cappellari160 

 

 

RESUMO 

 

A presente pesquisa se define pela investigação do sentido de doença através das notícias 

produzidas e veiculadas em portais online durante a primeira semana do surto de toxoplasmose em Santa 

Maria, RS, no período de 18 a 26 de abril de 2018. O problema que guia a pesquisa questiona como a 

notícia da doença foi divulgada e quais os sentidos construídos pelos portais noticiosos. Com isso, 

almejou-se analisar como a toxoplasmose foi anunciada pelos portais online selecionados e qual o sentido 

de doença foi posto em circulação. A orientação metodológica se definiu pela busca de palavras chaves na 

ferramenta do Google,como “toxoplasmose” e “Santa Maria”, seguidas da data de cada um dos dias da 

primeira semana após o anúncio do surto. Foram selecionadas as matérias mais relevantes das cinco 

primeiras páginas de resultados para cada busca. Cabe ressaltar que o critério de seleção dos veículos não 

foi o alcance ou quantidade de acessos, mas sim a presença de notícias sobre a toxoplasmose em Santa 

Maria. As matérias filtradas são material para a construção da análise sob a perspectiva teórica da 

anunciabilidade, de Fausto Neto (1999) e da construção do acontecimento, de Sodré (2012). Através da 

anunciação do estado de doença, Fausto Neto propõe um roteiro que a mídia, como unidade, demonstra 

seguir. Como primeiro momento, é cheio de pré-conceitos e suposições, com enunciados carregados de 

definições tendenciosas. Em seguida, a narrativa se volta para a instalação da doença e enfatiza as formas 

de noticiar, que declara, opina, indica, agenda e reforça conceitos. A teoria de Sodré complementa a 

presente pesquisa ao abordar os processos de construção do acontecimento. Ele se utiliza de vários textos 

já produzidos que definem o acontecimento, em síntese, pelas características de singularidade e 

modificação da rotina. Utilizando-nos dessas duas teorias, é possível analisar como a narrativa da 

toxoplasmose em Santa Maria, como acontecimento, é anunciada e divulgada nos portais de notícias 

online. Como resultados da pesquisa observou-se que durante os dois primeiros dias a doença foi 

anunciada através do dispositivo de localização do fato, conduzindo o leitor para o ambiente da doença. 

Essa recorrência enunciativa pode ser percebida nos títulos das matérias publicadas nos portais, como por 

exemplo a anunciada pelo site RD Planalto (19/04): “Santa Maria tem surto de contaminação por 

toxoplasmose”. Mesmo os enunciados que permitiram a presença de vozes no texto, o lugar de fala é institucional e 

corrobora para a determinação do espaço de doença: em O Sepeense (19/04), “Vigilância em Saúde confirma 14 

casos de toxoplasmose em Santa Maria”; e no portal G1, no mesmo dia, “Secretaria da Saúde do Rio Grande do 

Sul confirma surto de toxoplasmose em Santa Maria”. Na sequência dos dias, ao mesmo tempo que novos 

casos eram noticiados e a contabilização aumentava, surgiam notícias como “Pediatras tranquilizam pais 

sobre o surto de toxoplasmose”, veiculada pelo menos quatro vezes no período de análise. É possível 

perceber a presença de múltiplas vozes no texto enunciado e que instala o estado de doença na cidade, 

delegando a múltiplos sujeitos a responsabilidade de fazer circular o sentido da doença. Por fim, para 

manter o assunto em foco, os portais passam a trazer enunciados didáticos: “O que é a toxoplasmose, 
                                                           
158 Trabalho submetido ao GT Comunicação, linguagens e narrativas. 
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UFSM. Doutora. Email: elimortari@gmail.com 
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doença que traz riscos à gravidez e você pode ter tido sem saber”, do site Portal Castro, no dia 21/04 e 

“Após surto em Santa Maria, saiba como prevenir a toxoplasmose”, do site GAZ. Observa-se portanto, a 

estratégia de inserção do leitor no texto, como uma voz participante do enunciado, convidando-o a ser 

sujeito do enunciado. A construção do sentido de doença segue, dessa forma, uma lógica de 

anunciabidade do fato que demanda diferentes posições dos sujeitos situados no espaço discursivo da 

doença. 
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Entre números e denominações: a configuração do desastre socioambiental em Mariana/MG161 

 

Elise Azambuja Souza 162 

Júlia Capovilla Luz Ramos 163 

 

 

RESUMO 

 

O entendimento sobre os desastres socioambientais está em permanente disputa, pois revelam 

campos problemáticos da sociedade (QUÈRÈ, 2005). Partindo da premissa que a mídia tem, hoje, papel 

central na configuração dos acontecimentos, as fontes acionadas e as denominações dadas a esses 

conflitos ajudam a definir os sentidos sobre eles. Assim, nosso objetivo é investigar a relação entre fontes 

e denominações sobre o rompimento da barragem de rejeitos da mineradora Samarco em Mariana/MG, 

em novembro de 2015. Para tanto, analisamos dez matérias jornalísticas publicadas em sites de jornais e 

revistas brasileiras um ano após o acontecimento. O movimento de análise baseia-se no mapeamento das 

fontes utilizadas para definir os dados numéricos sobre o evento e no esquadrinhamento dos enunciadores 

(DUCROT, 1987) que configuram a tragédia. No caso das matérias analisadas, cada fonte representa um 

setor da sociedade implicado na tragédia. Entretanto, ao mapearmos as informações publicadas pelos 

veículos jornalísticos percebemos que 40% deles não divulga a origem dos dados numéricos que 

apresenta. Para identificar e os tipos de fontes acionadas, cruzamos os dados utilizados nas matérias com 

os números publicados em relatórios e documentos oficiais, entre eles, relatórios da empresa e de 

instituições de pesquisa ambientais, além da denúncia do Ministério Público Federal. Em um segundo 

momento, levantamos os principais enunciadores presentes nas matérias. O conceito de enunciador é 

empregado a partir da Teoria Polifônica da Enunciação em que Ducrot (1987) define locutor como 

aquele que assume a responsabilidade pelo enunciado e o enunciador, como o ponto de vista a partir do 

qual se enuncia. Estes foram identificados a partir das denominações utilizadas pelos periódicos em suas 

manchetes e linhas de apoio. Desastre, tragédia, crime e mar de lama aparecem entre as denominações 

utilizadas pelas matérias e correspondem, respectivamente, a quatro enunciadores. Os veículos que 

utilizaram a empresa como fonte, alinham-se principalmente aos enunciadores “imprevisibilidade” (E1) e 

“associação à questões naturais” (E3), enquanto aqueles que buscaram informação em órgãos ambientais, 

enunciam a partir do ponto de vista da “responsabilidade” (E2) da empresa e “intencionalidade” (E4). 

Percebemos que a escolha dos jornalistas por determinadas fontes de referência e por determinadas 

palavras modifica os sentidos possíveis de um acontecimento. Principalmente, se levarmos em conta que 

as fontes demonstram interesses em superestimar ou subestimar a extensão do acontecimento. Conforme 

observado, os números não estão livres de marcas de sentido que, ao serem definidas entre as 

possibilidades de cada enunciador, expõem intencionalidades. Um trabalho jornalístico que negligencia 

tais condições, se distancia dos preceitos de imparcialidade e objetividade ainda solicitados pelo campo.  
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Parresía e jornalismo: o dizer a verdade no discurso jornalístico164 

Eduardo Ritter165 

RESUMO 

 

No início dos anos 1980, o filósofo francês Michel Foucault, ministrando os seus cursos no 

Collège de France, abordou a história e o conceito da palavra grega parresía. Sinteticamente, o termo 

significa falar francamente no espaço público assumindo riscos por tal atitude. A partir dessa ideia, este 

estudo apresenta teoricamente algumas premissas para que se tenha um discurso jornalístico parresiastico. 

Além disso, apresenta-se uma crítica ao jornalismo praticado ao longo da história no mundo ocidental, 

justamente por ele apresentar, ideologicamente, uma busca pela verdade dos fatos, enquanto que, na 

prática, isso não ocorre. Diante de tal complexidade, a fala franca no jornalismo passa a ser uma das 

principais alternativas para aqueles jornalistas que buscam praticar um jornalismo que tenta ser 

minimamente comprometido com a verdade. Ironicamente, algumas vezes a ficção e técnicas da literatura 

é que tornam possível o autor dizer a verdade, criando, assim, uma complexa relação entre Filosofia, 

Literatura e Jornalismo. É nessa interseção que se encontra a parresía jornalística, que faz uso da coragem 

da verdade das mais varidadas formas. Para fazer tal sistematização, metodologicamente opta-se pela 

Análise de Discurso, ressaltando que, conforme Foucault (2013), o discurso passa a ser um jogo regido 

por regras (linguísticas, de poderes simbólicos, de técnicas, de expressões e de silêncios) que inclui uma 

relação de troca entre atores sociais. Assim, para se analisar algo discursivamente, é necessário observar 

alguns princípios apresentados por Foucault (2013). O primeiro é o da inversão, em que além dos papéis 

positivos, como o do autor, o da disciplina e o da vontade da verdade, também “é preciso reconhecer, ao 

contrário, o jogo negativo de um recorte e de uma rarefação do discurso” (FOUCAULT, 2013, p. 49). O 

segundo é o da descontinuidade, quer dizer, para além do discurso proferido há um grande discurso 

ilimitado, “contínuo e silencioso que fosse por eles reprimido e recalcado e que nós tivéssemos por 

missão descobrir restituindo-se, enfim, a palavra” (FOUCAULT, 2013, p. 49). O terceiro, muito 

importante, é o da especificidade, que faz referência a não transformação do discurso em jogo de 

significações prévias. A quarta regra é a da exterioridade: “a partir do próprio discurso, de sua aparição e 

de sua regularidade, passar às suas condições externas de possibilidade, àquilo que dá lugar à série 

aleatória desses acontecimentos e fixa suas fronteiras” (FOUCAULT, 2013, p. 51). Todos esses são 

princípios sugeridos por Foucault (2013), que foram considerados ao longo da pesquisa sem, no entanto, 

servir de camisa de força para fazer a análise, pois, optou-se aqui por procedimentos metodológicos 

abertos. Afinal, “em sua tradição de pensamento, Foucault milita contra discursos tidos como absolutos. 

O conceito de formação discursiva trabalha com o jogo constante e imprevisível de interferências” 

(BORGES, 2013, p. 83).Feita a análise, foram encontradas cinco principais características elencadas a 

partir da noção de parresía que formam o jornalismo parresiástico, que são: 1) A fala franca; 2) A relação 

entre o discurso e a forma de vida do jornalista; 3) O uso da fala franca no espaço público através de 

discurso jornalístico (impresso, radiofônico, televisivo ou digital); 4) O locutor/jornalista assume riscos 

para fazer uso dessa fala franca; 4) Ato de coragem. Serviram como base teórica para a presente pesquisa, 

principalmente, as seguintes obras de Michel Foucault: A coragem da verdade (São Paulo: Martins 
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Fontes, 2011), A ordem do discurso (São Paulo: Edições Loyola, 2013), A hermenêutica do sujeito (São 

Paulo: Martins Fontes, 2010a) e O governo de si e dos outros. (São Paulo: Martins Fontes, 2010b), além 

de autores que tratam das relações entre jornalismo e verdade de teorias do jornalismo, tais como Nilson 

Lage, Sergio Villas-Boas, Mario Erbolato e José Marques de Melo. 
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O ‘outro’ na constituição do ‘eu’: Outlander e as formas da alteridade166 

 

Ernani Silverio Hermes 1167 

Rosângela Fachel de Medeiros 2168 

 

RESUMO 

 

A série anglo-americana Outlander, de Ronald D. Moore (2014), baseada no trabalho homônimo 

de Diana Galbadon, dá forma à alteridade à medida que constrói seus personagens a partir do contato com 

o ‘outro’. A primeira temporada da série inicia na década de 1940 com o casal, Randall e Claire, viajando 

para a Escócia; ele, historiador, está em busca das origens de sua família, de origem escocesa. Lá eles 

chegam ao povoado de Inverness, que é próximo às pedras de Craigh na Dun, onde o casal assiste a um 

ritual que remonta às tradições místicas, que ainda se fazem presente naquela região. Após isso, a 

personagem central, Claire, é transportada, magicamente ao tocar nas pedras, à Grã-Bretanha do século 

XVIII, no auge dos conflitos entre os ingleses e os escoceses: redcoats versus Scottish Highlanders. Lá, 

ela é tida como uma outlander, que é vista com maus olhos pelos integrantes do Clan MacKenzie, que a 

acolhem em virtude de suas habilidades de enfermeira. No desenrolar da trama, Claire se casa com Jamie 

Fraser, integrante do Clan, com quem, então, passa a viver em meio à tensão política da época. Esse 

contato com outra cultura, com outros sujeitos, vai moldando a personagem central da narrativa. Da 

mesma forma, o personagem Jamie Fraser é construído a partir do seu contato com essa ‘desconhecida’, 

com essa outlander. Logo, a alteridade vai afetando a identidade desses personagens. Ou seja, o contato 

com o outro é elemento decisivo para a constituição do ‘eu’. Assim, essas duas faces da existência 

humana, a identidade e a alteridade, se imbricam. A partir dessas questões observadas na narrativa, 

objetivamos estudar como que a alteridade é tratada na série, considerando os recursos estéticos que são 

utilizados e como que a construção dos personagens se efetiva por meio da alteridade. A questão aqui 

investigada, a alteridade e a sua relação com a identidade, será abordada pela perspectiva dos Estudos 

Culturais, sobretudo a partir dos postulados de Kathryn Woodward e Stuart Hall. A identidade é definida 

por Hall (2000) como algo não fixo, algo mutável e instável, suscetível à mudança à medida que o sujeito 

entra em contato com outros sujeitos e outras expressões culturais. O autor também lembra que essa 

questão se põe no discurso, uma vez que é pela linguagem que a interação social se estabelece. Woodward 

(2000) também lembra que a identidade se constitui pela diferença, em uma relação de inclusão e 

exclusão, em que o sujeito ao se confrontar com o outro ‘inclui’ determinados elementos a sua formação 

identitária, ao passo que exclui outros. Da mesma forma, aí é perceptível uma relação dialética, em que ao 

mesmo tempo que o sujeito inclui elementos identitários do ‘outro’, esse ‘outro’, por sua vez, também 

inclui novos traços, apreendidos nessa relação. Assim, a relação do ‘eu’ com o ‘outro’ forma identidade à 

medida que o contato com a diferença característica do ‘outro’ desestabiliza a identidade até então 

formada e dá sequência ao seu instável processo de formação. Nos termos de Woodward, “a identidade é, 

na verdade, relacional, e a diferença é estabelecida por uma marcação simbólica relativamente a outras 

identidades” (2000, p. 13). É aí que a cultura, enquanto um conjunto de capital simbólico, se estabelece 

enquanto formadora de identidades; já que esse capital simbólico representa as ideologias e cosmovisões 
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estruturantes de uma sociedade – a identidade cultural – e, por extensão, de seus componentes – a 

identidade individual. Por essas considerações teóricas é que analisaremos a narrativa audiovisual tomada 

como objeto de estudo. Que ao utilizar a ficcionalidade para transportar uma de suas personagens no 

tempo, a coloca em contato com o ‘outro’ e desestabiliza sua identidade. Assim, a alteridade toma forma, 

na série, a partir construção das personagens.  
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A metarrealidade televisiva: uma análise discursiva do trans no seriado Liberdade de Gênero169 

 

Fabiane da Silva Verissimo170 

 

RESUMO 

 

A transexualidade é um fenômeno complexo que se caracteriza pela discordância entre o sexo 

biológico e o gênero por meio do qual a pessoa se identifica e deseja ser reconhecida. Este é o mote da 

narrativa televisual exibida no GNT e que serviu como objeto deste estudo, que tem como objetivo 

apresentar e refletir, como, a partir da análise das estratégias discursivas e enunciativas, é 

construída/descontruída a sexualidade, tendo como base os discursos de transgêneros noseriado Liberdade 

de Gênero. A análise está sistematizada de acordo com a proposta teórico-metodológica de Duarte e 

Castro (2014), que, embasadas na teoria semiótica greimasiana e seus desdobramentos, criaram um 

percurso para estudar os textos televisuais, a fim de analisar as estratégias utilizadas na manifestação do 

texto. Esse percurso considera a existência de uma textualidade, que não dissocia o texto do processo 

comunicativo, que lhe dá suporte, e do contexto em que se insere, recorrendo, para isso, a três níveis: o 

paratextual, relações que o texto mantém com seu entorno comunicacional; o intertextual, relações 

existentes entre o texto analisado e outros textos que lhe servem de modelo; e o intratextual, 

reconhecimento das deliberações tomadas pelos enunciadores para contar a narrativa. No âmbito deste 

estudo, privilegiam-se os níveis paratextual, por se tratar de uma produção veiculada pelo canal fechado, e 

intratextual, por trazer dispositivos discursivos responsáveis pela estruturação do relato, cujas estratégias 

são de ordem semântica (tematização e figurativização) e sintática (actorialização, espacialização, 

temporalização e tonalização). No que se refere à paratextualidade, o texto analisado foi veiculado no 

GNT, canal por assinatura brasileiro produzido pela Globosat; produzido pelo cineasta João Jardim e 

exibido, às quartas-feiras, às 21h30, no período de 19 de outubro a 21 de dezembro de 2016;pertence ao 

subgênero seriado documental e é composto de 10 episódios. No que tange à intratextualidade o 1º 

episódio, apresentou, a história de Amanda, uma mulher trans, que passou por um processo de 

aceitação/transformação do gênero masculino para o feminino, com todo o apoio familiar. O episódio 

recorre à concentração temática sobre a inconformidade da personagem com a sua condição sexual. 

Reitera valores como aceitação vs rejeição, homem vs mulher, amor vs ódio, afirmação vc negação, 

reforçados pelo texto verbal e visual. Quanto a figurativização, o seriado recorre a depoimentos da 

personagem, depois de se assumir como mulher; aos testemunhos trazidos pela mãe, irmãos, amigos; à 

exploração de flashbacks, que revivem situações experimentadas; à exibição de fotos, que demonstram a 

tendência feminina. Quanto à actorialização, o personagem central é vivido pela transexual Amanda, que 

faz um relato sobre sua trajetória até a fase mulher, obtida depois de intervenção cirúrgica e uso de 

hormônios femininos. Quanto à espacialização, o episódio mistura espaços internos e externos, a casa e 

cidade em que a família sempre residiu (Gravataí/RS) e o quarto e cidade em que atualmente Amanda 

mora (Hong Kong/China). Quanto à temporalização, o episódio tem duração de 22min; é atual, embora na 

construção do relato sejam feitas remissões ao passado. Quanto à tonalização, identifica-se uma 

combinatória tonal que envolve seriedade e leveza, proximidade e distância, intimidade e afastamento, 

afeição e repúdio sempre reforçando o apoio irrestrito da família e a simplicidade no tratamento de 

questão tão complexa. Enfim, a maneira como a história de Amanda foi contada, pode inspirar outras 
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pessoas trans a lutar pelos seus sonhos e, principalmente, ter a liberdade para ser feliz como bem quer, 

pois o episódio aborda com descrição e sensibilidade a transexualidade a partir de relatos e imagens 

recorrendo à metarrealidade, ao gênero factual, que opera sobre o mundo real e desperta no telespectador 

regime de crença da ordem da veridicção. 
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Telejornalismo esportivo e representações de gênero: o caso Tifanny Abreu171 

 

Flavi Ferreira Lisboa Filho172 

Lauren Santos Steffen173 

Mariana Nogueira Henriques174 

Andréa Corneli Ortis175 

 

RESUMO 

 

Os estudos de gênero e jornalismo vêm ganhando cada vez mais representatividade na atualidade, 

colocando em análise objetos de estudo diversificados e problematizando as representações midiáticas de 

gênero enquanto fonte de poder e de dominação. Os efeitos provenientes ultrapassam a esfera simbólica e 

podem ser sentidos na forma de desigualdades sociais cotidianas. No âmbito esportivo, novas questões 

tensionam as divisões fortemente demarcadas entre feminino e masculino, presentes nas categorizações 

das equipes, provocando discussões sobre o uso de critérios biológicos para tais definições. Como forma 

de contribuir com os estudos nesse campo, este trabalho tem o objetivo de analisar como a atleta Tifanny 

Abreu, primeira transexual na liga profissional de vôlei do país, foi representada em duas reportagens 

exibidas nos programas Esporte Espetacular, da Rede Globo, em janeiro de 2018, e Esporte Fantástico, da 

Record, em fevereiro do mesmo ano. Tifanny disputou a Superliga feminina de vôlei em 2017, fato que 

gerou polêmica devido as suas possíveis vantagens biológicas em relação às outras colegas de equipe. 

Para operacionalizar os conceitos de representação e gênero, utilizaremos como aporte teórico os Estudos 

Culturais, com base em autores como Morigi (2004) e Bento (2008). Quanto à metodologia, faremos uso 

da análise de discurso de linha francesa para identificar os sentidos construídos nas duas 

reportagens.Como resultados, foram encontradas três formações discursivas: a) biologização, b) 

normatização e c) receio, as quais revelam as regiões de sentido dominantes presentes no discurso 

telejornalístico. A primeira formação de sentido encontrada nas duas reportagens relaciona-se às 

características biologizantes que são acionadas por repórteres e entrevistados como forma de oposição à 

presença de Tiffany em quadra, existindo uma forte demarcação de binaridade de gênero, opondo traços 

masculinos e femininos, principalmente relacionados a características biológicas da estrutura corporal. A 

segunda formação de sentido encontrada corresponde ao posicionamento do repórter e entrevistados 

perante as normas e questões técnicas que autorizam Tifanny a jogar voleibol. Podemos perceber, nas 

duas, que as opiniões se dividem: há aqueles que creem que a atleta está dentro dos padrões impostos e há 

também aqueles que acreditam que Tiffany é dotada de uma força maior e que não está sendo testada 

como deveria. A terceira formação discursiva diz respeito ao posicionamento das fontes entrevistadas 

com relação à autorização concedida à Tifanny para jogar em uma liga feminina de vôlei no Brasil. Os 

entrevistados, na maioria das vezes, demonstraram receio em manifestar uma opinião sobre o caso, seja 

positiva ou negativa. As respostas evasivas sugerem que os entrevistados buscaram se isentar de 
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responsabilidade sobre o caso, relegando a outros órgãos e entidades a função de decidir se Tifanny 

deveria ou não jogar. 
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A individualização do acontecimento: uma análise da tragédia com o avião da Chapecoense176 

 

Isabel Malheiros177 

 

RESUMO 

 

Em 2016 um desastre aéreo matou 71 pessoas. O avião, sem combustível, caiu em uma região 

montanhosa da Colômbia. A tragédia, que poupou 6 sobreviventes, envolveu jogadores de futebol de 

Chapecó, a delegação do time, convidados, profissionais da imprensa e tripulação. A equipe foi para a 

Colômbia disputar a primeira partida da final da Copa Sul-Americana.  A tragédia repercutiu na mídia 

mundial e comoveu a todos pelo inesperado, pela gravidade e quantidade de mortos. Entre as 

peculiaridades do acidente, o que gerou ainda mais comoção, estavam o fato de se tratar de um time de 

futebol e, de ter entre as vítimas, jornalistas.O objetivo do trabalho é individualizar esse acontecimento. 

Para isso, foi analisado a primeira inserção sobre a tragédia veiculada no Jornal Nacional da Rede Globo 

de Televisão. A intenção é refletir como foi feita a individualização da tragédia a partir dos aportes teóricos 

de Quéré (2005) e França (2016). Para isso, foi escolhido o conceito de acontecimento como orientador e 

operador analítico, que ajudou a compreender quais foram as características que fizeram com que essa 

tragédia tivesse tanto destaque na cobertura midiática. Entre as possibilidades analíticas trazidas por 

França, foi utilizado “a individualização do acontecimento” que, segundo a autora, diz do processo que o 

distingue de outros semelhantes. França apresenta cinto etapas para apreender a formatação de 

individualizar o acontecimento: descrição; narrativização; identificação do pano de fundo pragmático; 

caracterização do problema público e normalização. Dedicou-se às marcas das duas primeiras etapas na 

primeira inserção sobre a tragédia veiculada no Jornal Nacional. A descrição apresenta as características 

mais evidentes do acontecimento, o enquadramento. Na inserção analisada, a apresentadora Giuliana 

Morrone abre o Jornal Nacional falando sobre “uma notícia que abalou o esporte, o país e que despertou 

manifestações de solidariedade ao redor do planeta”. O apresentador Heraldo Pereira enquadra o 

acontecimento como “a interrupção de um sonho”. Por fim, a apresentadora fala dos jogadores que 

morreram e completa: “jornalistas de vários veículos que acompanhavam a equipe, também estão entre os 

mortos, inclusive colegas queridos nossos, da TV Globo e da nossa afiliada RBS”. Já a narrativização é a 

articulação de seus vários momentos, a ênfase conferida pela narrativa. Elemento que se observar quando 

a apresentadora chama ao vivo a enviada especial na Colômbia, Lilia Teles que, em frente ao hospital, faz 

um relato da dor compartilhada entre brasileiros e colombianos e, em seguida, chama uma reportagem que 

mostra as últimas imagens dos sobreviventes no aeroporto e o trajeto realizado pela aeronave até 

cair.Acidentes aéreos sempre chamam a atenção pela grandiosidade do acontecimento e número de 

vítimas. Este, porém, tinha outros elementos que colaboram para a individualização do acontecimento: a 

morte de jogadores de futebol e jornalistas em um lugar de difícil acesso em outro país, durante a 

madrugada; o resgate e a recuperação de sobreviventes e os velórios coletivos. Ao relatar um 

acontecimento, atribuímos a ele uma identidade e essas etapas auxiliaram na constituição do processo de 

individualização da tragédia com o voo da Chapecoense.Dessa maneira, foi concluído que, – tragédias 

como essa –, que envolvem a morte de jogadores de um time de futebol e de jornalistas, ganha destaque 

da imprensa por envolver um esporte que é a paixão do brasileiro e profissionais que precisam noticiar a 

morte de colegas de profissão. 

                                                           
176 Trabalho submetido ao GT Comunicação, Linguagens e Narrativas do II Simpósio Internacional deComunicação,realizado 

de 22 a 24 de agosto de 2018. 
177Mestranda no Programa de Pós-graduação em Comunicação (UFSM).E-mail:isabelmalheiros86@gmail.com 



    
 

 
 

 
 

 
  

115  

O jornalismo internacional nas capas de O Estado de S. Paulo178 

 

Jakson Idegar Dal Magro179 

Angela Zamin180 

 

RESUMO 

 

O artigo explora a cartografia do mundo formada pelos temas e territórios oriundos da editoria de 

Internacional que figuram na primeira página do jornal de referência brasileiro O Estado de S. Paulo, 

durante o ano de 2016. Tal movimento foi precedido pela identificação das chamadas de capa. As edições 

foram selecionadas a partir da adaptação da técnica da “semana construída” (KRIPPENDORFF, 1990), 

compreendendo, assim, um “mês”, e organizaram o corpus estudado por meio da Análise de Conteúdo 

(BARDIN, 2011; FONSECA JÚNIOR, 2009). A estratificação e aleatoriedade da seleção permitiram 

generalizar o comportamento do periódico a respeito das prioridades na escolha dos temas e territórios, 

além dos assuntos abordados, como política, eleições, terrorismo, etc., destacados em suas capas. Às 

informações provenientes de cada chamada empregaram-se quatro unidades de registro: (1) Tipo de 

chamada, que compreende o espaço destinado à informação, se chamada principal ou secundária, com ou 

sem fotografia, o que permite observar a relevância que determinado território ou tema tem para o 

periódico; (2) Território, isto é, o número de vezes em que um país é acionado como ator motivador da 

notícia; (3) Tema, que consiste no assunto abordado, e (4) Conotação, ou sentido evocado na chamada, se 

positivo, negativo ou neutro. A hierarquização dos acontecimentos de capa permite analisar o jornalismo 

de O Estado de S. Paulo, tendo em vista os mais de 35 anos da Nova Ordem Mundial da Informação e 

Comunicação (Nomic). Teoricamente, a partir da abordagem de Natali (2004), o estudo traça um 

panorama histórico e das características do Jornalismo Internacional. Abrange, também, a partir de 

autores como Charaudeau (2009) e Wolf (2008), as características formadoras dos acontecimentos 

jornalísticos e o papel dos meios de comunicação enquanto mediador, condição de existência e produtor 

desses acontecimentos. Por fim, explora, a partir de Guerra (2014) e Silva (2014), os Critérios de 

Noticiabilidade, fundamentais para a seleção e hierarquização das chamadas de capas, e a utilização dos 

valores-notícia enquanto orientadores no processo de produção de um acontecimento, permitindo 

observar o enquadramento e a relevância aplicados aos acontecimentos pelo jornal em análise. O conceito 

de Jornalismo de Referência (ZAMIN, 2014) é auxiliar no estudo. Essa perspectiva teórico-analítica 

permite concluir que O Estado de S. Paulo segue formando e informando as elites política e econômica – 

assim como no início do Jornalismo Internacional –; priorizando em suas chamadas os territórios ricos e 

poderosos, como, por exemplo, os Estados Unidos – país majoritariamente destacado nas capas –; e 

acionando critérios de noticiabilidade negativos, como conflito, infração e morte. O tema que mais recebe 

espaço é a política internacional. Verifica-se, ainda, que a rede informativa utilizada pelo jornal está 

instalada nos territórios que mais aparecem e recebem maior destaque nas capas. O artigo é parte de uma 

investigação mais ampla, de conclusão do curso de Jornalismo, em que também foram analisados os 

jornais de referência nacional O Globo e Folha de S. Paulo. 
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Apontamentos sobre o estado da arte das pesquisas sobre testemunho no Brasil181 

 

Juliana Motta182 

Mirian Redin de Quadros183 

 

RESUMO 

 

O testemunho é estudado em diferentes áreas e a partir das mais diversas perspectivas. Talvez um 

dos fatores que possibilite olhares de campos tão distintos como a Teologia, o Direito, a Filosofia, a 

História e a Comunicação esteja na dupla etimologia da palavra testemunha. De origem latina, o termo é 

representado como testis, quando uma pessoa assume a posição de terceiro em relação a outras duas 

envolvidas em um litígio; e como superstes, que identifica quem vivenciou determinado fato, sobreviveu 

à experiência e, por isso, pode ser testemunha (AGAMBEN, 2008). “Essa dupla figura é constitutiva de 

todo o gênero testemunho” (PENNA, 2010, p.70). As guerras, massacres e genocídios que fizeram o 

século XX ser chamado de “era das catástrofes” também foram definidores para os estudos do 

testemunho, que ganharam impulso quando os sobreviventes do holocausto e das ditaduras latino-

americanas começaram a contar suas vivências em livros. No caso da Shoah,associa-se esses relatos “à 

chave do trauma”; já nos Testemonios das ditaduras, eles são compreendidos com uma forma de denúncia 

e busca por justiça (SELIGMANN-SILVA, 2003). Em ambos os casos, o relato testemunhal é sempre 

baseado em uma experiência. Situando nossa discussão no campo da Comunicação, especificamente 

dentro dos estudos do Jornalismo, compartilhamos do posicionamento de Becker (2016, p.15) de que 

estamos vivendo um momento de clara tendência de valorização do testemunho nos noticiários”.  Do 

ponto de vista acadêmico, também notamos um maior interesse pelo tema. De acordo com um 

levantamento prévio realizado nos Anais dos Encontros da Associação Nacional dos Programas de Pós-

Graduação em Comunicação (Compós), de 2013 a 2016 foram apresentados dois trabalhos sobre o tema 

por ano. Já em 2017, foram cinco artigos. Ainda que não seja uma amostra significativa, compreendemos 

que o dado aponta para uma ascensão desse tipo de estudo. Ainda em caráter preliminar, observamos que 

as pesquisas se concentram em duas perspectivas: uma que compreende o testemunho como importante 

para a matriz de verdade presumida do jornalismo e para a autenticação do discurso; e outra, que parte do 

potencial do testemunho em dar a ver uma dimensão mais afetiva do jornalismo. A partir dessas 

considerações e observações preliminares, apresentaremos neste artigo aspectos do estado da arte das 

pesquisas em jornalismo no Brasil que abordam o testemunho. Nosso objetivo principal é perceber como 

e sob qual perspectiva o conceito vem sendo empregado nos estudos de Jornalismo. Para tanto, 

conduziremos uma análise de caráter quanti e qualitativo dos artigos científicos publicados, entre 2013 e 

2017, nos anais de três dos principais congressos nacionais da área da Comunicação, promovidos pela 

Associação Nacional dos Programas de Pós-Graduação em Comunicação, pela Sociedade Brasileira de 

Estudos Interdisciplinares da Comunicação (Intercom) e pela Associação Brasileira de Pesquisadores em 
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Jornalismo (SBPJor). A composição do corpus se dará por meio dos mecanismos de busca 

disponibilizados pelas entidades promotoras dos eventos, através da pesquisa por palavras-chave e título, 

associando-se os termos “testemunho” e “jornalismo”. A análise individualizada dos artigos selecionados 

irá mapear a qual perspectiva teórica sobre testemunho os textos filiam-se, os principais objetos empíricos 

estudados, os autores de referência e os métodos de pesquisa empregados. Após o cruzamento entre os 

resultados quantitativos da pesquisa empírica ao aporte teórico sobre testemunho, traçaremos 

apontamentos sobre o atual cenário da pesquisa sobre testemunho dentro do campo do Jornalismo, 

refletindo sobre as principais abordagens desenvolvidas nos artigos e indicando possíveis lacunas e 

potencialidades de discussão sobre o conceito.  
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Jornalismo literário no resgate da memória: uma análise Estação Carandiru, de Drauzio Varella184 

 

Laísa Veroneze Bisol185 

Leticia Sangaletti186 

 

RESUMO 

 

São diversas as maneiras do fazer jornalístico e, uma delas, é o jornalismo literário, presente em 

livros-reportagem ou, nomeados de outra forma, romances-reportagem. Esse sim, que une duas áreas em 

uma narrativa, é um dos caminhos de resgate e difusão da memória pois, através de textos e imagens, 

apresenta diversas temáticas com uma diferença de tempo e espaço com relação aos acontecimentos 

narrados. Se pensarmos nessa união entre literatura e jornalismo, temos uma produção que vai além de 

apresentar reflexos da sociedade, mas que apresenta-se como uma forma de reiterpretar o passado e trazê-

lo presente para a constituição de uma memória coletiva. Importa, portanto, a maneira como é feito, para 

que aquilo que for lido, realmente contribua para a criticidade social. Esse formato de narrativa possibilita 

uma série de reflexões e, neste estudo, pretendemos investigar de que forma o jornalismo literário 

contribui para a construção de memória social. Nessa esteira, o estudo tem o intuito de investigar como as 

vozes da memória sinalizam a violência no contexto de uma sociedade repressiva, observando o potencial 

crítico e estético das obras de jornalismo literário que tematizam a violência. Assim, pretendemos abordar 

a maneira como a linguagem, nesse formato, pode proporcionar uma visão mais ampla da realidade, 

envolvendo a representação das minorias a partir da memória.A memória é constituída a partir das nossas 

lembranças unidas à percepção do presente, conforme Maurice Halbwachs (2006). O estudioso assinala 

que exitestem duas formas de organização das lembranças, uma delas, centrada no próprio indivíduo com 

suas percepções, que seria a memória individual, e outra, inserida em uma sociedade, com ideias 

compartilhadas, configurando-se na memória coletiva. Nesse sentido, e ainda segundo o estudioso, “nossa 

impressão pode se basear não apenas na nossa lembrança, mas também na de outros” (HALBWACHS, 

2006, p. 29). Calcados nessa premissa, compreendemos que a memória não se forma apenas acerca das 

lembranças e percepções individuais, mas a partir da união de diversas vozes que fazem parte da 

constituição de sentido, ou seja, uma obra que resgata acontecimentos históricos, pode vir a fazer parte do 

imaginário social e, a partir disso, proporcionar novos modos de interpretação acerca do mundo.Partindo 

dessas ideias, este trabalho tem como objetivo verificar como a memória é operada pelo jornalismo, em 

produções de reportagem investigativas, compreendendo o papel do texto nesse processo. O corpus de 

análise concentra-se na obra Carandiru, de Drauzio Varella (1999), que relata uma série de 

acontecimentos de violência naquela que foi considerada a maior casa de detenção da América Larina, 

desativada em 2002. No tocante dos procedimentos metodológicos utilizados para esse trabalho, partimos 

da leitura da obra em consonância com o aporte bibliográfico e segue com uma foi realizada a análise 

interpretativa do romance-reportagem.No que concerne a embasamento teórico, a pesquisa é realizada 

através de revisão bibliográfica, a partir de autores comoPatrick Charaudeau (2009) e Edvaldo Pereira 

Lima (1998), que proporcionam o entendimento das funções comunicacionais e, em especial, do 
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jornalismo literário, sobre memória, buscou-se suporte em Maurice Halbwachs e Paul Ricoeur. No 

tocante aos resultados, o estudo aponta para a possibilidade de o jornalismo literário desempenhar um 

papel que está além da função informativa, apresentando um gênero capaz de propiciar reflexões 

atribuindo voz e representatividade a pessoas e versões sociais nem sempre exploradas midiaticamente 

através dos veículos de comunicação tradicionais. Na obra analisada percebemos essas questões, uma vez 

que a narrativa é conduzida de modo que os leitores possam compreender uma parcela da realidade de um 

grupo social, que são os presidiários. 
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Antônio Callado e o jornalismo narrativo brasileiro: a voz do outro e o comprometimento187 

 

Laura Alpi Coutinho188 

Reges Schwaab189 

 

RESUMO 

 

A proposta deste trabalho é aproximar a perspectiva da outridade (Freitas; Benetti, 2017) ao 

conceito de comprometimento dentro do jornalismo narrativo de Antônio Callado. Busca compreender 

como, ao abordar o outro, ou seja, o indígena, Callado convida a pensar o eu - não indígena - e, em 

consequência, o nós, sob o signo das relações (Medina, 2006). A narrativa jornalística é vista, portanto, 

como possibilidade de mudança social ao convidar para a reflexão sobre o que pensamos do outro e como 

isso afeta o que cada um pensa. Empiricamente o texto está amparado na leitura narrativa da primeira 

obra de Callado nos moldes do que classificamos como jornalismo narrativo na América Latina, o livro O 

Esqueleto na Lagoa Verde, publicado originalmente em 1953. Nele, o jornalista busca desvendar o 

mistério do desaparecimento do coronel britânico Percy Harrison Fawcett em sua busca por um suposto 

tesouro no interior do sertão brasileiro. Na obra, por mais que o foco de Callado seja esse fato, ocorrido 

em 1925, o jornalista oferece pistas sobre um modo de acercamento e compreensão desse outro - o 

indígena -, personagem essencial para a narrativa. Para esse estudo, nossos procedimentos incluem 

revisão bibliográfica e análise narrativa de recortes da obra de Callado em que se sobressai o texto 

relacionado diretamente ao indígena e sobre sua interação com o jornalista. Os recortes são examinados 

sob o viés do comprometimento e da outridade. O jornalista relata as características e faces do povo 

autóctone, a experiência do encontro deles com os europeus num primeiro momento e, depois, pistas 

sobre a construção do seu olhar como jornalista para contar essa história. O trabalho é um recorte de uma 

pesquisa maior, em andamento, e se desenvolve também pelo olhar em direção a esses primeiros passos 

de Callado no terreno do jornalismo narrativo, em um gesto de leitura de uma obra que mescla literatura e 

jornalismo e, além disso, permite observar e debater a postura do jornalista no compromisso com o outro. 

Além de ser um livro inaugural para a carreira periodística de Callado, é de grande influência para outros 

de seus escritos, inclusive na ficção. Dar voz ao outro é tarefa árdua, uma vez que requer assumir o gesto 

de reconhecimento como fundamental para os movimentos jornalísticos. A existência desse outro diante 

do eu - jornalista - exige o trabalho de compreender a essência de quem ele é, o que já vivenciou, o que 

sobre ele pode ser dito. Ao fazer trabalhar essa perspectiva na leitura da obra de Callado, vemos o advento 

de uma mirada que quer ser respeitosa com as distintas faces dos indígenas, não somente um, mas vários, 

cada um com sua característica, e nenhum modo dentro de mitos ou num aspecto negativo de selvagens, 

mas sim de seres em sua complexidade. Além da interpretação sobre o outro, Callado quis ir mais longe, 

ao provocar a reflexão sobre o que fizeram - e ainda fazem - com o povo indígena brasileiro. Callado 
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questiona como nos portamos diante do índio, que espaço social lhe é garantido. O jornalista antecipa a 

resposta: ao índio concedemos a margem. O compromisso não se dá ao dizer o que já sabemos, mas sim 

ao questionar, ao provocar a inquietude ao pensarmos nossas ações e posições diante desse outro. É neste 

panorama que é trabalhada a aproximação entre os conceitos de outridade e de comprometimento - o qual 

foi acolhido por meio do contato com os estudos da pesquisadora argentina Amar Sanchez (1986). A 

autora indica que o comprometimento no jornalismo narrativo se dá tanto pelo papel que o jornalista 

assume ao reunir a prática literária com a ação política, quanto pela transformação social que o texto 

insiste em provocar, visando alertar o público leitor sobre os contextos e circunstâncias em que se 

estabelecem as injustiças sociais provocadas contra um determinado grupo, ou seja, contra o outro. 
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Entre a ética, a censura e o compromisso com a verdade: análise do caso do filme “The Post: a 

Guerra Secreta”190 

 

Laura David Bucholz191 

 

RESUMO 

 

Tendo em vista o contexto atual, o presente artigo busca reflexionar sobre um tema importante no 

universo jornalístico. A partir do enredo do filme “The Post: a guerra secreta”, baseado em um caso real, 

pretende-se debater sobre a publicação de informações sigilosas pelo jornal, trazendo questões sobre ética 

e compromisso com a verdade. Dessa forma, o caso abordado no filme servirá como exemplificação a fim 

de ilustrar situações corriqueiras no dia a dia das redações, que, muitas vezes, são alvo de censura e 

autocensura. Além disso, será feita uma relação do caso com os dias atuais, inseridos na era tecnológica, 

tomando como base uma reportagem do jornal de referência “O Estado de São Paulo”. Podemos perceber 

que os princípios morais da profissão do jornalista e os interesses particulares que envolvem a mídia 

parecem travar um combate cada dia mais claro, comprometendo o próprio sentido social da profissão 

jornalística. (KARAM, 2004). Dessa forma, é comum vermos situações em que jornalistas ficam presos a 

fatores internos ou externos, não podendo ou ficando em dúvida sobre publicar determinadas matérias. 

Ainda conforme Karam (2004), isso provoca apreensão “não apenas na categoria profissional dos 

jornalistas, mas também nos segmentos da sociedade preocupados com o futuro da informação e com a 

quem ela pertence”. A censura e a autocensura são uma realidade nas redações diariamente. Sabemos que 

a liberdade de imprensa deveria assegurar o livre exercício do jornalismo, sem censura ou medo. Porém, 

os jornalistas enfrentam vários desafios na sua rotina de produção, já que atuam diretamente na recolha e 

construção dos acontecimentos, via discurso. Nesse contexto, o Código de Ética dos Jornalistas 

Brasileiros serve para amparar o exercício da profissão jornalística, porém, muitas vezes, há mais 

exceções que fogem à regra. No caso do filme analisado, os jornalistas se veem em uma situação difícil de 

contornar, onde precisam decidir se publicam uma informação de extremo interesse público, colocando 

em risco o futuro do jornal, ou se omitem as informações, privando a população de verdades importantes. 

Dessa forma, pretende-se encaminhar este trabalho com uma contextualização teórica sobre jornalismo, 

ética, interesse público e tecnologia. A seguir, será feita uma contextualização acerca do filme “The Post: 

a Guerra Secreta”, que retrata o caso dos “Papéis do Pentágono”. Além disso, também será inserida a 

reportagem do jornal de referência “O Estado de São Paulo” intitulada “O novo destino dos Papéis do 

Pentágono”, a fim de trazer o caso para os dias atuais. Nesse contexto, será feita uma breve análise, 

embasada na teoria apresentada, sobre as duas situações do caso. Tendo em vista os conceitos éticos 

trazidos e o Código de Ética dos jornalistas, podemos ter como possível conclusão que, na prática, o 

exercício do jornalismo é variável. É importante, como profissional do jornalismo, conhecer o Código de 

Ética para saber os limites, até onde podemos ir. Muitas vezes, também é preciso adaptar-se ao princípio 

ético do próprio veículo para o qual se trabalha, como veremos no corpus analisado. 
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Enquadramento Visual, Gênero e Linguagem Fotojornalística: um estudo sobre as Fotos do Dia dos 

jornais Folha de São Paulo e O Estado de São Paulo192 

 

Leila Fachinetto193 

Janaína Gomes194 

 

RESUMO 

 

As fotografias mantém uma relação com o real e é estabelecida a partir da atuação do fotógrafo, 

que “retém informações sobre os fatos”, e do espectador, que aprecia e faz uso dessas imagens 

(BITENCOURT, 1994, p. 227). Sabe-se, no entanto, que a noção de imagem fixa é reforçada à medida 

que se trata de uma representação vivenciada estável em nossa frente (JOLY 1996). Quando falamos em 

imagem, falamos de uma representação que denota certo limite físico, isto é, o que Joly (1996) chama de 

molduras, “o enquadramento é, pois, a atividade da moldura” (AUMONT, 1993, p. 153), que, além de 

posicionar o olhar do leitor sobre o fato, colabora no sistema discursivo e informacional da imagem 

(ABREU, 2007). Se o elemento centralizado enquadra, o vazio no centro faz o oposto (AUMONT, 1993). 

O fotojornalismo, por sua vez, é um produto informativo resultante da mensagem linguística com a 

mensagem icônica, capaz de contar acontecimentos de qualquer lugar do mundo, visto que, o uso das 

plataformas digitais possibilitou maior visibilidade e instantaneidade de conteúdo. O presente trabalho 

fundamenta-se num estudo de imagens publicadas nos jornais Folha de São Paulo e O Estado de São 

Paulo, considerados jornais de referência (ZAMIN, 2014). Tem como objetivo identificar, a partir dos 

gêneros e da linguagem do fotojornalismo, as características das fotografias publicadas nas galerias Fotos 

do Dia e Fotografia. Tais imagens contextualizam a representação do cotidiano nos veículos de 

comunicação analisados (GOFFMANN, 1992), na medida em que compõem um acervo diário de 

destaques entre todas as imagens que circulam nas empresas jornalísticas. Cabe ressaltar que ambas 

empresas de comunicação, Grupo Folha e Grupo Estado, possuem agências que produzem conteúdo para 

os jornais estudados neste trabalho, a saber Folha Press e Agência Estado. O estudo proposto é de 

natureza qualitativa e faz parte dos Métodos de Pesquisa Visual (GASKELL; BAUER, 2002). A 

codificação das imagens foi efetuada no software de análise qualitativa NVivo (QSR, 2017). O período de 

análise foi do dia 05 de fevereiro a 25 de março de 2018, obedecendo ao método da Semana Artificial, 

pertinente aos estudos de observação de mídia (ZANFORLIN, 2014; SEIXAS, 2013).  Os principais 

resultados apontam a predominância de fotografias provenientes de agências internacionais (95,2%), 

relacionadas ao valor-notícia Entretenimento/Curiosidade (34,7%) e Conhecimento/Cultura (19,1%). O 

Gênero Fotojornalístico relacionado a essas imagens é o Features Photo (54%), com conteúdo 

relacionado aos valores estéticos, aproximando-se da crônica visual (SOUSA, 2002). As fotografias 

adquirem maior valor informativo, na medida utilizam Planos Gerais (40,8%) e Ângulo Normal (76,2%), 

que possuem funções contextualizadoras e descritivas na composição da imagem. As legendas seguem a 

tendência informativa, na medida em que cumprem, em sua maioria, as funções de Complemento e 

Ancoragem (78,2%). É possível concluir, portanto, que, pelo fato das fotografias publicadas nas galerias 

de fotografia abordarem assuntos internacionais e curiosos, sem nenhuma relação com o valor-notícia 

Proximidade (4,0%), os jornais promovem um espaço de contemplação de imagens de representação de 

identidades, modos de vida e lugares exóticos ao público dos referidos jornais.  
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Do auge à queda da persona: o técnico João Saldanha nas páginas do Jornal do Brasil195 

 

Luana Chinazzo Müller196 

Bárbara Avrella197 

 

RESUMO 

 

João Alves Jobim Saldanha foi uma figura popular, que dividiu opiniões ao longo de sua vida. O 

gaúcho, nascido em Alegrete, em 1917, cresceu no Rio de Janeiro, onde jogou pelas categorias de base do 

Botafogo, seu time do coração. Desistindo da carreira profissional no futebol, virou jornalista, tornando-se 

famoso por suas análises e seus comentários sobre futebol. O talento e o conhecimento sobre esse tema 

chamou a atenção de torcedores e dirigentes de diversos clubes, inclusive do Botafogo, do qual se tornou 

técnico em 1957. Lá, Saldanha ficou por dois anos e foi vencedor do campeonato Carioca (SIQUEIRA, 

2007). Saldanha retornou ao jornalismo com legitimidade ainda maior para falar sobre seu tema favorito, 

seus comentários firmes e intransigentes fizeram dele uma autoridade no futebol. Mas não se dedicava 

somente ao esporte, embativo no microfone ou fora dele, em 1942, entrou para o Partido Comunista 

Brasileiro (PCB), e manteve-se militante por todo o período de ditadura militar. Logo após a abertura 

política, chegou a concorrer como vice-prefeito do Rio de Janeiro, junto a Marcelo Cerqueira, nas 

primeiras eleições diretas após o fim do regime (SIQUEIRA, 2007). Em 1969, a Confederação Brasileira 

de Desportos (CBD) – atual Confederação Brasileira de Futebol (CBF) – convocou Saldanha para técnico 

da Seleção Brasileira. Com um time formado em sua maioria por jogadores atuantes do Santos e do 

Botafogo, equipes com ótimas atuações no período, a Seleção Brasileira se classificou invictamente para a 

Copa do Mundo de 1970. O último jogo das Eliminatórias foi vencido por 1x0 contra o Paraguai, em 31 

de agosto de 1969, em jogo no Maracanã, no Rio de Janeiro. As chamadas feras do Saldanha eram nomes 

que entraram para a história do futebol nacional, como Pelé, Tostão e Jairzinho (SIQUEIRA, 2007; DA 

MATTA, 1982).As polêmicas levantadas pelo sujeito jornalista se misturam às criadas em torno de sua 

atuação como profissional de futebol, marcando sua trajetória. Apesar da excelente atuação nas 

Eliminatórias, Saldanha foi demitido da Seleção às vésperas da Copa, em fevereiro de 1970. Seus 

biógrafos (SIQUEIRA, 2007; VILARINHO, 2010) afirmam que o principal motivo foi sua atuação 

política, os militares não aceitariam que um militante comunista trouxesse a taça para o Brasil, sagrando-

se herói nacional. Entretanto, diversos episódios polêmicos marcaram a atuação do profissional frente ao 

time brasileiro e serviram de justificativa para sua saída. Nosso objetivo com esta pesquisa é recuperar 

essa narrativa a partir de conteúdos na imprensa ao longo de sua carreira como técnico da Seleção 

Brasileira. Partindo da pergunta: Quais características da personagem João Saldanha sobressaem na 

narrativa do Jornal do Brasil sobre a atuação da Seleção Brasileira entre setembro de 1969 e fevereiro de 

1970? Nosso artigo visa resgatar a trajetória de João Sem-medo, como ficou conhecido desde o momento 

de auge de sua carreira como técnico de futebol, mais especificamente após a classificação da Seleção 

Brasileira para a Copa do Mundo de 1970, até a queda profissional, ou seja, sua demissão pela CBD. Por 

meio da análise pragmática da narrativa (MOTTA, 2013), buscamos recompor a intriga e perceber as 
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estratégias enunciativas empregadas pelo Jornal do Brasil (JB), por meio da coluna diária Na Grande 

Área, do jornalista esportivo Armando Nogueira, que escreveu no veículo entre 1961 e 1973. Optamos 

por examinar no JB, por ser um jornal do Rio de Janeiro, local de atuação de Saldanha, e pela 

representatividade do veículo nos anos 1960-70.  
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Os estudos de doutorado sobre rádio no Sul do Brasil no quadriênio 2013-2017198 

 

Lidia Paula Trentin199 

Mônica Cristine Fort200 

 

RESUMO 

 

O estudo aqui desenvolvido pretende investigar o estado da arte das pesquisas de doutorado cujo 

tema seja rádio nas Universidades do Sul do Brasil, ou seja, nos Programas de Doutorado em 

Comunicação/Jornalismo nos estados: Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul no quadriênio 2013-

2017. As Universidades que possuem Programas de Doutorado em Comunicação ou Jornalismo no Sul 

são: Universidade Tuiuti do Paraná (UTP), com o Programa de Pós-Graduação em Comunicação e 

Linguagens; Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), com o Programa de Pós-Graduação em 

Jornalismo; Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS) com o Programa de Pós-

Graduação em Comunicação; Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), com o Programa de Pós-

graduação em Comunicação; Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), com o Programa de 

Pós-Graduação em Comunicação e Informação; Universidade do Vale do Rio dos Sinos (UNISINOS), 

com o Programa de Pós-Graduação em Comunicação. Assim sendo, o objetivo geral da pesquisa é 

analisar as metodologias das teses de doutorado em Comunicação dos Programas de Pós-graduação do 

Sul do Brasil que estudam rádio. Os objetivos específicos são: verificar quais autores de rádio estão sendo 

utilizados nas pesquisas de doutorado em Comunicação dos Programas de Pós-graduação acima citados e 

de que forma eles são abordados; analisar os seus métodos de pesquisa, ou seja, as metodologias adotadas 

nessas teses; e quais temas dentro do rádio são os mais frequentes. Com o intuito de embasar a pesquisa e 

melhor compreender os resultados, serão utilizados autores como Debora Cristina Lopez, Eduardo 

Meditsch, Luiz Artur Ferraretto, Marcelo Kischinhevsky e Nair Prata, que abordam em recentes pesquisas 

o rádio como um meio de comunicação de grande importância tanto para a comunicação e jornalismo no 

viés das emissoras quanto no dos ouvintes. Assim como autores que abordem as metodologias na 

pesquisa em comunicação e pesquisas chamadas “estados da arte”. Para a realização do estudo foi 

realizado um mapeamento das teses sobre rádio defendidas nos Programas de Pós-Graduação 

mencionados no quadriênio 2013-2017, para isso, foram verificados os bancos de teses dos sites de cada 

programa, uma vez que no banco de teses da Capes não estavam disponíveis teses de todos os anos do 

quadriênio, essas teses foram analisadas a partir de uma ficha elaborada com o intuito de constatar quais 

abordagens metodológicas adotadas. Todas as teses produzidas entre 2013 e 2017 foram analisadas, com 

o intuito de verificar quantas e quais delas tratavam sobre rádio. Do total de 184 teses produzidas na área 

da Comunicação durante o quadriênio no Sul do Brasil, 07 eram sobre rádio, os métodos utilizados em 

todas são qualitativos, geralmente mesclando técnicas de pesquisa diferentes. Os métodos mais utilizados 

são: pesquisas de recepção, realizada em mais da metade das teses, observação das rotinas de produção de 

conteúdo nas emissoras, escuta da programação, estudos de caso e uma delas é uma pesquisa de 

reconstituição histórica, por meio de pesquisa bibliográfica e documental. 
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Representação das empregadas domésticas em “Que Horas ela volta” e “Domésticas” 201 

 

Lucas da Silva Nunes202 

Flavi Ferreira Lisboa Filho203 

 

RESUMO 

A pesquisa tem como objetivo central compreender como se dão as representações das 

empregadas domésticas no meio cinematográfico brasileiro. Para isso, nosso objeto de análise são os 

filmes “Que Horas ela Volta” (2015) e “Domésticas- O filme” (2000). Por utilizarem o meio 

cinematográfico admite-se, de acordo com Jodellet (2002) que muitas pessoas captam nos conteúdos 

midiáticos pontos de referência para a vida cotidiana. Essa pesquisa problematiza os processos 

representativos utilizados para a construção dos papéis das empregadas domésticas nestes dois 

audiovisuais, tensionando questões referentes às questões de classe, gênero e etnia. O objetivo geral é de 

identificar as características apresentadas sobre as empregadas domésticas nos audiovisuais, observando 

os elementos narrativos formadores do discurso nos filmes; verificando as condições de produção de 

sentidos sobre as empregadas domésticas e suas identidades por meio de suas representações. Afirma-se 

que as representações são capazes de produzir subjetividades e entendimentos sobre o 

objeto/grupo/pessoa que está sendo posto em cena. Para Hall (2016) elas estão intimamente ligadas à 

associação de sentidos facilitada principalmente pela linguagem e Jodellet (1993) afirma que as mídias 

captam seus materiais brutos na sociedade e utiliza meios para representá-los que levem certa 

identificação. Quando falamos em representações, estamos perguntando sobre como os conteúdos 

midiáticos influenciam nossas identificações.  Pois o processo de formação de identidades pode ser 

entendido como um processo misto de informações genéticas e regionais, como também pelos discursos. 

Elas resultam de um processo de identificação pelo que os produtos culturais nos fornecem ou daquilo 

que compreendemos deles. Elas, de acordo com Bernardino-Costa (2012), proporcionam conflitos 

culturais e a questão envolvendo as trabalhadoras domésticas justifica pelo fato de seu trabalho ser 

classificado como não valoroso e estar vinculado ao seu imaginário como sendo algo racializado, 

feminizado, simples e reprodutivo (BERNARDINO- COSTA, 2012).  Com foco nestas obras, pretendesse 

analisá-las dentro da metodologia defendida por Casetti e Chio (1999). Podendo organizá-la em 3 

categorias: a linguagem, o sentido das estruturas e os processos. Abordando sobre a linguagem, os autores 

sinalizam que esta instância permite analisar o modo em que os conteúdos midiáticos produzem sentido e 

verificar suas regulações (explícitas e implícitas) identificando os recursos utilizados pelos processos de 

produção. O sentido das estruturas remete aos elementos discursivos, como os enredos e os diálogos 

utilizados para reafirmar os significados produzidos. Os processos dizem respeito à elaboração das cenas 

(planos, cortes de câmera, transições, etc.). Como resultados espera-se entender os elementos que 

configuram cada personagem, como seus atributos físicos e comportamentais, identificando quais são 

estereotipados e discriminatórios e quais tratam de empoderar as personagens, sejam eles explícitos e/ou 

implícitos no interior dos discursos. Também espera-se abordar as questões políticas que envolvem a 

legislação acerca destes trabalhadores na época das produções. A presente pesquisa ainda busca como 
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resultado compreender que as representações apresentadas em ambos audiovisuais colaboram para a 

naturalização das imagens que temos das empregadas domésticas.  

A técnica da observativo-participativa na para a realização de documentários sobre 

Educomunicação em comunidades de periferia204 

Luis Nascimento205 

Eloisa Klein206 

 

RESUMO 

 

Este trabalho tem por objetivo analisar a metodologia do webdocumentário observativo-

participativo para tratar de processos de educomunicação na periferia. Com esta abordagem, pode-se 

mostrar a introdução dos dispositivos tecnológicos no dia a dia de jovens e verificar as mudanças no 

modo de vida e a reorganização das práticas, atividades e até mesmo vivências que permeiam o cotidiano 

da população. Levy (1995) disserta como estas tecnologias fazem parte da organização de coletividades 

coletivas ampliadas: “As coletividades cognitivas se auto-organizam, se mantém e se transformam através 

do envolvimento permanente dos indivíduos que as compõem”. Levy analisa que estas coletividades não 

são constituídas apenas por seres humanos. Nós vimos que as técnicas de comunicação e de 

processamento das representações também desempenham, nelas, um papel igualmente essencial” (LEVY, 

1995:144).  Este potencial de organização das coletividades cognitivas a partir da conectividade e 

produção de conteúdo pode ser desenvolvido em ações de educação. Oconhecimento diário em diversas 

ferramentas comunicacionais, adquirido por jovens e adolescentes nas oficinas de educomunicação da 

ONG ‘’Você jornalista de periferia’’, permite um aperfeiçoamento na inserção social, de adolescentes de 

comunidades carentes do Brasil.Schaun (2002, p. 82) conceitua a educomunicação como “uma ação 

política voltada para o aporte da consciência ética e uma pragmática direcionada para as transformações 

da sociedade”. O trabalho educomunicativo desenvolvido pela sociedade civil exerce um papel importante 

na sociedade e tem como objetivo formar cidadãos críticos, que compreendam as dinâmicas da mídia e 

agem sobre ela. Estas ações possibilitam o acesso ao aparato e à formação necessária para que os alunos 

dos espaços possam questionar, colaborar, e transformar de alguma forma a realidade de suas 

comunidades. Por se tratarem de ações envolvendo debates, aulas, práticas comunicativas, entendemos 

que uma abordagem observativa-participativa auxilia no desenvolvimento do conjunto de mini-

documentários, pois trabalha a partir da vivência com participantes, colaboradores da ONG, país dos 

alunos e pessoas da comunidade onde a organização atua. Podemos compreender por expositiva-

participativa uma narrativa que mescla os modos expositivo - participativo, conforme conceituação de 

Bill Nichols (2005), existem seis tipos de documentário, sendo cada um diferente e possuindo suas 

características principais, sendo eles: expositivo, poético, observativo, participativo, reflexivo e 

performático. O formato observativo entra na parte da exposição do cotidiano, mostrando ações diárias 

dos personagens. Já o modo participativo consiste na interação com o tema, havendo um documentarista 

presente na narrativa, que guia a construção através de diálogos com os participantes do projeto. O modo 

participativo insere o documentarista na produção, dando a ele o poder de interferir na realidade dos 
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atores sociais, tornando-se também um ator social. A figura do documentarista tenta ambientar e 

familiarizar o telespectador no contexto social ao qual está inserido no momento. A intenção de juntar os 

dois modos narrativos em um documentário é trazer a opinião e a reflexão juntas, a fim de colocar o 

produtor de notícias a refletir sobre os processos de construção da maneira como ela constrói signos e 

valores dentro da sociedade, e da importância em exprimir a opinião de quem atua na área para que 

possamos compreender a prática do processo da construção da notícia.  
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A tragédia com o Avião da Associação Chapecoense de Futebol: uma análise das fontes em 

GaúchaZH207 

Mariane Ramos Santos208 

Lara Nasi209 

 

RESUMO 

 

Quando um veículo de comunicação se compromete a realizar a cobertura de uma tragédia, 

catástrofe ou evento programado é de sua responsabilidade informar ao público sobre tudo o que envolve 

tal acontecimento. Muitas vezes, a falta de informações durante as primeiras horas do ocorrida causa 

contradições sobre a situação, bem como explicações sobre o que levou àquele cenário e de que forma 

aconteceu. Quando se tratam de catástrofes e tragédias, as fontes assumem um papel de extrema 

importância para a reconstrução do acontecimento. As fontes presentes nos textos jornalísticos são 

diferentes uma das outras, e cada uma busca dar sua versão sobre os fatos, conforme sua especialidade, 

entendimento e testemunho, tornando suas narrativas significativas e necessárias para a construção dos 

textos jornalísticos. Neste trabalho, buscamos identificar as principais fontes acionadas durante a 

cobertura do acontecimento com o avião da Associação Chapecoense de Futebol nas matérias 

relacionadas ao acidente, produzidas por GaúchaZH, mostrando as características dos tipos de fontes, 

quando cada uma delas fala e a importância de seus relatos durante o desenrolar da tragédia e pós-

tragédia, quando o jornalismo busca ajudar a estabilizar a ordem. Os estudos realizados para o 

desenvolvimento deste trabalho baseiam-se em pesquisas relacionadas ao acontecimento, teorias do 

jornalismo e estudo das fontes. Um acontecimento ganha destaque no jornalismo por sua relevância e 

importância. Por sua vez, quando as narrativas reproduzem discursos daqueles que presenciaram e 

relataram os fatos, traz mais elementos verossímeis ao caso. No caso de tragédias e catástrofes, as fontes 

assumem um papel importante durante a reconstrução do acontecimento, colocando ao profissional do 

jornalismo sua experiência vivenciada ou conhecimento. É importante pensar como o jornalismo 

desenvolve esse trabalho de escuta e como se dão os processos de produção jornalística. Para o 

desenvolvimento da análise sobre as fontes foram reunidas 67 matérias do site GaúchaZH relacionadas à 

tragédia, a partir do período do episódio até um ano depois (2016-2017). Aplicou-se o protocolo Análise 

de cobertura jornalística: um protocolo metodológico (2011), que auxiliou no entendimento de como se 

sucedeu a cobertura jornalística da tragédia no website, especialmente no que se refere à análise das 

fontes. Enquanto as fontes relatam, o processo de construção da notícia passa pelo jornalista; cabe a este 

ter a responsabilidade de ouvi-las, interpretar e analisar o que foi dito, de forma a produzir o relato que 

chegará até o leitor. Assim, continuamente, os diversos meios de comunicação e jornalistas exercem o 

papel fundamental de contar os testemunhos sobre o acontecimento aos receptores. Segundo o protocolo, 

as fontes são divididas em duas categorias: informações em primeira mão, das quais se destacam as fontes 

cidadãs e testemunhais, poder público, especializadas e institucionais; e informações de segunda mão, 

sendo elas fontes de assessoria de imprensa, reedição, documentos impressos e eletrônicos e ciberespaço. 
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Do total de matérias analisadas, observou-se que 61 possuem oito tipos de fontes diferentes que aparecem 

com frequência nos textos jornalísticos e falam em momentos distintos sobre o fato, com diferentes 

visões.  As fontes fornecem aos jornalistas os dados necessários para que estes consigam provisoriamente 

reconstituir o ocorrido e assim dar início à apuração e cobertura.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



    
 

 
 

 
 

 
  

132  

A (in)visibilidade de um corpo despedaçado: um silenciamento discurso no jornalístico210 

 

Marluza Da Rosa211 

Isadora Flores212 

 

RESUMO 

 

O objetivo deste trabalho é problematizar o discurso jornalístico, por meio do modo como se dá a 

construção de identidade da vítima quando noticiado o feminicídio. Este estudo tem, ainda, como 

objetivos específicos: analisar as notícias que tratam de casos de feminicídio dos portais online do estado 

do RS; identificar como são designados os envolvidos nas notícias, tanto a vítima quando o possível autor 

do crime; e como este corpo é representado. A escolha do campo teórico da Análise do Discurso (AD) 

deve-se ao fato de possibilitar que se pense nos sentidos como efeitos e no discurso como “um objeto de 

investigação que se constitui de conflitos próprios à existência de tudo que tem vida social” 

(FERNANDES, 2007) e na ideologia como “mecanismo estruturante dos processos” de significação” 

(ORLANDI, 2009). Além disso, ela permite uma reflexão crítica sobre a produção jornalística, na medida 

em que o jornalista assume o papel de analista nas histórias do cotidiano, para tanto, deve se desvincular 

dos padrões valores-notícias, necessitando de amparo teórico para orientar o seu olhar. O discurso 

jornalístico, assim, é atravessado por vários outros discursos, o que vai de encontro ao que afirmam 

alguns manuais de jornalismo, segundo os quais, os repórteres devem escrever as reportagens, notícias e 

matérias de modo imparcial e objetivo. Considerando que a linguagem não é transparente, 

consequentemente, a escrita sempre estará fadada a uma inserção discursiva e ideológica de quem a 

escreve. Partindo deste pressuposto, faz-se a hipótese de que, nesse processo, constrói-se o silenciamento 

da vítima de feminicídio nos textos jornalísticos. Enquanto dispositivo metodológico e analítico, esta 

pesquisa se ancora nos seguintes procedimentos: o recorte, o enunciado e o trajeto temático, lembrando 

que o recorte não é apenas a seleção das notícias, mas também a seleção de trechos dos textos, também 

chamados de sequências discursivas. Para fins de análise, considera-se que relações de poder recaem 

sobre as relações de gênero, por meio da hierarquização constituída pela sociedade patriarcal. Para tratar 

da construção da (in)visibilidade, “Depois as mídias da comunicação canalizam, em grande parte, do 

acesso à cena de visibilidade e procedem a uma seleção do que é digno de cobertura da mídia” (VOIROL 

2005, p. 107), o que essa  (in)visibilidade irá produzir são práticas discursivas diante dessas informações 

ocultadas, ou seja, o que não é noticiado, não aconteceu, o que recai nas produções de sentidos. Desse 

modo, a luta pela visibilidade sobre os feminicídios nos jornais é recorrente, visto que diversos casos não 

são nomeados como feminicídios, mas descritos como crimes passionais, caracterizados por ciúmes, 

crimes de honra e paixão. Diante desse fato, o corpo dessas vítimas nas notícias, padece o apagamento da 

identidade, por meio do que não é dito, assim, causando a (in)visibilidade e o silenciamento da história 

dessa mulher, pois quando se fala mais sobre o agressor e sobre o modo como o crime ocorreu, quando se 

fala e se mostra mais o corpo/cadáver, também se silencia a vítima. De tal modo que o excesso de 

visibilidade do corpo implica a invisibilidade dessa vítima, e esse silêncio “apaga os sentidos que se quer 

evitar, sentidos que poderiam instalar o trabalho significativo de uma “outra formação discursiva [...]” 

(ORLANDI, 2007, p.73-74).  
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Temáticas e sentidos sobre mudança do clima nos jornais Folha de São Paulo e O Globo213 

 

Mathias Lengert214 

Rosiane Zanovello215 

Jakson Dal Magro216 

Cláudia Herte de Moraes217 

Janaina Gomes218 

 

RESUMO 

 

O Jornalismo ambiental, como definem Girardi et al. (2012), é considerado uma prática que vai 

além da especialização, sendo caracterizada como independente, sistêmica e aprofundada, capaz de 

assimilar e distanciar-se de discursos falsamente ecológicos, que se resinificam a todo momento. O 

discurso, em sua perspectiva teórica, é definido como um efeito de sentidos entre interlocutores 

(ORLANDI, 1994). Amparadas nessa relação de sentidos atuam as condições de produção discursivas, 

em que “um discurso aponta para outros que o sustentam, assim como para dizeres futuros” (ORLANDI, 

2007, p. 39). Assim, o discurso e seus sentidos são partes de um processo amplo e contínuo, no qual tudo 

que é dizível tem como base o já-dito (idem). O objetivo deste estudo é mapear a frequência de sentidos 

presentes nas reportagens sobre mudança climática nos jornais Folha de São Paulo e O Globo no ano de 

2016, questionando-se sobre quais sentidos são acionados e quais as relações operam entre os sentidos 

mais frequentes e as subtemáticas? Desta forma, os sentidos tornam-se base do nosso corpus por meio da 

coleta de sequências discursivas (SDs), posteriormente codificadas em unidades de registro (Bardin, 

2011), isto é, palavras-chave que comportam o sentido principal de cada SD. A partir das categorias 

sistematizadas com base no método da Análise de Conteúdo (AC), de natureza quantitativa, é possível 

inferir e interpretar acerca dos resultados qualitativos obtidos. A seleção dos jornais levou em conta o 

conceito de jornalismo de referência (ZAMIN, 2014). A escolha do objeto e sua coleta foram apoiadas 

pela caracterização de reportagem enquanto o  texto de aprofundamento da notícia (Lage, 2012) que 

conduz o leitor a um posicionamento crítico (Sodré & Ferrari, 1986). Deve englobar diversos campos 

(Bueno, 2007) e ser comprometida com uma visão de mundo que busque defender a cidadania (Dornelles, 

2008). As reportagens foram coletadas a partir da definição de sete subtemáticas: mudança do clima, 

eventos extremos, negociações globais, florestas, crise d’água, combustíveis fósseis e geração de energia. 

Ao todo, foram coletadas 188 reportagens, das quais se obteve 764 sequências discursivas, classificadas 

em 17 sentidos. Como suporte para a AC, utilizamos o software NVivo (QSR INTERNATIONAL, 2018), 

amparados na compreensão de que softwares de auxílio à pesquisas qualitativas “se constituem em um 

software para ‘tratamento e arquivamento de dados’, mas não são instrumentos para ‘análise de dados’” 

(KELLE, 2003, p. 397). Entre os resultados destaca-se a ênfase dos sentidos de impacto ambiental (efeitos 

das questões climáticas acometidas sobre o meio ambiente), emergência (necessidade de determinada 
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ação para combater problemas ambientais), alternativas (soluções que mitiguem os problemas ambientais) 

e risco (alerta sobre possíveis ameaças). No cruzamento de sentidos mais presentes e temáticas mais 

frequentes foi observado que o sentido de impacto ambiental é mais evidente nos subtemas florestas e 

mudanças climáticas, enquanto o sentido de emergência tem presença maior em mudanças climáticas e 

crise d’água. Já o sentido alternativas tem frequência maior nos subtemas geração de energia e florestas, 

ao passo que o sentido de risco possui evidência maior em mudanças climáticas e eventos extremos. Com 

base nos resultados prévios elucidados, a presente pesquisa almeja ainda observar de quais modos ocorre 

a construção dos sentidos nas temáticas, identificando as possíveis diferenças na abordagem de cada 

jornal. 
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Os impactos das tecnologias na difusão de conhecimento: uma análise da linguagem enunciativa na 

página do facebook219 

 

Natália Correa Menuzzi Diverio220 

Raquel Schaefer Klauck221 

Márcia Elisa Vanzin Boabaid222 

 

RESUMO 

 

Os avanços tecnológicos ampliaram o espaço de interação dos meios de comunicação e, por 

conseguinte, o acesso às informações. Nesse sentido, as redes sociais surgem como ferramentas digitais 

de acessibilidade e proporcionam maior alcance entre os usuários, facilitando então, a propagação de 

ideias.  Assim, a linguagem quando inserida nas tecnologias digitais, assume uma posição de 

ressignificação no contexto social, uma vez que se articula tendo como eixo a tentativa de aproximar a 

língua, sujeito e o conhecimento. Dessa forma, as ideias compartilhadas nas redes, não são discursos, mas 

um espaço que possibilita ao sujeito se apropriar de diferentes enunciações e marcar-se revelando sua 

própria enunciação. E, se pensarmos ainda, nas tecnologias associadas à educação, veremos que as mídias 

sociais exercem um papel fundamental na difusão de conhecimento, proporcionando uma linguagem 

móvel, que facilita o ensino-aprendizagem e contribui para a formação do sujeito na sociedade 

contemporânea. Consoante ao exposto, e a partir do projeto de extensão "UFSM/FW e escola de ensino 

médio: parceiros de leitura e escrita", realizado na Escola de Ensino Médio Cardeal Roncalli, surgiu a 

necessidade de um canal de comunicação, para aproximar o conhecimento elaborado no e para o grupo 

com os participantes, tendo como objetivo principal ampliar a difusão da  leitura e da escrita, na 

divulgação de diferentes aportes de estudo, instrumentalizar os alunos na composição dos textos,  

socializar textos e manter um canal direto de comunicação. Para tanto, nesse trabalho, buscamos analisar 

como ocorre a manifestação enunciativa do eu-autor na página do projeto no Facebook, que tem como 

título "UFSM/FW e escola de ensino médio: parceiros de leitura e escrita", e como o eu-leitor (aluno) 

capta essas informações, a fim de entender de que forma as informações compartilhadas contribuem no 

processo de aprendizagem da leitura e da escrita desses alunos. Assim, ancorados a “Teoria da 

Enunciação” de Émile Benveniste (1989,1995) que destaca “o que em geral caracteriza a enunciação é a 

acentuação da relação discursiva com o parceiro, seja este real ou imaginado, individual ou coletivo”. 

Ainda, segundo o autor, a enunciação é definida no quadro formal de sua realização – é o ato, fato de um 

locutor se apropriar do aparelho formal da língua e se enunciar, ou seja, se marcar de diferentes formas, 

tendo como parâmetro um locutor e um interlocutor, pois toda enunciação supõe alguém que fala para 

outro alguém, em relação constante e necessária com sua enunciação. No ato enunciativo, o sujeito não 

constitui apenas assim, sujeito locutor, mas também o sujeito interlocutor , isto é, define não só a posição 

do “eu”, mas também a do “tu”.  Neste formato, toda vez que o eu-autor se manifesta através das mídias 

sociais, se enuncia como sujeito, fundamentando a sua subjetividade com o exercício da língua, 
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consequentemente, produz sentidos a rede de interlocutores que agencia. Neste processo, ao assumir a 

posição de eu-autor, automaticamente instala um tu-leitor que, na posição de sujeito da enunciação, 

produz uma enunciação de retorno. Nessa percepção, compreender como o sujeito se relaciona com os 

novos modelos difusores de conhecimento, é de extrema importância, uma vez que essas relações, 

orientadas pelas novas tendências tecnológicas, como as mídias sociais, produzem novas formas de 

apresentação da linguagem, e consequentemente, de produção de discursos. De acordo com nossa análise, 

o eu-leitor surge no momento em que constrói sentido(s) ao ler o conteúdo da página, ao interagir por 

meio de sugestões, questionamentos, ao propor leituras, ao sugerir reflexões. Seguramente, a página 

exerce um papel fundamental na difusão de conhecimento, uma vez que não possui limite de conexões. 

Dessa forma, proporciona inúmeros acessos aos conteúdos compartilhados, ampliando a interação com o 

público, e consequentemente, a comunicação entre emissor (eu-autor) e receptor (eu-leitor).  
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Discurso Organizacional: a formulação de um conceito 223 

 

Paulo Eduardo Dóro Prestes224 

Marluza da Rosa225 

 

RESUMO 

 

A comunicação como área de conhecimento pode ser compreendida como um processo que se dá 

nas relações sociais por meio de um sistema dialógico que visa ao entendimento das mensagens que 

foram emitidas aos seus públicos, conforme argumenta Maria Aparecida Ferrari (2008).  Entretanto, 

partindo dos estudos da Análise do Discurso de orientação francesa (PÊCHEUX, 1990); (ORLANDI, 

2007); (FERNANDES, 2008), entende-se que os efeitos de sentido que podem decorrer dos processos 

discursivos, e aqui incluímos os processos comunicacionais, não garantem que se compreenda o que foi 

dito, muito menos que o entendimento que o sujeito teve seja o mesmo que o emissor gostaria que tivesse, 

uma vez que cada sujeito está inscrito em formações discursivas distintas. Desse modo, ainda segundo 

Ferrari (2008), considera-se que as organizações também serão atravessadas por processos 

comunicacionais, que se estabelecem com o gerenciamento de profissionais da área ou não. Partindo da 

mesma perspectiva, Nassar (2008) argumenta que é por meio da comunicação que as organizações 

construirão diálogos a respeito de suas práticas, de suas políticas, de seus objetivos e missões 

organizacionais. Esses diálogos constroem os relacionamentos que serão estabelecidos com cada um de 

seus públicos, ajudando-as a alcançar suas metas e a desempenhar o papel que as caracterizam na 

sociedade. Assim, a partir de seus posicionamentos, compreendemos que as organizações constroem 

discursos. Esse discurso, que se dá nas e pelas organizações, não é definido teoricamente nos estudos 

discursivos, assim como não se conceitua nas perspectivas teóricas de comunicação organizacional, 

utilizando diferentes termos para significá-lo nos textos que tratam do dizer organizacional. Nesse 

sentido, propomos, nesta pesquisa, formular uma noção de Discurso Organizacional, como um conceito 

inserido no arcabouço teórico dos estudos da comunicação organizacional, por Iasbeck (2009), Halliday 

(2009) e Schwaab (2013), e da Análise do Discurso, por Oger; Ollivier-Yaniv (2006) e Krieg-Planque; 

Oger (2010). Previamente, a partir desses autores, compreendemos que o Discurso Organizacional, 

materializado nos instrumentos de comunicação, apresenta regularidade, o que reduz a possibilidade para 

que outros enunciados sejam ditos. Ademais, nota-se que esse discurso se constrói por meio da tentativa 

de produzir enunciados com coerência, que não remetam a sentidos paradoxais ou discordem daquilo que 

a instituição diz ser, evitando a criação de “mal-entendidos” que podem possibilitar a origem de conflitos 

e tensões entre as organizações e seus públicos. Ainda, o Discurso Organizacional, que também pretende 

“vender” os produtos e valores das instituições por meio do uso de artifícios retóricos a fim de convencer 

seus públicos (IASBECK, 2009), tende a suavizar os posicionamentos e as formas de dizer nessa 

conjuntura, caracterizando um dizer homogêneo, ou seja, um dizer que se estabelece de acordo com 

determinados princípios que serão explorados nesse estudo. 
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Parceiros de Leitura e Escrita na instrumentalização e inserção de estudantes brasileiros226 

 

Raquel Schaefer Klauck227 

Natália Correa Menuzzi228 

Márcia Elisa VanzinBoabaid229 

 

RESUMO 

 

 A ferramenta de análise estratégica Pyxis Web revelou que no ano de 2014 o potencial de 

consumo de livros e publicações impressas pela classe B foi de 4.664,82 milhões de reais, enquanto a 

classe C, compreendida pela maior parte da população brasileira, apresenta o consumo de 2.418,19 

milhões, e as classes D/E apenas 472,45, nem meio milhão de reais. Baseando-se nesses dados, 

integrantes do projeto de extensão intitulado “UFSM/FW e escola de ensino médio: parceiros de leitura e 

escrita”, ou de forma abreviada “Parceiros de Leitura e Escrita”, trabalham com a hipótese de que as 

classes econômicas minoritárias brasileiras não têm investido na compra de objetos como livros, revistas e 

artigos informativos. Estima-se que haja pouco interesse por parte das classes mais baixas no que se refere 

ao consumo desses produtos. Entretanto, admite-se que a falta de recursos financeiros para compra desse 

tipo de mercadoria também seja apresentada como fator do baixo índice exibido. A falta de contato de 

estudantes brasileiros com as práticas de leitura e escrita torna-os engessados aos discursos dispostos na 

sociedade, impedindo-os à formação da opinião própria. Além disso, pode-se observar o aprisionamento 

dos pensamentos críticos e do dizer dos estudantes por medo da inferioridade àqueles que possuem mais 

conhecimento. Dessa forma, este projeto de extensão busca auxiliar o aluno de ensino médio a 

desenvolver argumentos críticos a respeito dos temas e fatos de cotidiano, além de apresentar a eles novas 

formas de estruturar um texto, opondo-se à persuasão da elite, e a demonstrarem autonomia em seu dizer, 

dizendo-se. Para responder à problemática “De que forma o projeto de extensão ‘UFSM/FW e escola de 

ensino médio: parceiros de leitura e escrita’ pode auxiliar o estudante de ensino médio a argumentar com 

senso crítico, além de retirá-lo de um espaço de pensamentos engessados e opiniões repetitivas?”, esta 

pesquisa está envolta às metodologias de: observação participante (Fonseca, 2002), tendo por finalidade 

observar o aluno de ensino médio, participante do projeto de extensão, de forma a analisar sua postura e 

sua desenvoltura a cada novo conteúdo e, especialmente, novo tema proposto nos encontros; e a pesquisa 

bibliográfica, a qual se utiliza da base teórica do linguista Émile Benveniste (2006) para sustentação da 

análise dos textos produzidos dentro da sala de aula, visto que a enunciação do estudante do ensino médio 

apresenta-se como fator primordial deste estudo. O projeto “Parceiros de Leitura e Escrita”, que teve 

início no ano de 2017, têm atendido às suas metas e obtido em suas atividades resultados positivos 

quando se refere às prática de leitura e interpretação textual do aluno de ensino médio, à medida que ele 

visualiza as marcas enunciativas que caracterizam e definem os tipos textuais trabalhados; e pela escrita 

do estudante, em que pode ser observada a compreensão e boa estruturação do texto, a organização e 

exposição de ideias e argumentos, além de uma maior desenvoltura crítica aos temas abordados e 
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discutidos durantes os encontros. Também, percebe-se que o projeto auxilia o aluno a desconstruir 

pensamentos já formados e pré-estabelecidos pela sociedade, encorajando-o a gerenciar o seu dizer e a 

apropriar-se da língua para garantir o espaço de cidadão que reflete e atua no espaço em que está inserido. 
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Os indígenas em notícias dos Jornais impressos da amazônia legal230 

 

Roni Petterson de Miranda Pacheco231 

Rosane Rosa232 

Reges Schwaab233 

 

RESUMO 

 

Recorte de estudo maior sobre a discursivização de populações indígenas em jornais das capitais 

dos estados que compõem a Amazônia Legal (AL), o trabalho apresenta os resultados a partir da Análise 

de Conteúdo de 38 textos informativos e dois editoriais relacionados aos indígenas durante a semana do 

Dia do Índioem 2017. Trabalhamos com os jornais A Tribuna do Acre (Acre), Diário do Amapá (Amapá), 

A Crítica (Amazonas), O Estado do Maranhão (Maranhão), A Gazeta de Cuiabá (Mato Grosso), Diário 

do Pará (Pará), Diário da Amazônia (Rondônia), Folha de Boa Vista (Roraima) e Jornal do Tocantins 

(Tocantins), escolhidos pela maior tiragem. A AL corresponde a 59% do território nacional e engloba 

nove estados (Acre, Amapá, Amazonas, Maranhão, Mato Grosso, Pará, Rondônia, Roraima e, Tocantins). 

OconceitodeAL foi instituído em 1953 e seus limites decorrem da necessidade de planejar o 

desenvolvimento econômico da região (IPEA, 2008). Na região está 98,3% da área ocupada pelas Terras 

Indígenas no país e 56% da população indígena brasileira (ISA,2016). No movimento interpretativo, 

verificamos um paradoxo pelos dados numéricos. As matérias sobre temáticas indígenas possuem poucos 

deles como fontes. Outro dado é a referência dos jornais a uma identidade indígena genérica, sem abertura 

a qualquer traço de complexidade do tema. Luta, resistência, busca por direitos e valorização da cultura 

são eixos do discurso dos povos indígenas e fazem trabalhar em outras direções a memória sobre eles. 

Hoje, aflora a discussão sobre uma minoria historicamente violentada e pouco compreendida, vivendo às 

margens da cidadania. A AL tem história peculiar em relação ao jornalismo, o que nos requisita um olhar 

aproximado para compreender que cultura jornalística participa das condições de produção desses dizeres. 

A construção dos acontecimentos nas notícias se embasa a partir de três propósitos: (a) investigar quem 

são as fontes das notícia sobre os indígenas; (b) quais as principais temáticas abordadas; e, por fim, (c) 

contribuir academicamente para o debate. A análise de conteúdo “é um conjunto de técnicas de análise 

das comunicações. [...] Qualquer transporte de significações de um emissor para um receptor, pode ser 

escrito, decifrado pelas técnicas de análise de conteúdo” (BARDIN, 1977, p. 32). Nessa esteira, temos três 

procedimentos: pré-análise; categorização e tratamento dos dados. Trabalhamos com quarto categorias: 

temas, tipos de fontes, matérias assinadas e não assinadas, e nominação. Ademais de outras constatações, 

ressaltamos no desenvolver do texto que a observação das fontes presentes nos textos é imperativo para 

entender as convergências e os conflitos decorrentes da interação do Jornalismo no sistema social 

(PINTO, 2000). Do total de notícias, 50% tem somente uma fonte de informação; 41,6% duas fontes; 

matérias com três fontes de informação alcançaram 5,5% do total; e notícias com mais de três fontes de 

informação somam apenas 2,77%. Entre os temas, ações comemorativas ao Dia do Índio, arte indígena, 
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culinária, cultura indígena, dados da população, Educação Indígena, esporte, pobreza indígena, 

instituições de representação indígena, representação política, saúde, segurança e terra são as 

subcategorias presentes. A temática “Terra” teve a maior reincidência, com nove notícias, sendo esse um 

dos grandes conflitos da AL. Em que pese a menção a problemas enfrentados pelos indígenas para 

efetivar a regularização fundiária, as invasões em suas terras e as carências na atenção em Saúde e 

Educação, dos 40 textos, somente 12 tinham indígenas como fontes, o que representa apenas 31,5% da 

amostra. Somente dois textos tinham mais de um indígena como fonte. Para Machado (2006), o 

Jornalismo é um lugar de circulação e produção de sentidos. As notícias não são como são porque a 

realidade assim as determina e que o jornalismo é um fazer desinteressado. Os dados, por fim, são 

trabalhados para uma segunda camada de leitura, sob uma mirada discursiva. 
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Novas formas de fazer Jornalismo: narrativas de objetivação e subjetivação234 

 

Rosana Cabral Zucolo235 

Neli Fabiane Mombelli236 

 

RESUMO 

 

A comunicação sempre foi um campo vinculado às diversas e profundas transformações da 

sociedade, seja ela pela perspectiva dos grandes veículos, os ditos hegemônicos, seja pelo viés daqueles 

grupos que representam as minorias, proponentes de pautas dissonantes e/ou que buscam trazer um olhar 

voltado ao social em meio à pulverização de informações, os contra-hegemônicos. No entanto, nem 

mesmo a hegemonia dos processos e práticas de midiatização que sugerem um domínio da vida social são 

elementos inquestionáveis. O presente do fenômeno comunicacional não necessariamente se coloca como 

uma produção binária, em que um exclui o outro, mas incorporado por relações e configurações muito 

mais complexas que demandam depreender o que todas essas mudanças no campo do Jornalismo 

significam hoje.Este artigo traz reflexões fomentadas pelo colóquio Novas Formas de Fazer Jornalismo 

(2017, Theatro Treze de Maio, Santa Maria) com a presença dos jornalistas Caio Cavechini (Profissão 

Repórter/Rede Globo) e Sérgio Lüdtke (Interatores), e da midialivrista  Claudia Schulz (Mídia Ninja), 

organizado pela TV OVO em parceria com Marcelo Canellas. Além deste debate, a TV OVO, uma 

iniciativa de comunicação audiovisual que se pauta pelo comunitário e pela cultura, tem desenvolvido, 

desde 2016, uma série de colóquios que perpassam os campos do jornalismo, do audiovisual, da cultura e 

da comunicação abarcados pelo projeto Narrativas em Movimento. O problema que se estabelece é 

refletir sobre como, neste cenário, os processos tecno-simbólicos constituídos pela aceleração do tempo e 

pelo avanço das tecnologias de informação e comunicação tem corroborado para transformações nos mais 

diferentes campos. Em particular, como têm afetado e transformado a prática social e de sentido que 

caracteriza o jornalismo e a sua produção. É nessa direção que o objetivo geral estabelecido é o de 

compreender as transformações do fazer jornalístico a partir da discussão levantada no colóquio Novas 

Formas de Fazer Jornalismo. Especificamente, buscamos discutir as diferentes facetas do fazer 

jornalístico no período recente; analisar as afetações que as recentes transformações tecnológicas 

imprimem nos processos interacionais que envolvem a comunicação; e refletir a respeito dos caminhos 

que o debate do colóquio traça para o jornalismo, tendo como aporte metodológico a hermenêutica.Do 

ponto de vista teórico, partimos dos fenômenos midiáticos contemporâneos num contexto caracterizado 

pela centralização da internet que se consolidou enquanto principal mídia global (MORAES, 2010). Na 

perspectiva da midiatização (FAUSTO NETO, 2008; VÉRON, 2004), tal fenômeno assegura a expansão 

de operações tecno-simbólicas enquanto referências da cultura das mídias para toda esfera da organização 

social, afetando todo o tecido e suas práticas sociais pelos protocolos midiáticos. Uma das consequências 

mais significativas da midiatização, segundo Braga (2012), é o atravessamento dos campos sociais 

específicos, gerando situações indeterminadas e experimentações correlatas, logo, o relato dos fatos foge 

do controle da mídia tradicional e permite a emergência de novos atores detentores de processos de 
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produção e circulação de suas narrativas. Tal pluralidade evidencia usos que potencializam a produção e 

circulação de múltiplas vozes e discursos participativos e colaborativos, concretizadas em novas formas 

de Jornalismo que hoje são sustentadas e distribuídas de modo granular. Essas novas formas incluem 

visões que perpassam a noção de Brasil profundo, dando maior vazão para narrativas do local e do 

regional, potencializando o midiativismo e também colocando em confronto a narrativa objetiva, 

tradicional no Jornalismo, com a subjetividade e o chamado mosaico de parcialidades, mais evidente 

nessas novas formas de operar. Temos, ainda, a figura do cidadão multimídia, que embora potência de um 

Brasil profundo, ainda encontra barreiras diversas, desde o acesso à tecnologia à forma de seu uso. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



    
 

 
 

 
 

 
  

144  

Os eventos climáticos extremos: análise de enquadramentos discursivos em reportagens do site 

Observatório do Clima237 

Rosiane Zanovello238 

Cláudia Moraes239 

 

RESUMO 

 

Num cenário marcado por impactos ambientais, os eventos climáticos extremos se caracterizam 

não somente pelas suas propriedades físicas, mas pela maneira que são construídos, discursivamente, pelo 

jornalismo. Para que as questões climáticas sejam jornalisticamente trabalhadas de modo interessante e 

responsável, é fundamental que os jornalistas assumam a perspectiva do Jornalismo Ambiental, adotando 

como princípios a visão sistêmica, que mostre complexidade dos fatos e tenha um discurso polifônico, 

não se limitando à abordagens reducionistas (GIRARDI, et. al, 2013). Ao se questionar sobre o papel da 

mídia na produção e na circulação do discurso relacionado a esses eventos climáticos, o estudo busca, 

compreender a construção do discurso referente aos eventos climáticos extremos, nas reportagens do site 

Observatório do Clima, um meio especializado nas questões ambientais. Essa especialização, para 

Belmonte (2015) torna as abordagens dos temas ambientais com um viés diferenciado, engajado e 

envolvido. Utiliza-se os conceitos fornecidos pela Análise do Discurso (AD), para entender os efeitos de 

sentidos presentes nas reportagens. Para Schwaab & Zamin (2014, p. 53), “a AD contribui para pensar o 

discurso jornalístico como formador de redes interdiscursivas, por meio de retomadas, réplicas, 

atualizações e deslocamentos de outros tantos já ditos, de dizeres oriundos de campos diversos.”Dentro 

dessa perspectiva teórica, observamos os enquadramentos discursivos, para refletir sobre o processo de 

produção e circulação do discurso, “com base nas marcas de seleção, angulação e ênfase” de cada texto 

(MORAES, 2015, p. 181). No espaço de tempo analisado, foram encontradas 33 reportagens que versam 

sobre os eventos climáticos extremos. O mapeamento dos sentidos, destas reportagens, resultou em 134 

sequências discursivas, que resultaram em onze redes parafrásticas, estruturadas em quatro formações 

discursivas: (FD1) Impactos dos eventos climáticos extremos; (FD2) Vulnerabilidade climática; (FD3) 

Enfrentamento dos eventos climáticos extremos; e (FD 4) Culpabilidade pelos eventos climáticos 

extremos. Observa-se a predominância significativa da (FD1), que reitera as consequências dos eventos 

extremos e a emergência diante desses efeitos, e logo depois, da (FD2), que aborda dizeres relacionados 

às condições de suscetibilidade das nações, e aponta as questões socioeconômicas como principal fator 

para essa vulnerabilidade. Os discursos da (FD3), aparecem em menor número, e apresentam, além das 

medidas para o enfrentamento dos eventos extremos, a dificuldade no cumprimento delas. Também em 

menor número, a (FD4) discute quem são os responsáveis por esses eventos. A partir do movimento 

discursivo do site Observatório do Clima, observa-se em cada FD um enquadramento: (FD1) Risco 

humano: as ameaças são cada vez mais evidentes e frequentes; (FD2) Impacto humano: as maiores 

vítimas serão as mais vulneráveis; (FD3) Ações emergentes: os planos de mitigação e adaptação precisam 

ser postos em prática para evitar maiores impactos; (FD4) Incerteza:  a causa dos eventos climáticos é 

incerta, com colaboração de fenômenos naturais e ação humana. Identifica-se, na discursivização do site 

Observatório do Clima, que as questões mais discutidas dizem respeito aos efeitos negativos dos eventos 

climáticos e às dimensões humanas atreladas ao problema. A abordagem das reportagens tem um viés 
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voltado à ciência, seguindo o enfoque dos relatórios apresentados pelo Painel Intergovernamental de 

Mudanças Climáticas (IPCC).  
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Loja Marisa: o eu-tu-aqui-agora de um deslize enunciativo240 

 

Sérgio Viegas241 

Márcia Boabaid242 

 

RESUMO 

 

Na era em que vivemos, a internet e o aperfeiçoamento das suas diversas plataformas de 

comunicação têm possibilitado que diferentes públicos tenham acesso à informação e expressem, nas 

redes sociais, suas opiniões sobre os mais variados assuntos e contextos. Com isso, a organização que 

estiver inserida no contexto on-line ficará exposta à opinião pública, corre o risco de sofrer a qualquer 

momento uma crise de imagem. O presente trabalho aborda como temática a crise que um enunciado pode 

causar para uma organização. Diante disto, para desenvolver e compreender melhor de que forma uma 

crise pode desenvolver-se por meio de um enunciado, é realizada análise enunciativa dos textos 

publicitários observando as categorias de pessoas, tempo e espaço, tendo como aporte teórico a Teoria da 

Enunciação de Émile Benveniste. Na composição deste estudo será feita também uma aproximação entre 

essa teoria com as teorias de crise nas redes e gestão de crises discutidas nas Relações Públicas pelos 

autores Teixeira (2013), Argenti (2006) e Forni (2005). Para realizar o percurso metodológico foi definido 

através da utilização da pesquisa bibliográfica (LAKATOS, 1992) e a técnica de observação encoberta 

não participativa (JOHNSON, 2010). O intuito texto é realizar uma análise enunciativa do texto 

publicitário verificando a instância enunciativa da produção do texto (criação) e a recepção pelo público 

alvo da propaganda. A fim de investigar esses aspectos, analisa-se como o material discursivo produzido 

na propaganda pode ser (re)significado e qual a cena enunciativa (eu-tu-aqui-agora) na primeira 

(momento de criação) e na segunda composição (posterior a veiculação), objetivando-se compreender as 

instâncias assumidas pela organização. A partir dessa reflexão questiona-se: qual é a instância enunciativa 

assumida pela organização ao “criar” a peça publicitária? Qual o efeito de sentido produzido pelo texto ao 

ser socializado? A pesquisa foi dividida em cinco tópicos. Na primeira parte busca explorar a Teoria da 

Enunciação de Benveniste, abordando as questões de pessoa, tempo e espaço, que são a base desta 

pesquisa. Em um segundo momento serão abordadas teorias de Crise nas Rede e Gestão de Crises, para 

que assim tenha-se uma noção de como um enunciado pode gerar crise para uma organização. Já no 

terceiro tópico é realizada uma correlação entre as teorias, para que dessa forma sejam atingidos os 

objetivos traçados no trabalho. Posteriormente discorre sobre o desenvolvimento dos aspectos 

metodológicos que auxiliaram o desenvolvimento do estudo. O quarto tópico propõe a discussão e 

contextualização do corpus desta pesquisa, além de realizar uma relação entre o case e as teorias 

selecionadas como aporte teórico para o desenvolvimento do trabalho. Por fim são debatidos os resultados 

esperados da pesquisa, idealizando evidenciar a importância da cena enunciativa para avaliar o material 

textual, o posicionamento do “eu” que se enuncia e estabelece o “tu” suposto pelo texto, bem como 

destacar a colaboração das redes sociais digitais e as plataformas de mídias digitais na (re)significação de 

um enunciado.  
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Mulheres contemporâneas na revista Donna: Representações e Identidades243 

 

Simone Munir Dahleh244 

 

RESUMO 

 

O presente trabalho busca analisar a apropriação da mídia a respeito das identidades de gênero 

feminino como forma de representar a mulher contemporânea. Para tal, analisaremos as representações 

que a revista Donna do Grupo RBS busca abordar em seus discursos. O conteúdo da revista, busca 

celebrar as conquistas das mulheres sobre o livre direito de escolha em suas vidas, como carreira, família, 

filhos, moda e beleza. A revista possui o slogan “Revista Donna: Você Donna de si”. Podemos dizer, que 

a revista busca uma exaltação do empoderamento feminino. O objetivo é analisar como a revista Donna 

aborda as mulheres contemporâneas por meio das representações e identidades de gênero feminino. A 

pesquisa se ancora nos pressupostos teóricos dos Estudos Culturais e tem como metodologia a abordagem 

multiperspectívica de Douglas Kellner (2001). Essa abordagem nos atenta ao fato de que os discursos 

midiáticos são carregadas de ideologias e bem posicionados. Devemos levar em conta na nossa análise 

que “interpretar politicamente a cultura da mídia exige que se amplie a crítica ideológica para abranger a 

intersecção de sexo, sexualidade, raça e classe, e ver que ideologia é apresentada na forma de imagens, 

figuras, códigos genéricos” (KELLNER, 2001, p. 123). Essa perspectiva também nos atenta ao fato de 

que devemos considerarmos o contexto em que o texto se insere (p. 131). Nesse sentido, o contexto de 

globalização deve ser levado em conta. Woodward (p. 21, 2000), aponta a globalização como uma 

interação entre aspectos econômicos e culturais, que causam mudanças nos padrões de produção e 

consumo, as quais, consequentemente produzirão identidades novas por meios das representações que são 

apresentadas. Para Hall (1997, p. 26-27), nossas identidades são formadas culturalmente por posições que 

escolhemos viver, como se fossem um processo de nossa interiorização, mas que são constituídas por 

conjuntos espaciais de conjunturas como sentimentos, histórias, experiências como sujeitos únicos, ou 

seja, a identidade emerge das “definições que são representados para nós pelos discursos de uma cultura e 

pelos nossos desejos (consciente ou inconsciente) de responder aos apelos feitos por estes significados” 

(p. 26, grifo do autor). Assim, a representação é uma forma de abordar nosso mundo e nossas pretensões 

por meio de discursos que são apreendidos enquanto códigos culturais para o outro. Podemos dizer que as 

representações que a revista Donna busca abordar em suas matérias buscam celebrar uma ascenção de 

poder feminino, que deve ser visto com desconfiança, pois ao propagam um empoderamento feminino, 

um feminismo de luta é deixado de lado, como se tivesse sido superado e agora as conquistas das 

mulheres dependem apenas delas mesmas “o indivíduo é induzido a ser o tipo de sujeito capaz de tomar 

decisões certas (MCROBBIE, 2006)”, e isso tudo pode acabar enfraquecendo lutas primordiais do 

movimento feminista, como a equidade de gênero e a violência contra mulher. Nossa sociedade reforça 

valores patriarcais a todo momento de forma sutil e naturalizada. Se formos prestar atenção nas 

representações midiáticas que são abordadas com frequência nos discursos, percebemos como a mulher 

ainda é banalizada e subordinada ao homem, por isso mesmo, que esses discursos celebratórios das 

conquistas femininas devem ser vistos com atenção. Não acreditar nessas conclusões precipitadas sobre as 

vitórias das mulheres pode ser uma forma de resistência e de uma continuação da luta das mulheres, que 
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além de não estar esgotada, ainda precisa continuar lutando para conquistar direitos básicos de segurança 

e igualdade 
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Mídia e processos discursivos: reflexões teóricas sobre a construção de identidade e gênero245 

 

Suzanne Borela246 

 

RESUMO 

 

Este trabalho propõe uma reflexão teórica sobre as construções de identidades contemporâneas na 

mídia brasileira, especialmente no campo jornalístico. A discussão adota como principal perspectiva 

teórica os Estudos Culturais, com foco para questões de identidade. As reflexões sobre discurso 

colaboram para compreender a construção (e representação) midiática dos sujeitos, assim como a 

perspectiva dos Estudos de Gênero, também presente neste trabalho. A mídia brasileira, em sua grande 

maioria, propõe a discussão sobre múltiplas identidades a partir da norma estabelecida pela cultura 

ocidental, que segue um padrão normativo hegemônico apoiado em valores heterossexuais e da família 

tradicional, ou em uma heteronormatividade (BUTLER, 2015). O jornalismo, como instituição inserida 

nesse modelo social, também adota a heteronormatividade, principalmente no tratamento de temas 

relacionados a sexo, gênero e identidades, como aponta a pesquisa de Marcia Veiga (2010) ao indicar que 

o gênero do jornalismo é o masculino. Para problematizar a construção discursiva das representações de 

gênero e da pluralidade de identidades este trabalho considera questões que vão além do consumo e dos 

impactos que os produtos midiáticos causam. Deste modo, reflete sobre o papel que a mídia exerce nas 

discussões contemporâneas sobre a construção identitária dos sujeitos e, assim, possibilita repensar as 

estratégias discursivas usadas no processo comunicacional. Da escolha de palavras às imagens, as 

manifestações do discurso provocam diferentes sentidos. Os produtos midiáticos funcionam como 

instrumento ideológico de coesão social e legitimação política, principalmente quando apresentam 

posições da vida social que são reforçadas e transformadas em seu discurso. Como instituição, prática 

social e discursiva (BENETTI, 2008), o jornalismo atribui sentidos aos acontecimentos através das 

notícias e de seus produtos. Como discurso, apresenta estratégias que operam na construção de 

significações e também na reprodução de valores sociais e ideológicos dominantes. Considera-se o papel 

do campo jornalístico como determinante na formação identitária dos sujeitos, visto que partilha de 

valores culturais e históricos pré-estabelecidos socialmente. O consumo de notícias na sociedade 

contemporânea interfere de diferentes maneiras na realidade dos indivíduos, desde pequenas atitudes 

cotidianas até decisões políticas. O campo jornalístico está inclinado a construir informação carregada de 

estereótipos e representações, já que está inserido em uma cultura onde determinados valores sociais 

tradicionais ainda permanecem. O modo como os sujeitos realizam suas escolhas está inconscientemente 

ligado às representações que são apreendidas sobre determinadas coisas, pessoas e lugares. As formas 

como os indivíduos são incluídos ou excluídos, classificados, normalizados e demarcados em suas 

fronteiras refletem a presença do poder que marca as relações. Os estudos de gênero têm contribuído ao 

longo das décadas para abalar as concepções normativas e classificatórias reproduzidas pelos diferentes 

produtos midiáticos sobre os sujeitos e suas sexualidades. Os estudos investigativos sobre gênero vêm 

crescendo no âmbito das pesquisas interdisciplinares, promovendo reflexões sociais críticas e abrindo 
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caminho para que outros trabalhos possam explorar a temática. Contudo, dentro do campo da 

comunicação ainda são escassos trabalhos sobre gênero e mídia no Brasil (ESCOSTEGUY & MESSA, 

2008). No que diz respeito às construções discursivas de identidades e subjetividades, há muito ainda o 

que refletir e mudar na mídia contemporânea, e especialmente no âmbito jornalístico.  
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 Violência: tipologias e representações247 

Veronice Mastella248 

Heloisa Shmidt249 

 

RESUMO 

 

Este trabalho apresenta resultados parciais de uma pesquisa em andamento, denominada 

“Representações da violência nos discursos dos estudantes da Universidade de Cruz Alta: Um olhar pela 

perspectiva da Análise Crítica do Discurso”. O estudo250 tem como objetivo geral analisar quais 

representações de violência estão presentes nos discursos dos universitários da UNICRUZ tendo como 

aparato teórico-metodológico a Análise Crítica do Discurso (ACD), em especial os postulados de 

Fairclough (2003). Pela abordagem da ACD, o discurso é entendido como forma de prática social, modo 

de ação sobre o mundo e as relações sociais. Nessa perspectiva, Fairclough (2003) considera discurso 

como “modos de representar aspectos do mundo” e as particularidades do mundo podem ser 

representadas de diferentes maneiras.  O foco de análise é a violência, um fenômeno social complexo, 

multicausal que pode atingir a todos, se manifestar de diferentes formas e ser definida como “uso 

intencional da força física ou do poder real ou em ameaça contra si próprio, contra outra pessoa, ou contra 

um grupo ou uma comunidade, que resulte ou tenha qualquer possibilidade de resultar em lesão, morte, 

dano psicológico, deficiência de desenvolvimento ou privação” (KRUG, 2002). A pesquisa de abordagem 

qualitativa (CRESWELL, 2010), combina procedimentos quali-quantitativos. O corpus de análise é 

constituído por discursos de acadêmicos ingressantes de 14 cursos de graduação. O instrumento para a 

coleta de dados, constituído de perguntas fechadas e abertas, aborda a temática violência e considera as 

tipologias de violência descritas por Minayo (2007): criminal, estrutural, interpessoal, institucional, auto-

inflingida, intrafamiliar, cultural, contra a pessoa deficiente, de gênero e racial. Os resultados preliminares 

demonstram que num universo de 202 acadêmicos pesquisados, 51,9% deles reconhecem como violência 

a agressão física, verbal ou psicológica, brigas e discussões apontando que a violência interpessoal é a 

representação mais recorrente nos discursos dos acadêmicos. Outras tipologias de violências, no entanto, 

foram reconhecidas por apenas 10,4% dos entrevistados, sugerindo que determinadas formas de violência 

estão naturalizadas. A “naturalização” se dá “quando as pessoas ao as cometer julgam estar fazendo algo 

normal” (MINAYO, 2007). No curso de Farmácia, por exemplo, 90% dos estudantes entrevistados não 

consideraram como violência “armazenar de forma inadequada produtos de limpeza e/ou medicamentos”. 

Quando analisada sob o aspecto da natureza da violência, tal situação configura-se como violência por 

“negligência, abandono e privação de cuidados”, uma tipologia diretamente relacionada ao campo de 

atuação desses futuros profissionais. Já entre estudantes de todos os cursos pesquisados, 62,4% não 

reconheceram o comportamento de “dirigir automóveis, caminhões ou outro veículo em alta velocidade” 

como uma forma de violência, embora tal atitude possa ferir e matar quem realiza tal ato (violência auto-

inflingida), além de outras pessoas. Deduz-se assim que determinadas tipologias de violência e suas 

respectivas representações estão tão naturalizadas no contexto social ao ponto de muitas pessoas não as 

conceberem como uma forma de violência.  
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“Aqui é Brasil, não América”: análise da editoria 

Internacional do jornal El País edição Brasil e América251 

 

Wellington Felipe Hack252 

Lara Nasi253 

 

RESUMO 

 

O jornalismo nasceu internacional, e com os avanços tecnológicos, em especial a internet, adaptou 

sua forma de encontrar e produzir notícias (NATALI, 2004). O que antes era limitado a ser transmitido 

por agências de notícias aos veículos de comunicação, passou a ser realizado pelos próprios jornalistas, 

que se conectam com outros pontos do globo mais facilmente e com a agilidade de um mundo em 

constante transformação. Esse acesso à rede mundial, além de transformar as estruturas dos veículos, 

também gerou um conflito sobre a veracidade de informações produzidas em outras locais do mundo, 

produzindo assim uma nova adaptação na rotina jornalística (GOBBI, 2002), colocando em destaque as 

fontes oficiais para atestar a seguridade do que está sendo transmitido. Outra mudança com relação aos 

textos noticiosos internacionais é apontada por Los Monteros (1998), quando coloca os estilos de escrita 

nos cadernos internacionais como resultado da evolução das técnicas de acesso às informações. O autor 

enfatiza que as primeiras peças de jornalismo internacional “foram escritas com liberdade de estilo, 

cumprindo com o propósito de dar notícias e inteirar os leitores” sobre os acontecimentos que alteram a 

“normalidade dos povos sobre os quais faziam jornalismo de correspondência” (LOS MONTEROS, 1998, 

p. 51). Entretanto, as mudanças e o acesso a diferentes regiões do globo, não garantiu que todos os locais 

ocupassem espaço na editoria; como colocam Galtung e Ruge (1999), os critérios para selecionar o que 

entra no noticiário internacional contemplam uma série de dimensões, como a amplitude, certeza, 

proximidade cultural, relevância, pré-imagem mental e o inesperado. Desse modo, os autores argumentam 

que quanto mais um acontecimento atender a essas dimensões, mais provável que esteja presente no 

caderno internacional. Além disso, também destacam o papel dos países de elite e das pessoas como um 

fator preponderante na seleção do que pode tornar-se notícia. O estudo de Zamin (2013, p. 96) sobre a 

cobertura de três jornais latino-americanos sobre um acontecimento comum, destaca que no jornalismo “a 

cartografia ‘resume em si a filosofia política do momento’”. A pesquisadora coloca que a cada dia o 

jornalismo cria um novo mapa das coisas do mundo, a partir de seu fluxo de notícias e das rotinas 

produtivas nos veículos de comunicação. Com base nesses estudos, entendemos que a editoria de 

internacional está em constante mudança, no que se refere aos meios de produção e aos locais de onde as 

informações são originadas. Partindo dessas reflexões, analisaremos neste trabalho a editoria de 

internacional do jornal El País, na edição digital Brasil e América. Para compor o corpus do trabalho 

foram selecionados 109 textos jornalísticos, com base na metodologia da semana construída 

(KRIPPENDORFF, 1990), entre os dias 01 de janeiro e 18 de fevereiro de 2018. A escolha do objeto de 

estudo deu-se pelo fato de o jornal ser de grande circulação internacional e de intitular-se “periódico 

global”. Será alvo de investigação a cartografia geopolítica apresentada, seguindo por base à Análise de 
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Conteúdo (BARDIN, 1977; FONSECA JUNIOR, 2006). Pretendemos, assim, discutir como essa editoria 

se organiza nas diferentes edições e pensar acerca de como acontece a seleção dos fatos. 
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“Estereótipo feminino nas campanhas publicitárias: um novo olhar para as cervejarias” 254 

 

Angela Letícia Foguesatto Malheiros 255 

 

RESUMO 

 

Críticas sobre o uso da imagem da mulher nas publicidades são constantes e em alguns momentos 

causam grande polêmica. Neste trabalho, mostraremos os resultados que estão sendo conquistados pela 

luta diária das mulheres ao buscar respeito à classe, provando que a mulher não deve ser uma figura 

sexualizada, mas sim uma pessoa com direitos igualitários.Hoje, somos amparados pelas regras e artigos 

do Conselho Nacional de Autorregulamentação Publicitária - CONAR, então se deve ter consciência de 

que para tudo há um limite, mas afinal, qual é o limite permitido no uso do apelo sexual nas campanhas 

de cervejas no Brasil? Sabendo que o posicionamento do Conselho é contrária a toda publicidade com 

teor sexual que eleve o êxito e sexualidade das pessoas, podemos afirmar que a mulher não deve ser usada 

como objeto para vender produtos em campanhas publicitárias.Como objeto de estudo será realizada uma 

análise dos estereótipos apresentados como figura feminina nas propagandas de cervejas e os valores 

ético/morais que os anúncios passam para a sociedade; para isso optamos por utilizar como exemplo o 

comercial da cervejaria Skol, denominado: “Redondo é sair do seu passado”, lançado em março de 

2017.Para tanto, faremos algumas considerações acerca da conceituação da publicidade com Antônio 

Sandmann (2012), também utilizaremos referências sobre feminismo com Céli Regina Jardim (2003); 

sobre movimentos sociais com Manuel Castells (1996) e sobre ética com Adolf Sánchez Vásquez (1987), 

utilizando como metodologia o estudo de caso.O presente trabalho surgiu a partir de questionamentos 

acerca da publicidade no mercado cervejeiro, principalmente no que se diz respeito a sua produção e a 

polêmica com o uso inadequado da figura feminina. É importante destacar que o problema a ser abordado 

não é a utilização da mulher como modelo destes materiais, mas sim no modo como ela é evidenciada nas 

campanhas publicitárias, na sua maioria em situações fora do padrão, submissas, seminuas e com forte 

apelo sexual, sendo assim comparadas explicitamente com produtos de consumo.Conforme a necessidade 

de se reposicionar no mercado, a Skol reconstruiu suas antigas campanhas com um novo olhar igualitário. 

Apresentando uma nova abordagem para o seu consumidor e uma postura inovadora dentro do mercado 

cervejeiro, a marca abriu as portas de entrada para um novo layout, promovendo um posicionamento que 

deixe explícito que não compactua com o uso da figura feminina de forma sexualizada; que essa era a 

identidade visual utilizada no passado e hoje, mostram a importância de enaltecer e respeitar a igualdade 

de gêneros.Assim, foi realizado o reposicionamento da marca dentro do mercado publicitário sem 

objetivar a mulher e aproveitá-la como ferramenta de marketing, então marcando o início da batalha pela 

valorização da classe feminina, sem deixar que os conjuntos de preceitos históricos e culturais tornam-na 

uma mulher sexualizada.Como resultado, vimos que a mídia tem a capacidade de moldar e remoldar os 

elementos da nossa realidade, principalmente como formadora de opinião dentro da comunicação, 

estabelecendo visões inovadoras sem incentivar a violência simbólica de gêneros.A publicidade por mais 

apelativa que seja, pode vender o seu produto sem transformar a figura feminina em objeto de consumo, 

desconstruindo paradigmas principalmente no que se diz respeito às representações sobre as mulheres. 

Desta forma, adquire importância na construção e desconstrução de elementos que estavam inseridos 

dentro deste meio. 
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A publicidade e as apropriações de táticas cotidianas256 

 

Arion Fernandes257 

Juliana Petermann258 

 

RESUMO 

 

 A discussão deste artigo se dá a partir da consideração das mensagens cotidianas observadas nas 

ruas das cidades,vistas como um movimento tático originário nas práticas diárias de pessoas comuns, que 

utilizam a cidade de diferentes formas para todo tipo de expressão. Para isso, nos amparamos no conceito 

de cotidiano de Michel de Certeau (1994), que entende as táticas das pessoas ordinárias como astúcias do 

fraco e resistências ao que é posto como hegemônico. De forma que tais mensagens têm origem nas 

oportunidades do agora, num aproveitamento de ocasião e que, por muitas vezes, são momentâneas e 

efêmeras. São, portanto, alternativas para as pessoas que não tem acesso a uma produção e divulgação 

tida como formal de mensagens encontram, então, outras maneiras de ampliar suas vozes, utilizando a 

cidade como uma plataforma de divulgação para essas mensagens. No ambiente urbano estas mensagens 

são facilmente vistas e percebidas, o que possibilita uma interação bastante próxima das pessoas, 

estabelecendo um diálogo com os passantes. Ao direcionar o olhar atento a essas mensagens, é possível 

perceber que muitas possuem um tom criativo, inusitado, fora do comum, muitas vezes configurando-se 

como inéditas. Justamente por essas características podemos vê-las por um viés publicitário, já que 

possuem elementos comuns ao campo da publicidade, como a criatividade, por exemplo. É nesse ponto 

que o estudo se desenvolve, buscando responder como profissionais de publicidade e marcas se apropriam 

destes usos táticas das ruas, entendendo os usos da cidade como táticos e analisando como a publicidade 

passa a assumir esses usos como novas práticas. Para explicar essas mensagens que possuem uma 

produção e uma veiculação informal, buscamos em Fiabane (2016) o conceito de publicidade vernacular, 

que se refere a essas produções cotidianas, sem passar por meios formais de criação e produção. Para isso, 

se faz necessária também a discussão sobre a institucionalização no campo publicitário, a partir de Berger 

e Lukmann (2011) e Pierre Bourdieu (1998), respectivamente. Analisando assim os níveis de 

institucionalização no campo publicitário, quando passa a se utilizar dessas táticas no seu fazer 

profissional. Levantando a questão da apropriação desses usos informais, podendo levar a se tornarem 

formais a partir da incorporação ao campo. Esses níveis de institucionalização também se evidenciam no 

uso de mídia, pois, ao usarem a cidade como plataforma, tais mensagem recorrem a formas que não são 

originalmente mídias. Ou seja, extrapolam os formatos comerciais padrões de divulgação, tensionando a 

relação institucional e não institucional. Assumindo, portanto, a hipótese de que existe um movimento de 

apropriação dessas táticas por parte da publicidade e de marcas, com interesse comercial, este artigo 

trabalha com entrevistas realizadas com dois coletivos de publicidade que utilizam ações táticas como o 

principal produto/serviço da sua atividade profissional. Os coletivos são o Shoot The Shit, de Porto 
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Alegre/RS, e Carma, de Pelotas/RS. Ambos são formados por publicitários, que desenvolvem trabalhos 

táticos e criativos de comunicação a partir do uso da cidade como principal plataforma. Nos discursos dos 

dois grupos entrevistados fica evidente uma valorização da cidade como um espaço que permite a 

realização de alternativas criativas em termos de comunicação, bem como a percepção de potenciais das 

ações táticas que surgem da rua. A partir do momento em que empresas de comunicação utilizam essas 

alternativas como estratégias para marcas, falamos de uma profissionalização. Portanto, um uso tático 

cotidiano é apropriado pela publicidade e passa a ter valor estratégico.  
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Auditoria de imagem: uma proposta de investigação para instituições de ensino superior259 

 

Bianca Baldoino Bortolucci260 

Patricía Milano Pérsigo261 

 

RESUMO 

 

A auditoria de imagem é uma investigação sobre a percepção que os públicos têm da 

organização. Esta, por sua vez, tem sido utilizada como um importante instrumentode mensuração e 

vantagem competitiva, já que as corporações dependem cada vez mais de visibilidade e credibilidade. A 

organização que realiza pesquisas como forma de conhecer o ambiente em que está inserida poderá 

termelhores resultados em seus processos. É nesse contexto que podemos entender a auditoria de imagem. 

O presente trabalho tem como objetivo geral propor uma adaptação do modelo de auditoria de imagem 

corporativa de Villafãne (1999) para um modelo de investigação de imagem corporativa para instituições 

de ensino superior. Estudar auditoria de imagem, identificar as necessidades das instituições de ensino 

superior e organizar as etapas do processo de acordo com as características da organização. Para 

fundamentar tal pesquisa, temos como referencial teórico para o estudo da identidade autores como 

Almeida (2009), além de Kunsch (2016) e Oliveira (2013). Nosso entendimento de imagem 

organizacional parte de Argenti (2006), Weber (2009 apud FASSINA, 2014), Chaves (2015), Costa 

(2001) e Villafañe (1999). Entendemos que a imagem da organização se constrói pela sua diversidade de 

públicos, portanto, mapeá-los é uma importante etapa da auditoria de imagem, para isso utilizamos a 

conceituação lógica de acordo com França (2008). Já sobre o processo principal desse trabalho, a 

auditoria de imagem, empregamos os conceitos de Villafañe (1999), Kunsch (2016) e Schuler (2000), 

conscientes de que nesse mesmo sentido Bueno (1999) complementa os estudos comentando também 

sobre auditoria de imagem na mídia.Para Villafañe (1999), a imagem corporativa é composta três 

perspectivas: a imagem funcional, a autoimagem e a intencional. Essas, englobam outros elementos, 

denominadas variáveis. Esse modelo conta com quatro processos principais e que serão adotados no 

modelo proposto: análise de gabinete, determinação das variáveis de análise, seleção dos públicos e 

escolha das técnicas de investigação. A análise de gabinete consiste em um conhecimento prévio da 

organização a ser analisada, a determinação das variáveis baseia-se na escolha de qual das quatro 

variáveis. A seleção dos públicos é a determinação dos públicos estratégicos para a investigação. Já a 

escolha das técnicas de análise representa a escolha das técnicas de pesquisa. Frente ao objetivo proposto 

para este trabalho adotamos: pesquisa documental (GIL, 2008) e pesquisa bibliográfica. O tema é 

relevante para as Relações Públicas, pois segundo pesquisas, a auditoria de imagem coorporativa é pouco 

pesquisada ou realizada por profissionais da área. Entre as auditorias mais utilizadas na área de 

comunicação, a auditoria de imagem na mídia é a que mais se destaca, no entanto, a imagem que a mídia 

construí de uma organização é apenas uma variável dentro tantas outras que a imagem coorporativa 

possui. A imagem corporativa pode ser considerada como uma imagem completa da instituição, e 

representa uma pesquisa de grande importância para a elaboração de planos de comunicação eficazes, 

podendo ser utilizada como forma de diagnóstico e também de mensuração de resultados. 
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Comunicação digital: o Facebook como mecanismo de divulgação  

de informações de saúde públicas262 

 

Camila Barths263 

Victor Theodoro264 

Blenda Hilário265 

RESUMO 

 

A globalização alterou as fronteiras sociais, econômicas, políticas e culturais da sociedade. 

Segundo Canclini (2007), esse processo ocorre desde o início das navegações e se intensifica com a 

utilização de novas tecnologias, possibilitando maior interação entre os indivíduos. A partir do surgimento 

das Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs), muitas organizações perceberam a necessidade de 

se adaptarem a esse novo contexto com intuito de aproximar as relações com os diversos públicos. Assim, 

as redes sociais se tornaram um canal primordial para o desenvolvimento organizacional, “este tipo de 

estratégia deve ser cautelosa no momento de sua concretização, pois a mesma pode qualificar ou 

desqualificar o trabalho a ser desenvolvido pela instituição” (THEODORO; GONÇALVES, 2017, p. 

69).De acordo com Kent (2010, p.245), o social media é “no nível mais básico, qualquer canal de 

comunicação interativa que permite a interação de duas vias e feedback”. Partindo dessa ideia, Kent e 

Taylor (1998, 2002) e Kent (2010) desenvolveram a teoria denominada comunicação dialógica. Os 

autores defendem que as organizações que se apropriam das redes sociais devem utilizar esses meios 

como veículos de comunicação para possibilitar a troca de informação e interação, o feedback e 

identificar as opiniões de seus stakeholders.Para isso, emprega-se os cinco princípios estabelecidos pelos 

autores para que haja, de fato, maior interação entre público-instituição. São eles: mutualidade (consenso 

entre organização-públicos nos diálogos); propinquidade (proximidade entre empresa e público); empatia 

(observar e entender as necessidades de ambos); risco (arriscar consequências que aparecem nos 

diálogos); e compromisso (criação de diálogos genuínos e honestos para interação com os 

públicos).Partindo desse pressuposto este artigo tem como principal objetivo verificar a efetividade da 

comunicação realizada pelas secretarias municipais de saúde na rede social Facebook durante a campanha 

de vacinação da gripe no ano de 2018. Utiliza-se o método de análise de conteúdo (BARDIN, 2011) a fim 

de identificar o modo de produção de conteúdo na plataforma digital e de qual forma isso ocorre. O 

período de vacinação aconteceu de 23 de abril a 1° de junho, com diferentes etapas. São analisadas as 

páginas das secretarias municipais da saúde de São Paulo, devido à importância da capital financeira do 

Brasil, e Porto Alegre por ser a capital com temperaturas mais frias e incidem mais casos de gripe na 

estação do inverno.A investigação justifica-se pelo fato de se tratar de uma campanha de contexto 

nacional e envolver questões de saúde pública, assim é importante que as instituições de saúde trabalhem 

de forma ética, transparente e integradora. O campo da comunicação e saúde é formado pela 

complexidade de relações multidisciplinares, envolvendo interesses, tensões e negociações (ARAÚJO et 

al., 2009).Devido a estes fatores, a comunicação nas instituições de saúde promove a saúde por meio de 

seus canais, e entre eles as redes sociais. Como síntese dos resultados almejados, percebe-se o aumento 

das publicações a respeito da prevenção da gripe, porém com um viés informacional, que não garante que 

a comunicação dialógica aconteça com os princípios estabelecidos por Kent e Taylor (1998, 2002). 
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A diversidade sexual como estratégia discursiva pela comunicação organizacional 266 

 

Gustavo David Araujo Freire267 

Maria Ivete Trevisan Fossá268 

 

RESUMO 

 

A “diversidade” – consoante à forma como é pensada e discutida hoje – pode ser tida como um 

emblema da sociedade contemporânea. Por conseguinte, verifica-se que o discurso empresarial se ocupa 

dos elementos, muitos genéricos, que a constitui (ORTIZ, 2015), visto que as organizações se referem à 

sociedade não somente pelo produto, mas também por meio da cultura, dos valores sociais, éticos e 

morais, pois são pautas globais em discussão. Dessa maneira, de acordo com Ortiz (2015), a 

“diversidade” é uma noção que se aplica às empresas, transcendendo-as e aprisionando-as numa cadeia de 

significados que lhes escapa. É notória, na atualidade, a ampliação de estratégias discursivas no âmbito da 

comunicação organizacional que se apropriam da “diversidade”, especificamente no que tange à 

diversidade sexual, como componente do pilar que constrói, sustenta e desfaz a identidade organizacional 

– ao lado da imagem. A questão é o intento das organizações em se valer, como propagadoras, de pautas 

cidadãs para legitimar-se perante a sociedade e/ou stakeholders, como reforço aos seus interesses 

institucionais e mercadológicos. Diante disso, a problemática compreende a seguinte questão: como a 

comunicação organizacional, no Brasil, tem formulado suas estratégias discursivas nas mídias digitais 

interativas no que tange à apropriação da temática LGBT+?O objetivo geral deste trabalho é analisar 

como a comunicação organizacional tem se apropriado da temática LGBT+ como estratégia discursiva. 

Para tanto, buscou-se: a) identificar as estratégias discursivas unívocas em campanhas lançadas por 

grandes empresas nas mídias digitais; b) verificar a relação entre as estratégias discursivas e a formação 

discursiva no que compete à temática LGBT+. Nesse sentido, o estudo, de caráter teórico-reflexivo, se faz 

a partir de contribuições situadas no campo da linguagem e das ciências sociais – sobretudo no que diz 

respeito à história e à ideologia, haja vista a ampliação do objeto para algo além da fala, da literalidade 

textual, pois, as práticas sociais, configuradas nos e pelos discursos, são, ao mesmo tempo, determinadas e 

constitutivas do contexto sócio-histórico. Dentre os autores que norteiam o embasamento teórico e 

metodológico estão: Foucault (1999); Orlandi (1999); Verón (2004); Peruzzolo (2006; 2010); Bourdieu 

(1994); Bueno (2009); Pinto (1999); Ortiz (2015); Kunsh (2002).De modo sucinto, as organizações 

percebem cada vez mais que a força potencialmente simbólica capaz de mover e impulsionar todos os 

seus processos está na representação do que ela produz a partir da comunicação. Assim, as estratégias 

discursivas organizacionais mais recentes dialogam com a formação discursiva no que compete à cena 

atual LGBT+, e se fazem a partir de personalidades – a exemplo de cantores e influenciadores digitais - 

alinhadas à questão da diversidade sexual. Uma questão de buscar legitimidade a partir das discussões 

que permeiam o lugar de fala. 
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Resultados da Assessoria de Comunicação para a ONG AMAA de Frederico Westphalen269 

 

Jéssica Rigon270 

Laísa Bisol271 

Rejane Beatriz Fiepke272 

Tamires Regina Zortéa273 

 

RESUMO 

 

O presente trabalho consiste em apresentar os resultados da execução de campanhas desenvolvidas 

para a Organização Não Governamental (ONG) Associação Melhores Amigos dos Animais (AMAA), de 

Frederico Westphalen, Rio Grande do Sul. A assessoria de comunicação prestada teve a finalidade de 

auxiliar a ONG em uma de suas maiores demandas, que é prover recursos para sustentar-se e garantir boas 

condições de vida para os animais assistidos por ela. Assim, através deste artigo, serão demonstrados, a 

partir de revisão bibliográfica, as principais premissas que envolvem uma assessoria de comunicação para 

o terceiro setor. O suporte teórico que embasou o planejamento e a pesquisa parte dos pressupostos de 

Elisa Kopplin Ferraretto e Luiz Artur Ferraretto (2009), Rivaldo Chinem (2003), Gaudêncio Torquato 

(2009), além de outros estudiosos no assusto.Posteriormente, em caráter de relato de experiência, será 

realizada uma descrição dos processos de assessoramento, bem como, os resultadosque permaneceram, 

desde 2016 até a atualidade, após o desenvolvimento dos serviços de Assessoria de Comunicação 

prestados para a ONGAMAA, de Frederico Westphalen. A AMAA desempenha um importante papel no 

município, pois encaminha os animais em situação de abandono para novos lares e, também, é 

responsável por mais de 150 animais que não tiveram esse destinoe estão sob o cuidado de voluntários. 

Dessa forma, a ONG necessita de auxílio financeiro mensal tendo em vista a compra de ração e despesas 

veterinárias. O projeto de assessoria referido, desenvolvido no segundo semestre do ano de 2016, abraça 

uma causa social, pois, de certa forma, ao tornar conhecido o trabalho da Organização, contribui para a 

conscientização do não abandono, reduzindo o número de animais nas ruas. A campanha contou com a 

participação da comunidade em geral, tanto do comércio, ao ceder o espaço para os cofrinhos - 

confeccionados para a arrecadação de doações - como da população ao deixar a sua contribuição. Durante 

o desenvolvimento do trabalho, foi realizada uma pesquisa junto aos integrantes da AMAA, para a 

compreensão das principais necessidades enfrentadas pela ONG. Foram sugeridas algumas ações no 

intuito de gerar bons resultados e beneficiar tanto os animais quanto a comunidade frederiquense. Dentre 

as propostas, destacaram-se: criar e divulgar uma campanha no intuito de arrecadar fundos para a ONG; 

buscar a sensibilização do público para a causa animal por meio do desenvolvimento e divulgação de 

vídeos, matérias jornalísticas e artes; realizar aproximação da ONG com a mídia local, por meio do envio 

de materiais como releases, além de difundir as campanhas através do Facebook; e aumentar o alcance da 

divulgação da ONG com vistas a ampliar a obtenção de recursos para a causa dos animais abandonados. 

Atualmente, quase dois anos após o desenvolvimento e conclusão dos trabalhos de assessoria da ONG, os 
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principais benefícios obtidos com as campanhas, permanecem. Conforme a presidente da AMAA, Priscila 

Santos, os cofrinhos ainda são utilizados em alguns estabelecimentos, sendo uma fonte constante de 

arrecadação, principalmente em locais voltados aos cuidados animais (pet shops, clínicas veterinárias); os 

vídeos foram extremamente produtivos para as ações da Organização, em razão da veiculação de questões 

como o apadrinhamento, pois conseguiu-se novos padrinhos para os animais; os passeios também 

contaram com novos colaboradores em razão da divulgação; as artes para o Facebook agregaram valor à 

entidade, inclusive sendo utilizadas no espaço disponibilizado para a ONG em jornais. Priscila expõe que 

“A introdução de novos olhares sobre nossa entidade e suas ações nos traz um ganho efetivo nas ações 

desenvolvidas”. Os resultados apresentados evidenciam que ações realizadas pela assessoria de terceiro 

setor podem agregar valor à imagem e área financeira das organizações. 
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O case @ufsmfw de visibilidade e relacionamento274 

 

Julia Cervo275 

Cíntia Henker276 

Djúlia Schneider277 

 

RESUMO 

 

As novas tecnologias de comunicação abriram espaço para novas formas de interação entre as 

organizações e seus públicos. As organizações na atualidade dificilmente conseguem se deslocar das 

interações mediadas por computadores ou por novos suportes, como smartphones, tablets e redes sociais. 

Pensar o relacionamento organizacional com os públicos de uma organização nesse contexto tem se 

tornado cada vez mais complexo. Não diferente das organizações que buscam se adaptar a esse modelo 

em constante mudança, a Universidade Federal de Santa Maria campus de Frederico Westphalen (UFSM-

FW), enquanto organização pública, também enfrenta a seguinte situação: buscar espaços de interação e 

relacionamento com os seus diferentes públicos. Como um dos principais objetivos da Assessoria de 

Comunicação da UFSM-FW para 2017-2018 está a padronização da linguagem, do conteúdo e do uso das 

redes sociais utilizadas pela organização, conforme as lógicas específicas de cada uma delas. Por causa 

desse objetivo, a assessoria passou a se utilizar de quatro principais estratégias de conteúdo para o 

Instagram @ufsmfw: #TBT, Projeto Volver, #CompartilheUFSM e stories. Dessa forma, buscou-se 

investigar se as estratégias de comunicação adotadas pela Assessoria de Comunicação da UFSM-FW no 

Instagram @ufsmfw geram interação e relacionamento com o público seguidor tendo como objetivo 

apurar se a UFSM-FW atrai a atenção dos seguidores no Instagram. Para se pensar o fazer 

comunicacional fundamentado na busca por relacionamento efetivos das organizações com seus públicos, 

volta-se a Grunig (2011), Ferrari (2009), Simões (1989) e França (2004). Os autores convergem no 

entendimento de que a comunicação articula os relacionamentos organizacionais e que estes são 

indispensáveis para o cumprimento da missão organizacional. Grunig (2011), especificamente, indica que 

os públicos das organizações “respondem às consequências que as organizações exercem sobre eles e que, 

por sua vez, tentam participar das decisões que sirvam aos seus interesses” (GRUNIG, 2011, p.78). Então, 

a partir das perspectivas dos autores acima citados, os públicos não são percebidos somente como meta 

para o desenvolvimento das ações da organização. Reforça-se a ideia de que as organizações que 

entendem os objetivos dos públicos conseguem, inclusive, inseri-los nos objetivos da própria 

organização.Para que fosse possível responder o problema investigado, decidiu-se utilizar, primeiramente, 

um viés quantitativo do Instagram da UFSM-FW. Foram investigados vestígios que pudessem indicar se 

a atuação da assessoria está gerando interação e relacionamento com os seguidores, através do número de 

seguidores, curtidas, comentários e número de visualizações dos stories. Também, foram considerados 

dados de alcance fornecidos pelo Instagram. O corpus de análise é composto pelas publicações retiradas 

de 1 de março de 2018 até 20 de junho de 2018. A partir da organização dos dados, constatou-se que o 

Instagram da UFSM está em pleno crescimento, atraindo a atenção do público seguidor. Através da 

verificação dos dados, constatou-se, no período analisado: (1) Crescimento de 11% no número de 

seguidores entre os meses de abril e junho; (2) Média de 1211 de alcance entre todas as publicações; (3) 
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Aumento de 55,14% de visualizações dos stories; (4) Média de 137 curtidas entre todas as publicações; 

(5) Projeto Volver: as publicações que mais geraram interação com os usuários, com 49 comentários em 7 

publicações e (6) 12% do total das colaborações dos usuários com #compartilheufsm. Com isso, acredita-

se que as estratégias de comunicação adotadas pela Assessoria de Comunicação da UFSM-FW no 

Instagram geram, sim, interação e relacionamento com os seguidores. Nota-se que, apesar do modo lento 

e gradual do aumento da interação, há exponenciais resultados de visibilidade para a UFSM-FW. 
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A comunicação empreendida pelas cooperativas Cotrijal e Cotrisal no relacionamento com 

agricultores por meio de seus jornais278 

 

Katiele Cristiane Zingler279 

Daiane Scheid280 

 

RESUMO 

 

 Este trabalho apresenta parte de uma pesquisa desenvolvida na forma de monografia no curso de 

Relações Públicas da Universidade Federal de Santa Maria, campus Frederico Westphalen. A 

problemática que conduz o estudo centra-se na seguinte questão: de que maneira as cooperativas agrícolas 

Cotrijal e Cotrisal praticam estratégias de relacionamento com agricultores, a partir de seus jornais? 

Assim, apresentamos uma análise dos jornais das Cooperativas agrícolas Cotrijal, da cidade de Não-me-

Toque (Rio Grande do Sul), e Cotrisal, de Sarandi (Rio Grande do Sul), com o objetivo de verificar de 

que maneira essas cooperativas utilizam seus respectivos jornais para o relacionamento com seu público 

estratégico, mais precisamente, com os agricultores. Para o desenvolvimento do estudo elencamos como 

objetivos específicos: identificar indícios sobre o relacionamento construído pelos jornais; realizar uma 

comparação entre os jornais e seu potencial para o relacionamento estabelecido com os agricultores. O 

desenvolvimento teórico do trabalho contempla os seguintes temas: comunicação organizacional 

(FARIAS, 2009;BALDISSERA; 2009), comunicação dirigida (FORTES, 2003; KUNSCH, 2009), jornal 

institucional (CESCA, 2006; COLARO, 2012), comunicação rural (BORDENAVE, 1983; WAGNER, 

2011), cooperativismo (FACHI, 2007; BÜTTENBENDER, 2009, 2011) e relações públicas na área rural 

(KUNSCH, 2003;DREYER, 2017). Quanto aos procedimentos metodológicos para o estudo, de 

abordagem qualitativa, além da pesquisa bibliográfica (STUMPF, 2011), realizamos uma análise de 

conteúdo (BARDIN, 2011) das edições de junho e julho/2017 dos jornais, seguida de uma análise 

comparativa entre as publicações das duas organizações. Para o desenvolvimento da análise de conteúdo, 

definimos como como unidade de registro cada bloco de texto – tendo seu início e término definido pelo 

estabelecimento de títulos - ecomo unidade de contexto o jornal como um todo. A análise foi pautada por 

quatro categorias, desenvolvidas a partir da pesquisa bibliográfica, a saber: Tema, Relação com o público-

alvo, Imagem e Tamanho/localização. As quais foram divididas em subcategorias. Ao fim da análise 

temos a percepção de que os jornais podem explorarestrategicamente algunsde seus espaços para a 

construção de relacionamento com os agricultores, contudo isto não aparece de forma clara devido a uma 

abordagem mais geral nesses veículos, o que não demonstra a criação de vínculos com esse público. 

Acreditamos que conteúdos importantes foram deixados de lado ou trazidos em uma escala bastante 

inferior, enquanto outros se sobressaíram. Assim, consideramos que um planejamento mais aprofundado 

para essas publicações é essencial - algo que ficou bastante claro na pesquisa bibliográfica e que 

confirmamos no processo de análise das publicações. Relembramos os princípios básicos do 

Cooperativismo - apresentados em nossa base teórica, e destacamos o pensamento do estudioso 

Büttenbender (2009) de que as cooperativas são espaços que não têm o lucro como principal objetivo e 
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que embora pratiquem operações econômicas as fazem a partir de objetivos sociais. Com isso, 

entendemos que uma utilização estratégica, visando o que rege o Cooperativismo, deveria estar focada na 

participação dos associados, educação e no repasse de informações e conhecimentos. Dessa forma, a 

publicidade não deveria ser o tema foco dessas publicações. 
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Processos teórico-metodológicos entre os TCCs de Relações Públicas 

da UFSM-FW e as entidades científicas da área de comunicação281 

 

Kássia Nadine Lutz282 

Gabriel Masarro Araujo283 

Rafael Foletto284 

 

RESUMO 

 

Levando em consideração que os objetos de estudo em comunicação apresentam caráter histórico, 

mutável e dinâmico, define-se a necessidade de revisão e renovação, tanto em aspectos teóricos quanto 

metodológicos, corroborando com a ideia de Lopes (2006) de que um saber não é estático e nem 

definitivo em sua essência. Nessa lógica, inserimos nosso problema de pesquisa: quais os processos 

teórico-metodológicos existentes entre os Trabalhos de Conclusão de Curso (TCCs) do curso de Relações 

Públicas da UFSM campus Frederico Westphalen e as publicações das entidades da área de comunicação? 

Para responder a tal questão, estabelecemos como objetivo geral investigar os processos teórico-

metodológicos entre os TCCs do curso de Relações Públicas e as publicações das entidades da área de 

comunicação. Especificamente, objetivamos: a) entender os principais métodos e técnicas de pesquisa e 

problemas teórico-metodológicos dos TCCs de Relações Públicas da UFSM-FW em termos de 

construção; e b) analisar os usos e relações dos TCCs com as publicações de entidades da área de 

comunicação.Em se tratando do objeto de estudo, este constitui-se de 42 monografias apresentadas ao 

curso de Relações Públicas entre os anos de 2013 e 2017. O trabalho está vinculado ao projeto de 

pesquisa “O saber metodológico nos Trabalhos de Conclusão de Curso do Departamento de Ciências da 

Comunicação da Universidade Federal de Santa Maria, Campus Frederico Westphalen” e parte de uma 

investigação mais ampla e já iniciada. Dessa forma, já identificamos em um primeiro momento os 

principais métodos e técnicas e problemas de pesquisa nas metodologias das monografias. A partir disso, 

nos baseamos em Bonin (2008), Maldonado (2002), Lopes (2004; 2006) e Bueno (2013) para 

problematizar aspectos metodológicos nas pesquisas em comunicação. Em um segundo momento, 

pretendemos verificar quais entidades da área de comunicação são utilizadas nos TCCs e de que forma 

esse uso ocorre. Levando em conta a dimensão da investigação, esta pesquisa se apresenta como 

quantitativa (MARCONI; LAKATOS, 2013) e qualitativa (MINAYO, 2008), pois primeiramente se 

preocupa em levantar os dados para depois analisá-los pelo viés qualitativo, englobando técnicas de 

pesquisa bibliográfica (GIL, 2002) e pesquisa documental (MOREIRA, 2005). Como resultados 

encontrados até o momento, apontamos algumas limitações como falta de clareza no detalhamento dos 

métodos, técnicas, objetos e referenciais. Contudo, observamos que há uma grande diversidade quanto às 

temáticas abordadas e áreas de atuação da profissão de RP. Acreditamos que esse mapeamento e reflexão 

das instâncias teórico-metodológicas das monografias possibilita a tentativa de compreender a 

complexidade dos processos comunicativos contemporâneos, buscando assumir as necessárias 

confluências metodológicas em termos de entrecruzamentos fecundos de lógicas, conteúdos e 

estruturações concretas, principalmente na área de Relações Públicas.Desse modo, contribuímos também 

para o aperfeiçoamento docente e discente das instituições acadêmicas participantes, ao oportunizar 
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análises reflexivas, desconstruções de pesquisas, perspectivas epistemológicas e exemplos relevantes de 

construção de projetos de pesquisa na graduação em Comunicação. Por fim, entendemos também que 

refletir sobre as pesquisas científicas e acadêmicas da Comunicação implica pensar a cultura, os modos de 

produção de conhecimento que se tinha anteriormente e os diversos processos pelos quais as sociedades 

passaram até chegar ao cenário contemporâneo sua conformação de cultura da informação e 

experimentação, redes de informação e múltiplos saberes em circulação (WALLERSTEIN et. al., 1996). 

Ainda, exige considerar as posturas e condutas dos pesquisadores junto à emergência de uma cultura 

científica que assinalaria a ciência como instituição social. 
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Análise do pequeno varejo de São Borja: Estudo de merchandising285 

 

Leonardo Kuwer Saenz Artioli286 

Fernanda Sagrilo Andres287 

 

RESUMO 

 

Com o desenvolvimento e crescimento das cidades, a forma de se ter acesso aos bens de 

necessidade básica foi gradualmente se alterando da produção e próprio plantio para o consumo em 

estabelecimentos especializados. Esse novo cenário permitiu o desenvolvimento das disciplinas do 

marketing relacionadas com a melhor assimilação das vontades do consumidor. Como observado por 

Hobsbawn (2002)essa nova realidade urbana fez surgir a necessidade de escoar eficientemente uma 

produção excedente aos padrões da época, pelos surtos de superprodução da revolução industrial. Na área 

específica do merchandising, pode-se observar as mudanças de abordagem desde os armazéns até os 

mercados (IPED). Nessa esteira, o presente estudo busca discorrer, sendo o problema investigado, sobre 

como se dá o processo de relações de consumo no varejo de mercados e supermercados no interior, tendo 

como objeto para exemplificação e análise o ambiente de varejo da cidade de São Borja, Rio grande do 

Sul. A análise se dará no mercado Gofor, do bairro do Passo. Tendo como metodologia a observação 

participante  para a análise do ambiente do estabelecimento, tendo como parâmetro a bibliografia de 

merchandising.Nesse sentido, os famosos 4Ps de McCarthy, divulgados por Kotler (2002) servem de base 

para a interpretação como segue: Produto, Preço Praça e Promoção. Ademais, o consumo também pode 

ser visto pelo seu viés social, em que os valores do capitalismo influem nas decisões já que o consumo 

não se dá somente na compra de bens, mas dos símbolos associados a eles.No ambiente são-borjense 

existem fatores relevantes e marcantes da região da fronteira, portanto a sua análise caracteriza o objetivo 

do trabalho. Serve de pano de fundo para entender também as relações de consumo das cidades de mesmo 

porte com a característica fronteiriça sendo o objetivo almejado do trabalho. Os bairros têm disposição 

influenciada pela fundação da cidade, que começou no atual centro da cidade. Na região mais alta como 

aponta o histórico da cidade do IBGE (2015) (...) “Localizaram a cidade em local alto, afastado da 

margem do rio, longe das enchentes.” Tendo os outros bairros surgidos depois, com o desmantelamento 

de algumas estâncias que haviam ocupado os terrenos, sendo loteadas posteriormente, com o crescimento 

da população pela oferta de emprego advinda das várias empresas e tipos de indústria que passaram pela 

cidade. Os mercados pequenos se distribuem por todos os bairros, sendo a única opção próxima do 

consumidor de bairros periféricos ao centro da cidade. A Partir do percurso métodológico da observação 

participante pretende-se trazer um olhar sobre o cenário do varejo em São Borja. 
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Tensionamentos do campo publicitário a partir de uma perspectiva rizomática288 

 

Lucas Alves Schuch289 

Juliana Petermann290 

 

RESUMO 

 

Nossa pesquisa de mestrado procura entender os tensionamentos relativos às práticas publicitárias 

e seus modelos de negócio. Nossas investidas teóricas anteriores, revelaram as principais áreas de 

intensidade (platôs) deste nosso objeto empírico. Estas áreas compõem o rizoma resultante, até então, de 

nossa cartografia. Apresentamos visualmente este rizoma que servirá de corpus de análise neste artigo: 

 

Figura 1: Objeto rizomático como resultado de investida teórica anterior. Fonte: o próprio autor 

 

Assim, como uma segunda etapa desta investigação, no presente artigo pretendemos responder ao 

seguinte problema: como se configura atualmente o campo da publicidade, a partir da perspectiva de 

Pierre Bourdieu e do objeto rizomático construído docampo? De forma resumida, podemos descrever os 

platôs que temos até aqui: o primeiro platô, Dinheiro Pulverizado, diz respeito a verba de comunicação, 

anteriormente destinada a poucos canais e empresas parceiras das agências de propaganda. O platô 

Agências ainda se mostra importante ao processo de comunicação, mas passa por um processo de 

descentralização das decisões. Em Novos formatos de mídia, estão as novas possibilidades e formatos. 

Em Novos concorrentes às agências, aparecem empresas que antes eram contratadas pelas agências, e 
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hoje são capazes de entregar produtos finais muito semelhantes. No platô Veículo, temos uma das áreas 

que mais tensionam às reformulações, pois por vezes, podem se portar como parceiro de uma agência, 

por vezes como concorrência. O platô Anunciante, que está intensamente conectado ao platô 'Dinheiro 

pulverizado', ainda tensiona as práticas publicitárias, pois tem o poder de decisão sobre a cadeia de 

investimento. Assim, temos como objetivo: entender as relações que se formam a partir de uma nova 

construção rizomática do campo. Para tal, nossas perspectivas teóricas partem da teoria geral dos 

campos, de Pierre Bourdieu, e analisaremos como os capitais são acionados nesta nova configuração de 

agentes. De forma resumida, afirmamos que iniciamos debatendo o conceito de campo, e o entendemos 

como um espaço de disputa entre agentes dominantes e dominados, em busca da obtenção de mais ou 

menos capitais. Ou ainda, "os indivíduos são posicionados neste espaço segundo sua maior ou menor 

dotação de 'capital'. À medida que todos cobiçam posições dominantes, o espaço social se apresenta 

como um espaço de luta"(JOURDAIN e NAULIN, 2017, p.124). Por capitais, estamos nos referindo à 

bens simbólicos que os agentes possuem e acionam como forma de se diferenciar entre si: "O campo, se 

particulariza, como um espaço onde se manifestam relações de poder, o que implica afirmar que ele se 

estrutura a partir da distribuição desigual de um quantum social que determina a posição que um agente 

ocupa" (BOURDIEU,1983, p. 21). É nesta distribuição desigual de capitais que analisamos o momento 

de transformações atuais em propaganda. O que conseguimos perceber como resultado desta análise, 

está relacionado ao modelo tradicional de agências de publicidade, tentando acionar capitais simbólicos 

à medida que percebem novos entrantes no campo. Além disso, os agentes do campo que atuam nestes 

novos modelos de negócio, acionam os capitais que também possuem, advindos de outras áreas, como a 

de tecnologia, por exemplo. Outro fator importante, diz respeito à perda desse protagonismo de agências, 

para publicitários ingressantes no campo. Acreditamos que estas empresas, também perdem o seu capital 

simbólico para os estudantes de publicidade, que não mais se interessam em trabalhar nestes modelos 

tradicionais de publicidade, visto sua metodologia de trabalho e estrutura física desatualizada, em 

comparação com estes novos players que se estabelecem. De forma geral, o artigo foi produtivo para o 

debate dos conceitos de Pierre Bourdieu, e resultou em análises frutíferas de nosso objeto. 
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Função política das Relações Públicas e a Apex-Brasil291 

 

Marília Zabot 292 
Jones Machado 293 

 

RESUMO 

 

Uma das atividades de Relações Públicas é a função política e a premissa de que os públicos 

também devem fazer parte do poder. São propostas três metáforas para que estas atividades: relações 

públicas como “via de mão dupla”, “casa de vidro” e política de “portas abertas”. Trataremos 

especialmente das duas primeiras. De acordo com Simões (1987), Relações públicas é “via de mão dupla” 

quando, entre as organizações e seus públicos, as informações fluem nos dois sentidos, ou seja, das 

organizações para os públicos e dos públicos para as organizações. Buscando, assim, facilitar a entrada de 

mensagens que venham dos públicos de interesse. E Relações públicas é “casa de vidro” quando, as 

organizações são transparentes nas comunicações com seus públicos, procurando sempre informar os 

acontecimentos e os seus porquês. De acordo com Simões (1995), a “casa de vidro” simboliza a relação 

da comunicação ao exercício de poder, informando tudo que seja de interesse público, colocando em 

prática a transparência organizacional e fazendo uso da comunicação por meio de explicações e 

justificativas. Considerando o exposto e a necessidade das organizações utilizarem sites como forma 

comunicação com os mais variados públicos, este trabalho tem como objetivo analisar o site da Apex 

Brasil4 (Agência Brasileira de Promoção de Exportações e Investimentos que tem como objetivo 

promover e atrair investimentos estrangeiros para produtos e serviços brasileiros) sob a ótica das “via de 

mão dupla” e “casa de vidro” da Teoria das Relações Públicas Função Política proposto por Roberto 

Porto Simões. A pesquisa inicia com uma revisão bibliográfica do tema e, posteriormente, compreende 

uma análise do site da Apex Brasil. De acordo com Johnson (2010), este é um trabalho de observação 

encoberta e não participativa já que o pesquisador apenas observa e o alvo da ação não sabe que está 

sendo observado. A análise dos dados resultou nas seguintes constatações: a) Via de mão dupla: Três 

elementos, coerentes à Teoria da Função Política das Relações Públicas, no que diz respeito às Relações 

Públicas são via de mão dupla, foram encontradas no site da Apex Brasil. Primeiramente, uma aba “Fale 

Conosco”, acessível tanto para Pessoas Física e Jurídicas, onde é possível o cadastramento, através do 

preenchimento de um questionário simples e envio de mensagens diretamente para a organização. O site 

também conta com links que levam diretamente para as mídias digitais nas quais a entidade está inserida. 

Também possui aba “Faça parte da nossa equipe”, também é coerente com a premissa de que Relações 

Públicas são via de mão dupla, já que permite que o público geral cadastre seu currículo para vagas de 

emprego na organização. Além disso, nessa aba, são divulgados os editais de processos seletivos públicos, 

programas de estágio e programa aprendiz. b) Casa de Vidro: Estas são abas referentes à premissa de que 
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Relações Públicas é Casa de Vidro. A organização se mostra transparente quando permite ao público 

conhecer sua composição, contratos de gestão, bem como, normativos, decretos, leis e estatutos e seus 

processos licitatórios. Outra oportunidade da entidade mostrar sua transparência e, logo, ser “casa de 

vidro”, é a aba de notícias. Nesta aba são divulgadas as atividades na instituição tanto em âmbito nacional 

como internacional, participação dos projetos em feiras e pesquisas referentes à situação da economia e 

mercado internacional para os setores envolvidos com a agência. Após o estudo da teoria e análise dos 

elementos presentes no site da Apex Brasil, foi possível perceber que o site contempla duas premissas da 

teoria. A premissa da via de mão dupla é contemplada quando a organização permite que o público entre 

em contato com ela, divulga a sua presença nas mídias digitais e divulga suas oportunidades de trabalho e 

possibilita cadastro de currículo na página, e a casa de vidro pode ser percebida através da total exposição 

dos documentos oficiais da instituição. 
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#mulherescompegada: a “Primavera Feminista” em Campanha da Olla294 

 

Pâmela Francelino 295 

Jones Machado 296 

 

RESUMO 

 

O ano de 2015 foi marcado por movimentos sociais em defesa da igualdade de gênero, no qual 

milhares de mulheres foram às ruas clamar por seus direitos, principalmente pelo direito de andar vestida 

do modo que bem entender sem ser assediada, e de poder escolher o que fazer com o próprio corpo. Os 

veículos de comunicação midiáticos repercutiram as informações sobre os protestos feministas em suas 

edições impressas, radiofônicas e tele jornalísticas; além disto, nas redes sociais digitais havia uma 

mobilização em torno desta problemática. Isto posto, o contexto social estava voltado diretamente às 

manifestações, e as organizações passaram a desenvolver estratégias para se posicionar ou simplesmente 

não serem alvos de ativistas.Considerando que organizações e marcas, por meio de seus produtos e 

serviços, influenciam de certo modo o comportamento de seus públicos, este trabalho desenvolve-se com 

o objetivo de analisar a campanha “#mulherescompegada” da marca Olla, divulgada no hotsite  

http://www.diadosexoolla.com.br,  e compreender como as organizações aderem às manifestações sociais, 

transmitindo-as por meio de campanha publicitária, propaganda institucional e prestação de serviço 

social. A metodologia utilizada para abordar o tema e desenvolver a análise foram: a pesquisa 

bibliográfica, conforme descrita por GIL (2008), e a observação encoberta não participativa (JOHNSON, 

2010). Para fins de ordenação lógica deste relato de estudo, o artigo está estruturado em três seções. 

Primeiramente, descreveremos a conceituação teórica das Relações Públicas, baseando-se em Simões 

(1995) e na pesquisa desenvolvida por Grunig (1985), com ênfase na Categoria 6 dos princípios genéricos 

para a prática das Relações Públicas Excelentes. Na segunda seção, abordaremos o ativismo em prol do 

empoderamento feminino, traçando uma breve retrospectiva desde o surgimento do movimento, até as 

implicações das manifestações nos dias atuais. Na terceira e última seção, apresentamos a Olla, marca 

existente no mercado brasileiro desde 1969 e que em 2008 iniciou o movimento em prol da 

institucionalização do “Dia do Sexo”. Posteriormente, analisaremos a campanha “#mulherescompegada”, 

baseando-se na conceituação teórica de autores da área de comunicação como Pinho (2008), Andrade 

(1989) e França (2008). Referente às considerações parciais, partir da análise do hotsite da Campanha 

“#mulherescompegada”, do Dia do Sexo Olla, fica evidente que as manifestações sociais influenciam 

diretamente na abordagem que as organizações desenvolvem em suas campanhas de comunicação. Neste 

aspecto, verifica-se a função estratégica característica das Relações Públicas, pois o hotsite não foi 

produzido somente com o intuito de abranger novos públicos de interesse, mas sim, de reforçar a imagem 

positiva da marca. O diferencial desta campanha se dá pelo fato de a organização se preocupar em prestar 

serviços à sociedade, a partir da busca de dados junto à Organização Mundial da Saúde, desenvolvimento 

depesquisa antropológica e experimento social. Entretanto, por mais que a organização se posicione a 

favor das manifestações sociais, protagonizando mulheres em sua campanha, desconstruir um lema 
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machista “quem tem mais pegada?”, por “mulheres com pegada”, o fato da marca não possuir um produto 

específico para mulheres demonstra que não as vê como consumidoras em potencial. Considera-se este 

fator devido ao posicionamento da marca em defesa da liberdade sexual desde 2008 e, até a finalização do 

presente trabalho, não houve a divulgação de produtos exclusivamente femininos, demonstrando que, por 

mais louvável que tenha sido o manifesto institucional pelos direitos feministas, ainda há questões 

relacionadas à cultura organizacional e públicos estratégicos, as quais a instituição deve avaliar, para 

então, o discurso da campanha ter coerência com as ações da marca, assim gerando credibilidade junto à 

sociedade. 
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COMUNICAÇÃO INTERNA DIGITAL: UM ESTUDO DE UMA INSTITUIÇÃO FINANCEIRA 

SOB A ÓTICA DE DIFERENTES GERAÇÕES DE PÚBLICOS297 

 

 

Luiz Eduardo Meneghetti298 

Patrícia Pérsigo299 

 

RESUMO 

 

Este trabalho tem como tema o estudo da comunicação interna das organizações, e a presença de 

diferentes gerações de públicos no mesmo ambiente de trabalho. Estudamos o consumo digital e a 

preferência de uso dos dispositivos tecnológicos de cada geração, além de suas características. O 

problema levantado neste estudo é como os instrumentos de comunicação digital são usados por uma 

instituição financeira do Alto Uruguai no relacionamento com as diferentes gerações de públicos internos. 

O objetivo geral é compreender a comunicação interna da instituição na utlização das ferramentas digitais 

no relacionamento com as diferentes gerações que compõem o seu público interno. Os objetivos 

específicos são discutir comunicação interna e relacionamento com o público interno, compreender, 

teoricamente, o imbricamento da comunicação interna e comunicação digital, identificar o perfil, bem 

como as gerações, dos colaboradores e analisar os meios digitais utilizados. O estudo inicia com uma 

abordagem teórica sobre a composição dos públicos organizacionais e, em seguida, classifica e caracteriza 

cada geração. No terceiro capítulo, buscamos os conceitos de comunicação interna e comunicação interna 

digital, seguida da mudança dos cenários com a comunicação digital. Finalizamos a parte teórica com os 

instrumentos de comunicação com seus objetivos e funções. Por fim, buscamos analisar a comunicação 

interna e as ferramentas digitais da instituição financeira, mapeando o perfil do público a constituição do 

setor de comunicação, assim como as ferramentas utilizadas pela organização para troca de informações. 

A metodologia é de natureza descritiva, em que se utiliza da abordagem de dados qualitativa, por meio de 

entrevistas e interpretação de uma enquete com os funcionários. Após análise das entrevistas e da enquete, 

verificou-se um setor de comunicação bastante atuante e repleto de funções. Observou-se que o fluxo de 

comunicação é intenso entre os setores, ocasionando diversas demandas comunicativas diárias, além do 

setor responsável pela comunicação estar sobrecarregado já que tem muita responsabilidade, dificultando 

uma maior articulação das trocas de informações internas. Esse cenário mostra a importância da equipe de 

profissionais de comunicação no sentido de estar sempre em busca de conhecimento para organizar e 

alinhar os fluxos de comunicação digital. Na perspectiva que a comunicação digital vem interferindo os 

cenários dentro das empresas, é necessário que os profissionais consigam entender e dominar cada meio 

de comunicação, isso ajudara entender cada geração de público e a melhores ferramentas para comunicar, 

garantindo uma comunicação mais eficiente entre os funcionários. Por isso foi elaborado um quadro que 

facilitara os profissionais da comunicação serem mais assertivos em suas mensagens, destacado em qual 

geração o público se encaixa, quais as principais características dessas pessoas, qual a mídia mais 

utilizada e em qual dispositivo tem preferencial e qual o turno em que esses funcionários mais acessa.  
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A vida depois da tragédia da boate kiss para mães de vítimas: 

luto, sociabilidade e cidadania 300 

 

Alice Pavanello301 

Sandra Rúbia da Silva302 

 

RESUMO 

 

Este artigo objetiva compreender as práticas de consumo das redes sociais online por mães, 

que perderam filhos na tragédia da Boate Kiss, em busca de  novas configurações de vida, vínculos 

afetivos e meios de sociabilização. Busca-se investigar o impacto que as tecnologias digitais têm na 

sociedade e as singularidades das práticas online desse grupo de mulheres. O incêndio da Boate 

Kiss deixou 242 mortos e, mesmo tendo completado cinco anos em 2018, ninguém ainda foi 

responsabilizado criminalmente pelas mortes. A tragédia e suas consequências são tomadas nesse 

trabalho como um evento crítico (DAS, 1999), aquele que devasta o mundo sensorial, as estruturas, 

os referenciais e não se atem a o fato primeiro, mas se estende aos seus desdobramentos. Para as 

mães de vítimas da Kiss, o incêndio desencadeou uma série de consequências, sendo as mais 

latentes aquelas ligadas à falta de responsabilização dos culpados. Os sentimentos de dor da perda e 

de indignação pela falta de justiça, resultantes da tragédia, fazem com que as mães busquem formas 

de reestruturar as práticas cotidianas, para construir uma nova rotina para suas vidas, que nunca 

mais serão as mesmas. Para algumas delas, a voz pode surgir no momento da transgressão, ao expor 

para a sociedade, por meio da comunicação e da narrativa, o dano sofrido por elas e infringido ao 

tecido social como um todo (DAS, 2011). Para tal, as mães acionam dinâmicas comunicativas e 

sociais para lutar por justiça e pela memória dos filhos e, ao mesmo tempo, achar caminhos para 

voltar a habitar o mundo. Como embasamento teórico, adota-se a perspectiva sociocultural de 

consumo (DOUGLAS; ISHERWOOD, 2004), enquanto algo representativo e simbólico, capaz de 

conferir sentido e identidade às práticas de grupos e indivíduos (BARBOSA; CAMPBELL, 2012) 

nas redes sociais. Parte-se da ideia da internet como artefato cultural, incorporada ao cotidiano 

(HINE, 2004, 2015), que assume diferentes significados dependendo do contexto em que é 

consumida. O cenário polimídia permite o gerenciamento da comunicação, por meio de uma 

sociabilidade escalonável (MILLER et al, 2016). Nesse contexto, as redes sociais online podem 

colaborar para que as mães falem sobre morte e luto, assuntos muitas vezes interditos e relegados a 

lugares marginais na sociedade (ÀRIES, 2017). Esse cenário possibilita também, que elas 

participem da criação e circulação de conteúdo de forma criativa e autônoma, mesmo com 

atividades simples de publicar fotos ou desabafar nas redes sociais. Por meio do compartilhamento 

de conteúdo, elas são capazes de criar valor (SHIRKY, 2011) nas redes sociais online em benefício 

individual, do grupo e da sociedade. A internet e as redes sociais oportunizam ainda, diversas 

formas de estar junto, com a possibilidade de criar e manter comunidades vinculadas pelo afeto 

(PAIVA, 2012). Neste trabalho, aplica-se a metodologia de pesquisa etnográfica para internet 

(HINE, 2015) que inclui a realização de trabalho de campo, com a observação de publicações de 

mães no Facebook e de interações em ambientes offline. Este artigo apresenta um recorte da 

dissertação de Mestrado, que pesquisa as práticas de consumo das redes sociais por mães de vítimas 

da Boate Kiss, em desenvolvimento pela primeira autora e coordenada pela segunda. Percebe-se, até 
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aqui, que as práticas de consumo das plataformas sociais são gerenciadas para a construção e a 

manutenção de uma imagem condizente com os objetivos expostos pelas mães, bem como com 

propósitos terapêuticos e de reorganização da vida após a morte trágica de um filho.  
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Um mundo midiatizado contra crimes cibernéticos: lugar onde a explanação é combatida303 

 

Aline Amaral Paz304 

Sandra Rúbia da Silva305 

 

RESUMO 

 

 Este artigo busca fazer uma descrição e análise de práticas desenvolvidas por uma 

comunidade virtual a qual nomeamos com nome fictício Kaneki306.A comunidade tem como 

principal prática combater explanação de meninas na internet. Funciona como um tipo de polícia 

cibernética contra crimes de exposição de materiais pessoais sem a autorização devida do indivíduo. 

Entendemos esta comunidade a partir do conceito de mundo midiatizado de Friedrich Krotz e 

Andreas Hepp (2013) como método para pesquisar empiricamente mundos sociais criados a partir 

da midiatização e das possibilidades que as culturas digitais mobilizam para a existência destes 

mundos diversos na internet. Com isso, fizemos uma análise das práticas desenvolvidas pela 

comunidade na rede social do Instagram a partir dos processos dinâmicos que constituem as redes 

sociais por Raquel Recuero (2011).A comunidade Kaneki307 é formada por aproximadamente 46 

grupos no Facebook que seguem hierarquias, funções e ações coordenadas e são distribuídos entre 

divisões organizadas por temas e funções. A comunidade não existe apenas na rede social do 

Facebook, há ações mobilizadas na rede social do Ânimo (Rede social para os Otakus- pessoas que 

gostam de desenhos orientais) e também a comunidade tem perfil no Instagram, rede social que nos 

concentramos para fazer a análise dos processos dinâmicos de julgamento de explanadores.Hepp e 

Krotz (2013) definem o conceito de “mundos midiatizados”como vários modos de vida e mundos 

sociais em rede, descrevendo três aspectos dos mundos midiatizados na atualidade: Primeiro a rede 

de comunicação além do território, segundo os mundos midiatizados existem em várias escalas e 

terceiro os mundos midiatizados são entrelaçados entre si. Recuero (2011) apresenta os processos 

dinâmicos das redes sociais, que estão sempre em constante mudança e na base da estrutura social. 

Estes processos são administrados por elementos destacados pela autora: Cooperação, Competição e 

Conflito, Ruptura e Agregação, Adaptação e Auto-Organização. Vivemos a emergência de 

entender, estudar e pesquisar todas as transformações que surgem a partir das redes de mundos 

midiatizados. Como também tentar acompanhar as mudanças que acorrem na sociedade a partir do 

acesso a internet, ampliando as lentes dos conceitos de tempo e espaço, tornando cada vez mais 

invisível as fronteiras entre o online e o off-line. Tivemos contato com esta comunidade pela 

pesquisa de dissertação que estamos desenvolvendo “Práticas de consumo por jovens suicidas em 

ambientes digitais”. A Kaneki se apresentou como um objeto empírico a ser estudada e aprofundada 

na pesquisa acadêmica, visto a alta organização desenvolvida pelos membros, coordenada por 

jovens que regulam principalmente entre 16 e 24 anos. Nos concentramos em investigar a 
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relevância social contra crimes cibernéticos especialmente na proteção de meninas nesses mundos 

midiatizados dos ambientes online. 
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Públicos (dos) políticos: análise da despolitização na construção do lugar do interlocutor308 

 

Alisson Gampert309 

Marluza da Rosa310 

 

RESUMO 

 

Nas teorias das Relações Públicas, o conceito de públicos é pensado em inúmeros estudos, 

vide Andrade (1989), Fortes (2002), França (2012), devido a sua importância para o campo 

disciplinar que pretende gerenciar os relacionamentos e conflitos (com os) públicos. A observação e 

a reflexão acerca dos públicos são necessárias para o desenvolvimento de estratégias de 

comunicação dirigida que visam a interpelar determinados grupos de indivíduos, pressupostos em 

algum nível de relação com determinada organização, e esta almeja regular o conjunto de suas 

respectivas relações. O discurso político eleitoral contemporâneo midiatizado constitui-se com um 

funcionamento que pressupõe crenças que sustentam o dizer e o fazer políticos (PIOVEZANI, 

2017), ao visar à legitimação política, e do político, por meio de estratégias de marketing e das 

novas discursividades emergentes das Tecnologias de Informação e Comunicação, com o intuito de 

conseguir votantes, eleitores, públicos, fiéis e cativos. Trata-se, então, das formações imaginárias 

(PÊCHEUX, 1993), a imagem que os interlocutores são capazes de fazer do seu lugar e do lugar do 

outro; movimento da argumentação, de antecipar, tentar prever os efeitos do seu dizer em seus 

interlocutores, utilizado na política eleitoral para interpelar grupos específicos de (possíveis) 

eleitores. Esse funcionamento é o de (re)produzir modelos identitários e, para tanto, considera-se as 

identidades enquanto construções discursivas (GREGOLIN, 2007). Destarte, ao objetivar o discurso 

político eleitoral contemporâneo midiatizado, procura-se observar a produção de efeitos de sentido 

entre interlocutores (PÊCHEUX, 1997) em condições de produção políticas (PIOVEZANI, 2017) 

da contemporaneidade, na sua espetacularização (SÁ, 2017), tendo a mídia como (re)produtora de 

modelos de subjetividade (GREGOLIN, 2007); na construção discursiva da posição do interlocutor 

e da relação de poder que aí se instaura. O corpus desta intervenção compreende a primeira 

aparição televisionada dos presidenciáveis no Horário Gratuito de Propaganda Eleitoral (HGPE) em 

2018 e focaliza o conflito ideológico do (discurso) político que, na sua espetacularização, tende a 

arrefecer-se, descaracterizar-se, pois a retórica e a oratória perdem espaço para slogans, frases 

curtas de efeito, que não visam mais a persuasão, mas a conquista, sedução dos (e)leitores 

(SARGENTINI, 2017). Logo, tomam-se as noções de segmentação, estetização e docilização 

enquanto características da espetacularização do discurso político contemporâneo; as duas últimas 

são responsáveis por um efeito de despolitização do (discurso) político, enquanto a primeira 

trabalha a dispersão das massas (GREGOLIN, 2003), segmentadas, tornadas públicos-espectadores 

do espetáculo político (da política). O discurso político eleitoral contemporâneo midiatizado, ainda, 

pode ser concebido enquanto disputa pelo estabelecimento de relações de poder entre posições-

sujeito e em situações políticas; prática histórica de políticos profissionais na disputa pelo 

estabelecimento e legitimação do exercício do poder na sociedade; daí a importância de estudar o 

funcionamento do discurso (no/do) político. Desse modo, busca-se verificar como o sujeito constrói 

modos de representação do interlocutor em situações de conflito, a partir da segmentação; apreender 

a (re)produção de identidades em embate no político, em função da docilização e da estetização, nos 
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conflitos das relações de poder; e, então, discutir as relações de poder instauradas. Após empreender 

os movimentos de análise e escrutinar como o funcionamento do discurso político contemporâneo 

dos sujeitos presidenciáveis (re)produz modelos de subjetivação, acredita-se ser possível perceber a 

segmentação como parâmetro de análise para apreender a despolitização do discurso político, pelo 

apagamento do (embate) político no silenciamento de identidades/sentidos outros, na 

espetacularização do político / da política. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



    
 

 
 

 
 

 
  

183 
 

 

O game como agente de combate às Fake News311 

 

Ana Paula Bourscheid 312 

Vanessa Marquezzan 313 

 

RESUMO 

 

A falta de preparo por parte do público para identificar aquilo que é falso ou verdadeiro na 

web tem sido uma das grandes motivações para a disseminação de Fake News, classificadas por 

Ferrari (2018) como praga midiática. Entende-se que conscientizar os cidadãos sobre os danos e 

perigos causados por notícias e conteúdos falsos pode ser uma das formas mais eficientes para o seu 

combate. Uma aposta para reverter este quadro está na educação dos usuários da internet, exemplo 

disso é o game Bad News314, lançado por uma equipe formada por profissionais multidisciplinares 

europeus, com sede em Haia, na Holanda, em parceria com a Universidade de Cambridge, do Reino 

Unido. A iniciativa, que objetiva o combate a desinformação, já foi testada com alunos do ensino 

médio da Holanda e também com o exército holandês. Como resultado os participantes apontaram 

que o game é promissor para educar e conscientizar quanto aos perigos causados pelas Fake News.  

É a partir deste contexto que surge o problema desta pesquisa: no caso brasileiro, o game Bad News 

é efetivo na educação e conscientização dos estudantes chapecoenses em relação aos danos e 

perigos causados pelas Fake News? A pesquisa tem como objetivo geral verificar, se, no caso 

brasileiro, o game Bad News persuade e influencia o comportamento dos jovens chapecoenses para 

conscientizar e combater a desinformação jornalística. A participação e o compartilhamento de 

conteúdos ou experiências digitais são entendidos por Christofoletti (2011) como algo próprio da 

era digital. Neste cenário em que qualquer indivíduo tem acesso ao smartphone, que filma, 

fotografa, edita e publica, o autor explica que existe uma grande diferença entre o cidadão comum 

que posta em sua página na internet uma denúncia de algum problema que vem enfrentando e o 

jornalista. Este profissional tem a função de buscar informações com fontes qualificadas, fazer 

contrapontos, oferecer contextos, recuperar dados e se ocupar disso todos os dias, 

independentemente de ser afetado ou não por determinada situação (CHRISTOFOLETTI, 2011). 

Compreende-se que a diferença entre o jornalista e quem publica e espalha informações na rede está 

na verificação aprofundada e na apuração dos fatos. Utiliza-se como base para a estruturação dos 

procedimentos metodológicos da pesquisa a elaboração de uma metodologia híbrida, que une 

elementos do Estudo de Caso (YIN, 2001) e a técnica da pesquisa qualitativa baseada em Grupos 

Focais (COSTA, 2005).  As etapas do procedimento metodológico estão organizadas da seguinte 

forma: 1) definição e planejamento - mapeamento de pesquisas relacionadas às Fake News e aos 

games; elaboração do referencial teórico da pesquisa; escolha de uma escola pública chapecoense 

que irá integrar o estudo; 2) preparação, coleta e análise – desdobramento do objeto empírico a 

partir do uso do método de Estudo de Caso, descrição detalhada das fases que integram o game Bad 

News. Após, os pesquisadores vão a campo para dar continuidade ao estudo de caso e iníciar a 

utilização do método baseado em grupos  focais (COSTA, 2005). Nesta etapa, os pesquisadores irão 

até a escola apresentar o game aos jovens que cursam o terceiro ano do Ensino Médio;3) análise e 

conclusão – elaboração do relatório da reunião com o grupo focal e análise das respostas. A partir 
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das informações coletadas, será verificado se o game Bad News atinge seu objetivo de persuadir e 

influenciar o comportamento dos jovens para conscientizar e combater a desinformação. Integram 

os resultados almejados através da pesquisa: a identificação de como os estudantes do terceiro ano 

do Ensino Médio público chapecoense compreendem o termo Fake News; o diagnóstico de quais 

canais de comunicação esses jovens utilizam para consumir conteúdo noticioso; a identificação de 

como o game colabora para conscientizar e educar os jovens. 
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Práticas de leitura e culturas digitais entre jovens de camada popular315 

 

Andressa Spencer de Mello316 

 

RESUMO 

 

 O presente trabalho visa trazer para discussão o projeto de mestrado que se encontra em 

andamento intitulado “Leitura e Subjetividades”, apresentando sua temática, seus objetivos e 

resultados esperados. A pesquisa em questão teve início em maio de 2017, de forma exploratória, 

no Pré-Universitário Popular Alternativa em Santa Maria. O cursinho Alternativa recebe todos os 

anos, cerca de 150 jovens, oriundos das periferias urbanas da cidade e tem por objetivo a 

democratização do acesso ao ensino superior, auxiliando jovens por meio de aulas preparatórias 

para o ENEM, pautadas pela educação popular. Feitas as considerações iniciais, passamos à 

apresentação da pesquisa, cujo objetivo centra-se em entender os usos e práticas de leitura dos 

educandos do cursinho diante das culturas digitais, através de uma abordagem de inspiração 

etnográfica. O referencial teórico da pesquisa está fundamentado em quatro eixos principais: leitura, 

consumo, periferia e culturas digitais. Para falar de leitura e culturas digitais é necessário conhecer a 

perspectiva histórica dessa prática; por isso, trago os historiadores Chartier (1999), Fischer (2006) e 

Darnton (2010) que oferecem um panorama das maneiras de ler, bem como a evolução da leitura ao 

longo dos séculos. Além disso, tenho como base as ideias propostas pela antropóloga Petit (2013), 

que investigou as práticas de leitura entre jovens das periferias francesas. Petit (2013) aponta que o 

ato de ler contribuía para que esses jovens participassem ativamente da construção de si e da própria 

identidade e que a leitura seria a responsável por proporcionar novas formas de sociabilidades. 

Assim, essa leitura, ainda que de fragmento de textos poderia trazer respostas para alguns dos 

questionamentos mais profundo desses jovens, pois, de acordo com a autora em algum momento de 

nossa vida, nós iremos nos deparar com um texto que faça no sentido e que gere em nós uma 

parcela de esperança. O segundo eixo da pesquisa, consumo, é entendido pelo viés dos usos e 

práticas cotidianas – perspectiva teórica de Miller (2007), autor que olha para o potencial criativo 

do consumo, ou seja, entendendo que há diversas maneiras pelos quais o consumo pode se 

manifestar enquanto produção de grupos sociais. É nesse sentido que minha pesquisa pretende 

entender as práticas de consumo, pensando na experiência cotidiana dos atores sociais, que vai além 

do aspecto tecnológico, referindo-se aos usos que as pessoas, e neste caso, os grupos populares 

fazem a respeito da leitura. O terceiro eixo teórico da pesquisa centra-se em entender os conceitos 

de periferia e grupos populares. Por isso, trago Bourdieu (1992) para pensar a distinção entre 

dominados e dominantes e ainda Souza (2013), para pensar a construção da ralé brasileira. Segundo 

Souza (2013), o conhecimento do contexto social pode nos ensinar algo que não sabemos, pois se 

investigarmos apenas sob a perspectiva quantitativa corremos o risco de continuar reproduzindo os 

mesmos preconceitos existentes sem criticá-los (função das abordagens mais qualitativas). Por fim, 

no eixo das culturas digitais trago Van Dijck (2016), Benkler (2015) e Jenkins, Green e Ford (2014) 

para pensar a respeito das culturas ligadas em rede, não sob uma abordagem determinista, mas sim 

pensando nos usos que os atores sociais fazem da leitura diante do contexto da internet. Como 

resultados, observei a crescente associação da leitura às mídias digitais e, é no contexto das culturas 

digitais que os leitores do cursinho utilizam os textos da mídia para se atualizarem ou entreterem, 

além de fazerem parte de comunidades de fãs. Neste aspecto, a leitura tradicional se mistura aqui 
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com a leitura mais ampla realizada no âmbito digital para trazer outras possibilidades de leitura a 

serem exploradas, pois foi possível observar que a leitura é uma importante aliada da construção das 

subjetividades.  
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Acessibilidade na Comunicação Pública: análise do site da prefeitura do Rio de Janeiro 

(RJ)317 

 

Anna Christina Montanet Pimenta318 

Regina Maria Montanet Pimenta319 

Jaqueline Kegler320 

 

RESUMO 

 

Delimita-se este estudo à análise da acessibilidade no site da Prefeitura do Rio de Janeiro 

(RJ), considerando a importância do tema para a efetivação da cidadania e legitimação da 

democracia a todos os indivíduos, independentemente de suas limitações. Compreende-se o 

conceito de Comunicação Pública (CP), através da perspectiva de diferentes estudiosos do tema. O 

objetivo principal do estudo foi observar como a acessibilidade e as tecnologias assistivas são 

utilizadas na CP brasileira, para isso, a análise contemplou a inclusão de deficientes visuais. 

Percebeu-se, por fim, que o site analisado limita o acesso de pessoas com deficiência, portanto a 

participação cidadã fica comprometida, o que prejudica a democracia brasileira. A CP é uma área 

que possui importante papel na prática da cidadania e na efetivação da democracia. Com a 

ampliação de novas formas de vivências democráticas, baseadas sobretudo em tecnologias e 

plataformas digitais, há a necessidade de aprimorar a informação e o diálogo voltados à construção 

de um governo realmente democrático, no qual haja a participação e debate com a sociedade. Nessa 

perspectiva, o presente estudo busca compreender como a CP se compromete e respeita a 

acessibilidade, permitindo que todos os cidadãos consigam usufruir dos benefícios oferecidos por 

este tipo de comunicação. Para melhor entendimento do tema, a pesquisa analisou e avaliou a 

acessibilidade no site da Prefeitura do Rio. Busca-se embasamento teórico em autores brasileiros 

considerando suas origens históricas e o panorama social-democrático do país. Segundo Duarte 

(2007), o conceito atual de CP deriva da transformação do contato da sociedade com a democracia e 

participação nas ações governamentais, possibilitado pelo término da Ditadura Militar. Assim, o 

conceito de CP ainda é recente e em construção. Apesar disso, o que se pode compreender é que ele 

“remete ao processo de comunicação instaurado em uma esfera pública que engloba Estado, 

governo e sociedade ” (Matos, 1999). Assim, para Zémor (1995), a prática da CP deve “alimentar o 

conhecimento cívico, facilitar a ação pública e garantir o debate público”. O termo acessibilidade é 

utizado para caracterizar o acesso a espaços, equipamentos urbanos, edificações, serviços de 

transporte, sistemas e meios de comunicação e informação, por pessoas com deficiência. Na 

Internet, há diretrizes que tem por finalidade tornar o conteúdo da rede mais acessível. O estudo 

teve por principal objetivo identificar de que formas os órgãos públicos brasileiros utilizam a 

acessibilidade em seus portais, considerando a importância do tema para a democracia. Foi 

elaborada através de entrevista realizada pelas autoras com o técnico em educação do Núcleo de 

Acessibilidade da UFSM, Cristian Sehnem, deficiente visual, com cegueira total. Após, foi feita 

uma análise pelo próprio servidor, da página inicial da Prefeitura do Rio, por meio de um programa 

de leitura de tela que facilita o acesso de deficientes visuais. Os itens verificados foram: a 
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audiodescrição; contraste de cores; sublinks acessíveis; e a reprodução do leitor de tela. Conclui-se 

que o site da Prefeitura não é acessível às pessoas com deficiência visual. Com isso, impede que os 

benefícios proporcionados à população pela CP sejam possibilitados a todos os indivíduos. Por fim, 

reforça-se a necessidade de que novas pesquisas, que abranjam outros tipos de deficiência, sejam 

realizadas, visando contemplar outros portais de órgãos públicos brasileiros. Dessa forma, a 

Comunicação poderá proporcionar uma perspectiva da acessibilidade na CP do país e cobrar as 

mudanças necessárias aos responsáveis, cumprindo, assim, o dever social da Área.  
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Intolerância religiosa: a circulação midiática a partir do tema da redação do Enem 2016321 

 

Ariel Stival 322 

 

RESUMO 

 

Falar de religião na sociedade de hoje se torna cada vez mais complexo, e no Brasil, o tema 

passa por enfrentamentos preconceituoso, pois é uma questão que está fortemente vinculada à vida 

do indivíduo. O termo religiosidade envolve mais que apenas a religião, estando presente em 

aspectos sociais e culturais. E, justamente por abranger âmbitos da sociedade que surge a questão da 

intolerância, de pessoas ou grupos, que por razões pessoais, não só condenam, mas discriminam e 

atacam pessoas que seguem uma fé em determinada crença. Dentro do contexto da intolerância 

religiosa, o desafio é pensar o fenômeno religioso a partir de uma sociedade que se transforma, e a 

partir dos conflitos da contemporaneidade. Esses, por sua vez, trazem enfrentamentos ideológicos, 

políticos e sociais em que é necessário abdicar de extremismos, para que haja tolerância, diálogo e 

um debate coerente entre as articulações dessa discussão. Ao falarmos em aspectos de religião e 

intolerância religiosa, devemos nos ater nas transformações presentes na sociedade em 

midiatização. É nessa conjuntura que os processos e discursos religiosos se tornam mais complexos, 

e é nesse contexto da midiatização que as práticas sociais são constantemente alteradas. Levando 

em conta que debates acerca da intolerância religiosa ganham cada vez mais força, em 2016 o 

Exame Nacional de Ensino Médio (ENEM) teve como tema da redação a intolerância religiosa no 

Brasil. O problema da redação daquele ano foi “Caminhos para combater a intolerância religiosa no 

Brasil”. A partir disso, dentro da ambiência da midiatização, o objetivo desse trabalho é verificar a 

produção de sentidos em torno do tema da redação a partir das publicações dos meios de 

comunicação e das interações dos atores sociais. Busca-se responder a seguinte problemática: Como 

o tema da redação do Enem 2016 foi problematizado a partir da noção de intolerância na circulação 

midiática.Como corpus a ser observado trazemos as interações a partir da publicação do INEP em 

seus canais oficiais, bem como as publicações nos portais de notícia G1 e UOL sobre o tema. 

Analisaremos, portanto, a circulação midiática desses canais a partir das gramáticas de 

reconhecimento dos atores sociais. Para essa análise, nos pautamos nos estudos de midiatização 

como cenário geral, e partimos para os estudos de circulação evidenciando aspectos da produção de 

sentido (VERÓN, 1980). Justifica-se a necessidade de compreensão desses conceitos para 

adentrarmos no conceito de intolerância religiosa, que nesse ambiente ganha proporções e debates 

complexos.Falar de religião não é algo simples, pois a fé é algo que vem de muito tempo, e tem 

destaque na sociedade mundial. Mas além de expressar um papel de suma importância “O campo 

religioso, sobretudo no âmbito da fé cristã, foi por muito tempo um lugar estratégico para manter 

formas reducionistas de organização do sagrado” (GABATZ, 2015, p. 4). A partir disso, entende-se 

que o tema suscita discussões, pois a religião é algo que vem do íntimo da pessoa, uma força que o 

crente leva em sua vida, que rege suas escolhas e ações. “Sem dúvida, a opção religiosa está tão 

incorporada ao substrato de ser humano, que o seu desrespeito provoca idêntico desacato à 

dignidade da pessoa. ” (SILVA NETO, 2003 p. 129). Portanto, liberdade de expressão, sobretudo 

religiosa em qualquer tipo de crença é algo que se deve ter muito presente, pois a intolerância com 

essa questão atinge intimamente a pessoa que cultiva sua fé.Abordarei o tema da redação do Enem 

2016, para observar como ele foi ressignificado e problematizado a partir da esfera da intolerância 
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religiosa, trarei as questões teóricas sintetizadas na proposta, a fim de consolidar uma pesquisa 

relevante para os estudos de comunicação.  
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A ilustração e as frases de impacto como estratégias de espalhamento de perfis 

feministas no Instagram323 

 

Bianca Obregon do Nascimento324 

Eloisa Klein325 

 

RESUMO 

 

Neste trabalho, analisamos como as ilustrações e as frases de impacto são usadas como 

estratégias de engajamento de um público interessado nas bandeiras do movimento feminista que 

acessa o Instagram. Ao longo dos anos, o movimento feminista vem ganhando espaço, 

potencializado pela internet, que permite que muitas pessoas tenham acesso ao tema. A internet 

também “se tornou o meio por excelência para potencializar as lutas da esfera pública” 

(LANGNER; ZULIANI; MENDONÇA, 2015, p. 5). Segundo a Agência Brasil, houve um aumento 

de 86,7% em buscas sobre o termo feminismo no Google, passando de 8.100 para 90.500 buscas. A 

facilidade de se acessar e consumir informação na internet, além da existência de ambientes de 

conversação em rede sobre as bandeiras feministas possibilita uma ampliação de um debate sobre o 

assunto. Como trata Gudes (2013), o uso das redes sociais para a criação de grupos de interesses 

facilita aglutinação de pessoas interessadas em pautas comuns. O Instagram é uma rede social que 

tem como característica o compartilhamento de imagens e vídeos, atualmente conta com mais de 

800 milhões de usuários. Observamos que os grupos de interesse da causa feminista também atuam 

de forma informacional nesta mídia social, associando frases de impacto e ilustrações provocativas 

para expandir as possibilidades de uso da imagem. Criado em 2010 pelo americano Kevin Systrom 

e pelo brasileiro Mike Krieger, o Instagram foi idealizado para ser utilizado através de dispositivos 

móveis e hoje permite a postagem de galerias de fotos, apenas uma foto, ou também vídeos. O 

aplicativo promove possibilidade do usuário postar visões subjetivas sobre seu cotidiano e imagens 

que formam um álbum de fotos inacabado com um fluxo visual contínuo (PAULA 2014). O 

interesse do estudo parte da observação de que há um grande número de perfis feministas dentro do 

aplicativo Instagram, alguns deles com mais de cem mil seguidores. Ao notar a influência desses 

perfis no Instagram a pesquisa se busca analisar cinco perfis feministas explorando o papel da 

mensagem na construção informativa desses perfis. A escolha de quatro desses perfis deu-se pelo 

grande número de seguidores, e um deles para fazer um contraste abordando um perfil com um 

número menor de seguidores e um tipo diferente de postagens. Foram analisadas as últimas 21 

postagens mais recentes, no dia 1º de Junho de 2018. A análise consiste em observar as publicações 

desses perfis, ao notar-se que há uma linha de postagens muito parecidas em alguns deles, nos quais 

são postadas ilustrações com frases com frases de apoio às mulheres, a utilização de print screen 

que ironizam e problematizam algumas questões envolvendo o machismo e outros assuntos do 

feminismo. Como todas as tecnologias são transformadas socialmente, observamos que os usuários 

recriam as possibilidades de uso do Instagram, que também passa a ser usado para divulgação de 

campanhas, construção informativa e até mesmo mobilização política. Estas características são 
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parte dos resultados preliminares encontrados na análise dos perfis feministas do Instagram 

selecionados. 
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As formações de estrutura e laços sociais para mobilização pelos movimentos feministas no 

Facebook sobre o assassinato de Marielle Franco326 

 

Bruna Martins Bulegon327 

Maria Ivete Trevisan Fossá328 

 

RESUMO 

 

Este artigo tem como proposta pensar a maneira enquanto os sites de redes sociais estão em 

contínua modificação de uma rede de nós e conexões, que assim como estabelece novos laços 

sociais, também pode reafirmá-los e como o movimento feminista tem o espaço para enfretamento 

de retrocessos presentes em forças hegemônicas e patriarcais. Encontra-se, dessa forma, no 

feminismo e na presença nos sites de redes sociais, o potencial de inspirar e compartilhar questões 

que possam ir ao encontro de alcançar maior compreensão pelas lutas de direito e justiça social, 

com diálogos que em como objetivo permanecer transversais entre as representações do gênero 

feminino. Assim, como objetivo investigar como foi realizada o uso da plataforma de site de rede 

social Facebook na construção e busca por mobilização em relação ao assassinato de Marielle 

Franco e identificar o uso de sua estrutura de conexões consegue refletir na rede como um todo 

(adaptando ou moldando). Utilizamos autores como Castells (1999, 2013 e 2017) e Di Felice (2013) 

para abordar as questões que envolvem a presença dos movimentos sócias em rede, assim como 

Matos (2015) para tratar sobre o feminismo brasileiro, Chauí (2008) para salientar a questão de 

imposição ideológica e como metodologia utilizaremos a análise de redes sociais fundamentada em 

Recuero (2017).  Para isso, este trabalho, busca mapear quatro páginas de movimentos feministas 

brasileiros presentes e ativos na plataforma e a escolha destas páginas se deu de forma intencional 

na tentativa de abranger uma maior representatividade das vertentes do feminismo. Dessa forma, 

selecionamos: “Feminismo sem Demagogia – Original”, “Não Me Kahlo”, “Feminismo Radical 

Didático” e “#8M Brasil”. Os movimentos sociais, no contexto atual, possuem a possibilidade de 

construir ações diretas e coletivas imbricadas em práticas sociais e comunicativas específicas. 

Pretende-se entender a maneira pela qual são traçadas as conexões pelos movimentos, na tentativa 

de gerar uma mobilização cada vez maior capacidade de produzir interações e ativismo. Assim, 

parte-se do mapeamento de formas de distribuição de informações, e perceber possíveis 

desdobramentos, como a inserção do debate na política e na sociedade. Investigar as novas formas 

de atuação dos movimentos sociais feministas no Brasil no contexto atual, representa alinhar-se às 

reflexões que incluem as lógicas das redes e o papel de contestação na sociedade 

contemporânea.Para a produção deste artigo escolhemos como metodologia a Análise de Redes 

sociais e utilizaremos as métricas que são referentes a centralidade do nó, de acordo com Recuero 

(2014 e 2017), utilizaremos as medidas de grau de saída do nó que representa o número de 

conexões que ele possui. Também utilizaremos a medida de nó de centralidade que trata da 

influência do nó na rede, responsável por examinar e quantificar por meio da avaliação dos nós. 

Esta métrica leva em consideração as conexões de um determinado nó e como outras conexões de 

outros nós próximos a ele se conectam, compreendendo a relevância do nó. E, como medida de 

rede, utilizaremos a métrica de modularidade que vai representar o agrupamento desses nós, há uma 

divisão no grafo em grupos que leva em conta suas conexões, com isso será possível perceber 
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grupos ou nós que possuem conexões maiores que o restante da rede.Assim, pretende-se neste 

artigo encontrar nos resultados de mapeamentos como as publicações utilizadas como ferramenta 

dos movimentos feministas brasileiros podem possibilitar maior engajamento frente ao assassinato 

de Marielle Franco, o que irá refletir sobre as possibilidades dos usos de site de redes sociais como 

forma de ativismo. 
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Jornalismo líquido no Instagram: é possível fazer jornalismo nesta plataforma?329 

 

Bruno José Fiorini330 

Luciana Menezes Carvalho331 

 

RESUMO 

 

Estamos submersos em um ecossistema digital, onde já não conseguimos mais separar o 

online do offline.  Penteado e Renó (2016), apontam que uma das metáforas deixadas pelo autor 

canadense McLuhan diz que “os meios são para os seres humanos como a água é para os peixes: 

por serem o ambiente no qual eles vivem, a água influencia diretamente o seu modo de vida, sem 

que eles percebam que estão dentro dela” (PENTEADO e RENÓ, 2016, p. 5).Alguns autores 

(RENÓ, RENÓ, SAAD CORRÊA, 2017, RENÓ, 2015) apontam que as tecnologias de informação 

e comunicação (TICs) alteraram o ecossistema de mídias digitais, reconfigurando em uma “nova 

ecologia dos meio” (RENÓ, 2015, p. 260). As plataformas de redes sociais alteraram a vida dos 

usuários e consequentemente do jornalismo. Renó, Renó e Saad Corrêa (2017, p. 46, tradução 

nossa) apontam que o jornalismo deve adaptar-se, alterando os processos de produção e conceitos 

de distribuição/circulação de conteúdo nessa nova ecologia dos meios. Com isso, os atores sociais 

(RECUERO, 2014), passam a ter voz ativa no processo de produção de informação, muitos deles 

acabam acumulando tanto capital social332 (RECUERO, 2014), que passam a ocupar o espaço que 

as mídias massivas até então não tinham ocupado (KARHAWI, 2016). Essa característica de 

produção de conteúdo para as plataformas de redes sociais reconfigurou as práticas produtivas do 

jornalismo (WOLF, 2008, TRAQUINA, 2008). Paul Levinson (2013 Apud RENÓ, 2015, p. 261) 

define que as plataformas na web, como o YouTube, já assumem o papel de ambientes informativos 

para as novas gerações de usuários. Neste trabalho vamos usar a plataforma de rede social digital 

Intagram como objeto de estudo. Nossa intenção aqui é compreender o que realmente pode ser 

considerado jornalismo nesta mídia, tendo em vista que é um meio basicamente voltado para o 

entretenimento. Para isso, pontuamos três objetivos específicos, compreender como as práticas 

produtivas alteram a distribuição e circulação de conteúdo nessa nova ecologia dos meios, observar 

como a plataforma reconfigura as práticas jornalísticas e por fim analisar como o Instagram se 

insere no ecossistema jornalístico. Este trabalho será realizado a partir de uma discussão teórica 

entre os autores Renó, Renó e Saad Corrêa (2017), Renó (2015), Wolf (2008), Traquina (2008), 

Rublescki (2011), Machado; Palacios, (2007) e Carvalho (2015). Parte-se do pressuposto de que as 

práticas jornalistas estão cada vez mais líquidas nos ambientes digitais. Como o Instagram tem sido 

amplamente utilizado pelas pessoas333, as empresas de comunicação começaram a se inserir nessas 

ambientes, adaptando suas linguagens (CARVALHO, 2015) para essas plataformas. Percebemos 

essa adaptação também nos jornalistas, a partir do momento que eles acabam tornando-se 

influenciadores digitais nesse novo ecossistema midiático. Com hipótese deste trabalho, espera-se 

refletir, ainda, se esta adaptação na linguagem e nos modos de distribuição do conteúdo jornalístico 
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podem alterar a credibilidade do jornalismo de referência nessa mídia digital, no contexto do 

ecossistema midiático em que a comunicação das organizações, inclusive jornalísticas, têm se 

utilizado cada vez mais de estratégias humanizadas.  
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Criando propaganda em tempos de circulação de sentidos334 

 

Carolina Minuzzi Murari da Silva335 

Juliana Petermann336 

 

RESUMO 

 

Segundo Fausto Neto (2010) estamos vivenciando um novo período sócio-técnico-

discursivo em que as novas interações da produção e da recepção resultam em uma outra forma de 

organização da circulação dos discursos. Entende-se aqui, que a sociedade está em vias de 

midiatização, ou seja, o receptor é reconhecido. Também, a emergência da tecnologia, mais 

precisamente da internet e das redes sociais, que impactam na organização social e nos seus 

processos de interação, ajudaram na evolução do lugar do receptor. Assim, é possível perceber que 

há um locus singular de produção de sentidos, que coloca em contato enunciações da instância 

midiática com aquelas enunciações dos sujeitos que ali se inscrevem (BORELLI, 2016), questão 

chave da circulação. Diante da expansão dos lugares de fala (WOTTRICH, 2017), que agora são 

oferecidos para diferentes grupos da sociedade, de modo geral, é possível perceber que novos 

sentidos são gerados frente a conteúdos midiáticos. Em relação ao campo da publicidade, é possível 

perceber a solicitação de novas representações, principalmente daqueles que de alguma forma 

foram silenciados durante muitos anos, mas agora possuem voz e visibilidade. As chamadas 

minorias, como o autor Sodré (2005) comenta, citamos as mulheres, negros, negras, o público 

LGBTQIA+, e todas aquelas pessoas que a publicidade não representou, ou se representou, não foi 

de forma digna, desde o surgimento do campo, em meados de 1830. O problema que o presente 

artigo pretende responder é: o modo como a circulação midiática nas redes sociais oferece voz para 

os grupos negligenciados da sociedade e, assim, impacta em peças publicitárias? Para ajudar a 

nortear o trabalho, os objetivos propostos são: a) estudar o conceito de circulação midiática a partir 

de Eliseo Verón, Antônio Fausto Neto e José Luiz Braga; b) considerar sobre os modos como o 

público receptor está agindo frente aos anúncios e diante da possibilidade de resposta imediata; c) 

compreender como o campo publicitário está absorvendo mudanças oferecidas por esta circulação. 

Em relação a metodologia do trabalho, será feita uma análise dos discursos em circulação da 

campanha do Dia dos Namorados de 2018 da marca de roupas masculina Reserva, na sua página do 

instragam. A análise dos efeitos de sentidos dos discursos será realizada a partir da perspectiva de 

Eliseo Verón (2004). A marca tinha programado uma campanha com 30 peças, mas postou apenas 2 

em seu instagram. A repercussão foi variada, mas recebeu mais críticas do que elogios. Assim, a 

marca resolveu cancelar a campanha e se manifestou. Como os posts foram retirados da página 

social da Reserva, a análise será feita em cima do post de “pedido de desculpas”, que recebeu 12 

mil curtidas e 5.886 comentários, sendo que desses, foram selecionados os dez mais pertinentes, 

segundo as pesquisadoras, para a realização da análise. De modo geral, a campanha da marca foi 

considera machista principalmente por utilizar o áudio que “viralizou” no WhatsApp em 2017, 

chamado “gemidão”, em que nitidamente há o som de um gemido feminino com conotação sexual. 

Ainda, todo o contexto da campanha estava em cima do “fazer sexo”. Como a marca Reserva 

confecciona roupas para homens, ficou subtendido que a mensagem da campanha estava sendo 
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direcionada para o público masculino, ou seja, incentivando o sexo com mulheres. Diante disso, 

podemos pensar como o campo publicitário está abrindo espaços de escuta (WOTTRICH, 2017) 

para os receptores/consumidores para criar as campanhas e acertar o tom das peças publicitárias, já 

que nos dias de hoje a circulação dos sentidos das mensagens é dada de forma instantânea e variada. 
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Influenciadores e ativistas: uma relação de identidade e valores ecológicos com as marcas337 

 

Daniella Calfa Vieira Costa338 

 

RESUMO 

 

O trabalho caracteriza-se como uma pesquisa no campo da cultura e tecnologia que tem 

como proposta analisar campanhas de influenciadores e ativistas digitais no período de 2008 a 2018 

que buscam reforçar as identidades de valores ecológicos em suas marcas parceiras. Esse estudo 

caracteriza-se como uma pesquisa bibliográfica tendo como base Philipi Kotler (2017) com 

conceitos sobre o marketing de valor e também sobre o digital que ajuda a entender a forma como 

essas comunicações são criadas, Stuart Hall (2013) para conceituar identidade e valores, Andrea 

Semprini (2006) e suas teorias sobre marca e as questões que a envolvem e Meg J. Rohan para 

conceituar valores e sua construção. Será realizado um estudo quantitativo nas redes sociais dos 

influenciadores digitais observando como eles agregam valor às marcas, bem como se dá o processo 

na construção e/ou fortalecimento dessa identidade. Em tempos de avanços tecnológicos com a 

presença e uso intensivo das mídias sociais é comum a manifestação da identidade tanto individual 

como coletiva através desses meios. A fim de analisar a construção e afirmação das identidades 

dentro das redes digitais, é preciso levar em consideração que o “eu” é construído também pela 

negação do outro, segundo Stuart Hall (2013). O autor também coloca que as práticas sociais são 

um fato relevante para a construção e modificação das identidades pós-modernas, ou seja, as 

identidades não são construídas de forma individualizada. Essa questão deve ser considerada 

também para o processo de construção de identidade das marcas, nesses casos ainda é preciso levar 

em conta um fator: qual valor que vai lhe diferenciar – especialmente por conta do mercado 

competitivo global e localmente. Para Rhoan (2000), valor é um princípio implícito construído por 

julgamentos sobre a capacidade das coisas, das pessoas, ações e/ou atividades para atingir a melhor 

forma de vida possível. A presença de valores ecológicos, de direitos humanos ou qualquer tipo de 

defesa a uma determinada bandeira socioambiental é um movimento crescente, é pauta de marcas e 

influenciadores de outros ramos, mas surgem também os que levam essas questões como propósito 

de vida ou valores de marca. Marcas de cosméticos, sapatos, roupas e/ou acessórios veganas ou 

cruelty free buscam uma produção sem maltrato de animais, incluindo os testes e tecidos como o 

couro. Outras marcas utilizam de materiais biodegradáveis ou vendem produtos que geralmente são 

descartáveis como bens duráveis – como o canudo de plástico que vira canudo de inox. No último 

Dia Mundial do Meio Ambiente que aconteceu no dia 5 de junho, a modelo Gisele Bundchen se 

juntou com o Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente (United Nations Environment) 

para lançar uma campanha de redução de plásticos no mundo. Na campanha, Gisele desafia marcas 

e outras figuras públicas a falarem o que fazem para reduzir o consumo de plástico, uma das 

desafiadas é a Bela Gil. Serão analisados conteúdos digitais como essa campanha e qual o valor que 

passam para o público e quais valores agregam paras as marcas. Após as análises e pesquisas, é 

esperado perceber qual a importância dos influenciadores no consumo consciente e nas 

comunicações da marca. Espera-se perceber se de fato esses influenciadores agregam valor à marca 

e quais tipos de valor passam.  
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O alinhamento comunicacional institucional para a implementação da comunicação 

estratégica: um estudo sobre as estratégias comunicacionais da UFSM339 

 

Jozene Noal340 

Luan Moraes Romero341 

Sendi Chiapinotto Spiazzi342 

 

RESUMO 

 

A Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), primeira universidade pública brasileira a 

ser criada no interior do país, desde sua criação destaca-se por ser pioneira em diversos âmbitos 

acadêmicos. Com a emergência do ambiente virtual, a UFSM se insere nessa ambiência através do 

seu portal institucional e de perfis nas redes sociais digitais. No entanto, através de diagnósticos 

internos realizados por alunos de relações públicas que atuam nas assessorias se diagnostica que há 

uma dificuldade da articulação de seu fluxo comunicacional com todas suas unidades. Dessa forma, 

o presente trabalho busca registrar como está sendo o processo de padronização da imagem e 

presença da Universidade no ciberespaço. Se concebe que tal estudo se insere tanto no contexto das 

pesquisas de comunicação organizacional seguindo os conceitos abordados por Kunsch (2003), 

sobre o planejamento de relações públicas na comunicação integrada, e também por Bueno (2005) 

acerca da comunicação empresarial estratégica. Além disso, trabalhamos com o conceito de marca 

proposto por Kotler (2008) e reflexões acerca da cibercultura estabelecidas por Lemos (2006) e 

Silveira (2008), acompanhadas das definições da internet como incorporada, corporificada e 

cotidiana propostas por Hine (2016). Além disso, consideramos que pesquisar as interações em 

redes sociais digitais compreende “estudar a comunicação entre os atores. Estudar as relações entre 

suas trocas de mensagens e o sentido das mesmas, estudar como as trocas sociais dependem, 

essencialmente, das trocas comunicativas. ” (RECUERO, 2009, p.31). Dessa maneira, concebemos, 

assim como Recuero (2009), que os processos de interação no ciberespaço possuem 

particularidades. No entanto, concebemos que é possível superar o que Recuero (2009) aponta 

como a falta de “pistas da linguagem não verbal e da interpretação do contexto da interação” (2009, 

p. 31), através da padronização da identidade visual da Universidade, já que como a própria autora 

indica que “ao entrar em uma comunidade, o ator tem um reflexo sobre a mesma (já que sua 

presença será notada pelo aparecimento de sua foto e nome dentro do sistema do grupo) e sobre os 

demais atores, que virão a vê-lo.” (RECUERO, 2009, p.33). Para tal, metodologicamente este 

trabalho pode ser classificado em um primeiro momento como uma pesquisa descritiva (GIL, 2006, 

p.28), em que foi empreendido um mapeamento inicial das fanpages relacionadas à UFSM, para 

que posteriormente pudessem ser tomadas medidas a fim de começar o processo de padronização da 

identidade visual da Universidade, seguindo normativas legislativas, como as com relação a 

acessibilidade. Consideramos que o trabalho deve gerar como resultados uma coesão visual das 

páginas atreladas a UFSM. Assim como pode gerar uma maior aproximação entre os atores 

envolvidos nos processos comunicacionais tanto entre aqueles que atuam na produção do que é 

postado nas fanpages, como também com os alunos, servidores e comunidade em geral que 

interagem com as fanpages da Universidade.  
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Resistência Ciberfeminista no Universo Gamer343 

 

Leandra Cohen344 

Liliane Brignol345 

 

RESUMO 

 

Nesse trabalho visa-se analisar os discursos de ativismo ciberfeminista na rede, que 

colaboram com a resistência de mulheres frente aos discursos de ódio biopolíticos que tentam 

excluí-las do Universo Gamer. Utilizaremos o termo biopolítica como foi concebido nas obras de 

Michel Foucault, indicando a forma como o poder político se aplica sobre todos os aspectos da vida 

humana, regulando os corpos e controlando as populações, de forma difusa e intrínseca ao ser-

humano. Da mesma forma, compreenderemos o ciberfeminismo como um movimento de interação 

entre mulher, máquina e novas tecnologias, com o intuito de combater o machismo e os papéis 

cristalizados de gênero nas redes, proposto incialmente pela filósofa Sadie Plant e o coletivo 

feminista VNS Matrix.A pesquisa toma por objeto os discursos de resistência da página da rede 

social Facebook “Gamer, você é machista”, criada em 2015 por uma jovem feminista (na época 

com 13 anos) que queria discutir o machismo nos games. A página conta atualmente com mais de 

28 mil seguidores e, apesar das dificuldades encontradas por sua criadora para continuar com o 

projeto, mantém uma média de duas postagens por semana com conteúdo de resistência, incluindo o 

compartilhamento de notícias do Universo Gamer, memes que ironizam o machismo, tirinhas 

explicativas e textos postados em blogs pela administradora da página. O objetivo desse trabalho é 

analisar os discursos de resistência ciberfeministas proferidos por mulheres nas redes sociais 

digitais, que visam combater os discursos de ódio biopolíticos no Universo Gamer, os quais 

reduzem essas mulheres ao seu caráter biológico e consideram esses aspectos inferiores, tentando 

excluí-las dos games por meio de humilhações ou ameaças de estupro e deslegitimá-las enquanto 

jogadoras, por acreditar que elas são “naturalmente” incapazes de se interessarem por games ou 

jogar tão bem quanto, ou melhor, que os homens. Neste trabalho, o discurso funcionará como um 

operador teórico-metodológico, visto que será compreendido tanto quanto estratégia de poder e 

contra-poder (resistência), através de uma perspectiva foucaultiana, ao mesmo tempo em que 

estruturaráa construção metodológica.Em seu livro "A ordem do Discurso" (1996), Foucault 

apontou que o discurso não é um elemento neutro e nem somente “aquilo que manifesta (ou oculta) 

o desejo”, mas é o “objeto do desejo”, “aquilo pelo que se luta”, "o poder do qual nos queremos 

apoderar”. Segundo o autor, o discurso produz saberes, já que “não há saber sem uma prática 

discursiva definida, e toda prática discursiva pode definir-se pelo saber que ela forma”. 

(FOUCAULT, 2008, p.204 e 205). Em suma, podemos dizer que as tecnologias de poder elaboram 

e reproduzem verdades de acordo com as suas necessidades. Os sujeitos são construídos 

discursivamente de acordo com os períodos históricos e as sociedades das quais fazem parte. Dessa 

forma, se aplicarmos essa articulação entre discurso-saber-poder ao Universo Gamer, podemos 

pensar que o discurso de que “mulheres não se interessam por tecnologia”, que “elas são 

naturalmente mães e donas de casa”, ou que “mulheres não têm capacidade de jogar” acaba 

fortalecendo os saberes construídos socialmente de que as mulheres pertencem ao privado e 

colaborado para a exclusão das mesmas de espaços ligados aos games. Porém, a recepção desses 
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discursos não é passiva, pois, como também afirma Foucault: “Onde há poder, há resistência”. Por 

conta disso, o estudo pretende verificar, através das postagens da página “Gamer, você é machista”, 

algumas das estratégias discursivas utilizadas pelas ciberfeministas como resistência aos discursos 

de ódio que reduzem essas mulheres gamers as suas características biológicas, ligadas diretamente 

aos papéis de gênero definidos e replicados pela sociedade. 
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Aplicativos informativos para games: práticas de colaboração entre usuários e construção de 

informações 

Letícia Medeiros Dorneles346 

Eloisa Klein347 

 

RESUMO 

Este trabalho analisa o potencial informativo e colaborativo em aplicativos de games, 

considerando-se a expansão deste público consumidor no Brasil e a necessidade da preparação do 

jornalista para atuar neste mercado. Num primeiro momento, foi feita uma pesquisa de todos os 

aplicativos que poderiam conter conteúdo informativo ou jornalístico sobre games em plataformas 

Android e IOS. A partir de uma observação inicial dos aplicativos que havia maior prática 

colaborativa entre os próprios jogadores que um trabalho jornalístico sobre consumo e uso de 

games. Com base nesta análise preliminar, construímos a problemática aqui apresentada: como os 

aplicativos sobre games são também informativos e em que a colaboração dos usuários auxilia na 

construção deste caráter informativo? Para a análise, foram selecionados dois aplicativos, o Voxel e 

o Tribo Gamer, por serem os mais completos dentre aqueles encontrados. Ambos contêm matérias 

com fotos, texto, links externos, apresentam número de visualizações, comentários, vídeos, créditos 

da fonte e perfil do autor. As notícias podem ser compartilhadas através do aplicativo para outras 

redes sociais. O grande diferencial vem do Tribo Gamer, que tem como um dos objetivos realizar a 

tradução de jogos estrangeiros para o português. Assim, notamos que este game utiliza a 

possibilidade de colaboração na internet (KEMIENSKI, Carlos at all, 2005) para aprimorar a 

experiência de jogos dos indivíduos envolvidos. No estudo, nos interessa analisar como o aplicativo 

explora o capital informativo destas operações de tradução.O universo dos games se consolidou 

como a indústria midiática mais rentável no século XXI, ganhando até mesmo do cinema e música. 

"O videogame tornou-se objeto de cobertura jornalística com o crescimento do mercado e indústria, 

resultando numa espécie de editoria especializada ramificada do jornalismo de tecnologia" 

(BOAVENTUR, p.1, 2016). Martins e Turquiai analisam que os games contêm “características 

como a narrativa alinear e literária, a interatividade, o conteúdo multimídia, a inteligência artificial 

e a imersão do receptor pela realidade virtual” (MARTINS & TURQUIAI, p.2, 2017), o que abre 

várias possibilidades de construção informativa e jornalística. Marciano analisa que é possível 

"utilizar jogos não somente para entreter o usuário, mas, ao permitir uma imersão lúdica na notícia, 

fazê-lo refletir sobre o conteúdo noticiado" (MARCIANO, p. 1, 2014). Nos casos analisados, 

observamos que há um capital informativo presente no resultado da colaboração entre os usuários. 

Há também um modo de apropriação do jornalismo deste setor, com vocabulário, compreensão de 

narrativas, explicação de recursos que extrapolam a dimensão do enfoque da interface do jornalismo 

com os games para questões sociais complexas. 
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Audiovisual na educação: representações de gênero na animação “Luluzinha”348 

 

Letícia Stasiak 349 

Rafael Foletto350 

 

RESUMO 

 

O audiovisual está cada vez mais presente na vida das pessoas, seja por meio da televisão ou 

de plataformas na internet como Instagram, Facebook e Youtube. Ele permite o compartilhamento 

de códigos por meio do som e da imagem e é composto por três linguagens,a verbal, a sonora e a 

visual que, quando unidas são capazes de transmitir uma mensagem específica. É considerado um 

produto dos meios de comunicação que fornece representações que ajudam na construção de visões 

de mundo, no senso de identidade e sexo, nos estilos e modos de vida e também na construção de 

ações sociopolíticas. Pensando nisso, buscou-se desenvolver uma pesquisa que unisse seu estudo a 

educação, com a intenção de discutir as reações e relações causadas pela presença das mídias no 

universo das escolas públicas. Isso resultou em um trabalho de conclusão de curso, do qual traz-se 

um recorte neste artigo. Em meio à apresentação desigual das mulheres na mídia, desenvolveu-se o 

principal objetivo do trabalho que foi analisar como as questões de gênero são vistas na produção 

audiovisual, pelos e pelas adolescentes de duas escolas públicas do município de Frederico 

Westphalen, localizado na região norte do Rio Grande do Sul. Além disso, o trabalho visou 

problematizar os produtos audiovisuais como instrumentos de desenvolvimento às discussões de 

gênero, analisando como os interlocutores da pesquisa construíam suas percepções, buscando 

entender o contexto escolar como mediador das percepções dos sujeitos sobre o tema. Considerou-

se pertinente trazer o estudo à cidade porque nesta o assunto vem aliado a contrastes 

socioeconômicos muito grandes entre o centro e a periferia e queria-se retratar a temática em meio a 

essas duas realidades. Para isso, como procedimentos metodológico sutilizou-se a recepção (Martín-

Barbero, 2003; Orofino, 2015; Lopes, Borelli e Resende; 2002), a aplicação de questionário 

semiestruturado aos estudantes, com perguntas sobre o perfil e outro sobre questões específicas do 

produto apresentado e uma vídeo/conversa (Foletto, 2014) com a apresentação de um episódio da 

animação “Luluzinha”. Apresentou-se teorias da linguagem audiovisual (Lyotard, 2004), estudos 

sobre as relações de gênero (Moreno, 1999) e conceitos sobre educomunicação (Soares, 2000), a 

fim de entendermos como os produtos comunicacionais estão inseridos no meio educacional e como 

são utilizados pelos educadores e educadoras. Após aplicação dos questionários, a apresentação do 

vídeo e uma conversa, o resultado foi que tanto na escola da periferia, quanto na escola do centro da 

cidade, não se estuda gênero, desmistificando a ideia, muitas vezes imposta pela sociedade e pela 

mídia de que, quem estuda e reside em locais periféricos é menos educado e instruído do que quem 

estuda em uma escola do centro. O diferencial encontrado entre as escolas foi que, na da periferia, 

os estudantes apresentaram um pensamento voltado ao oprimido, ou seja, as mulheres e na do 

centro, voltados ao opressor, ou seja, aos homens.  
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O combate às fake news na era da pós-verdade: legitimação das agências de fact checking nas 

mídias sociais digitais351 

 

Luciana Menezes Carvalho352 

Eugenia Mariano da Rocha Barichello353 

Bruno José Fiorini354 

 

RESUMO 

 

Este trabalho tem por objetivo refletir sobre o processo de legitimação das denominadas 

agências de fact checking - ou checagem de fatos, em português - nas mídias sociais digitais, em um 

contexto em que organizações midiáticas que adotam iniciativas para auxiliar no combate às fake 

news – notícias falsas, em português - são alvo de campanhas difamatórias. As notícias falsas não 

surgiram com a era digital, já que sua origem remete aos primórdios do jornalismo, mas se 

ampliaram com a web, os smartphones e as mídias sociais digitais, ambientes nos quais os usuários 

são, também, produtores e distribuidores de informações. No Brasil, algumas agências de notícias, 

coletivos de jornalistas independentes e organizações noticiosas criaram iniciativas de combate a 

notícias falsas e boatos, investindo em técnicas de apuração rigorosa, por meio do jornalismo de 

dados. Em maio de 2018, foi criado no Brasil o programa de verificação de notícias do site de rede 

social Facebook, por meio de uma parceria com as agências Lupa355 e Aos Fatos356.De acordo com 

o Knight Center, apropostade Mark Zukerberg começou nos Estados Unidos, em 2016, e foi levada 

a países como Colômbia, México e Índia. O fact checking é desenvolvido, no programa, por 

organizações integrantes da International Fact-Checking Network (IFCN). Para integrar o projeto, 

as agências devem atuar de modo apartidário e ter transparência nas fontes das notícias e do 

financiamento (KNIGTH CENTER, 2018). No Brasil, o trabalho dessas agências e seus jornalistas 

têm sido alvo de ataques online de movimentos e atores que se beneficiam com a propagação de 

notícias falsas na rede (MOTA, 2018). Eles acusam os profissionais responsáveis pela checagem de 

agir por meio de censura e partidarismo. Comentários de usuários do Facebook nas publicações das 

agências de checagem revelam o desconforto que o fact checking causa na denominada era da pós-

verdade357, em que mesmo as notícias que pretendem confrontar as falsas informações veiculadas, 

acabam sendo colocadas em dúvida. Diante deste contexto, este trabalho tem como problemática 

questionar de que modo se dá o processo de legitimação das principais agências de checagem de 

fatos do país. A metodologia de pesquisa se dá por meio de reflexão teórica e discussão de casos. 

Inicialmente, contextualiza-se a era da pós-verdade (SPINELLI; SANTOS, 2018), abordando o 

conceito de fake news e suas origens (ALLCOTT; GENTZKOW, 2017). Em um segundo tópico, 

faz-se um histórico do fact checking no Brasil e no mundo, citando as principais iniciativas em 

atividade. Por fim, traz-se o conceito de legitimação jornalística (CARVALHO, 2010; 

BARICHELLO e CARVALHO, 2013) e suas particularidades no cenário das mídias sociais 

digitais, para analisar de que modo essas agências têm buscado, além de combater as fake news, 

legitimar seu próprio trabalho como válido e digno de credibilidade jornalística. Espera-se, como 

resultado, contribuir com a discussão sobre as fake news, avançando para além de seu histórico e 
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conceituação, trazendo à tona um olhar sobre o processo de consolidação das agências de checagem 

de fatos, em um momento em que a verdade, no âmbito do jornalismo, não depende apenas de 

veracidade em relação aos fatos. Observações exploratórias do fenômeno têm indicado a 

necessidade crescente de inclusão do público no processo de checagem e, ainda, da construção de 

outro patamar de credibilidade para quem advoga para si o papel de verificador de notícias.  
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As estratégias de comunicação empregadas na série 13 reasons why358 

 

Luiz Michel Rodrigues Marchezan359 

Fernanda Sagrilo Andres360 

 

RESUMO 

 

O presente trabalho tem por escopo analisar as estratégias de comunicação audiovisuais 

empregadas na série 13 Reasons Why para se aproximar do público jovem brasileiro. A série foi de 

grande repercussão no ano de 2017, onde teve sua estreia no Brasil em 31 de março do mesmo ano, 

com o lançamento da primeira temporada. A referida é uma adaptação do romance de Jay Asher, e 

considerada por muitos como o novo sucesso da plataforma streaming da Netflix por envolver temas 

polêmicos direcionados para o público jovem, como o suicídio, o bullying e a depressão. Após as 

críticas que 13 Reasons Why ganhou por parte da opinião pública e nas mídias sociais, os diretores, 

empresários, produtores e os próprios atores do elenco resolveram se manifestar sobre o enredo da 

trama através da campanha “Além dos Porquês”. Neste documentário, o elenco de atores, diretores 

e o próprio escritor do livro que deu origem a série, comentam sobre os cuidados que foram 

tomados para que a mesma fosse ao ar, e assim tivessem os seus 13 episódios concluídos em sua 

primeira temporada. Nesse viés, opinam sobre as questões que são debatidas nos episódios, 

afirmando que é necessário trazer à tona assuntos da sociedade, como forma de conscientizar não 

somente os jovens, como todas as pessoas que fazem parte desse círculo social. Nesse cenário, a 

série conta a história da jovem Hannah Baker interpretada pela atriz Katherine Langford. Na série, a 

adolescente sofre de depressão, e acaba tirando a própria vida. Mas antes de cometer suicídio, a 

jovem deixa treze fitas cassetes gravadas por ela, que narram e explicam os treze motivos ou as 

treze pessoas culpadas que a levaram a cometer suicídio de modo tão trágico. A cena mais marcante 

é quando a personagem adolescente corta os pulsos com o auxílio de giletes na banheira de sua 

residência, sangrando até a morte. É justamente nesta cena, que a opinião pública ficou preocupada, 

afirmando que não havia necessidade de ir ao ar cenas tão fortes, ainda mais para um público tão 

jovem, pois a indicação da série é a partir dos dezesseis anos. Porém, o diretor/produtor da série 

Brian Yorkey se manifestou afirmando que o objetivo era exatamente esse, o de chamar a atenção 

dos telespectadores para um assunto tão polêmico como é o caso do suicídio e que ainda é 

considerado um assunto censurado na sociedade. Assim sendo, nesse projeto pretende-se analisar as 

estratégias de comunicação audiovisuais que foram empregadas em 13 Reasons Why para abordar 

os temas referidos anteriormente, bem como compreender essa aproximação com o público jovem 

brasileiro através das mídias digitais. As plataformas YouTubeeNetflix servirão de suporte nesse 

estudo. O problema de pesquisa do projeto está relacionado à quais estratégias de comunicação 

audiovisuais que são empregadas pela série 13 Reasons Why para chamar atenção do público 

jovem. Assim, tendo como objetivo geral: analisar as estratégias de comunicação audiovisuais 

utilizadas na série 13 Reasons Why para se aproximar do público jovem brasileiro e objetivos 

específicos: compreender o cenário da comunicação com a evolução das mídias digitais;averiguar 

as estratégias de relacionamento com o público na divulgação da série; descrever a série e a 

romantização do suicídio abordado; e investigar a produção de sentidos em relação aos produtos 

audiovisuais da mesma. Em relação às perspectivas teóricas, o método a ser utilizado para 
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desenvolver a investigação será a pesquisa bibliográfica, para que sejapossível construir uma base 

teórica em assuntos que já foram estudados por outros autores e que envolvem os conceitos 

relacionados à temática inicial proposta, como a evolução das mídias digitais, a sociedade do 

espetáculo, a opinião pública e a romantização do suicídio na série 13 Reasons Why.Por fim, em 

relação aos resultados esperados objetiva-se responder a problemática inicial proposta sobre as 

estratégias de comunicação utilizadas pela referida série para se aproximar do público jovem 

brasileiro. 
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As práticas de participação e consumo dos fãs de Stranger Things361 

 

Marco Aurélio Marão Viana Pereira Filho362 

 

RESUMO 

 

O cenário contemporâneo televisivo é marcado pelas mudanças nos hábitos dos 

consumidores (JENKINS, 2009), que tem como foco a necessidade de circular sentidos (SHIRKY, 

2011). Trata- se de um panorama caracterizado pela convergência de mídias, que de acordo com 

Jenkins (2009) e Lopes (2011) consiste na reorganização dos meios de comunicação através de 

múltiplos suportes midiáticos e a modificação das relações entre a indústria cultural e o público. De 

acordo com Fechine (2014) as consequências de tal reconfiguração ainda não são compreendidas 

em totalidade. Sendo assim, direcionar a atenção para os fãs de mídia mostra-se importante por 

tratar-se de um público que potencializa essa noção de participação (JENKINS; FORD; GREEN, 

2014).Desse modo os fãs cada vez menos se caracterizam como uma comunidade marginalizada 

(BOOTH, 2010; GROSSBERG, 1992; FECHINE, 2014; JENKINS, 1992; 2009).O seriado 

Stranger Things tem recebido destaque pela empresa Netflix em termos de divulgação. Desse modo 

problematizo a pesquisa a partir do seguinte questionamento: como as práticas de participação dos 

fãs dessa série contribuem para a compreender as implicações da atual reconfiguração do circuito 

comunicativo de televisão?Para tal, buscou-se levantar bibliograficamente estudos voltados ao 

circuito televisivo no contexto da convergência; descrever as práticas de participação dos fãs da 

série nos grupos Stranger Things Brasil363364 no Facebook e motivações destas; discutir as práticas 

observadas em relação ao levantamento bibliográfico estudado. Como eixo teórico adotou-se o 

mapa das mediações de Martín-Barbero (2009), que aponta que o estudo é movido por análises das 

mediações socioeconômicas, político-culturais e técnicas que regulam as formas de consumo e as 

modalidades de recepção a fim de atestar a importância dos meios de comunicação como redes de 

poder e de produção cultural, permeando a transformação da sociedade. Desse modo o autor pensa 

no estudo como um processo e não apenas centralizado no objeto midiático. Seu enfoque está nos 

usos e apropriações dos meios pelo publico e a análise toma o sujeito como ponto de partida. Nesse 

sentido o autor se alinha com De Certau (1994) que define a leitura do receptor como uma série de 

avanços e recuos, táticas e jogos com o texto. O presente quadro teórico busca ainda alinhar o mapa 

das mediações com o conceito de convergência de mídias de Jenkins (2009), dadas as 

potencialidades no processo comunicativo que esse conceito traz.Adota-se como metodologia a 

netnografia, utilizando-se a observação participante para descrever as práticas dos usuários dos 

grupos e questionários online para compreender algumas motivações desses fãs para interagirem e 

como tais interações transformaram suas percepções iniciais em relação ao texto da série.O presente 

trabalho faz parte de uma pesquisa em andamento. Tem-se observado uma intensa produção criativa 

pelos fãs nos grupos estudados, principalmente no que diz respeito às fanfictions. O que se espera, 

mais especificamente, é enxergar como se dá a produção de sentidos desses sujeitos em caráter 

coletivo e como tais interações podem modificar percepções iniciais desses fãs em relação ao texto. 

Almeja-se, ainda, vislumbrar se a Netflix, devido à proporção desses grupos (um deles tem mais de 

200 mil usuários), tem adotado estratégias específicas para os fãs brasileiros visando à propagação 

do seriado.  
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A representação feminina na mídia de fronteira365 

 

Marjorie Barros Bock366 

Vera Lucia Spacil Raddatz367 

 

RESUMO 

 

Compreender a representatividade da mulher dentro das mídias de fronteira é um dos 

objetivos do Projeto de pesquisa Mídia e Sociedade: o direito à informação, com o subprojeto 

Mídia, Direitos Humanos e Fronteiras Culturais: a mulher como protagonista na mídia de fronteira. 

Durante os meses de agosto de 2017 a fevereiro de 2018 foi feito o mapeamento de sites com as 

palavras-chave: mulher, mídia, fronteira, o que resultou na análise das notícias no âmbito da 

fronteira, que revelaram a imagem da mulher relacionada ao tráfico de drogas, à desigualdade de 

gênero e à violação dos direitos humanos. A escolha do estudo pela fronteira busca delimitar uma 

área para melhor entender o fenômeno de representatividade da imagem feminina nos meios de 

comunicação, num momento da história em que as fronteiras estão em foco em razão das migrações 

e por esta região do estado estar muito próxima de limites geoterritoriais. Em primeira instância, 

falar sobre fronteira é relacioná-la com linhas imaginárias que delimitam territórios, sejam eles de 

regiões ou países. Esse caráter separatista da região fronteiriça apresenta um ar de acontecimentos 

isolados, diferente do que acontece com a identidade cultural desses locais. Este estudo analisa a 

forma como a mulher é representada na mídia de fronteira, tendo como pressuposto o fato de que a 

mulher, historicamente vulnerável aos padrões da sociedade machista e patriarcal, pode ter essa 

condição ampliada, na região de fronteira, um local constantemente relacionado à violência. Lutar 

contra o machismo atualmente é combater a perspectiva da indústria cultural que vê o 

comportamento e o valor da mulher associado a objeto de desejo, a objeto sexual e em harmonia 

com a concepção da sociedade de consumo. Associar significações e méritos a um ou outro gênero 

representa o que as pessoas relacionam com os princípios de feminilidade apresentados pela 

mídia.A criação da definição de gênero indica que a condição da mulher não é determinada pela sua 

natureza. A classificação do feminino e masculino como sexo sempre fez com que a sociedade 

encarasse a mulher a partir de sua natureza e de seu corpo, destinando-a à promiscuidade sendo 

encaradas como seres, primordialmente, sexuais. Falar em gênero em vez de falar em sexo, indica 

que a condição das mulheres não está determinada pela natureza, pela biologia ou pelo sexo, mas é 

resultante de uma invenção, de uma engenharia social e política. (COLLING, 2014, p. 28).A 

questão de gênero está cada vez mais presente na mídia, com o enfoque de temas como assédio, 

exploração, salários mais baixos, jornadas duplas de trabalho, etc. Esse estímulo ao espaço das 

mulheres nas mídias compete uma divisão na estrutura da programação dessas mídias que, 

pensando em um conteúdo midiático mais atrativo, cria uma série de preconceitos de gênero. 

Assim, é caracterizado ainda mais o modelo patriarcal enquanto o papel doméstico da mulher tem 

cada vez mais afirmação.A mídia contribui para a difusão de um conjunto de estereótipos sobre a 

mulher, que se constituem desde o padrão da mulher objeto de desejo até a obrigatoriedade de ser 

bonita, magra, bela, recatada e do lar. Programas de televisão, publicidade e sites são responsáveis 

pela propagação de um elenco de situações em que a mulher é destituída de sua liberdade de 

escolha de ser ela mesma, para ser apresentada como um ser que ainda precisa de permissão para 

                                                           
365 Trabalho submetido ao GT  4 – Comunicação, interações e tecnologias. 
366 Acadêmica de Comunicação Social – Habilitação: Jornalismo da Unijuí, e-mail: marjbock@gmail.com 
367Professora do PPGD e dos Cursos de Jornalismo e Publicidade e Propaganda da Unijuí; Coordenadora do Projeto de 

pesquisa Mídia e Sociedade: o direito à informação; e-mail: verar@unijui.edu.br 

mailto:marjbock@gmail.com
mailto:verar@unijui.edu.br


    
 

 
 

 
 

 
  

211 
 

tomar qualquer decisão. A contextualização histórica com embasamento teórico sobre por que a 

mulher foi transformada em um ser inferior na cultura patriarcal é o ponto inicial da abordagem, 

que segue tratando sobre a invisibilidade feminina até desencadear nas lutas por direitos iguais. E 

finaliza analisando como o gênero mulher está sendo representado na mídia de fronteira, a partir da 

perspectiva dos direitos humanos, que em resumo, correspondem ao direito à dignidade humana.   
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Como estudar software?368 

Maurício de Souza Fanfa369 

 

RESUMO 

 

Não apenas sites de redes sociais online, aplicativos de smartphone, videogames ou 

protocolos de Internet, mas também os aparelhos GPS que nos guiam pelas ruas, os sistemas de 

câmeras de vigilância, o estoque inteiro da Amazon, a trajetória de um míssil, o controle de um 

drone, as variações das bolsas de valores, enfim, inúmeras atividades. Se queremos entender a 

contemporaneidade, “nossa análise não está completa se não considerarmos essa camada de 

software” (MANOVICH, 2013, loc. 2.181, tradução nossa).Pelo seu caráter essencial à interação de 

todo o tipo, o software tornou-se um produto. A relação que temos com ele está permeada de 

múltiplas questões sociais, econômicas, culturais, entre outras, e ainda assim, seu estudo permanece 

difícil. Sua presença em nosso cotidiano foi banalizada. O software tornou-se um dos artefatos 

socioculturais mais opacos à atividade intelectual das ciências sociais e humanas.Buscamos, neste 

trabalho, realizar reflexões teórico-metodológicas sobre este tipo de objeto de estudo. 

Principalmente sobre a possibilidade de um estudo que considere suas características específicas, 

suas “softwaridades”.Em um primeiro momento, não podemos deixar de considerar o software 

como um produto inserido em contexto de economia política – por exemplo, o trabalho de Van 

Dijck em The Culture of Connectivity (2013) – e isso implica em investigar tanto suas 

características específicas quanto o modelo de negócios da empresa que o desenvolveu, ou o tipo de 

conteúdo que circula na “plataforma”. No entanto, gostaríamos de aprofundar nossas reflexões 

sobre a própria tecnológica do software enquanto objeto de estudo para a pesquisa em comunicação. 

Buscamos, então, referenciais teóricos na filosofia da tecnologia e nos estudos de ciência e 

tecnologia, até chegarmos em ponderações sobre as Teorias Ator-Rede (TAR) – aportes teórico-

metodológicos desenvolvidos a partir dos estudos de ciência e tecnologia – e a semiótica material – 

termo guarda-chuva que compreende tanto as TAR quanto outras perspectivas pós-hermenêuticas e 

sobre as materialidades.Pretendemos iniciar pela discussão proposta pela primeira lei de Kranzberg: 

“a tecnologia não é nem boa, nem má; nem é neutra” (KRANZBERG, 1986, p. 544, tradução 

nossa). Daí, entramos nas considerações da filosofia da tecnologia, por exemplo, por Langdon 

Winner (1989, 1993), para quem os artefatos tecnológicos têm propriedades políticas – portanto, 

são passíveis de julgamento moral – embutidas em suas construções. Visto que estamos tratando de 

design de software, e o design é um campo marcado por perspectivas funcionalistas e positivistas 

(CRUZ, SOUZA, HORN, 2012); encontramos na insistência da TAR em rastrear complexas 

relações e associações um antídoto contra isso.Dentre os teóricos responsáveis pelas TAR durante 

os anos 90, encontramos interessantes trabalhos de Madeleine Akrich (1992), Bruno Latour (1999) 

e John Law (1984). Esses trabalhos nos apontam o que uma perspectiva Ator-Rede pode nos 

mostrar sobre as tecnologias, e consideramos especialmente aplicáveis a softwares.No entanto, nos 

contextos atuais da pesquisa em comunicação, concordamos com as críticas que consideram a 

perspectiva tradicional das TAR despolitizada, assim, pretendemos repensá-la a luz de trabalhos 

como os de Arjun Appadurai (2015), Tim Ingold (2012), John Law e Vicky Singleton (2013), 

David Morley (2007) e Langdon Winner (1989, 1993). Por fim, pretendemos sugerir algumas 

formas de operacionalização desses aportes teóricos, especialmente a partir da ideia de 
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materialidades da comunicação e produção de presença por Gumbrecht (2010) e da ideia de script 

de Akrich (1992). 
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Arte, mídias digitais e redes sociais: convergências estéticas da contemporaneidade370 

 

Mirele de Oliveira Pacheco371 

 

 

RESUMO 

 

Os processos artísticos na contemporaneidade estão pautados pela experimentação em 

múltiplos suportes, envolvendo as tecnologias da informação e comunicação que possibilitam uma 

nova configuração da arte e suas práticas relacionais.A internet é caracterizada como um território 

fértil para o encontro de artistas, obras e público. De natureza dinâmica a web apresenta um espaço 

de criação, fruição e compartilhamento de experiências estéticas inovadoras. As redes sociais 

atraem artistas dedicadasà exploração criativa das possibilidades interativas da linguagem 

fotográfica aliada às narrativas sobre identidade, gênero e os múltiplos discursos que suscitam. A 

partir desse pressuposto, questiona-se: como abordar a arte que surge da experiência de viver em 

rede no século XXI?Na esteira da investigação sobre as narrativas artísticas envolvidas em nossa 

condição histórica, a intenção é apresentar algumas leituras e abordagens para analisar a 

complexidade do cenário em poéticas visuais que surgem na internet. Partindo de questionamentos 

que buscam visualizar e compreender o que está acontecendo hoje em relação à arte e internet, o 

foco está centrado na produção artística desenvolvida em um blog e nas redes sociais Instagram e 

Facebook.Nesta comunicação apresento um recorte sobre a produção das artistas brasileiras 

Andressa Ce., Laís Pontes e Aleta Valente. Na análise dos trabalhos, busco explorar aspectos que 

apontam para a expansão do uso da web, discutindo os conceitos de fotografia 3.0, interestética e 

arte pós-mídia. A partir da utilização de recursos tecnológicos tais proposiçõesampliam o conceito 

de arte, e seus desdobramentos evidenciam a convergência de áreas como a história da arte, a 

comunicação, a sociologia. Nessa perspectiva, esta pesquisa integra o projeto intitulado Arte pós-

mídia: mulheres artistas brasileiras, desenvolvido durante o mestrado em Artes Visuais na área de 

concentração em História, Teoria e Crítica. O objetivo é investigar artistas que potencializam obras 

a partir de tais elementos, a fim de identificar e analisar aspectos envolvidos no movimento da 

estética relacional em imagens fotográficas digitais, a partir de posts nas redes sociais. Para tanto, 

utilizo principalmente a metodologia expandida de pesquisa, consultando as próprias redes sociais 

como plataformas de criação e veiculação das propostas, além de fontes disponíveison-line. A 

investigaçãotem um processo contínuo em função das atualizações em formato de posts,além da 

consulta a fontes bibliográficas, notícias e artigos publicados na imprensa e periódicos 

especializados. Entre os principais autores de referência estão Juan Martin Prada, Lucia Santaella, 

Maria Amelia Bulhões Garcia e Priscila Arantes. As informações coletadas são armazenadas em um 

banco de dados próprio e, posteriormente, sistematizadas junto aos referenciais desta pesquisa. 

Considerando o caráter de investigação diária e permanente do objeto pesquisado, os resultados são 

obtidos ao longo da busca incluindo levantamento on-line que inclui seleção,leitura de textos, 

análise de obras na web e vídeos. Até o momento, os tópicos apresentam o desenvolvimento da 

pesquisa desde meu ingresso como mestranda, a partir de agosto de 2017. Creio que o assunto 

pesquisado integra e expande um conjunto de reflexões pertinentes ao fazer artístico na 

contemporaneidade, marcado pela interatividade, interconectividade e compartilhamento de 

imagens, caracterizando um exercício colaborativo nas práticas artísticas, sociais e 
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comunicacionais. 
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Análise contextual de aplicativos informativos para games372 

Letícia Medeiros Dorneles373 

Eloisa Klein374 

O principal objetivo desse trabalho é a realização de uma análise contextual de aplicativos 

existentes sobre games. A decisão para a elaboração da pesquisa usando os aplicativos como 

instrumento de estudo deveu-se à observação que havia maior prática colaborativa entre os próprios 

jogadores que um trabalho jornalístico sobre consumo e uso de games, partindo disso, contatos 

preliminares com pessoas que utilizam games mostram que a maioria desconhecia a existência de 

aplicativos sobre o assunto, isso resultou na iniciativa de um estudo mais aprofundado sobre o tema. 

No primeiro momento, foi feita uma pesquisa de todos os aplicativos que poderiam conter conteúdo 

informativo ou jornalístico sobre games em plataformas Android e IOS, utilizando palavras-chave 

sobre o tema. Dos aplicativos encontrados, foram selecionados sete para fazer parte da pesquisa, 

com eles foi realizada uma tabela para análise dos elementos mais frequentes em todos eles, desses 

sete, dois foram selecionados como objeto de estudo, o aplicativo Voxel e o Tribo Gamer. Os 

aplicativos Voxel e Tribo Gamer foram escolhidos para serem objetos desse estudo por serem os 

mais completos dentro do grupo dos que foram encontrados, ambos contêm matérias com fotos, 

texto, links externos, número de visualizações, comentários, vídeos, créditos da fonte e perfil do 

autor. As notícias podem ser compartilhadas através do aplicativo para outras redes sociais, mas o 

grande diferencial vem do Tribo Gamer que tem como um dos objetivos principais realizar a 

tradução de jogos estrangeiros para o português para que o seu público passe a conhecer mais a 

história de seu jogo preferido por exemplo. O universo dos games nos últimos anos se consolidou 

como a indústria mais rentável, ganhando até mesmo do cinema e música, segundo a Mundo 

Estranho, 2018, os games faturaram 91 bilhões em 2016, assim "o videogame tornou-se objeto de 

cobertura jornalística com o crescimento do mercado e indústria, resultando numa espécie de 

editoria especializada ramificada do jornalismo de tecnologia". (BOAVENTURA, João, p. 01, 

2016). A 5ª edição da Pesquisa Games, 2018, aponta que 75% dos brasileiros jogam 

independentemente da plataforma jogos eletrônicos. Nessas condições, o game aparece como uma 

fonte rica de possibilidades. Características como a narrativa alinear e literária, a interatividade, o 

conteúdo multimídia, a inteligência artificial e a imersão do receptor pela realidade virtual 

concedem aos leitores o que é exigido: o poder da escolha e o mergulho no extremo das 

possibilidades sensoriais e cognitivas. (MARTINS & TURQUIAI, p.2, 2017). Diferentemente de 

apenas tratar sobre as perspectivas das newsgame, "ou seja, utilizar jogos não somente para entreter 

o usuário, mas, ao permitir uma imersão lúdica na notícia, fazê-lo refletir sobre o conteúdo 

noticiado" (MARCIANO, Carlos, p. 01, 2014), este trabalho procura explorar não somente o 

conteúdo que é postado pelas plataformas, mas as diferenças de estrutura, planejamento e a prática 

não colaborativa das pessoas que não atuam na área jornalística. 
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Aplicativos informativos para games: práticas de colaboração entre usuários e construção de 

informações375 

Letícia Medeiros Dorneles376 

Eloisa Klein377 

Este trabalho analisa o potencial informativo e colaborativo em aplicativos de games, 

considerando-se a expansão deste público consumidor no Brasil e a necessidade da preparação do 

jornalista para atuar neste mercado. Num primeiro momento, foi feita uma pesquisa de todos os 

aplicativos que poderiam conter conteúdo informativo ou jornalístico sobre games em plataformas 

Android e IOS. A partir de uma observação inicial dos aplicativos que havia maior prática 

colaborativa entre os próprios jogadores que um trabalho jornalístico sobre consumo e uso de 

games. Com base nesta análise preliminar, construímos a problemática aqui apresentada: como os 

aplicativos sobre games são também informativos e em que a colaboração dos usuários auxilia na 

construção deste caráter informativo? Para a análise, foram selecionados dois aplicativos, o Voxel e 

o Tribo Gamer, por serem os mais completos dentre aqueles encontrados. Ambos contêm matérias 

com fotos, texto, links externos, apresentam número de visualizações, comentários, vídeos, créditos 

da fonte e perfil do autor. As notícias podem ser compartilhadas através do aplicativo para outras 

redes sociais. O grande diferencial vem do Tribo Gamer, que tem como um dos objetivos realizar a 

tradução de jogos estrangeiros para o português, para que o seu público passe a conhecer mais a 

história de seu jogo preferido. Assim, notamos que este game utiliza a possibilidade de colaboração 

na internet (KEMIENSKI, Carlos at all, 2005) para aprimorar a experiência de jogos dos indivíduos 

envolvidos. No estudo, nos interessa analisar como o aplicativo explora o capital informativo destas 

operações de tradução. O universo dos games se consolidou como a indústria midiática mais 

rentável no século XXI, ganhando até mesmo do cinema e música. "O videogame tornou-se objeto 

de cobertura jornalística com o crescimento do mercado e indústria, resultando numa espécie de 

editoria especializada ramificada do jornalismo de tecnologia" (BOAVENTUR, p.1, 2016). Martins 

e Turquiai analisam que os games contêm “características como a narrativa alinear e literária, a 

interatividade, o conteúdo multimídia, a inteligência artificial e a imersão do receptor pela realidade 

virtual” (MARTINS & TURQUIAI, p.2, 2017), o que abre várias possibilidades de construção 

informativa e jornalística. Marciano analisa que é possível "utilizar jogos não somente para entreter 

o usuário, mas, ao permitir uma imersão lúdica na notícia, fazê-lo refletir sobre o conteúdo 

noticiado" (MARCIANO, p. 1, 2014). Nos casos analisados, observamos que há um capital 

informativo presente no resultado da colaboração entre os usuários. Há também um modo de 

apropriação do jornalismo deste setor, com vocabulário, compreensão de narrativas, explicação de 

recursos que extrapolam a dimensão do enfoque da interface do jornalismo com os games para 

questões sociais complexas.  
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LAÇOS SOCIAIS NA PROPAGAÇÃO DE CONTEÚDO TÉCNICO-CIENTÍFICO EM 

REDE378 

 

 Tatiana de Carvalho Duarte 379 

 

 

RESUMO 

 

O acesso à informação é o que garante que a sociedade saiba quais são seus deveres e tenha 

o poder de usufruir de todos seus direitos. A participação dos cidadãos na tomada de decisões é 

essencial para o desenvolvimento do país de forma igualitária e justa. Com essa finalidade, esforços 

na divulgação de todo tipo de informação (comercial ou não) têm sido notados nas esferas privada 

e/ou pública. Mas para que tais ações sejam efetivas e as informações sejam transmitidas de forma 

clara, é necessária a utilização de estratégias de comunicação adequadas para cada canal. Em uma 

tese aprofundada, vários aspectos que interferem na transmissão de informações de forma efetiva, 

concisa e direta foram estudados. Um desses aspectos é o foco da presente pesquisa que analisou, a 

partir de sociogramas, de que forma os usuários de sites de redes sociais como o Facebook podem 

contribuir para propagação de conteúdos técnico-científicos e como o tipo de laços sociais 

estabelecidos entre tais usuários influenciam na efetividade e no alcance desse processo. Nesta 

análise foram selecionadas trinta revistas científicas brasileiras de diferentes áreas, indexadas pelo 

SciELO. Sociogramas dos usuários que curtiram e/ou seguem as páginas de tais revistas no site da 

rede social Facebook foram construídos, com o objetivo de verificar de que forma as postagens 

publicadas nessas páginas se disseminam na rede. Vale ressaltar que o site da rede social Facebook 

foi escolhido como a plataforma utilizada para verificação da transmissão de conteúdo técnico-

científico por sua gratuidade, amplo alcance e significativa participação de brasileiros que já somam 

130 milhões na rede. Uma análise teórica em textos de pesquisadores como Granovetter (1973, 

2009), Castells (2003, 2016), Martino (2015), Recuero (2010, 2017), Jenkins, Green e Ford (2014), 

Marques (2007), dentre outros, deu embasamento ao reconhecimento dos laços fortes e fracos 

estabelecidos entre os usuários em questão. Dessa forma foi possível verificar como se dão os 

engajamentos em torno de nós específicos e porque alguns desses nós (que nessa pesquisa 

representam tanto usuários, quantos as postagens em uma abordagem de Two Mode Network) 

promovem maior alcance ao conteúdo divulgado do que outros. Com a verificação do peso dos 

laços entre os usuários, e entre os mesmos e as postagens das páginas, foi possível concluir algumas 

vertentes como a importância do estabelecimento de estratégias para disseminação do conteúdo à 

públicos diferenciados, o alto grau de endogenia das páginas, a forma como essa força dos laços 

prejudica o alcance de novas audiências, a necessidade de manutenção das páginas gerando 

engajamento e participação do público já conquistado, dentre outros aspectos que interferem de 

forma direta no acesso à informação pelos cidadãos. No entanto, o presente artigo visou demonstrar 

apenas de que forma os laços sociais influenciam no processo comunicacional, considerando, 

porém, que tal representação, se analisada concomitantemente ao uso de demais estratégias de 
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comunicação, pode demonstrar resultados significativamente melhores quanto ao engajamento e 

alcance das publicações. 

 

Palavras-chave: Redes Sociais, Laços Sociais, Comunidades Virtuais. 
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Digital influencers e a decisão de compra dos fandoms: indicações de consumo de uma 

blogueira no Youtube380 

 

Roberta da Silva Porto Alegre381 

Pauline Neutzling Fraga382 

 

RESUMO 

 

Com a projeção e popularização da internet, bem como a crescente adesão de internautas à 

rede, as formas de utilização do universo on-line são frequentemente reinventadas. Em vista disso, 

marcas e empresas buscam permanentemente adequarem-se aos novos modelos de comunicação, 

interação e prospecção de consumidores, a fim de manterem relacionamentos mais duradouros com 

esses. Contudo, a simples presença de marcas no ciberespaço não se faz suficiente. É necessário 

unir a presença com a atuação adequada e, em consequência disso, as marcas aliam-se cada vez 

mais aos novos emissores de conteúdo on-line, os influenciadores digitais. Borges (2016) define tais 

figuras públicas, cuja fama em grande parte deve-se aos seus blogs pessoais, como capazes de 

influenciar um grande número de indivíduos no ambiente digital, nomeados seus seguidores 

virtuais. Essas celebridades, à medida que conquistam fãs, seu público admirador, contribuem para 

que seja formado um fandom. Essa palavra origina-se da união dos termos fan e kingdom, traduzida 

como o “reino dos fãs”, e significa, de acordo com Jenkins (2009), a representação de uma 

comunidade ou coletivo de fãs unidos pelo gosto em comum referente à determinada figura pública. 

Cada vez mais presentes na internet e originadas dos blogs, os digital influencers são exemplos de 

figuras públicas ou personalidades que divulgam conteúdos variados e quase sempre relacionados 

ao consumo. Os vídeos do tipo recebidos presentes no YouTube, por exemplo, indicam marcas e 

produtos aos fandoms, como são chamadas as comunidades de seguidores dos digital influencers. 

Dado esse contexto, a temática foco desta investigação foi a relação entre as sugestões de consumo 

realizadas por umadigital influencer no YouTube e a decisão de compra do seu fandom – os fãs, 

seguidores do canal – no que se refere aos produtos sugeridos nos vídeos do tipo recebidos. 

Originalmente designados unboxing, os vídeos do tipo recebidos, de acordo com o site Catraca 

Livre (2016), são produções audiovisuais nas quais, situados em frente a uma câmera e rodeados 

por encomendas (recebidas por serviço de correio), os digital influencers abrem uma a uma dezenas 

de caixas de papelão, enquanto gravam, mostrando aquilo que receberam das marcas à câmera a sua 

frente. Os produtos recebidos são, na maioria das vezes, enviados por empresas do segmento de 

vestuário e beleza, mas podem abarcar itens decorativos ou tecnológicos. Considerando-se essa 

temática, a pesquisa apresentada por este artigo respondeu à seguinte questão norteadora: os vídeos 

do tipo recebidos do canal do YouTube de Taciele Alcolea despertam desejo e influenciam na 

decisão de compra dos fãs que constituem o seu fandom? Estabeleceu-se como objetivo geral 

analisar se os vídeos do tipo recebidos do canal do YouTube de Taciele Alcolea influenciaram na 

decisão de compra dos fãs que constituem o seu fandom. Assim, foram estabelecidos três objetivos 

específicos: a) investigar a terminologia fandom e compreender no que esses consumidores se 

diferenciam dos fãs; b) analisar se os fãs que constituem o fandom de Taciele Alcolea sentem-se 

atraídos pelos produtos mostrados nos vídeos do tipo recebidos; e c) descobrir se – e com que 

frequência – os fãs de Taciele Alcolea efetuam compras baseadas no conteúdo apresentado nos 
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vídeos do tipo recebidos. Como base teórica, destacaram-se os teóricos Jenkins (2009), quanto ao 

conceito de cultura participativa, Marchioni (2004) para tratar de comunicação e discurso 

publicitário e Borges (2016) para falar de fandom e digital influencers. Como universo da pesquisa, 

foram contatados 17 fã-clubes ativos e públicos, dos quais 14 responderam à solicitação do primeiro 

contato e, portanto, responderam a um questionário produzido na plataforma Google Forms. A 

partir dos resultados obtidos, o estudo concluiu que influência ocorre principalmente com o público 

mais jovem e que persuade a maior parte do fandom de Taciele. 
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“O diferentão chegou! ”: relações entre o consumo e usos sociais 

das tecnologias digitais por jovens em idade escolar  383 

 

Romulo Tondo384 

 

RESUMO 

 

O consumo das mídias digitais e dos aparelhos que permitem a conexão à internet vem 

crescendo no mundo, mas especialmente em países da América Latina e Caribe, como o caso do 

Brasil. Segundo informações divulgadas pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísticas (IBGE) 

na Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD) sobre o acesso à internet, à televisão e 

posse de telefone celular, o comportamento dos brasileiros vem se transformando quando diz 

respeito ao modo de acesso à internet. Em 2015, a mesma pesquisa (BRASIL, 2015), havia 

informado que o número de acessos à web por telefones celulares havia ultrapassado o número de 

conexões realizadas por computadores de mesa. Em seus últimos dados, a pesquisa informa que o 

número de usuários de banda larga móvel continua sendo a principal conexão utilizado pelos 

brasileiros, porém, desta vez o número atingiu a taxa de 94,6 % dos internautas do país. A 

contraponto a essa informação a pesquisa ainda informa que existem 63,4 milhões de brasileiros 

sem acesso à internet, e que a principal causa da não utilização recai sobre o custo do serviço ou a 

não destreza e manuseios sobre as tecnologias digitais (BRASIL, 2018). Nestas circunstâncias, o 

texto tem como objetivo investigativo compreender como e onde ocorrem os usos e consumos das 

mídias digitais por jovens estudantes do ensino fundamental da cidade de Nova Boa Vista, cidade 

localizada no norte do estado do Rio Grande do Sul. O município foi criado por meio da Lei 

Estadual nº 9608/92 de 20 de março de 1992, tendo se emancipado dos municípios de Sarandi e 

Chapada. Atualmente possui uma população com 1.965 habitantes (IBGE, 2014), das quais uma 

parcela significativa reside no campo (70,51%) e o restante moram no espaço urbano (29,49%). A 

principal ocupação dos habitantes de Nova Boa Vista consiste em atividade relacionadas a 

agricultura. Levando em consideração as transformações ocasionadas pela presença dos 

smartphones na vida dos jovens, este texto tem como objetivo refletir sobre a posse e os usos sociais 

dado pelos estudantes dos anos finais da Escola Municipal de Ensino Fundamental Santos Anjos. O 

processo metodológico está dividido em dois momentos, o primeiro é a realização de uma 

observação dos usos que os jovens fazem no ambiente escolar, bem como uma entrevista com a 

direção e orientação educacional, para compreender quais são as utilizações dados pelos docentes e 

pelos alunos do telefone celular em sala de aula. Esta conversa tem por objetivo compreender se a 

escola vem trabalhando com dinâmicas de inserção da tecnologia como fins pedagógicos. Tal 

perspectiva vem a somar com a ideia desenvolvida na primeira fase da pesquisa de Tondo (2016), 

na qual o investigador utilizou-se do smartphone para desconstruir a visão midiática com os jovens 

do Jardim Aurora sobre os moradores da comunidade. A atividade resultante foi uma captação 

fotográfica desenvolvida pelos educandos dos primeiros anos do ensino médio da escola Anita 

Garibaldi (TONDO; SILVA, 2015). Já o segundo visa, a partir de um questionário, levantar os 

dados para compreender como os telefones celulares são incorporados na vida desses jovens. Essas 

práticas se darão através de uma pesquisa participante com viés etnográfico. Compreendo a prática 
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etnográfica como uma construção entre investigador e interlocutor com um longo período de 

convivência entre os sujeitos da pesquisa, para que possam ser construídos e interpretados esses 

códigos culturais. Desta forma, opta por ser uma pesquisa com alguns elementos de uma etnografia, 

tais como a descrição e a construção com os interlocutores da pesquisa, tendo em vista o tempo de 

contato e observação junto aos alunos da escola ser de 30 dias. Sendo assim, será possível 

compreender de forma seccional as dinâmicas dos usos dos telefones e como esse dispositivo 

impactada na (re)construção das relações desses jovens com suas redes de sociabilidade.   
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Características de um aplicativo móvel de curadoria de notícias para jovens385 

 

Tássia Becker Alexandre386 

Maria Clara Aquino Bittencourt387 

 

RESUMO 

 

Este trabalho tem como objetivo identificar as características de um aplicativo (app) 

noticioso voltado ao público jovem por meio de uma pesquisa exploratória, a qual combina a 

observação de um app e a articulação de referências sobre jornalismo móvel e digital. A plataforma 

selecionada para observação é o app de curadoria de notícias Compass News, cujo público médio é 

composto por usuários de 22 anos. Os procedimentos metodológicos estão organizados em três 

momentos: 1) consultamos pesquisas na área e verificamos características de produtos jornalísticos 

móveis e dos smartphones e tablets realçadas por outros investigadores (BARBOSA; SEIXAS, 

2013; PALACIOS; CUNHA, 2012; PAULINO, 2012; CANAVILHAS, 2012; 2014); 2) realizamos 

a observação e descrição do Compass News388; e 3) identificamos, por meio da descrição, quais 

características indicadas no referencial estavam presentes no app e como estas se apresentavam. 

Lançado em 2017 no Reino Unido, o Compass News está disponível gratuitamente em inglês para 

smartphones e tablets Android e iOS. Seu propósito é ser uma fonte acessível de notícias, com 

informações que auxiliem os usuários a entender por que e como os fatos acontecem. A curadoria 

de conteúdos ocorre por meio da publicação de duas edições diárias com 12 assuntos que estão 

circulando na imprensa. Cada tema possui um resumo explicativo e alguns contam com 

informações contextualizadoras. Além das edições, o aplicativo possui uma seção atualizada ao 

longo do dia com explicações objetivas sobre os principais fatos do momento. Ainda, o app 

direciona para a matéria completa no site do veículo/fonte, permite a busca de conteúdos, 

disponibiliza a opção de favoritar notícias (as quais ficam disponíveis offline), e emite alertas push 

de informações inseridas no aplicativo. Com base nos estudos consultados, identificamos as 

seguintes características no Compass News: interatividade, ubiquidade, multimidialidade, 

hipertextualidade, memória, personalização e não-linearidade. O aplicativo explora a interatividade 

ao oferecer a opção de escolha de conteúdos e pelo uso de hipertextos e da tactilidade. A ubiquidade 

é proporcionada pela disponibilização de notícias on e offline, favorecendo o acesso ao appde 

diferentes lugares e em mobilidade. A combinação de textos e imagens garante a multimidialidade. 

Já a memória é viabilizada por meio da consulta e acesso às matérias publicadas no aplicativo. A 

personalização ocorre pela possibilidade de o usuário indicar se o conteúdo lhe interessa. Por fim, o 

aplicativo é não-linear, pois não determina uma ordem específica de navegação.Observamos que o 

Compass News busca informar seu público de modo simples e rápido, com conteúdos curtos e leves 

que facilitam a visualização em diversos dispositivos e tipos de conexão. Ao mesmo tempo, permite 

o aprofundamento sobre o acontecimento por meio de links dos textos na íntegra. Notamos, porém, 

que o app não explora todo o potencial dos smartphones e tablets, especialmente a interatividade e 

a multimidialidade. Espaços de interação, como caixas de comentários e recurso de 

compartilhamento via redes sociais digitais, por exemplo, estimulariam o diálogo entre usuários e 

                                                           
385 Trabalho submetido ao GT 4 – Comunicação, interações e tecnologias. 
386Doutoranda no Programa de Pós-graduação em Ciências da Comunicação Unisinos. E-mail: 

tassia.becker@gmail.com. 
387Doutora em Comunicação e Informação pela UFRGS. E-mail: jaquino@unisinos.br. 
388 A descrição foi realizada em maio de 2018 a partir da versão do app para smartphone Android. 
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Compass News e ampliariam a visibilidade da aplicação. A dupla orientação da tela, narrativas 

imersivas e emprego de outros formatos, como vídeos e áudios, também poderiam contribuir para 

tornar a experiência de navegação mais completa e prazerosa.Devido ao caráter exploratório da 

pesquisa, não aprofundamos questões como a linguagem empregada pelo Compass News e o seu 

acesso por jovens. Assim, ressaltamos a importância em dar continuidade ao debate em futuras 

pesquisas. 
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Reflexões críticas sobre os conceitos de usos e apropriações para a leitura das práticas 

comunicacionais de mulheres em redes sociais digitais389 

 

Vera Martins390 

Rosane Rosa391 

 

RESUMO 

 

A motivação para a escrita deste artigo nasce das indagações teórico-politicas feministas 

sobre a aplicação instrumental de conceitos para a interpretação da realidade das mulheres; e 

apresenta uma reflexão teórica a cerca dos usos e apropriações tecnológicas, com o objetivo de 

compreender o potencial destes conceitos para a leitura das práticas comunicacionais de mulheres 

em redes sociais digitais. Consideramos práticas a presença organizada nas redes, a produção e a 

divulgação de conteúdos feministas e os relatos individuais de experiência com marcas de gênero, 

que serão ilustradas com exemplos das 5 fan pages feministas brasileiras do Facebook  com mais de 

1milhão de seguidoras/res: Desiludindo S/A, Empodere duas mulheres, Feminismo sem demagogia, 

Não me Kalho e Tombei, considerando o aporte teórico de Margarita Ruiz Fernandez (2016) e 

Rosalia Winocour (2009). Para Winocour “[...] la experiencia con la computadora, Internet y el 

móvil, no sólo se explica como un impacto directo de las múltiples posibilidades que brindan sus 

programas y aplicaciones, sino también, como consecuencia de una impronta social y cultural’  

(p.15). Os conceitos de usos e apropriações serão abordados na perspectiva de Michel de Certeau 

(2000), Juciano de Souza Lacerda e Helena Velcic Maziviero (2013).  Segundo Lacerda, “há uma 

trama, ligação, pacto, tensões e disputas entre aquilo que é da ordem do uso – o que é proposto, 

embutido, pré-determinado, codificado e estabelecido como finalidade para produtos midiáticos.” 

(LACERDA, 2013).  Para estes autores as apropriações são modos de uso em cenários de 

resistência às formas hegemônicas de existência.Para os procedimentos metodológicos adotamos a 

hermenêutica feminista, conforme Elisabeth S. Fiorenza (2009). Este processo desloca do centro da 

interpretação as práticas dominantes masculinas para olhar os movimentos e práticas das mulheres, 

executando o giro hermenêutico da avaliação crítica, buscando os limites e possibilidades dos 

conceitos em termos de escala de valores libertadores feministas. Como resultados esperamos 

sintetizar aqueles aspectos dos de usos e apropriações que possam reconhecer nas praticas 

comunicacionais das mulheres marcas de resistência. 

 

                                                           
389 Resumo expandido submetido ao GT 4 – Comunicação, interações e tecnologias do II Simpósio Internacional de 

Comunicação, Universidade Federal de Santa Maria – campus Frederico Westphalen/RS de 22 a 24 de agosto de 2018. 
390  Doutoranda do Programa de Pós-Graduação em Comunicação da Universidade Federal de Santa Maria - UFSM, 

docente do Departamento de Ciências da Comunicação da mesma instituição – campus Frederico Westphalen/RS.  

E-mail: vera.martins@ufsm.br. 
391 Doutora em Ciências da Comunicação e da Informação e pelo Programa de Pós-Graduação em Comunicação e 

Informação  da Universidade Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS. Docente do Departamento de Ciências da 

Comunicação, do Programa de Pós-Graduação em Comunicação - POSCOM e do  Programa de Pós-Graduação em 

Tecnologias Educacionais em Rede – PPGTER, da Universidade Federal de Santa Maria – UFSM. E-

mail:rosanerosar@gmail.com. 
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